
LOTERIA ESPORTIVA - Sem nenhum jogo reali
zado ontem, somente hoje, o.s apostadores da Lote
ria Esportiva poderâo começar a torcer pelos 13

'po.ntos do. Teste 266, cujos jogos poderâo ser

acompanhados, a partir das 10h30m, com os jogos
do. Campeonato. Italiano. e às 11 horas, com o. Cam- ,

peonato "ortuguês, Q; jogos do. Campeonato Espa
nhol começarão. mais tarde, devendo, a Última par
tida - Real Socíedad x Atlético Madrid -, termi
nar por volta das 18 horas, O Teste 26 6 apresentou
um rateio de Cr$ 21.812,937,99, que será entre
gue ao acertador ou acertadores do teste.

o TEMpO - Pressão atmosférica média: 1013.9
milibares. Temperatura média do dia: 22.5 graus
cent{grad0S, com um máximo, na maior insola

ção, de 29.4 graus e um mínimo, à noite, de 16.2
graus (no planalto, a média mínima será de 10:8
graus). Estado. médio do céu: cumulus, stratus,
cirrus,. de meio a encoberto, nevoeiros noturnos

nas margens de rios, serras e, Litoral, Estado
médio. do , tempo: com pequenas instabilidades
rápidas no. planalto, passando. a estável. No. litoral,
estável. Ventos de rajadas fracas variáveis. Previ
silo.: A. Seixas Netto,
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Espanha'I o Senador Franco Montoro
(MDB -SI') declarou ontem' que
° Congresso voltará a ser em

76 o grande forum dos debates
nacionais, com vistas a uma

fórmula institucional que represente
o consenso das correntes polítícas. (Pg.S)

o Ministro Dirceu Nogueira,
dos Transportes, negou ontem
que sua substituição no cargo
estivesse sendo cogitada e que

existisse qualquer index semelhante•.

A afirmacão foi feita em São. Paulo,
ao expor os planos

da pasta para 76. (Pg.ZO)

O Chanceler Azeredo da Silveira
afirmou ontem que "o Brasil

não é mais sacristão de

ninguém ", numa clara alusão à \

intromissão dos EUA, classificando
de "um perigo. para o Brasil o

governo. marxista de Angol�:' (Pg.S)

Rompendo um .sílêncio de longos
meses, o. deputado Epitácio
Bittencourt refutou a pecha

de "infiel;' dizendo que "ninguém
é mais arenista do que eu". (Pg.3)

Agruras de
uma monarquia

Página 2.

São José,
retrato de
uma cidade
de 225 anos

Dois metros acima do nível
do mar, 75 mi! habitantes,
274km2 de área, um distrito
industrial em implantaçdo,
o aspecto de uma

Cidade-presépio. Para o
Prefeito ArnaldoMmchein de
Souza, o distrito industrial .

será a redenção. Até lá,
S. José será um
dormitório. (Pg. 17)

marcas nacionais,
com 30% de desconto.

PEDROSO - o maior
revendedor de colchões -

oferece aqora, para hotéis,
colégios, casas de praia

e residênc-ias, os melhores
colchões, para entreqa
imediata em qualquer

quantidade.

Colchão. Pedroso.
dupla face

anatômico - luxuosrssirno
sob medida. Bordado.

O colallã') que preserva os

males da coluna,
Indicado para todas as

.

idades.
Qualquer compra

em 24 pagamentos.
I Aproveite aqora e compre

o seu colchão em

*
PEDROSO

MOVEIS E TAPETES
Rua Santos Saraiva, 49

Fones: 44-1389 e 44-2517

Estreito., - Florianópolis A São José.que nasceu em 17SQ nâodíferemuíto da pacata cidade que se projeta na janela. Pressionada à_ renúncia, Isabelita pode deixar o poder, apesar de dominada a revolta na Força Aérea.

IIX'BESC
.

.

.

&XI Banco do Estado dá Santa Catarina 'S.A.

7

COMUNICADO

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATA�INA S/A informa à-sua
clientela que, para sua maior comodidade, transferiu o seu Departamen
to de Cobranças,' até agora funcionando no 20. andar da Agência Cen

trai, para o andar térreo do I;difício Otilia Eliza, localizado na Praça XV
de Novembro 11, onde, em dependências mais amplas estará, a partir de
amanhã, recebendo todos os tributos Federais, Estaduais e l\jJunicipais,
(Luz, Água, Telefone, INPS, ICM,FGTS, Imposto de Renda, PIS, Segu-
ros e Carnês Diversos).

-------�--- -,-

o pedestre ainda não. se

acostumou a andar a pé pelo
centro, longe dos pára-cheques
ameaçadores. E se inibe, como se

estivesse exposto a uma passarela,
preferindo caminhar pelas estreitas
calçadas da Feiipe Sehmidt, (Pg.32)

Senado
irrita Ford
ao vetar

elA' em
\

Angola
Página 2.

Camboriú
faz festa

para abrir

temporada.
de verão
Página 10.

II'

-'Venda de

pinheiros
mantém a

tradição
,.

europeia
Página :12.

Golpe é
abafado, mas
Isabel ainda
pode cair
o Brigadeiro Orlando Agostini;
Comandante Geral da

Força Aérea mandou que
aviões Mírage bombardeassem
as bases ocupadas pelos
rebeldes comandados pelo
Brigadeiro Jesus Capellini:
O golpe foi abafado, mas é
possivel que Isabel deixe o poder
pormotivos de saúde. (Eg.2)

Moscou:
causa

angolana
não esfria'
détente
Página 2:_

'Tempestade
destrói
indústrias
'e mata 3

em' Criciúma
Página 13�
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As controvérsias
,da OPEP sobre a

r-edução de preços
sidera que, a fím dyproteger adequadamsn,
te a pesquisa sobre fontes de energia, o

preço mínimo terá que oscilar entre 12 e
16 dólares o barril, como sugeriu a organi
zação para a cooperação e desenvolvimento
econômico. '

,

A questão em �ogo na OPEP diz respeito
aos "diferenciais" que são fixados para
determinadas qualidades de petróleo, por
que sejam menos densos e portanto mais
puros, ou porque têm menos conteúdo
contaminante de enxofre.

Num mercado .mundíal saturado, o petróleo de elevado preço não é competitívo
e os países-membros da OPEP reduziram
recentemente estes diferenciais.

'

Apesar da decisão oficial da OPEP em

primeiro de outubro último de elevar seu

preço básico em dez poi cento, fixando o

preço do barril de 42 galões a 11 ,5 i
dólares, os ajustes por' diferenciais têm
permitido, na prática, que alguns países
-membros obtenham vantagens ao resolve
rem por um menor auméntó dos preços do
seu 'pr�duto.

U Iraque acusou no mês passado o
Kuwait de tentar "criar desordem no mer
cado petrolífero e agitar' a competição
entre os produtores".

'

Porém, a redução de dez centavos em

barril pelo Kuwait foi pequena em compa
raçãoscom a redução de mais de um dólar
por barril resolvida pela Indonésia.

Alguns delegados disseram, em particu
lar, que existe um mal-estar contra o Iraque
por acusar seu vizinho Kuwait, porque o

Iraque mesmo já reduziu seus preços para "-

aumentar suas exportações. -

Funcionários da OPEP disseram que os
ministros poderiam debater, também, soli
citações de peq:uenos produtores, como o

Congc--Brazzavílle e Síria, para-virem a ser
membros da organização.

Viena - Os ministros de Petróleo da
OPEP reuniram-se ontem a portas fechadas
para tentar, solucionar controvérsias entre
os países-membros sobre reduções nos

preços;
Delegados disseram que os ministros da

Organização, dos Países Exportadores de
Petróleo estudavam 'proposta.s para símplífí
car um complexo SIstema que permite uni
ajuste dos diferenciais e especiais de densi
dade, do conteúdo sulfúrico e sobre fretes.
,A questão sur-giu no mês passado quan

do o Iraque acusou abertamente seu vizi
nho Kuwait de reduzir em um por cento o

preço de seu petróleo, não aplicado" em

consequência, o .aumentosdeterinínado pela
, O�EP. de dez por, cento, a partir de
prrmeIro de outubro ultimo. '

O ministro do' petróleo do Iraque,
Abdul=Karim, disse ontem que a contro
vérsia com o Kuwait seria debatida na
sessão de' ontem à tarde da conferência.
Pela manhã os ministros debateram ques-
tões administrativas. ' ,

Ao se encerrar a sessão matutina o

ministro Jamshid Amouzegar disse a im
prensa que o diálogo norte-sul, que está se
realizando em Paris, seom a presença de
representantes de países industrializados,
'produtores de petroleo e do terceiro mun
do constitui-se "num grande passo na

direção certa". .

'

Amouzegar criticou como sendo dema
siada baixa uma :eroposta de um preço
mínimo - de sete dólares: para o barril de
petróleo, apresentada anteontem pela A
gência Internacional de Energia (A1E), or
ganizaçãosintegrada pelos principais países
industriais consumidores de petróleo.

A AlE deseja que seus membros adotem
um preço mínimo a fim de assegurar
pesquisas de fontes outras de energia para
provocar uma possível queda nosj>_reços do
petróleo. Segundo Amouzegar a OPEP con-

Na Plaza deMayo, os argentinos comentam o's fatos e aguardam os acontecimentos

Bombardeadas as bases Ford 'critica Con'g-:-esso por ter
vetado 'aiuda secréta a Angola

rebeldes naArgentina Washington - O presidente Gerald Ford
.acredíta que, a proibição do Senado de
prestar ajuda militar secreta a Angola "vio
laria seriamente o interesse nacional dos
EstadosUnidos".

O Senado votou por S4 a 22 sexta-feira
a proibição do uso de fundos para a

AgênciasCentral de Inteligência (CIA), pro
venientes do orçamento da defesa norte
-americana de 112,300 milhões de dólares,
para financiar atividades militares secretas
na nação do Sudoeste africano.
.Ford, depois de anunciado o 'Voto do

Senado, pediu aosssenadores que reconside
rassem a questão antes de encerrar suas
sessões deste ano. O Senado não o atendeu.

O presidente da Câmara, Morris Albert
democrata por Oklahoma, disse que a

Câmara dos Representantes, onde pelo
menos 140 deputados se opõem a ajuda
para Angola, estudará o assunto no ano que
vem.

O presidente considerou tais circunstân
cias "uma profunda tragédia para todos os

países cuja segurança depende dos Estados
Unidos".

O secretário de Estado Henry Kíssínger
disse que a proibição do Senado, se for

apoiada pela Lamara, terá "desastrosas

consequências" para a política exterior dos
Estados Unidos.

'

Falando a jornalistas numa cerimônia no
departamento de Estado, Kissinger disse
que "os Estados Unidos não podem fugir as

suas responsabilidades, mesmo por um voto
do �ongressq.". nós não temos ambições
de poder na Africa".

Ford disse ãos jornalistas que O "único'
problemas consiste num volume modesto
de assistência para se opor a intervenção
militar das potências extra-continentais,
por exemplo a UniãoSoviética e .Cuba,

Kissinger já tinha dito, antes que a

votação fosse anunciada, que o envio de
aproximadamente dois milhões de dólares a

Angola já tínhassido efetuado e constituía
-se "numa reação ante o que foi feito pela
União Soviética" ao enviar desde outubro
de 1974, ajuda eth dinheiro ao MPLA e

desde março de 1975 armamentos em

grande quantidade. No entanto ospresiden
te do bloco maioritário do Senado Mike
Mansfíeld, democrata pelo Estado de Mon
tana, disse aos seus .colegas que não acredí.
tava que a sorte dos Estados Unidos estives,
se ligada a de Angola.

ocupar-se melhor dos problemãs nacionais, poderia tornar
-se mais grave a questão, Os rebeldes sempre afirmaram que
"queremos a, substituição do governo peronista e não
negociaremos sob nenhuma circuristãncía".

"

A principal exigência dos direitistas ê a saída definítiva
de Isabelita e a ascensão ao cargo do general Jorge Videla.
Este, no entanto, enviou um radiograma às unidades do
Exército afirmando que "não compartilha da solução
proposta". De Sua parte, a Marinha, tradicional força
anti-peronista, não se manifestou, apesar de terem sido,
realizadas várias reuniões de almirantes, presididas pelochefe da Arma, Emílio Massera. A maiona dos partidos
políticos manifestou. apoio total ao processo institucional,
mas seus dirigentes principais, com exceção do partido
peronísta, sugeriram a conveniência do afastamento da
presidente de seu cargo.

'

A revolta começou na quinta-feira de manhã, quando um
grupo de oficiais, da ativá e outros da reserva cercaram e

!�mar� um avião no, aeroparq�e metropolitano, no qual'
mas VIajar o chefe da Aeroriáutíca," brígadeíro Hector
Fautário, que foi detido e libertado depois de sete horas, e
mais tarde perdeu o cargo, por um decreto presidencial.Num primeiro momento pensou-se que a rebeliao tinha sido
provocada como protesto pelo regIme de transferências e

'

passagem para a reserva dentro da Arma. Mas ao meio-dia os
rebeldes emitiram comunicados onde 'deixaram clara sua

intenção de derrubar ogoverno peroriista, ,

Buenos Aires - Aviões pilotados por rebeldes da Força
Aérea fizeram ontem vôos rasantes no centro de Buenos
Aires e sobre o palácio do, governo, pelo tercêiro dia
consecutivo, o que aumentou as pressões sobre a presidente
Isabel Peron para que renuncie ao 'cargo. Pouco depois, o
comandante-geral da Força Aérea, brigadeiro Orlando
Agosti, ordenou a repressão armada contra as bases ocupa
das pelos rebeldes. Antes, porém, tentou dialogar com o

chefe dos insurretos, brigadeiro Jesus Orlando Capellini.
Aviões a jato bombardearam a base rebelde de Moron, num
ataque relâmpago. "

Não houve anúncio imediato de baixas ou danos na

estratégica base controlada desde quinta-feira pelos rebeldes
direitistas. Segundo o correspondente da AP Vicente
Panetta, os quatrosaviões pareciam ser Mirages franceses, e
atacaram com bombas e metralhadoras. O ataque, que o

comando aéreo da capital diz ter durado apenas três
minutos; ocorreu entre as 15h05m e as 15h08m, meia hora
depois de Capellini recusar-se a terminar a rebelião.

A posição de Isabelita está consideravelmente debilitada
pela revolta, e mesmo que os comandantes das três Armas
tenham se pronunciado a favor da manutenção da ordem
constitucional, o chefe do Exército, general Jorge Videla,
insinuou indiretamente que a presidente deveria ser substi
tuída. Segundosalguns rumores" os comandantes manifesta
ram-lhe que 'se não abandonar o cargo, transferindo-o para
um sucessor constitucional, capaz de pôr fim à. rebelião e Agosti ordenou a repressão

A promessa do governo holandês
aos guerrilheiros molucanos

, ,

Espanha:Arias vai
explicar àdireita

plano liberal

Amsterdã - Foi a promessa do governo
da Holanda de discutir as queixas dos
nacionalistas das Ilhas Molucas que manti
veram 25 pessoas como reféns, durante 16
dias no consulado da' Indonésia, que fez
com que estes Se rendessem anteontem à

polícia holandesa. A informação é de um

dos negociadores molucanos.
,O ministro da justiça Adries Van Agt

negou que tivessem sidos feitas concessões,
aos terroristas. Disse que o governo' assu
miu a mesma linha dura à qual recorreu
para conseguir no domingo a rendição de
um segundo grupo de' molucanos que reti
veram 23 reféns a bor.do de, um trem

seqsrestr ado a 114 quilômetros de
Amsterdã.

Johan Alves Manusama, exilado das
Ilhas Molucas do Sul que agiu como media
dor nos dois sequestros, disse que o primei
ro ministro Joop Den Uyl ofereceu-se para
manter conversações 'com os molucanos
antes de fins de janeiro, "para esclarecer
certos pontos e acima de tudo para impedir
a Intensificação da violência e do terror".

Manusama disse: "Quando lhes explí
queí que tínhamos conseguido essa conces

são do governo holandês, disseram que
estavam prontos para terminar com a ocu

pação do consulado".

Madri - O primeiro mi- nhóis jurados pelos rmrus

nistro Carlos Arias Navarro trossque tomaram posse há
grupo de seus funcionários,
inclusive o novo chefe da

polícia, enquanto o rei Juar.
Carlos I assistia na tumba 40
general Franco, no Vale dos

Caídos, a missa por-ocasião
dos trinta dias dasmorte do

caudilho, a 20 de novembro.
Somente quem tinha um

convite especial podia assis

.tir à missa..medida destina
da aparentemente a impedir
qualquer reação anti-gover
namental de' elementos di
reitistas.

Fraga anunciou a intro

'dução de reformas para pro-
teger melhor os direitos in

dividuais contra os ataques
de qualquer parte. Acrescen
tou que ninguém deve espe
rar privilégios no novo .regi
me, alusão evidente a outro

ra poderosa direita, mas in

dicou que ninguém devia
sentir medo tampouco de

que sua causasseria esqueci
da.

Declarou que o recurso a

violência em busca de vanta
gens individuais seria rejeita- '

do, com energia e quê no

futuro o governo "distingui
rá cuidadosamente entre os

opositores que apóiam legal
mente uma" causa (política)
ou uma opção de poder e os '

inimigos que fazem guerra
contra a sociedade sem res

peitar lei alguma".
Desde a posse de Fraga,

quase foram suprimidas a-

explicará aos irritados mern

bros direitistas do parlamen
to a política dos primeiro
governo formado sob a mo-

narquia recentementesíns
talada no País. '

A versão sobre a decisão
do chefe do governo espa
nhol surge, em momentos
em que uma série de greves
trabalhistas por razões eco

nômicas se estende por todo
o país e coincide com o

anúncio dos prêmios de lo
teria 'de natal que, chegam a

200 milhões de dólares a

proximadamente.
O principal alvo da fúria

direitista no seio do geral
mente dócil parlamento e o

ministro de relações exterio
res, José Maria Areilza, que
disse que o secretário geral
do Partíco Comunista espa
nhol; Santiago Carrillo, que
vive exilado em Paris, pode
ria ter direito a receber novo

passaporte.
Em sua primeira sessão'

de trabalho de anteontem, o
novo governo soube dos ata

ques de alguns membros do

parlamentos que insinuaram

praticamente uma revolta e

exortaram Arias Navarro e

seu gabinete a explicar pu
blicamente o que alguns de

putados qualificam de polí
tica "libera demais" contra
os princípios políticos espa-

uma semana.

Arias aceitou osdesusado

apelo e espera-se que com

p a e ç a perante as cortes a

princípios de janeiro.
Mas o ministro do inte

rior, Manuel Fraga.Iribarne,
personalidade destacada no

, gabinete dê Arias, já anteci

pou ontem em certa medida
a explicação dosprimeíro rni-,
nistro aosprometer maiores
liberdades 'para a genuína
oposição política e medidas

policiais mais enérgicas con

tra quem tentar combater o
novo regime sem respeitar a

lei.

Areilza, de orientação li

beral, ex-embaixador em

Washington, Paris e Buenos

Aires, disse que a Espanha
procurará manter' relações
amistosas com todos os paí
ses do mundo, independen
temente de suas-tendências

ideológicas.ve que a Espanha
terá o sufrágio universal pa
ra fins de 1976.

Fraga ti Areílza são consí
derados os impulsionadores
da liberalização dasEspanha
depois de quase quatro dé
cadas de governo direitista.

Uma alta autoridade qua
Iífícou Fraga de homem que
abrirá as portas no âmbito
nacional enquanto Adeilza
fará o mesmo no exterior.

Fraga reunia-se com um

Moscou diz que ingerência em

-Ang'ola não preiu'd�ca distensão
-

, viética não entra no assunto de Angola. Os
dirigentes soviéticos procuram justificar, sua
intervenção dizendo que têm o compromis
so ideológico' de apoiar osque consideram
uma luta pela líbertação .nacional contra a

exploração capitalista.
Angola está nessa categoria, dizem eles,

e a adesão do Crernlin à: política de

distensão não altera esse compromisso i-
/

deol6gico.
'.'0 processo da distensão não significa

nem nunca significou o congelamento do

status-quo político e social no mundo nem

,,o fim da luta anti-imperialista dos povos
por um destino melhor e mais �usto",
explicou o jornal dosgoverno "Izvestia".
A intensificação da intervenção chinesa

na África é outro fator que sexplica o

elevado interesse soviético em Angola. Con
siderandose acirramento da disputa chine
sá-soviética é possível que Moscou se sinta

pressionada para prestar maior apoio aos

grupos' de -Iibértação nacional a fim de

rejeitar as acusações da China de que os

"revísionistas" soviéticos não desejam con-

tinuar promovendos a revolução mundial
nem ajudar os povos oprimidos.

Fontes do serviço secreto norte-america
no disseram que o principal objetivo políti-

'

co dos soviéticbs em Angola é expulsar ou
humilhar os elementos, africanos que simpa
tizam ou são aliados abertamente da China.

Moscou - A Uniao Soviética interveio
em Angola por razões estratégicas e ideoló

gicas, mas não está disposta nesta etapa a

permitir que sua ingerência ponha em

perigo a política de distensão" com os

Estados Unidos nem 'suas amistosas rela
ções com outros países africanos, segundo
diplomatas e outras fontes de Moscou.

,

"De ambos os lados,' a distensão se

reveste de suficiente importância para que
as duas partes decidam a necessidade de'
'4aver certa forma de compromisso", disse
um diplomata ocidental.

"Do ponto de vista soviético, a questão
angolana não é de tanta importância para
colocar em perigo a política de distensão",
continuou.

Segundo os diplomatas, os soviéticos
parecem surpresos com a intensidade da

reação norte-americana ante à ajuda em

armas de Moscou ao-Movimento Popular
pela Libertação de Angola (MPLA), um dos
três grupos que lutam pelo poder nesse país
rico em minerais doOeste da África.

Os outros dois grupos, a Frente Nacio
nal para ii Libertaçãosdé Angola (FNLA) e

a União Nacional pela Independência total
de Angola (Unita), formaram uma coalizão

apoiada por vários países, inclusive a China,
África do Sul, os Estados Unidos e o Zaire.

Do ponto de vista oficial soviético' a
questão das distensão siorte-americano-so-

o rei assistiu ontem missa pela alma do caudilho.

ções radicais da polícia con

tra manifestantes de .rua,

Em manifestações �alizadas
em toda a Espanha em dias

passados por questões polí
ticas ou econômicas não

houve prisão alguma.

de Arias considerava esten
der a recente anistia real a

todos os condenados por
delitos políticos medida

que poderia ser anunciada
'quando o rei pronunciar sua
mensagem de Natal para to
do o País.

O governo considera tam
bém apresentar as cortes
uma petição de reformas no
processo eleitoral, com vis
tas a fazê-Io mais democráti
co, segundo as fontes. Du
rante o regime de Franco os

partidos políticos e as elei

ções foram proibidos.

Os moradores de Palma e

-Mallórca aplaudiram a polí
cia por não intervir quando
um grupo entregou ao pre
feito urna petição de anistia
a favor dos prisioneiros polí-
ticos.

'

Entretanto, alta fonte do

governo disse que osgabinete
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de dezembro de 1975 - Página 3

Epitácio'pedeConstituição que
dêestabilidade às, instituições

Durante recepção à imprensa, ontem, pela passagem do ano, o deputado
Epitácio Bittencourt fez o seu primeiro pronunciamento pol ítico desde que
foi eleito presidente da Assembléia, tendo defendido, a par da reformulação
partidária, "uma reforma constitucio nal que a tenda, aos desafios dos

tempos renovados em que vivemos". Essa reforma, disse, "deve ser tal que
sublime a síntese do desenvolvimento com segurança, que assegure a

irreversibilidade do regime ,democrático e que substitua a transitoriedade

pela estabilidade das instituições".
,

"O parlamentar analisou ainda a "crise do Le9islativo", dizendo que Elia
não �em as dimensões que muitos insinuam, e ao final comentou o episódio
de sua eleição para a presidência da Assembléia, acentuando que a retirada da
acusação de infidelidade partidária que pesava sobre o seu nome foi um
reconhecimentos do partido "ao meu partidarismo e à minha coerência

pol ítica, revelada ao longo de 20 anos de mandato leqislativo". Justificando
o seu gesto em candidatar-se à presidência do Legislativo como "0 exercücio
de um direito inerente à condição de deputado", Epitácio defendeu a tese de
que a escolha da M�sa Diretora da Assembléia "é assunto da economia
interna do Poder e como tal não deve sofrer interferências estranhas".
Acrescentou que do episódio não restaram arranhões, e que o objetivo de
todos na Arena é a unidade, "pressuposto número um do fortalecimento do

partido para os embates eleitorais".

mesmo considerando que o assunto tenha
ficado extemporâneo, comentou o "affai
re" da eleição da Mesa da Assembléia,
ressaltando que osfazia "pelo dever de dar
uma satisfação pública dos meus atos".

"Político de convicções", disse, "sempre
procurei pautar a minha condu ta pela
submissão à minha própria consciência.
Mas jamais descurei da lealdade, quer para
com os meus companheiros, quer para com

, os próprios adversários". Assim se expres
sando, refutou a pecha de "infiel" que
durante meses pesou sobre o seu nome e o

do deputado Martinho Ghizzo.
- Não sou o mais arenista dos arenistas,

mas ninguém é mais arenista do que eu -

enfatizou. '

"Ao candidatar-me à presidência da

Assembléia", explicou, "entendo que exer

ci um direito inerente à condição de

deputado; Seria curvar o Poder a uma

limitação estranha aos seus ditames, evitar
que qualquer de seus membros pudesse
exercer atribuições internas específicas de

deputado. Esse sempre foi o meu entendi
mento; que só levei à prática no instante
em que obnve, nos contatos preliminares, o

'

consenso dentro de minha bancada. Con
senso que somou-se; naquela fase, à inexis
tência de um veto por parte do partido.
Creio, portanto, ter agido dentro de minhas
prerrogativas indeclináveis de deputado.
Seria hipocrisia minha negar que após 20
anos de mandato legislativo, tendo secreta
riados" Mesa, presidido comissões e lidera
do a bancada de meu partido, tivesse a

aspiração de presidir o Poder.
E concluiu: "Acho que um homem que

ajudou a fundar o partido em Santa Catari
na, e ao qual assegurou, em sua área,
contínu.o prestígio eleitoral, inclusive no

último pleito - em que a Oposição registrou
seu maior índice de creseimento no Estado
- não poderia sofrer a pecha de infiel pelo
fato de exercer, repito, um direito 'inerente
à sua condição de deputado. Reconheceu-o
osprôprio partido, retirando, em tempo, as
acusações que pesavam sobre .. o' meu no

me".

novos partidos respalda-se na estrutura da
sociedade política brasileira, "onde é evi
dente o anseio por opções outras, que não
as proporcionadas pelas atuais agremiações
partidárias". Defendendo' a criação de no

mínimo mais dois partidos, acrescentou
,

que "enquanto isso, Arena e MDB não se
1 desobrigam do compromisso de buscar a

sua afinidade maior com as camadas popu
lares, condição fundamental de sua afirma
ção como veículos de comunicação entre
Povo e Governo".
LEGISLATIVO

O Presidente da Assembléia fez um

apanhado das atividades parlamentares do
ano, destacandos"o exemplo de trabalho e

de idealismo público" dado pelos deputa
dos das duas bancadas ao longo do perfo
do, em'que foram apreciados 88 projetos
de origem parlamentar e 35 de origem
governamental, entre outras proposições
legislativas. "As mensagenssgovernarnentais
tiveram aprovação unanime praticamente
em, sua totalidade", observou, "o que
demonstra uma vez mais o alto espírito
público da representação política catari
nense".

Sobre a chamada "crise do Legislativo",
disse que ela não. sugere o impasse que
muitos procuram insinuar, "muito embora
o Executivo tenha de certa forma hipertro
fiado o poder decisório em setores de
maior repercussão sobre o interesse públi
co".

- Como em tudo que se transforma pela
ação das-xperiência - asseverou - as atribui
ções do Legislativo no Brasil e na maioria
das democracias ocidentais foram diminuí
das em _alguns aspectos e acrescidas em

outros. E público, no caso brasileiro, que o

Legislativo perdeu a iniciativa em matérias
de ordem financeira, mas em contrapartida,
adquire crescente importância em seu papel
de fiscalizar a ação do Executivo. Dessa
forma, a eventual transferência de atribui
ções não altera o equilíbrio constitucional
dos poderes.
LEALDADE

Na parte final, Epi t
à

c
í

o,

idéias. "Por isso, as mudanças necessárias
virão oportunamente, como resultado de
um consenso entre as lideranças políticas,
as autoridades responsáveis e demais classes,

que formam a' chamada elite brasileira".
Ressaltando sua confiança em que a

classe política saberá oferecer patriotica
mente a sua indispensável contribuição, o
deputado Epitácio Bittencourt frisou que
"não obstante as incompreensões de al-.
guns, o político brasileiro é suficientemen
te amadurecido e capaz, e não deixará cair
no vazio o apelo à imaginação criadora que
lhe é feito pelo Presidente da República".
Ponderou que as dificuldades do País de
correrm da própria transição institucional, '

e que em nenhum momento refletem "opo
sições" entre a sociedade civil e os milita
res, "entre os quais se estabeleceu histórica
mente umasalíança indissolúvel".

Declarou ainda que a tese da criaçã? de

O Presidente da Assembléia asseverou

que a reforma constitucional, cujo debate
"deve ser travado sem passionalismo, no

melhor espírito patriótico", há de nascer

"da consciência geral de que é preciso
preparar a Nação para enfrentar mesmo as

fases mais agudas da evolução sócio-políti
ca, sem quebra das vigas mestras do regime,
que são as instituições e os poderes consti
.tuídos dentro' de inequívoca consonância
com a nossa, vocação democrática e as

aspirações populares".
Para se chegar às fórmulas definitivas,

ele ressaltou, "o 'penhor do' Presidente
Ernesto Geisel em que se consumam as

regras ditadas pela própria Revolução, vol
tadas para os aperfeiçoamento democráti
co". Disse que o Governo não exerce o

mónopólio das fórmulas, ao contrário, pro
cura vê-las brotar do próprio meio político,
estimulandos o debate e o, despertar das

o presidenteda Assembléia acha que'
o polftico brasileiro não deixará cair no
vazioo apelo à imaginação criadora
formulado pelo general Ernesto Geisel.

,Reitz explica a
proprietários

.

desapropriações
no Tabuleiro

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTOA.

Rua Fernando Machado No, 35' - Centro
CRECI No. 549 - telefone 22-4837

TERRENOS - LOTEs..KCRÁf:i\RA.S
COQUEIROS � Rua João Alcantara da Cunha lote
c/10x23in - Cr$,50.0QO,00'a combinar.
SACO DOS LIMÕES - terreno c/32x44m - Rua Belizário
Berto da Silveira - final da rua Cr$ 80.000,00.

'

SACO DOS LIMÕES - lote c/15x93m - Rua Manoel Gual
berto dos Santos - Cr$ 70,000,00 a combinar.
TRI NDADE - Rua Dep, Edu Vieira em frente a Faculdade de

Engenharia c/20x 140m - Cr$ 450.000,00.
CANASVIEIRAS -, Rua do Country Club c/12x24m a 100
metros da Praia - Cr$ 65.000,00.
CAMPECHE - área de 45.000m2 c/32m de frente p/o mar -

Cr$ 300.00Q,00 a combinar.
'

Br. SC,1 - próximo ao trevo de CAN�SVIEIRAS c/175 me

tros de frente para, o' asfalto e 45 metros de fundos ,

Cr$ 120.000,00 a combinar.
AV. I VO SI LV E I RA - terreno c/1.800m2 ao lado da casa da
Amizade - Cr$ 260.000,00 a combinar.
PRAIA GRANDE - MOÇAMBIQUE - área de 600.000m2
c/800m de frente para o Mar - Cr$ 1,50, O metro. quadrado.
PALHOÇA - PONTAL - casa de praia mobiliada mais 2
terrenos de frente para a praia, c/urqência+- Cr$ 160.0QO,00
- barbada.
CAMBIRELA - f'RAIA -lote c/300m2 10.000,00 de entra
da mais 1 Ox 1.500,00 - urgente.
ING LESES - PRAIA - lote c/38x40m na Av. Principal
próximo ao posto de gàsolina Cr$ 130.000,00. :

CAR-VOE I RA - estrada geral lote c/10x90m parte alta -

Cr$ 70.000,00 a combinar.' .

JURERÊ - PRAIA - lote c/400m2 de esquina .a 100m da
praia - Cr$ 15.000,00 no ato e 10x1.000,00. '

SACO DOS LIMÕES - área de 12.000m2 final da Rua João
Ganzo e Belizário Berto da Silveira preço - Cr$ 400.000,00'
c'!50% no ato, saldo a combinar.

, CA�AS E PARTAMEr�TOS
P ARA ALUGAR - Rua Fulvio Aducci esq/Aracy Vaz Calado
- duas salas para alugar - Cr$ 800,00 cada. .

.

PARA VENDA- RUA FERNANDO MACHADO - casa c/5
Dorm. garagem, 2 banheiros - Cr$ 560.000,00 a combinar.
ESTREITO - casa c/2 quartos e demais dependências - Rua
14 de Julho 595 - preço Cr$ 90.000,00 a combinar. :

SACO DOS LIMÕES - acouque - sala 8x4 uma casa 6x4 dE)
madeira - terreno 17x37 de frente para a Av. Beira Mar
Cr$ 200 00,c/50% de entrada,

Todos os problemas relacionados
com a implantação do

Parque Estadual da Serra do Tabuleiro
e stão sendo analisados por

qaulino �eitz, que busca solucioná-los
no menor espaço de tempo possível.

Com a recente criação do
Pa rqu� Estadual. da Serra do
Tabuleiro, uma grande
quantidade de pequenas pro
priedades ali existentes de
verão ser desapropriadas pe
lo governo do Estado.

Uma equipe da Secretaria
de Tecnologia e Meio Am
biente encontra-se no muni
cípio de Paulo Lopes, I>rin-,
cipalmente, entrevistando e

recolhendo a documentação
dos proprietários para o ca- .

dastramento completo.
Em decorrência dessa desa

propriação, alguns elemen
tos inescrupulosos, segundo
rumores teriam procurado
alguns colonos, propondo a

compra de suas terras a pre
ços irrisórios, alegando que ,

o governo pagaria por elas'
um preço aquém da realida
de.

Diante disso, o, coordena
dor de Meio Ambiente da

Secretaria, padre Raulino

Reitz, acompanhado de as

sessores, dirigiu-se à área em

questão para esclarecer aos

pequenos proprietários a

forma pela qual o governo'
. do Estado procederá nas de

sapropriações.
Durante a palestra, reali

zada no salão paroquial de
Paulo Lopes, o padre Reitz
insistiu nos aspectos positi
v os da escolha daquela re

gião. Segundo ele, um dos
fatores que levaram o gover
no a promóver a formação
do Parque Estadual, foi a

preservação dos mananciais
de água ali existentes, que
abastecem a Grande Floria
nópolis e que o desmata
mento iria, fatalmente, pro
vocar a seca destas nascen

tes. Ali nasce, por exemplo,
o rio Tubarão, que provê as

grandes indústrias localiza
das no Sul do Estado.

A RIQUEZA NATURAL
Os animais que primitiva

mente viviam na área - fri
sou o padre Reitz -, tais
como o cisne, o ganso, do

pescoço preto, além de ou

tras variedades, 'inclusive
animais de grande porte; pa
ra lá serão reconduzidos.

Referindo-se às desapro
priações, o Coordenador de
Meio Ambiente enfatizou
que o governo procederá
com critérios racionais, res

peitando o, levantamento

que está sendo feito.
O Parque, cuja área será

mantida, abrange 900 quilô
metros quadrados, ocupan
do regiões dos municípios
de Paulo Lopes, Palhoça,
Santo Amaro da Imperatriz,
Águas Mornas, São Bonifá
cio e' São Martinho. Atinge
também uma faixa litorâ
nea, que vai desde Ponta do

Capim, no Passo do Macíam
bu, até Ponta da Gamboa,
em Paulo Lopes.

•

OS DEPOENTES
Os presentes, cerca de 50

pessoas, formularam várias

perguntas ao Coordenador,
procurando esclarecer, com
maiores detalhes, todos os

aspectos da questão. Res

pondendo à pergunta do pá
roco local, padre Eugênio
Kinceski, sobre as medidas

que o governo tomaria para
amparar as famílias que for

ço samente serão desalojadas
pelas desapropriações, o

Coordenador disse que as

grandes indústrias que ora se

instalam no Sul, mormente
em Imbituba, poderiam ser

uma opção parabsorver essa

mão-de-obra. O governo
também dispõe de terras de-

'

volutas próximas à área que

poderiam ser distribuídas
entre essas pessoas.

O prefeito João Medeiros

O coordenador de Meio Ambi�nte reuniu-se com prefeitos e proprietários das terras situadas na faixa do. parque estadual.

Volnei Adolfo Zanella, ou
tro serrador, também encon-.

tra-se em dificuldades, no

,que se refere ao pagamento
de fmanciamentos recente
menteobtidos junto ao San
cc d o Brasil e Besc para
compra de equipamentos,
destinados à modernização

Por serem as serrarias as ' de sua indústria. "O proble-
principais responsáveis pela ma existe - respondeu o

derrubada de árvores e con- padre Reitz - e temos cons

sequente devastação das flo- ciência dele. .Entretanto, o

restas, do Parque, foi dada Decreto Lei 1.260, de

prioridade ao levantamento 1/11/75, e publicado no dia
das serrarias existentes na 7 do mesmo mês, determina
área. propriamente dita do que estas atividades ces

parque e nas localidades vi- sem". Acrescentou q ue o

zinhas, para se avaliar o efeí- decreto deve prevalecer, mas
o devastador delàs sobre a

.

que esses problemas pode
vegetação, a situação legal rão ser analisados na Secre-,
perante o IBDF e a comer· taria de Tecnologia e Meio

'cialização da madeira. Neste Ambiente e posteriormente
lavantamento, recentemente levados à apreciação do go
efetuado por assessores da vernador Konder Reis para
Secretaria', ficou constatado uma solução.
que existem nesta área, cer- I

ca e 72 serrarias de grande,
médio e pequeno porte,

, agregando cada' uma, em

média, de três a cinco famí
lias. A paralisação das ativi
dades dessas serrarias, a par
tir d a criação do parque,
gerou um problema social e

econômico, levantado por
dois serradores, presentes à

.. -
.

reumao.

CONOTAÇÃO POLÍTICA
Devido a essa paralisação,

Jaci Cargny, que em sua

serraria ocupa o trabalho de
dez famílias, está apreensivo
quanto à sua manut7;hção.

.

manecer na área, desenvol
endo um tipo de cultura

que não' exija grande desma '

tamento. Mencionou, como
opção, o cultivo do fumo,
que em pequena área d e'

terra proporciona grandes
rendimentos.

AS SERRARIAS

externou sua preocupação
sobre o destino que teriam
cerca de 500 famílias que
vivem exclusivamente da

pesca artesanal. Foi esclare- ,

cido então, que como a fina-
lidade do Parque é a preser
vação do meio ambiente, as

lagoas da região - criadou
ros na turais de camarões e

peixes -;-, sem a ação preda
tória, tornar-se-ão ma is

abundantes, possibilitando
um maior rendimento para
estas famílias. A pesca, no

entanto, será fiscalizada, evi-
'

tando que seja feita fora de

temporada.
O lavrador Venâncio

Martins Leal, preocupado
com a continuação de, suas.
atividades agrícolas, quis sa

ber sobre a situação de que,
como ele, reside fora da área
do parque, mas cultiva ter

ras abrangidas pelo decreto.
Citou que cultiva mandioca, '

feijão, milho e amendoim e

que neste ano conseguiu,
com sua colheita, 300 sacas

de farinha de mandioca. Mas
como ele, com mais de 50

a nos de idade, muitas peso
soas, se desapropriadas, te

rão que iniciar uma outra

atividade; similar ou não. O

padre Reitz apresentou, pa
ra este caso, várias soluções. '

Entre elas, a concessão de

aposentadoria aos mais ve

lhos, através do Funrural,
ou mesmo, orientados por
técnicos da Acaresc, essas

famílias poderiam até per-

a garantia do governador
Konder Reis, de que nin

guém será prejudicado. Eu,
pessoalmente, acho que o

Parque da Serra do Tabulei-
I

ro trará muitos benefícios
não só para a população da
área, mas para tod o o E s

tado .

A 'NOSSA SENHORA DE FATIMA,
AJUDA QUEM TEM F�.

TÉCNICO DE

MANUTENÇÃO
O ex-prefeito e possível,

candidato à sucessão muni

cipal de Paulo Lopes, Osni
Manoel dos Santos, desta
cou-se na reunião pelo inte
resse aos problemas sociais,
que poderão advir com essas

desapropriações.

A Burroughs estéoterecendo uma profissão inteligente, a
jovens como você, cujo mslor interesse compreende a reali
zação de um trabalho técnico.

Estamos procurando jovens que estejam cursando ou que
já tenham terminado o Curso Colegial, para o cargo de TÉC
NICO DE MANUTENÇÃO. OS candidatos receberão treina
mento adequado para a função, visando uma carreira, salá
rio conypatfvel, assistência médica extensiva a dependen

Q tes e seguro de vida em grupo.

Q Compareça, a partir de amanhã, a Filial da Burroughs, na

8 Avenida Mauro Ramos no. 108, no horário comercial. "

8������������������t

Ao ser argüido se esses

aspectos poderão repercurtir
negativamente para Arena
nas próxírras eleições muni

cipais, Osni dos Santos disse
que não. "Como líder polí
teo tenho procurado, junto
aos colonos da região. levar
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JPrestígio
As pródigas declaraç_õe.s de. apoio ao

presidente do MDB, Dejandir fillp�s
quale, feitas em

_

cima de especulações
sobre o seu possível desgaste em' setores
do partido, estão bastante' parecidas
com aquela clássica saída dos cartolas
do futebol:

- O técnico está altamente prestigia
do.

oESTADO
Diretor: Jos� Ma tusalém Comelli
Diretor Comercial: OsmarAntônio Schlindwein

EditorChefe: Sérgio da Costa Ramos
Editores: Luiz Henrique TancredoSérgio Lopes

Cartas
POSSE

SenhorDiretor: Com satisfação
comunicanos a Vossa Senhoria
que, de conformidade com os

Estatu tos Sociais de nossa Enti

dade, realizou-se dia 25 de no

vembro último, a Assembléia
Geral Ordinária que elegeu a Di-

reitoria para o biênio
1976/1978, a ser empossada dia
31/01/76, ficando assim constí
tu (da a nova Diretoria da Asso

ciação- Comercial e Industrial de

Itaja i, conforme chapa única re

gistrada em nossa Secretaria:
Presidente, Noemi dos Santos
Cruz; Vice-Presidente, Osni Pe

reira; Vice-Presidente, Alcides

Menegatti; Vice-Presidente, \\is
mar da Costa Lima; Secretário
Geral, Nelson Scheinkamn; l o.
Secretário, José Luiz Collares;
20. Secretário, FErnando Hugo
Praun; Tesoureiro-Geral, Afonso
Coelho; lo. Tesoureiro, Odemar
Muller; 2b. Tesoureiro, Oívio
A. Steigleder; Conselho Delibe
rativo: Rafael D. Dutra, Alfredo
Welss, Waldir Nenvenutti, Igná
cio Theodoro Pereira, José San
d ri, Sílvio Gugelmim, Osmar

Edgard Pacheco, Evilásio Victo
rino, Gerson Wanderley Leal,
Osmar de Souza Nunes. Conse
lho Fiscal: José Nascimento de

Olivei ra, José 'MIl ter de Carva
lho, José Negreiros, Guido Os
mar Schardong, Hilário H. Fuck
e Milton R. Cornacchia. Orador,
Sílvio Luiz da Silva Telles,

Aproveitando o ensejo para

agradecer uma vez mais a cola

boração e atenção com que sem

pre temos sido distinguido por
Vossa Senhoria, certos da anota

ção do presente registro, renova
mos n assas respeitosas Sauda

ções. Noemi dos Santos Cruz,
Presidente da Associação Co
mercial e Industrial de Itajaf.
ELEIÇÃO' ,

Senhor Diretor: Em assembléia
realizada no último dia 12, fo
ram eleitos os novos Conselhei
ros da Associação Brasileira de

Técnicos de Administração -

ABTA - secção de Santa Catari
na para o ano de 1976: Conse
lho Deliberativo (efetivos): An
tônio Niccolo Grilo, Esperidião
Amin Helou Filho, Ari de Mllo

Mosim ann , Roberto Mário
Schramm, Sérgio Uchoa de Re

zende, Blasco Borges Barcellos,
Carlos Passoni Júnior, Manoel
Bernardo Alves. João Gasparino
da Silva, José Meira Filho, Wal
tamir Antônio Hülse, Paulo Feli

pe, Osvaldo P. Martins, Hélio
Manara Peres e Juarez; M. Ri

gon. Conselho Deliberativo (su
plentes); José Carlos Kincheski,
Rafael M. Elias, Gilberto O. Mo

ritz, Hélio Vetter, Dirceu Mat

tozzo, Hercflío Fernandes Neto,
Sebastião Silva Porto, Luiz Car
los Filomeno, Antônio Carlos
Alves, Gercino Barreto, João Jo
sé Machado e Catarina Rocha.
Conselho Fiscal (efetivos): Wil
son Mendes, Sônia Teixeira e

CArlos O. de Farias. Suplentes:
Milton Capela, Valmor Outra e

Edna F. Correa, Cordialmente,
Ari Melo Mosimann, Presidente
da Associação Brasileira de Téc
nicos de Administração - floria
nópolís.
OBS: As cartas enviadas à reda

ção deverão conter o nome-com

pleto do remetente, assinatura e

endereço legível. Elas só serão
publicadas se chegarem com es

tes dados.

Expediente

Empresa Editora
O ESTADO L tde:

Administração;' redação,
e oficinas: rua Felipe

\

Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 21-1403 (redação),
22-540J (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção), telex 0482177 -,
Florianôpolis,
Sucursais: Blumenau,

Joinville, ltajaí, Rio do
S ui, Lages, Joaçaba,
Chapecô, Criciluna e

Tllbarã,;,.
Representantes: Rio de
Janeiro e São 'Paulo -

A$. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa
ganda Representações
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.Petróleo, desafio do futuro
Poucas vezes a sociedade in

dustrial se encontrou diante rle
decisões tão graves, fi ' mudanças
tão bruscas, como as que enfren
ta no momento, particularmente
ém face da crise de enerqia,

para o Segundo e o Terceiro
Mundo, a economia, i_nternacional
passou a, ser mais importante
que antes, no campo � comér
cio, da cooperação financeira, do
intercâmbio tecnológico.
No fundo do horizonte" entre

tanto, -já se! vinham acumulando
as tensões econõmícos sob a for
ma da cr isemonetária internacio

nal, das negociações multilate
rais de comércio, dos conflitos
entre a sociedade pós-industrial e
a irresistível especulação do pe
tróleo.

De repente, o mundo indus-'
trializado acordou, não apenas
para a realidade dos preços
quadruplicados do petróleo, e da
dependência em relação a fontes
externas de energia, mas também
��a o fato de que o P��'*J�E),
que responde por mais de 45%'da
energia produzida nos Estados
Unidos, 63% na Europa e 75 %

'

no Japão, pode ter suas reservas

mundiais substancialmente re

duzidas em 10 a 15 anos.
-

{ nesse, sentido que a crise
de energia afeta os fundamentos
da sociedade industrial moderna.
Resta compreender o que existe
de vál ido na motivação dos'
países exportadores de petróleo.

,

Donos de um insumo essencial
não renovável, cujas reservas P9-
dem exaurir-se em, duas décadas,
a elevação desenfreada do preço
do petróleo poderá cultivar re'-'

presálias futuras, capazes de com
prometer o próprio esforço de
desenvolvimento dos países
árabes, que não poderá se realizar
à custa da sangria dos países in'
dustrializados.

Papai Noel tardio

Informação geral

* * *

É sabido que o Governador Antônio
Carlos Konder Reis é um homem públi
coe xtremamente afeito a os embates
eleitordis e com in�rível dispo�ifão para
participar de eleiçoes. Como la partici
pou de muitas, ganhando quase tod�� e

perdendo algumas, armazenou expenen
cia bastan te para saber como deve fazer
para comandar seus Partido na próxima.

* *-*
-

Outro aspecto a destacar sobre a dis
posição reinante na cúpula política situ
acionista é o surpreendente entusiasmo
com q ue o presidente regional da Arena,
Senador Le noir Vargas Ferreira, encara
as possibilidades do Pa rtido para as elei
çõesde 1976.

E claro que o Senador Lenoir Vargas
não prevê para a sua agremiação a faça- '

nha de Um rolo compressor no pleito
municipaL Mas ele afirma, absolutamen
te convicto, q ue não se repetirá em-
1976 o resultado de 1974, quando o

, MDB conseguiu produzir expressivas
conquistas eleitorais em, Santa Catarina.

* * *

Se a expectativa que rei na cúpula
arenista 'começa a aquirir nítidos tons de
esperança - embora longe de ser de eu

foria - o mesmo não se pode dizer do
clima que impera nas bases da agremia-
ção.

- ,

\

Ao que tudo indica, o que resta a ser

feito a partir de agora, com intensidade
indispensável, é fazer funcionar os ca

nais de comunicação do Partido entre a

cúpula e as bases e em regime de mão'
dupla, de modo que os dirigentes situa
cionistas possam melhor sentir o que vai
na planície partidária e que esta possa
ser bafejada pelos saudáveis zéfiros oti
mistas que parece estão começando a so

prar nos escalões de cima da Arena esta
dual.

Confluem, neste quadro, as

distensões no campo político e as

inquietações no campo. econô
mico. A maior aproximação dos
Estados Unidos com a União
Soviética e a reaproximação
daquele país com a C�ina Con
tinental tem levado' a perspecti
vas concretas de cooperação en-

tre Leste e Oeste, com certo re- A crise de energia já se vinha
cesso da ideologia. Neste cenário, prenunciando havia pelo menos

de relativa distensão pol ítica, uma década, sob as vistas descan

alcançava sua plenitude uma fase sadas das nações industrializadas.
de prosperidade mundial prolon- A disponibilidade de petróleo
gada, e quase sem precedentes, barato e as pol [ticas internas de

principalmente na Europa, no. preços irrealistas para as diversas

Japão e nos Estados Unidos. Fase fontes de energia, mesmo
-

em

que;" para todos os países, inclusi- países como os Estados Unidos,
Ve para os subdesenvolvidos, além das pressões conservacionis
trouxe um fato importante: um tas', levaram ao sub-investimento
nível muito mais alto de relacio- no setor e à despreocupação com
namento econômico internacio- a pesquisa de novas fontes de'
nal. Tanto para o Primeiro. como energia.

, .

Comun,icações partiflÍirias
Tem se notado, nos últimos dias,

uma acentuada preocupação do Gover
nador Antônio Carlos Konder Reis em

intensificar a sua articulação com a Are
na a fim de promover a lubrificação da
máquina partidária para enfrentar as

eleições do próximo ano.
,

Políticos de influência com amplo
acesso ao Chefe do Executivo são unâni
mes em afirmar que o Sr. Antônio Car
los Konder Reis está imbuído da mais'
enfática disposição em promover todos
os entendimentos partidários necessá
rios, seja em nível de cúpula, em nível
de bancada ou junto às próprias bases
do interior com o objetivo de proporcio
nar ao Partido e aos seus candidatos as

melhores condições políticas que estive
rem ao seu alcance para disputar o plei
to.

Já se vai tomando temerário

traçar limites entre as áreas
do real e as do fantástico.
Quem, h á pouco mais de
meio século, se divertia com

as maravilhosas incursões de
,

Júlio Verne no domínio do

pinturesco irreal nem de le
ve suspeitaria que, dentro
do mesmo século, as arroja
das concepções da imagi
nação adquiririam consis

tência e se instalariam, soli
damente incorporadas, no

âmbito das conquistas posi
tivas.

O infinito no espaço e o

impalpável no homem con-
I fundem o pensamento con

temporâneo, zombando dos
métodos a que a ciência sub

mete experimentalmente o

critério da realidade. A Para-

psicologia conquista c ada
,

vez maiores campos ao anti

go fantástico e classifica fe
nômenos ainda considerados
supranormais na alma huma
na.

O mesmo acontece na

busca através dos espaços si

derais, onde a Lua, tão que
rida dos poetas, é prosaica
mente pisada por astronau
tas em ansiosas pesquisas de
novos mun dos ..

Nem por outras razões,
talvez, uma das espantosas
narrações do humorista in-'

,Prosa de Jjomingo
glês Gilbert Chesterton há pressão duma pretenciosa
uma brigada policial especia- segurança acerca do conhe
lizada em poesia, um de cu- cimento das coisas ...

jos milicianos conseguiu evi- O feito dos que astronáu-
tar um atentado sirrples- tas reacendeu na consciência
mente por haver compreen- humana essa advertência e já
dido o sentido de um poe- é tempo de não mais nos as

ma. sombrarrrtos demasiado face
E prudente, pois, não às prometidas aventuras da

desconfiar do sonho, sobre- ciência e da técnica, no do
tudo quando' descrito em mínío das grandezas e pe-
versos adoráveis. quenezas universais.

Aliás, a imprudência, em É certo que nem mesmo

tal proporção, pode revelar os sábios têm logrado forrar
intolerância e estupidez. se à tentação _

de exalçar a

Conta-se que um garoto, própria sabedoria em juízos
ao regressar da escola, quei- ,desastrosos. Lavoisier, numa'
xava-se ao pai ,de haver sido assembléia de cientistas, em
apupado pelos colegas soo que se debatia a tese da rea

mente porque um velho lidade dos meteoritos, .não
amigo de seu genitor o fíze- '

soube calar o seu protesto:
ra portador da fotografia de "Não podem cair pedras do
certa maquete. O professor céu, visto que não hã pedras
lhe havia perguntado: "Seu no céu!"
pai é porventura um idio-

'

ta?" Pois bem; o suposto,
idiota, pai do rapazinho,
não era outro senão, Herbert,
-George Wells! A maquete
era apenas o invulgar, que
passara por absurdo impos-
sível e fantásíoso,

'

Estamos, portanto, sufi
cientemente advertidos 'de

que incorremos em erro

quando, em presença daqui
lo que nos pareça uma ex-

pressão do maravilhoso, não
nos sabemos conter sob a

Curioso é que,·enquanto
as inteligências vulgares des
crêem d a exequibilidade
dum projetá de audácia,
concebido e elaborado por
,um espírito otimista e de

rija têmpera, o preconizador
da aventura épica não perde
a fé em si e no êxito de sua

empresa, preparando-a com

paciência e tenacidade. Diz-

se que Cristovão Colombo

copiou duas vezes o primei,
ro ato de "M: déia", tragédia
de Séneca, onde o autor alu
de à existência de um mun

do, cujo descobrimento es

tava reservado para os tem

pos futuros.
São assim os sonhadores,

semelhantes mais a videntes,
c ontra cuja certeza de .obser
vação do supranormal e do
remoto por vir nenhum ar

gumento I ógico prevalece.
Acredito, pois, que a

ciência irá reduzindo sempre
mais as dimensões do mis
terioso e do fantástico, para
confirmar as magníficas in

tuições da humanidade, so

bre as quais se plantam as

grandes esperanças de Um

mundo melhor.
Simultaneamente pene

trará mais fundo na alma do

homem, para desvendar for

ças e faculdades que susten

tam a fé na imortalidade- es

piritual e às quais os poetas
e os místicos de todos os

tempos desfrutavam o aces

so. É, pois, prudente não

traçar limites entre a imagi
nação e a experiência huma
nas.

Independência
A tese que o deputado Epitácio Bit- -

tencourt adotou para justificar a sua

eleição para a presidencia da Assem
bléia, à revelia do partido, é a de que a

composição da Mesa é assunto da econo
mia interna do Poder e como tal insere
se nas atribuições específicas dos depu-
tados, o Mesmo entendimento, trazendo
no bojo a reafirmação da independência
do Poder, foi manifestado sexta-feira
passada pelos deputados Wilmar Ortigari
eHomero Gomes.

* * '!'
Se a idéia ganh ar corpo entre a maio

ria parlamentar, a eleição da futuraMesa
da Assembléia, em março de 77, vai tra
zer ainda maiores dificuldades à direção
da Arena. A verdade é que todos reco

n hecem essa peculiaridade da eleição da
Mesa como assunto da competência dos

deputados, mas na prática a teoria tem
sido outra.

Uma indagação
Uma pergunta até certo ponto perti

nente, que trafegava em meados da se
,

mana na roda política:
- Se vier, mesmo, a criação de novos

Partidos, em que Partido ficarão os ex

udenistas e ex-pessedistas que hoje estão
em exercício de funções públicas no Go
'vemo do Estado?

Sem ilusões
Reação de um conhecido politico ca

tarinense, ao ser interrogado sobre como
a classe política vê as suas perspectivas
ao se apagar mais um ano de lutas:

- Todos querem ganhar presente,
mas ninguém acredita em PapaiNoel

Liderança
O depu-tado Nelson Pedrini está le

vando o recesso parlamentar ao pé da
letra. Não aparece de público com as

suas costumeiras afirmações de caráter
político, e nem mesmo comparece à As
sembléia.

Como o seu nome é um dos cota
dos para ocupar a liderança, da Arena,
essa postura parece ser proposital Caná
rio na m,uda não canta.

-,Santa Paz
Já o líder doMDB, Deputado Murilo

Canto, afirma que não há divergências
no Partido e que tudo está na mais santa
paz na área oposicionista.
Pois bem No dia seguinte ao que o

Senador Evelásio Vieira deu uma entre
vista anunciando sua candidatura ao Go
verno em 1976, o Sr. Murilo Canto fiz
que o melhor candidato é o Prefeito Pe
dro Ivo Campos, de Joinville.

Pingos d'água
A fiscalização da Prefeitura efetuará

nos próximos dias uma blitz em todo s

os edifícios da cidade, a fim de verificar
as condições de instalação dos aparelhos
condicionadores.

Acontece que o Código de Posturas
estabelece que todos os condicionadores,
de ar deverão ser providos de calhas ou
mangueirinhas que evitem deixar cair so
bre as pessoas aqueles incômodos pingos
de água morna provenientes da renova-

ção do ar interior. '

Da primeira vez, haverá advertência;
da segunda. multa da pesada.

Leite não falta
As previsões feitas pelo Secretário

Victor Fontana, da Agricultura, sobre a

capacidade da bacia leiteira em suportar
o revés sofrido com as geadas e a neve

que ocorreram no inverno, confirmam
se plenamente.

* * *

O leite não vaifaltar:
_(} qU�1wrIe vir é um aumento.

Compras na A.rgentina
- Pessoas de FlorianópoUs (e são cente-

, nas) que preferiram ir á Argentina para
fazer as suàs compras de Natal, princi
palmente roupas, voltaram desoladas
.com os preços lá verificados.

Gustavo Neves

* * *

Em face das últimas quedas do' cru
zeiro em relação do dólar, os preços es

tão quase tudo iguais aos daqui. Com
as despesas de passagem e estada, quem
procurou economizar comprou pouco e

caro.

Pesca
Atendendo a convite formulado pelo

superintendente da Sudepe, o Sr. Ary
Mesquita, diretor do BRDE, estará ter
ça-feira em Brasilia assistindo a soleni
dade de aprovação de projetos e libera
ção de recursos do programa Fiset=
êsca. O ato terá lugar no gabinete do
ministro- da Agricultura, Alisson Pauli
nelli. Mesquita aproveitará a ocasião pa
ra manter contatos visando a solução de

problemas do setor pesqueiro de Santa
Catarina.

Arena jovem
A direção d a Arena d ará todo o

apoio à formação de' novos núcleos da
Arena Jovem em todos os muniçipios
do Estado, de, acordo com uma progra
mação que começará a ser exeéutada
nos primeiros meses do ano.

* * *

É pensamento da direção da Arena
fazer com que não fique um município
sema organização do movimento jovem
do Partido, incluindo nas chapas da
agremiação para as Câmaras Municipais
os representantes daquele setor partidá
rio.

* * *

A cúpula arenista considera altamen
te co-mpensadores os estímulos que até
aqui vem dando à formação da Arena
Jovem, que, por sinal, tem se prolifera
do em dezenas de núcleos por todo o

Estado numa rapidez impressionante.

Decoração de Carnaval
O Prefeito Esperidião AmimFilho

quer dedicar um cuidado todo especial-à
decoração da. cidada no próximo carna-

val.
'

Trata-se, realmente, da maior festa
popular da cidade e é ainda o carro che
fe do turismo local, logo depois das atra
ções naturais, feitas por Deus.

�I!!l"est--Sellt!r"
"As Soluções Finais ", livro de auto

ria do ex-Secretário de Imprensa, Adol
fo Zigelli, caminha velozmente para a

prateleira dos best-seller, Editado pela
Lunardelli, diariamente são vendidos
cerca de seis exemplares, fato conside
rado inédito pelos livreiros.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



fi Montoro aponta
saída para

., ..

os Impasses
institucionais

I

pública do país. Observou que
ás discussões se efetuaramsem

pre em climade cordialidade,
mas, com e nergía, provocando
repercussão internacional.

O aspecto negativo. para
Franco Montoro, foi o' recuo em

relação ao projeto de distensão,
o qual provocou decepçõ es e

frustrações, na opinião pública e
. na consciência jurídica do país.
A redefiníçâo do projeto de
disterlsão feita, pelo presidente
da República, dando ênfase ao

dado social; foi interpretado de
modo geral, como uma manobra

.

para ocultar o recuo tático, se

gundo o líder oposicionista.
PROMESSA'

Brasília - O senador Franco
Montoro,' líder oposicionista .no
Senado, anunciou que vai insis
tir - na reabertura do Congres
so. No próximo ano - para que
a comissão de justiça daquela
Casa realize estudos sobre os

problemas institucion ais do

país e formule uma emenda
Constitucional que represente o

consenso de todas as correntes

polÍticas
O senador paulista indicou

que o fato político mais positivo
.

do ano que se finda foi a atua

ção do Congresso nacional. ES

pecialmente do Senado, que se

transformou "no verdadeiro fo
rum de debate dos problemas

! nacionais".'Acredita que o re

''''. cuo que se verificou em relação
ao programa de distensão foi o

. a specto mais negativo e de re
, percussão internacional.

Numa análise política do ano

que passou, o dado realmente
positivo foi o destaque que teve
o plenário do SEnado, onde,
lembrou, pontificam algumas das
mais altas e xpressões da vida

,

A esse respeito, o MDB pre
tende cobrar o cumprimento da
promessa presidencial de esten
der a distensão ao campo social,
"através da análise dos indicado
res sociais do desenvolvimento,
que são, entre outros, o grau de
escolaridade, os índices de ali

mentação, a mortalidade infan
til, a polfticà salarial, etc."

- Não nos interessamos pela
renda "per-capita", sabidamente
um dado que, ao invés de mos

'trar a verdadeira face da distri

buição de renda, encobre a reali
dade - disse.

Franco Montoro procurou
uma imagem mais simples para
mostrar a falsidade dos dados
demonstrativos

.

de renda "per
eapíta", tais Como os que são
apresentados pelos economistas:

- Eu como um frango, logo,
outro brasileiro comeu a meta
de, o que não corresponde à
verdade. Um come e o outro

simplesmente deixa de comer.

Voltou a insistir na tese de

que todo o ônus do' progresso
econômico tem sido colocado
nos ombros da grande maioria
da população, embora reconhe

ça que b atual governo faz um

esforço sincero para diminuir o
impacto dos problemas sociais,
através da aplicação de muitas
medidas que constituíam ban-
deira de seu partido.

.

As próprias dificuldades eco

nômicas cuja ·ocorrência todos

prevêm, com maior intensidade,
para o ano de 1976, ao invés de
desaconselhar, recomendam a

conjugação de esforços do go
verno, das principais lideranças
políticas ede todas as forças
vivas do país visando a encon

trar o. caminho. da normalização
polftico+institucional, segundo
o. Iíder do. MDB.

'

O acordo polftíco, não em

troca de posições, mas tendo em

vista altos interesses nacionais,
deverá ser efetuado à base da
mútua confiança entre o gover
no, seu partido e a oposição.
Torna-se indispensável é a cria

ção de uma base polÍtica sólida
para a normalização 'gradativa
das insittuições nacionais, o que
se afigura inviável, para o lÍder
oposicionista, sem uma aliança
partidária de alto nível.

- Não existe alternativa -

disse; Ou trabalhamos todos pe
la normalização democrática ou
não sei para onde-vamos.
\

, ,

Câmara instituirá
os serviços de
audioteca em 76

Brasília - A partir do próximo ano, qualquer pessoa poderá
ouvir, na biblioteca da Câmara, a gravação de um discurso 0U um

debate produzido em plenário de 1971 em diante. Para esse fim

deverá estar em funcionamento uma espécie de audioteca organizada
pelo Serviço de Taquigrafia, nos termos da resolução 20, daquele
ano. '

.

_

Desta forma, melhora cada vez mais o corpo de uma instituiçao
cuja alma todos proclamam que não apda lá multo be1!1' E m:lI�ora a

tal ponto que a inovação promovera nossa Carnara a condição ,de
primeira Casa de seu genero em todo mundo a ostentar esse serviço

em sua estrutura.
A IDÉIA
A idéia partiu do veterano funcionário legislativo Paulo Afonso

Martins de Oíveíra, secretário da Mesa desde os tempos de Bilac

Pinto na presidência (1965). Levada em 1971 ao então presidente
Pereira Lopes,' ela foi logo aceita, Pereira Lopes era um homem

aberto' a iniciativas desse tipo e a este espírito somava a imagem
muito nítida de autono mia que conseguiu imprimir aos seus doi!

anos de presidência daquela Casa. Mas," sem que, se saiba. bem

porquê, os tempos passaram sem que se passassem para as fitas

cassetes destinadas ao público as gravações que se vêm fazendo de

tudo o que se passa na Câmara. Agora, entretanto, o deputado Célio

Borja, que em 1976 terá seu último ano de presidência, se revela

disposto a implantar � que dispõe a resolução 20�
Trata-se de pôr à disposição do público, em forma de gravação, o

que se passa no plenário depois de devidamente escoimado do que

possa ser considerado inconveniente à divulgação. Inconveniente ou

desinteressante. É claro que este arquivo em som se limitará ao

que tenha interesse histórico. No plenário da Câmara se produz
diariamente uma média de trinta discursos, muitos deles sem

importância documental. Dia após dia, logo que se instala a sessão a

presidência da Mesa costuma dar ii palavra ao deputado Antônio
Bresolin, que falará sobre a importância da cultura da cebolinha ou

pedirá um voto de congratulações ao clube de bocha em sua região
que por acaso tenha aniversariado ou conquistado algum torneio. Se
não for ele o primeiro, haverá de ser outro gaúcho, Célio Mrrques
Fernandes, ou Alcir Pimenta, ou o Sr. Peixoto Filho, também
madrugadores contumazes na ma das inscrições para o chamado
pinga-fogo,
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Quandt fala
sobre as metas

das Comunicações
Brasília - Constituição da

RAdiobrás e a implantação do
Novo Código Nacional de Tele

comunicações são algumas das

principais metas do Ministério
"

das comuníeacões para o próxi
mo ano. O ministro Quandt de
Oliveira considera que 1975 foi
um ano de boas realizações na

área e não concorda com as

críticas de técnicos e polítícos
que afirmam ser o setor de .

telecomunicações demasiada
mente sofisticado face às dificul
dades econômicas e financeiras
que o país atravessa.

Durante este ano, entraram
em operação mais de 300 mi
novos terminais telefônicos, o

que corresponde a 80 por cento
do que estava previsto. No ârnbi-
,to da Empresa de Correios e,
Telégrafos, o ministro acha que
os serviços também alcançaram
boa performance, com a movi
mentação de cerca de um bilhão
e 300 milhões de volumes pos
tais, o que representa um au

mento de 30 por cento com

relação a 1974.
.

O ministro d:JS Comunicações
recebeu na quarta-feira da
semana passada o anteprojeto
do Novo Código Brasileiro de
Telecom u n icações e espesa en

viá-lo para a presidência da Re

pública no início do ano que
vem. Algumas idéias iniciais fo
ram alteradas. Uma d elas diz

respei to à questão da limitação
do número de emissoras de ra
diodifusão de cada rede.'. "A filo
sofia ficou diferente; vamos fa
zer agora a distinção entre os

tamanhos das cidades onde são
instaladas as estações, de modo
a se evitar o monopólio d a

opinião pública", explicou ele.
A idéia anterior era a de

permitir a cada rede um máximo
de cinco estações. Agora, o es

quema funcionará através de
uma gradação das possibilidades
das redes poderem expandir suas
estações. Assim, uma rede 'que já
tenha cinco emissoras de rádio
em cidades consideradas como

de pequeno e médio portes,
poderá instalar outras estações
em cidades/grandes. Já uma ou

tra rede que tenha cinco esta-:

ções em cidades grandes, só po- ,

derá se expandir para cidades
menores.

O código vai fixar ainda a

obrigatoriedade de determina
dos Índices' (não revelados) de

programação de origem brasilei
ra, tanto a nível local, como

regional e nacional. O ministro
das Comunicações informou ain
da que após a regulamentação
do novo código, a idéia é criar
urna Câmara de Radiodifusão,
composta por uníveristários,
c rftícos, polítícos e técnicos, pa
ra aferir o conteúdo da progra
mação apresentada.

Iraque, do Egito e da Arábia Saudita.
- Já somos um interlocutor válido e nossa posição é

suficientemente madura para que' os outros compre
endam que não' estamos atacando ninguém. T am bém é

preciso que se compreenda isso: o Brasil não é mais
sacristão de ninguém.

.

SUCESSOR DE CASTRO
O chanceler Azeredo da Silveira disse que ainda não

tratou com o Presidente Geisel a respeito da escolha de

um sucessor para o embaixador' Araujo Castro em

Washington. Observou que isso pode ser feito até março
pois de nada adiantaria nomeá-lo agora, uma vez que o

'

Congresso Nacional, precisa referendar a indicação e no

momento está em recesso.
'

Indagado se a escolha poderá recair em algum fora da

carreira diplomática disse que "constitucionalmente a

escolha de um embaixador sempre pode cair sobre

algU�m fora da cairei/a".
"

"'," , ...

n.',
,

- Mas - observou sorrindo -, não se deve esquecer
que sou, antes detudo.um diplomata de carreira.

.

Ainda sobre sua conve!sa com Henry Kissinger disse
que foi convidado por ele para o almoço e que a refeição
foi transformada numa reunião de trabalho, dela partici
pando outros embaixadores brasileiros, inclusive o em

baixador Defim Neto, que não conhecia o secretário de
Estado norté-amerícano.
....:. Kíssinger me renovou seu propósito de visitar o Brasil
mas eu lhe disse que não marcasse data deixando para
fazê-lo apenas q uando estivesse realmente chegando,
concluiu.

.Azereao explica posição doBrasil emAngola
Ao desembarcar ontem ém Brasilia, Azeredo falou sobre a participação do Brasil em Angola e na conferência sobre. Energia..

Brasília - "A afirmação do embaixador dos Estado
Unidos na ONU, Daniel Moyh inan, indicando que o

governo marxista em Angola é uma ameaça ao Brasil
terá que ser julgada com ponderação porqu e em casos

como este não se pode adotar um "slogan" e aceitá-lo
simplesmente".

'

A declaração é do chanceler Azeredo da Silveira ao

desembarcar ontem em Brasília procedente de Paris,
onde participou da Conferência Mundial .de Energia.
Sobre o conclave, assinalou que "o Brasil falou com voz

autêntica". "É preciso - prosseguiu - que se compreen
da isso: O Brasil não é mais sacristão .de ninguém.

O ministro das Relações Exteriores desembarcou na e não havia razão para que também não o fizéssemos.

estação presidencial, da Base Aérea de Brasília 'Onde era
.

Revelou então que examinou a situação angolana com

aguardado por cerca de 50 diplomatas brasileiros. Bem o secretário de Esdado Henry Kíssinger, sem constrangi- .-l

disposto e humorado, explicou com tranquilidade a mentos porque "não ternos assuntos proibidos".
psição brasileira em 'relaçoo �o gove11).o de' Luanda,· Enfatizou as circunstâncias do estabelecimento de

assinalando que não 'preS'toli'de'clâiaçoe's'sobre O',ãssúIítO" ""'relaçoes-cbtri Angola e 'o' reconhecimento do governo do

enquanto esteve em Paris, embora lhe tivessem atribu ído· Movimen to POpular da Libertação de Angola (MPLA)
comentários que na realidade não fez. ecordando 1973, até en tão, não havia razões para se

RELAÇÕES COM ALGOLA pensar em outra coisa que não fosse reforçar esses laços.
- Relações diplomáticas - frisou - não são relações - O aparecimento de cubanos e outros fatos que são

sociais. Nossas relações com Angola são de governo a apontados, agora, surgiram depois, Mas tudo isso não

governo e já mantínhamos este nível mesmo durante o pode ser simplificado num "slogan". A declaração do

governo de transição. embaixador Moyhi:nan terá que ser julgada com ponde-
- Quando houve a divisão entre os grupos que ração. ,

componham o governo de transição, continuamos a Explicando a participação brasileira na Conferência

manter relações com Angola e nenhum desses grupos de Paris, salientou que "mais do que uma conferência foi
pediu que saíssemos do país. O. reconhecimento de uma operação de alento". Observou que, das quatro
Angola foi feito por todos os países de língua portuguesa comissões formadas pela conferência, o Brasil participará

.
Tribunais de Justiça serão ampliados

B.r�Ilia -:- pesde que o dade um processo desde que concordou agora o Procura- O Presidente Ernesto
PreSIdente. GeIse� concor�e c alocado numa faixa em dor Geral da República, pro- queria discutir 'com o minis-
c0!D manifestações f�vora- que há incidência de apenas fessor Henrique Fonseca de tro Armando Falcão e com
veis d o Supremo Tnbu�al .umas poucas leis.,

" Araujo, em longo parecer o Procurador Geral,Henri-Federal e da, Pr_?curadona Essa tese, que o ministro dado a todo material reuni- que Fonseca de AraUJO toda:

� �a!_ da República, a Cons- Décío Miranda defendia e do pelos tribunais federais e a: reforma judiciária tão logo
tituíção Fed!ral ser�. refo�- 'defende para o Tribunal estaduais do .P aís, para a retornasse do Paraguai. Mas
mad� p�a nao pe�tlf,mais Federal de Recursos, não foi reforma judiciária.' afazeres deste f� de ano

:

a cnaçao de Tribunais de a colhida pelo Supremo Tri- Tanto o Supremo Tribu- provocaram o adiamento da

Alçada nos estad_?s!,mas, em bunal Federal, como solu- na} Federal quanto o Procu- �iscl!ssão do p�oblema p_ara
se� lugar, auto;r�ar as a�- ção para esse Tribunal, mas radar Geral da República J�l)elfO. O �r�sIdente GeI�el
phaç?es,neces�anas nos !n- sim como solução p ara a concordaram que a amplia-' dísse ao Mlll�stro.da Justiça
b!lfol�s de JustIta que senam Segunda Instância da Justiça ção dos Tribunais de Justiça que quer discutir profun-
divididos em Camaras Espe- C E t d al e sua divisão em Câmaras damente todos os detalhes
iali d

omum s a u .

d t: '

di
" .

CI IZ a as, t an!� quanta! A manifestação do Su- Especializadas é solução a rerorma JU. 15Iana pa�a
fossem necessanas para T ib al F de al ... também para o problema da tomar uma posiçao. A partir
t d t d

.

t d premo n un e r 101· d M'
, "

a en er
•

o .0 mOVlme.n o e dada' ao Presidente Geisel carreira dos juízes, hoje esse e?contro o ,llllsteno
2a. Instância da JUSÍ1ra co- através de um relatório-diag- muito. lpni.tada em virtude da JustIya �reparara os te2'
Qum,estadual. nóstico redigido pelo minis- da exigencia de menor nu- tos le,?slatIvos que serao

Ha uns �e� _anos qu: se
tro Rodrigues Alckmin, ex- mero de desembargadores e submetidos ao Congresso,

defende a divisão do Tnbu-
d ba: d d Trib al a promoção para um Tríbu no correr de 1976 para uma

nal Federal dé Recursos em deseJm t�gador S_o pn uln nal de Alç'ada não aos juízes- ampla reforma c�nstitucio-
C' E' iali ad e us Iça . e ao a u o e,,· " al td,admara �PdecId1Z as, me-

portanto, conhecedor dos "status que todos procu- � e re onna.d� leis ordiná-
I a conSI era a por s.eus

bl 's h _ ram, que e o de deseIl1bar- nas para propICIar a reforma,
defensores como capaz de. pro. emas com os q�at .? gador.· judiciária.

.

dar segurança e rapidez noS Je se defrontam os Tnbun�s
julgamentos, em virtude da de Alçada e os de JustIça
especialização do juiz, que

dos estados.

teria condições humanas de Com essa posição do Su
estudar com maior brevi- premo Tribunal Federal

CASA DAS CHAVES
E FECHADUR�S DE
FLORIANÓPOLIS LTDA.

.

Especializada em Ferragens em Esti'lo

RUSTICO - COLONIAL

CROMADQS

Agorá sob nova Direção.
,VerifiqlJe nqssos preços.

Faz-se chaves na hora e atendemos a

domicílio. Fone: 22-3819
Rua Ar�újo Figueiredo, 7

'---------------------------------------------------------------------------------------------------------�--------------------------, - ----------

TOMADA' DE PREÇOS
Nq 001/75

AVISO.

SECRETARIA DE SEGURANCA E ,I,"FORMACÕES,
ESTADO DE SANTA CATARINA

A Secretaria de Segurança e Informações toma

público� para conhecimento dos interessados, que
recebera propostas de finnas habilitadas Rara a

exploração de um Bar e Restaurante no Centro
Policiál, sito nesta Ca,pital, à rua Hoepcke, até as
18:30 horas do dia 23 de janeirode 1976.

O Edital encontra-se a disposição dos Srs. interes
sados na Unidade de Administração Financeira da
Secretaria d� Segurança e Infonnações, sito à Av, Rio
Branco esquma com a Rua Nereu Ramos em Floria
n6polis, Estado de ,Santa Catarina, onde serão presta-

'I dos os esclarecimentos necessários. .

Florianópolis (SC!.,17 de dezembro de 1975.
JOSe AN 1 ONJO DA SILVA

.

.

Diretor da Divisão Administrativa

mata(
Nas Casas
Sta.M,ARIA

..

9 florianopolitano tem
uma tendência natural de andar

.
bem vestido e atualizado.

Mas, em muitas ocasiões, viu-se
obrIgado a se deslocar

.

para outros centros
comerciais em busca dos padrões

ma is atual izados.
Agora, tudo mudou. Ele não
précisa deixar a Capital para

fazer compras.
AS CASAS SÂNTA MARIA
-abriral!l .dois Magazines.
Um para atender a senhoras,

moças e crianças e outro ,somente
p ara homens e rapazes.
Além disso, conta

para este NATAL com os últimos
lançamentos internacionais

e nacionais � preços acess(veis.

de duas: Comissão de Financiamento e Comissão de

Energia.
- Mas isto não significa que a participação brasileira

se esgota aí. A posição do Brasil é solidária e vai mais
.

além, inclusive na defesa: de uma plataforma comum com

os países em desenvolvimento, em todos os sentidos.
ACORDO
Manifestou otimismo q ua nt o à obtenção de

acordo global entre países desenvolvidos e em desenvol
vimento. Observou então que é um diplomata calejado
em conferências internacionais citando, para flustração,
o caso da formação do Banco Interamericano de

Desenvolvimento, que levou sete ou oito anos de
discussão antes que os países desenvolvidos aceitassem

I

sua criação.
- Acho que agora está acontecendo o mesmo. As

negociações poder ser difíceis e até demoradas mas em

cada conferência vamo s chegando mais perto de uma

posição de convergência entre produtores e consu�i
midores. Já ficou claro, por exemplo, que a reunião de
Pais não foi uma concessão dos países desenvolvidos mas

resultados de uma consciência. desses países de q ue a

periferia pode gerar suas crises.
.

Frisou então que o grau de deliberação adotado em

Paris e os entendimentos já havidos não podem ser

simplificados. "O Brasil falou com voz própria - disse -

e foi entendido". Afirmou que os países árabes compre
enderam bem a.posição brasileira e que, pelo discurso,
foi cumprimentado por delegados de países africanos, do

,.

!VIAGAZINE FEMININO Cons. Mafra No. 31 MAGAZINE MASCULINO Cons. Mafra No. 66
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Carlos Roberto por
Luisinho, proposta

do Botafogo
Charles Borer, recém eleito presidente

do Botafogo, pretende propor'
ao Flamengo a troca de Luizinho por

CarlosRoberto. Telê Santana
já viajou a Belo Horizonte para tratar

da mudança e de contratar

alguns reforços para o seu novo clube

Rio - A grande contratação que o

futuro presidente do Botafogo, Charles
Borerm vem anunciado há algum tem

po poderá ser o ponta de lança Luizi
MO, do Flamengo, e comentava-se em

General Severianos que a transação
talvez se concretize srtravés de uma

troca com o meio campo Carlos RO'

berto, pelo qual o Flamengo já maní

festou interesse.
Telê, o futuro técnico do time,

viajou para Belo Horizonte, para trata

da mudança da família para o RiO',
Tentará também encaminhar possíveis
trocas entre O' Atlético e O' Botafogo e

leva especiais recomendações sobre a

brasileira a partir de maio terá vários

jogos amistosos, os grandes clubes fica
rão desfalcados e, consequentemente,
as arrecadações também. Assim, se

fosse introduzida lego a participação
nas rendas, O'S próprios jogadores fica
riam prejudícados., O mais provável é
que o novo método só entra em vigor
em 1977.

Nilson Andrade, quarto zagueiro do

Bonsucessosque já foi do Botafogo por
empréstimo, agora o será síefinitíva-

, mente. TudO', acertado com O' futuro

presidente, seu passe comprado por
Cr,$ 350 mil, ele ganhará Cr$ 8 mil
mensais durante dois anos .

------'----_.--_ .. __ ._-.- .. _.- .. _ ....•-_._------,

ATIVADO O DOU EM

BALNEARIO DE CAMBORIÚ.
Foi ativado .no último dia 18 de dezembro, pela

Telesc, no Balneário 'de Camboriú, o sistema DOO

entrante e sainté. '.

A nova central tem a capacidade de 300 term inais
e tem como código nacional o número 0473. É do

tipo NC - 100B, cross-bar, fabricada pela NEC do
Brasil S/A. Este novo equipamento aumentou em 108
a capacidade de terminais do Balneário de Carnboriú,

Esta central possui 14 canais entrantes e igual nú
merósaintés e seu sistema de transmissão é feito via

cabo-multipar até Itajéj( e por micro ondas até Blurns- '

nau onde é interligada aos sistemas estadual e nacio
nal de telecomunicações.

'

t previsão da Tslase, no infcio de 1977, instalar
uma nova central, tipo cross-point, modelo
ESKI,-JO.OOO, com uma capacidade para 1.000 ter

minais telefônicos.

MINISTERIO DA AGRICULTURA
-

\ COMPANHIA BRASILEIRA DE ALIMENTOS

AVISO

ATENÇÃO DAS COOPERATIVAS E
ENTREPOSTOS DE DISTRIBUIÇAO DE
lEITE AO COtJSUl\/lO HUMANO '

A COMPANHIA BRASilEIRA DE ALI

_...l\lIE!\lTOS - COBAl, avisa aos interessados
q ue, por decisão do Conselho Nacional de
Abastecimento, termina em 31/12/75 o prazo
para requerer o pagamento do subsídio do lei
te referente ao período de 13/10/74 a

15/06/75, (Portarias'da Sl)NAB SUPER 79 e

5, de 14.10.74 e 14.01.75, repectivamente).

_

r �. .

,

• hidráulcos, com lança �(J' a.fh..
· telescópica -; ,�
.• de alta pressão: menor desgaste,

menor custo de manutenção. .

• precisão absoluta
oi capacidade de 18 a 30t
• fácil manejo.

,.

Com Filial em Ftcrianõpolts ..,. SC, desde já

agradece a todos os clientes, desejando-lhes

um Feliz Natal e próspero Ano Novo.

Endereço: Rua São José, 376 - Estreito.

Fone 44-2937.

TRANSPORTADORA,

""'

BLUMENAUE�SE LTDA.

/

UProieto 34", novo corro, da. Elf-Tyrrell
U que foi o segredo mais parte integrante da configu

bem guardado da Fórmula 1 raçãosde quatro rodas dian

nos últimos anos é agora o teiras do Projeto 34, a qual
muito conhecido e comenta- inclui pneus, suspensão, e

do "Projeto 34"; carro que sistemas de frenagem e. de

a Equipe �lfTyrrelll apre- direção", disse Baldwln. E
sentou para o Campeonato acrescentou: "Para os testes

Mundial de 1976. Quatro
rodas dianteiras, suspensão
em tandem e os menores

pneus dianteiros de Fórmula

iniciais,"usamos os compos
tos normais (macios e du

ros). Todavia, c;om a área de
contato pneu-pista que se

tornou maior,
_

é provável
1 que a Goodyear já proje
tou e construiu - 40,6cm
.de diâmetro por I7,8cm de

largura na banda de roda-

gemo

que o novosâesenho favore
ça o composto mais macio a

fim de proporcionar maior
.
,capacidade de tração e ·fre-

Seis rodas e pneus menores, inovações.da Elf-Tyrrell
..

nagem",
Bert Baldwin,

.

engenhei
ro-chefe da Divisão de Com

.

petições daquela empresa,
explica que os novos pneus.
integram mais a estrutura

Quanto' aos pneus trasei

ros, são idênticos aos usados
atualmente em F-I: diâme
tro de 66cm e banda de

inclusão de Paulo Isidoro nas negocia
ções, Quanto a contratações no Améri
ca, Borer disse que só o zagueiro Alex
interessa.

\

Charles Borer explicou que se vê em

dificuldades para cumprir os planos
por ele mesmo estabelecidos de dar aos

jogadores participação nas sendas, à.
base de 50 por cento. Disse Borer que
como a FCF e a CBD nãostêm calendá
rios definitivos para este ano (O' cam
peonato carioca pO'r exemplo já passou
de fevereiro para março), talvez fosse

possível introduzir O' .novo método a
.

partir de abril, mas corno a seleção

BOLSA DE VALORES DE SANTA CATARINA
- R,EGISTRADA NO BANCO CENTRAL DO BRA'SIL'-

RUA FELIPE SCHMIDT N°. 3" - EDIFICIO ALLlANCA - 3·. E 4". ANDARES - FONE-PABX -2-2-4433

CAIXA POSTAL N.53 -' TELEGRAMAS: eaOLFUNDO. - TELEX - (0482) 134 - BUFN·

F L O R , A N 6 P O L ,SEST A O O O E
. 5 A N 'T A C A T A R , N A

o Conselho de Administracão da Bolsa .de Valores
de Santa Catarina, as Sociedades Corretoras, Membros
e seus 'funcionários, agradecem às Empresas comsede
em nosso Estado.. aos I nvestidores que lhes empresta
ram a sua confiança, prestfqio e apoio, no ano que se,

finda, e desejar-lhes a todos um Feliz Natal e Próspero
Ano Novo.

F lorianópol is. , Dezembro" de '1975 .

ALCINO M'ILlEN DA SILVEIRA
Presidente

mecânica do carro do que

quaisquer outrosspneus que .rodagem com 40,6cm de lar

sua Divisão já construiu para gura. As fotos mostram ela-
_. competições." ramente . as

», diferenças em.
diâmetro es largura ' dos

pneus dianteiros e traseiros

I
,

"Os pequenos pneus são

,,:: LOJA QUE F'Ã�TAVANA ILH;
-

''''(
FÃCIL ACESSO - ESTAéIONMnENTO'

'

TRANQUILO - BEM LOCALlZ'ADA NO '

CORAÇÃO' DA CID,ADE PARA VOCÊ AQQUIRIR.
TODA LINHA DE MATERIAIS PARA SUA
REFORMA OU CONS TRUÇÃO

PH1LlPPI & elA

C·ERAMARTE LTDA.

, NECESSITA, DE MÉDICO
,

DE SEGURANÇA DO, TRABALHO
CERAMARTE LTDA., pessoa [urfdlca de direito privado,

estabelecida li Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio
Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. 81:, Te
lefones no. 25 e no. 61, tendo em vista o que dispõe a Porta
ria no. 3237, NECESSITA OE: M�ÚICO DE SEGURANÇA
DO TRABALHO.

.

Os interessados deverão dirigir-se ao endereço acirnà, apre
sentando proposta por escrito das pretensões salariais.

Ceramarte Ltda.
Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

CERAMARTE LTDA.

NECESSITA DE ENFERMEIRO

DE SEGURANÇA DO TRABALHO
,

CERAMARTE LTDA., pessoa [urfdica de direito privado,
estabelecida à Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio

Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. 81:, Te
lefones no. 25 e no. 61, tendo em vista o que dispõe a Porta-
-ria no. 3237, NECESSITA DE: ENFERMEIRO DE SEGU-
RANÇA DO TRABALHO. ,

'.
Os interessados deverão dirigir-se ao endereço acima, apre- '

sentando proposta por escrito das pretensões salariais.
Ceramarte Ltda.

Acirton E. Schroeder
Diretor Financeiro

a casa do construtor f
AGORA PARA SUAMAIOR TRAQUILlDADE, NA j

AV, RIO BRANCO' No. 30 - FONE 44·1811. ./'.'
"

�".

I

TESTE NP 266·'

CERAMARTE LTDA.

NECESSITA UE ENGENHEIRO
/

DE SEGURANÇA DO TRABALHO

CE RAMARTE LTDA., pessoa jur(dica de direito privado,
estabelecida li Rua Rudolfo Tureck 66, na cidade de Rio

I Negrinho, Estado de Santa Catarina, caixa postal no. 81:, Te
lefones no. 25 e no. 67., tendo em vista o que dispõe a Porta
ria no. 3237, NECESSITA DE: ENGENHEIRO DE SEGU
RANÇA DO TRABALHO.
Os interessados deverão dirigir-se ao endereço acima, apre

sentando proposta por escrito das pretensões salariais.
Ceramarte Ltda.
Acirton E. Schroeder

I: Diretor Financeiro

Caixa Econômica F'ederal'

Loteria Esportivo
Cartões qu' não concorrem, de acordo com os re

latórios dos' computadores (Art. na 9, Parágrafo 1 Q

9a Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Es
portivos), Os apostadores, cujos números dos.cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituidos por outros, devem solicitár dos ,�
respectivos revendedores a devolução da importân-
cia paga.

SANTA CATARINA

,
.

551211
A

551214
551487
551489
570560
310205
373485
388697
290273
290951
316794
316866
286641
286706
287054
404517
218723

2 Q.00017 10646
20.00019 36601
2Q.10008 488325

488724
2Q.10013 637316

638123
2Q.10019 776393
2Q.10020 492200
2Q.10032 521866'
2Q.10033 827810

828931
829876
831385

2Q.l0034 380891
381080

2Q.10037 404622
A

404623

2Q.10040

20-10043
2Q.10046
20-10048
2Q.10052
20-.10053

2Q.10058

20-10063

2Q.10071
20-10073

OBS:
.

Esta relação e todas as demais que são feitas mm!!'·
jornal aos domingos, a titulo de "Cartões que não concor

rem", são afixadas desde o dia anteriorIsábadol no prédio da. I('i
Caixa Econômica Federal sita à Rua Fulvio Aduccl, 1221 -

Estreito.
'
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FUTE�OL DE SALÃO/ESTADUAL .

'

iii
..

'
'"

• ,

Novamente a capital
.

nas finais. Besc

e Iee no adulto
A exemplo do ano passado dois clubes de Florianópolis

conquistaram na noite de ontem, no ginásio Ivo Silveira, o
direito de decidir o Campeonato Estadual de Futebol de
Salão. No adultos Besc e Instituto Estadual de Educação
estarão disputando o título em data a ser marcada I?ela
Federação Ca!arinense. de Futebol de Salão. � principio
esta sendo cogitada as datas de segunda e terça-feira, dias 29
e 30.próximos. Na categoria juvenil, somente o Colegial está
classificado e seu adversário será conhecido na rodada a ser

disputada esta manhã. .

.

-Na melhor partida da noite o Besc encontrou dificulda
des para ganhar do Celucat Clube, de Lages, por 2x1. Logo
aos primeiros mínutosJipão ofendeu ao bandeirinhaWalmir .

Prazeres e foi desclassificado pelei árbitro Gelson Dernaria
entrando Ademir em .seu lugar. A princípio o Besc fico�
corr: o seu sistema tático confuso, mesmo porque Del_pizzo.
devido ao falecunento de sua sogra não teve condiçoes de

jogar, sendo substituído por Duda, O Celucat não soube

.

tirar proveito dessa vantagem e teria inclusive condições de
um melhor resultado, não fosse a sua preocupação em

tumultuar !I partida, fazendo a violência imperar na quadra.
Chegou inclusive a fazer o primeiro gol da partida, através
de Capela, e parecia que a situação do Besc iria se

complicar. Mas quem tem na equipe o imprevisível Renato
tudo pode acontecer. E aconteceu. Ele foi o responsável
pelasvitôría do Be�c e motivo suficiente para preocupar
iodo o time adversarío que em alguns momentos chegou a

. ficar apavorado. Ainda no prirneir� tempo Renato recebeu

a. bola trancado nela zaga adversana, aparou no peito e

VHOU de pe esquerdo empatando, num bonito gol. Na

segunda etapa Renato sozinho jogava pelo time todo e

�elXava o Cell!c�t apavorado. ElE: perdeu vários gols..Numa
Jogada pela direita ganhou da zaga e na saída de Miltinho
cobriu o goleiro, para o indisciplinado Jaime cortar com a

mão e Gueda converter a penalidade fazendo 2x 1.

Isaías não deteve o chute de Hugo, colo�ando para as redes, Eleio lamenta o azar do goleiro

o Instituto de Educação chegou à vitória como quis. Fácil demais.

Colegial está classificado

para as as finais no juvenil
"

me de Lages na frente fazen-
do 2x I, mas o Besc teve a

volta de Tonho ao time e

empatou o jogo. O Besc
poderia ter conseguido um

melhor resultado nao fosse a

bobeirâ do jogador Rico
que em dois erros fatais de�
chance ao Caça e Tiro de
ef!lpatar. Mas foi o Caça e

TlIO que tecnicamente me-

Mesinosjogando desfalca
da de Remado Fischer e

Nertem, osColegial, na cate

goria juvenil, demonstrou na

noite de ontem ter reais,
condições de chegar ao títu
lo, depois de chegar a uma

vitóna p()r'3xl frente ao

time da Hering, de Blume
naú. O Colegial, de Moreira,
está classificado e vai aguar
dar o seu adversáríosna par
tida a ser disputada. esta
manhã.

O primeiro gol do Cole
gial surgiu de uma falha do

. gos eiro Isarias, colocando
para dentro de suas redes
um chute de Hugo, ainda no
primeiro tempo. Até então
o jog� estava equilibrado e

era a Hering que havia perdi
dosas melhores chances de
gol. Mas após o Colegial

I conquistar o seu segundo'
I gol, novamente através de
I Hugo, a Hering saiu da defe-
I sa. em busca da vitória, dei-
I xando mais espaço para os

garotos de Moreira jogarem
e com isso a partida foi
ficando mais facil para o

time da capital, até que Mar
celo fazia o terceiro gol e

definia .desta forma a parti
da,

.

LUiz descontou para a _.

Henng. .
.

EMPATE DO BESC
, Na primeira partida da
noite o Besc não foi além de
um empate em 2x2 contra o

Caça-e Tiro, de Lages. Geral
do abriu o marcador para o

Caça e Tiro, para Brina em

patar; Milton colocou o ti-

Ihor se apresentou na qua
dra e poderia ter inclusive
chegado à vitória, �

Agora o Besc vai ter que
.

vencer o time da Hering e

ainda vai depender de uma

vitória ou um empate do
Colegial frente ao Caça' e

Tiro. Mas poderá dar Cole
gial e Besc.na final..

IEE GOLEANDO: 5xf '

-. Na última partida da noite o Instituto de Educação não
encontrou dificuldade para golear a fraca equipe da Hering
de Blumenau por 5xl, com gols de Guesser, Lúcio (2)
Serginho, Jean e Boneco contra. A vitória do IEE nuncà
chegou a estar ameaçada.

.

.

-

Um pequeno público compareceu ao ginásio, assim como

a falta de um P' ';ciamento eficiente. José Acácio (Pepe),
Walmír Prazeres, Gelson Demaria foram os árbitros.

,

A defesa do Celucat apavorada. É Renato que está na jogada.

OFERTASOLIVEITI NO

- NITll C�OI.:DSS·IL
DAS LOJAS UM!Os garotos de Moreira precisaram somente de paciência.

"GRÁTIS!
� COMUNICADO muitos cupons para

o sorteio de

&VOLKSe
6 MOTOCAS
GARELLI!

[["11

A P:ORD ADMINISTRAÇÃO E CONCÚRCIOS LTDA comunica aos Srs Con-

sorciados pertencentes às Sociedades Civis CT3/3059 - 3134 - 30020 - 30029 - 30'054 -

30061 � 30098 - 30114, serão realizadas obedecendo a tabela abaixo. .

SOC;CIVIL MESES blAS ASS HORAS LOCAL

3059 Janeiro 13 33a. 18,20 FLORISA
3059 Févereiro .09 34a. 18,20 FLORISA
3059 Março 18 35a. 1820 FLORISA
3059 Abril -12 , 36a. 18,20 FLORISA

J059 Maio 10 37a. 18,20 FLORISA
3059 Junho 16 38a. 18,20 FLORISA
3134 Janeiro 13 26a. 19,00 FLORISA
3134 Fevereiro 09 27a. 19,00 FLORISA

3134 Março 18 28a. 19,00 FLORIS A

3134 Abril 12 29a. 19,00 FLORISA
3134 Maio 10 30a. 19,00 FLORISA
3134 J. unho 16 31a. 19,00 FLORISA
30020 Janeiro 13 24a. 19,40 FLORISA
30020 Fevereiro Cl9 25a. 19,40 FLORISA
30020 Marco. 18 26a. 19,40 FLORISA
30020 Abril 12 27a. 19,40 FLORISA
0020 Maio 10 28a. 19,40 FLO RISA
30020 Junho 16 29a. 19,40 FLORISA
30029 Janeiro 13 23a. 18,40 FLORISA
30029 Fevereiro 09' 24!l. 18,40 F LotllSA
30029 Março ?

18 25a. 18,40 FLORISA
30029 Abril 12 26 18,40 FLOAISA
30029 Maio 10 27a. 18,40 F LORISA
30029 Junho 16 28a. 18,40 FLORISA
30054 Janeiro 13 21a. 19,20 FLORISA
30054 Fevereiro 09 22a. 19,20 F LORISA
30054 Março 18 23a. 19,20 FLORISA
30054 Abril 12 24a 19,20 FLORI5A
30054 Maio 10 25a. 19,20 FLORISA
30054 Junho 16 26a. 19,20 FLORISA
30061 Janeiro 05 21a. 18,20. DIPRONAL
0061 Fevereiro 02 22a. 18,20 DJPRONAL
30061 Março 04 23a. 18,20 DIPRONAL
30061 Abril 02 24a. 18,20 DIPRONAL
30061 Maio 03 25a. 18,20 DIPRONAL
30061 Junho 03 26a. 18,20 DIPRONAL
30098 Janeiro 13 19a. 18,00 FLORIS A
30098 Fevereiro 09 .20a. 18,00 FLORISA
30098 Março 18 21a. 18,00 FLORISA
30098 Abril 12 22a. 18,00 FLORISA
30098 Maio 10 23a. 18,00 FLORISA

30098 Junho 16 24a. 18,00 FLORISA
30114 Janeiro 07 16a. 18,40 LAGES se
3011-4 Fevereiro 04 17a. 18,40 LAGES SC

30114
.

Março 10 18a. .18,40 LAGES se

30114 Abril 07 19a. 18,40 LAGES SC

30114 Maio 05 20a.· 18,40 LAGES SC

30114 Junho 08 21a. 18,40 LAGES SC .

1º PAGDMENTO
,

SO EM
fEVEREIRO!

MÍlQUINB DE ESCREVER
OLlVETTI

'lettera 32 - Portátil'! .

com estojo! /

Por 1.170,00
ou apenas 97 00

"

mensais!
.

1º rnGnMENTO
só EM FEVIREIRO!

MÍlQUINA DE
ESCaEVER
OLlVETTI
Studio 45 - Semi-portátil !
com estojo!
P�r 1.590,00

ou apenas

134,00
mensais!

1º rnGnMENTO,
só EM FEVEREIRO!

t

BRINDE!
No ato da compra de sua Olivetti
(qualquer modelO), você ganh�
um método de datilografia!

Comunica outrossim; que os tftulos abaixo discriminados foram extraviados, tornando-os
sem efeito: 150965 - 150989 - 1 50990 - 1054. .

CQ SÓRelO NACIONAL FORD 100,000 VE 1 CULOS ÉNTREGUES EM TODO O BRA
SI L, procure o seu' revendedor em Florianópolis F lORISA - FLORIANÓPOLIS VErCU
LOS S/A - à rua Santos Saraiva 554 - Estreito.

,
DO RIO GRANDE AO RIO DE JANEIRO

.....
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* * *

,,� como passar do futebol
profissional para as peladas
com' bola de meia". Emerson
Fittipaldi definiu assim :

sua

participação junto com José
Carlos Pace, Wilsinhos" Ingo
Hoffman, numa prova de kart
ontem à tarde em Interlagos.

Todos os jogos do Teste
266 da LotetiaEsportiva serão
realizados hoje, começando a

partir de 10h30m com o cam

peonato italiano. Às 11 horas
iniciam as partidas do campeo
nato português, encetrando-se
o teste com o canpeonato
espanhol. O jogo um, Real
Sociedad e Atlético Madrid,
serâ o últtmo a terminar pois
está previsto para 20llioras (1-6
horas de Brasilia}.

* * *

Esperidião Amin, prefeito
de Florianópolis, esteve sexta
-feira à noite no restaurante

Lindacap, participando do jan
tar avaiano, acompanhado de
Osvaldo Paulo Martins, secre

tário do Estreito. Finanças,
assunto comum à Prefeitura e

Avai, não fez parte da mesa.

Muito indigesto.

* * *

A eliminação do vice-pres j
dente do Olaria, Edmundo Ci

garro, e do técnico dos juvenis,
Daniel Pinto, decidida pelo
TJD carioca, foi tom ala sem

efeito sexta-feira. Ao mesmo

tempo foi anulaio o julganen
to anterior. Oíprocesso envol
vendo Cigarro e Daniel foi
motivado por itregularidades
apontadas no jogo dos juvenis
entre Vasco e Olaria, com. de
núncias de um resultaio (nu

mado;

* * *

O recurso inte posto por
Armando Marques contra âeci
sãJ do TJD da Fedemçõa Pau
lilta, que o susp etdeu por20
dias, por estar incurso no arti

� 85 do CBDF (incapacid al e
técnica) jài julgaio proceden
te (unaümidaâe) pelo STJD
daCBli.

* * *

Uma casa com churrasquei
ra e um cachorro de raça
prenderam Rubens Minelli por
mais um ano em Porto Alegre
e no Internacional. E mais 4S
mil cruzeiros mensais, é claro.

* * *

Porosos jog aiores, em fé lias
regulamentares concedid a; pe
lo Conselho Nacional de Des
portos, apenas praia e dgumas
"peladas" ao sdior do tempo
ocioso disponivel aé psinctpio
de jan dro, Paralelamente, mui
ta atividade para os cartolas,
em busca de novas contrata

ções e um esquema financeiro
que p em ii a rguent IIJO repuxo
da próxima temporada:

* * *

Antess do final do ano Ze
non pretende conversar com

José Matusalém Comelli, presi
dente do Conselho Deliberati
vo do Avai. O jogador quer,
com essa conversa, defínir de
uma vez por todas a situação
criada com o preço (800 mil
cruzeiros} estipulado pelo clu
be para a venda do seu passe,

* * *

O preparador j{sico �be �
Rosa, profissional sé Tio e com

petente, formou-se orien à
noite pd a Faculdade de Edu

!:açãJ Ftsica:

Vibradores
Eletro-Gasolina

Diesel

Imediata A.ilt'nc:ia
Tknica I '-ças

FLORIANÓPOLIS
Rua 7 de Setembro, 11

Fone·: 2239

JOAÇABA
Av. Barão do Rio Branco, 4211

Fone: 1286

A felicidade
de Gercino
dirigindo

um bom time
contra o Bac

CBD aprova

hoje seu

calendário

,para 1976

A Confederação Brasilei
rasde Desportos vai se reunir
hoje para aprovar o calendá
rio de 1976 e também defi
nir os jogos da seleção brasi
leira nos Estados Unidos,
México e ainda na Copa
Atlântico. Na pauta da reu

nião consta também a apro
vação do campeonato brasi
leiros de amadores, previsto
inicialmente para junho e

julho.
A seleção b rasileira' será

convocada em fevereiro e

. depois-no dia 14 'de ma io, e
se apresentará dia 17, em

barcando para Buenos Aires
no dia seguinte, com retor-

.

no previsto p ii ra 5 de ju
nho.

Na reunião da CBD será
aprovado este calendário: 25
de fevereiro, Uruguai x Bra
sil, em Montevidéu; dez de
março, Brasil x Argentina,
no Rio de Janeiro; sete de
abril, Paraguai x Brasil, em
Assunção; 19 de maio, Ar
gentina xsêrasil, ·em Buenos
Aire; dia 24 de maio, Esta
doss Unidos x Brasil, em

Washington; 27 de maio,
Brasil xslnglaterra, em Was
hington; 30 de maio, Brasil
x Itália, em Nova Iorque;
10. de junho, México x Bra
sil, na Cidade dosMéxico;
três de junho, Estados Uni
dos x Brasil, em Los Ange
les; nove de junho, Brasil x
Paraguai, no Rio de Janeiro;
13 de junho, Brasil x União
Soviética, ou Alemanha Oci
dental, no Rio de Janeiro.

Na festa do BAC, o mais feliz
é Gercino, técnico dos

juvenis do Figueirense. Ele
vai dirigir um excelente

time no jogo contra
o Biguaçu Atlético Clube,

hoje à tarde. Eum
combinado Figueira=Avai

"Um jogo muito sério" - é como

Gercino, que vai dirigir o selecionado de
Florianópolis contra o BAC; em seu cam

po, está encarando a partida de hoje à
tarde. O treinador dos juvenis do Figueiren
se só se preocupava com que os jogadores
fizessem uma partida "em que se empe
nhem a fundo" - no mais, estava feliz por
dirigir uma equipe que reúne alguns dos
melhores jogadores catarinenses, .

Ontem, ele já tinha o time definido,
"sem .contar com aJgu_ns j��adores que se

prontificaram a VIr Jogar . Um a um,
procurou os jogadores para explicar-lhes
que só bastava seriedade na partida.

"Acho que o fato de não terem treinado
uma vez sequer juntos não vai influir no
rendimento da equipe - afinal, são todos
grandes craques. Mas como já joguei em

times de várzea, sei como são as coisas - o

pessoal treina muito, treina duro, e às vezes I

costuma fazer um partidão".

Gercino nunca "viu o BAC jogar, e por
isso está ainda mais preocupado. "O pes
soal está inaugurando as novas instalações
de seu clube, não vai querer fazer feio.
Teremos uma boa partida para ver, acredi
to".

O jogo de camisas a ser usado é. o dç
Caramuru Futebol Clube, time de várzea. E
amarelo e preto nas camisas; os calções são
preto e branco, e as meias inteiramente
pretas.

As 14:30 horas, saem todos os jogadores
do Orlando Scarpelli, local combinado para
o encontro. A partida deve começar às 16
horas, depois de algumas cerimônias. "Pelo
que eu soube, a lotação do estádio já está
completamente esgotada, venderam mais
de dois mil 'ingressos". A movimentação
para conseguir isso não foi pequena: carros
com alto-faltantes anunciaram a partida
"de Biguaçu a Tijucas".

Tlntai "'Plraillla
(:()In �{j%de de§(:()nt()
i()b.-e () p,.e�() de
Itabela da fábl1Célo

T()da linha
de- ..,.aterlali
para (:()nit.-uçã() �()m

1�% de des(:()nt() ..()U
�4 meses palra paaa.-o

lIFc MULLER & FILHOS

Copa Brasil: muito dinheiro
para poucos beneficiados

A Copa Brasil faturou alto. Mas os clubes
quase não viram esse dinheiro. Tudo

ficou com a CBD, INPS
- S as já bem alentadas Federações

Quatrocentos e trinta jogos, que levaram
aos estádios 6.873.358 espectadores, que
pagaram por sua vez Cr$ 86.768.874,50
para assistir essas partidas, são números que
refletem, sinteticamente, os resultados con
seguidos com "o maior campeonato do
mundo", o Brasileiro, em 75. Se se conside
rar que foram 42 os clubes participantes,
esses números podem dar uma imagem de
prosperidade e pujança do futebol brasilei
ro.

. Mas dissecados e decompostos, esses
mesmos números acabam por revelar uma
realidade bastante diferente, e explicam, de
certa forma, a quase falência do nosso

futebol. A CBD, o INPS, as Federações e os

clubes não participantes do Campeonato
Brasileiro, foram os maiores beneficiados.
E times como um Fluminense, ou Botafo
go, ou América do Rio, mal terminado o

Campeonato são obrigados a vender joga
dores, suas instalações (o Botafogo já du
rante o Campeonato �endeu seu camp? e

sua sede) ou reter os Jogadores sem fenas,
por não ter dinheiro para pagá-los..

OS NúMEROS
A própria CBD divulgou os números do

Brasileiro. Foram 430 jogos, com

6.873.358 espectadores pagando
Cr$ 86.768.847,50. E é na decomposição
desse números que ficam claras as dificul
dades dos clubes. A eles coube a renda
líquidasde Cr$ 44.771.524,75; à CBD, que
não tem ninguém no Campeonato,
Cr$ 4.3J2.412,17; as Federações recebe
ram Cr$4.554.513,13; o Fundo de Partici
pação vai distribuir entre os clubes que não
participaram do Nacional

. Cr$ 6.873,358,00; Fundo de Participação
recolhido à CBD, Cr$ 4.124.014,80; foram
gastos com hospedagem Cr$ 4.788.000,00;
despesas extras somaram

Cr$ 17.105.428,54; e foram recolhidos ao

INPS Cr$ 3.851.758,96.
Esses dados mostram que o futebol

brasileiro está mal, já que poucosmais da
metade do dinheiro arrecadado efetivamen-

te fica com os clubes. A eles ainda cabe a
grande parte dos esforços de promover UIn
espetáculo. As despesas extras, por exem,
plo, que chegaram a mais de 17 milhões de
cruzeiros, referem-se a gastos efetuados
com impressos, . bolas, luz, pagamento do
pessoal móvel, cotas de arbitragem, aluguel
de estádios, etc. Tudo descontado· dos
borderõs, corroendo as rendas que iriam
para os clubes. /

No entanto, a CED, entrando apenas
com o nome, quase sem despesas faturou
mais de 4 milhões de cruzeir,os. As Federa
ções, ganharam soma semelhante; e o INPS
- que não proporciona qualquer atend],
mento para os atletas -, faturou quase 4
milhões.

AS DIFICULDADES
E o Fluminense, que mais faturem em

todo o Nacional, está mal. Dos
Cr$ 14.654.910,25 que arrecadou, ficou
e f e t i v a m e n t es c o m a p e nas
Cr$ 3.843.780,55. Já pensa em vender
alguns jogadores, aumentou as mensalída,
des dos s6cios em 80 por cento, numa
tentativa de equilibrar seu orçamento.

O Coríntians, dos paulistas o que mais
faturou, ficando em quinto lugar no côm
puto geral, arrecadou Cr$ 8.859.89?,00,
do s qu ais fic ou com ape nas
Cr$ 2.265.994,90. •

Assim, é natural que o Botafogo preci
sasse vender seu patrimônio imobiliário;
que o América do Rio não pudesse dar
férias a seus jogadoresspor não ter dinheiro
para pagar seus salários atrasados.

O Campeonato Nacional passa, então, a

ser esperado com muito mais ansiedade
pelos hotéis - que faturaram mais de cinco
milhões de cruzeiros -, pelas companhias
aéreas - as passagens são pagas pela Loteria
Esportiva -, e até pelos pequenos clubes,
que' têm para dividir entre si uma cota
mai4r que a dosclube quemais gente levou
aos estádios. E a CBD, o INPS, as Federa
ções estaduais, terminaram o ano corriõ as

grandes vencedoras do Nacional.

. _._-_... _ .. _ ... _---_._-_._------------;

A BANDEIRANTE DA CASA PRÓPRIA/RuaFúlvioAdlKci/Fones:44·2S88-44,2178

() VÁVÁI �()�L [)� MÜLL�[2(� r=ILti()§�T�," UM
�ATÁL C()'" Ij�L�ZÁ T()TÁL VÁ[2Á () §�U LA[2!
,"ilhar-e� de f)fe.-ta� numa fe�ta de faf:ilidade� e pre{()� baix()i%

. Mas os ecos desse jogo foram. mais
longe, e conseguiram resultados que deixa
ram Gercino excitado e preocupado. Fize
ram também com que seus planos fossem
ampliados.

"Além do respeito que merece a torcida,
dependendo .do que a seleção fizer, podere-

.

mos ir a Foz do Iguaçu, e vai ter gente de lá
vendo o jogo". O que ofereceram a ele, e o

que vai ser explicado aos jogadores, foi a

oportunidade de realizar uma partida em
Foz do Iguaçu, dia 28 deste mês. Os
jogadores receberiam 25 mil cruzeiros para
.repartirem entre si, e viajariam com todas
as despesas pagas. "É, .poderia ser uma

espécie de bicho de fim de ano, e acho que
VaI dar certo".

Nilson, PingaJ.. Adairton, Veneza e Casa
grande; Souza, Balduíno e Zé Carlos; Mar
cos, Toninho e Luiz Everton devem forrnar
o time que sai jogando. No banco ficam
Vanderleí, Caco, Beto, Eli, Jaico, e mais \

quatro juvenis do Figueirense. ,"Eles ficam Para dar certo, "tem que haver seríeda-
para garantir a seriedade da partida, pois se

.

de. Confio no pessoal a maioria deles já foi
âlguém brincar em campo eu substituo na

-

meu subordinado, e todos me conhecem.
hora". Vamos fazer uma festa bonita".

.
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o Governador do Estado e a Miss Brasil participaram das solenidades de abertura. . Ginástica rítmica foi apresentada na praia.

Aberta temporada déverão
noBalneário Camboriú

Embora o ainda escasso público deste
início de verão, Balneário Camboriú
abriu ontem - com foguetes, festas,

bandas de música e um grande edifício -

a sua temporada oficial de 1975/76.

Balneário Camboriú ini-
rO'

ciou ontem oficialmente a

temporada de verão, embora
a afluência de turistas até o

momento não sejasa espera
da, ficando as suas expecta
tivas para depois do Natal.
Numa promoção da Prefei
tura Municipal, foi realizada
na manhã de ontem a solení
d ade comemorativa, que
contou com a presença do
Governador Antônio Carlos
Konder Reis e de Ingrid
Budag, Miss Brasil 75. As
festividades começaram às 6
horas com salva de foguetes
e às 7 horas foi realizada
missa na Igreja Matriz.

O Governador ·e sua co.

mft1Va foram recepcionados
pelas autoridades munici

pais, às 9 horas', no trevo da

BR-lOI, se dirigindo logo a

seguir para o palanque oti-

Cesar Guislandi.
A seguir, o Governador e

comitiva foram convidados
a se dirigir ao edifício Impe
rador, onde cortou a fita

inaugural do novos prédio,
"

que é o maior do Balneário
Camboriú, com 24 pavimen
tos e um total de 20.500
metros quadrados (115
'apartamentos), ''',A plca co

memorativa foi descerrada

por Ingrid Budag e após
encerramento do ato, o Go
vernador' dirigiu-se à Prefei-

cial armado no centro da
Avenida Atlântica. Após a

saudação feita pelo Prefeito
Gilberto Américo Meirinho,
foi procedida a entrega da
chave da cidade ao Chefe do
Executivo Estadual, pelo es

tudante Eduardoslsratüng, e
a jovem Silvana Meirinho -

filha doS_:>refeito Meirinho ....:_

entregou uma corbeille de
flores à Miss Brasil. A seguir
a Banda Marcial de Balneá
rio Camboríú, integrada por
mais de 100 estudantes, re
presentantes de todas as es

colas do município, fez evo
luções em frente ao palan
que.

O restante da programa
ção- ficou a cargo de seis

escolas, três estaduais e três

municipais, sendo que mais
de dois mil estudantessapre
sentaram ginástica rítmica

na praia. Se fizeram repre
sentar a Escola Estadual Pre-

.

sidente Joãosôoulart, Escola
Estadual Laureano Pacheco,
Escola Estadual Professora
Maria da Glória Pereira e os .

Orlando Bértoli falouda obra e das futuras implantações que a completarão,

. tina Municípal, �nde conce

deu ãudiências a políticos e

empresários dasregião. Kon
der Reis fez-se acompanhar
no oeasiÍrô:'-; pelá 'SecretÍÍrio

da Indústria e Comércio, Se
bastião Neto Campos; pre
sente também o presidente
da Assembléia Legislativa,
Epítá�io Bittencourt.

,

\\:'rfYf/�:-: i,'
..

' ,

:" . ..
_. . �'

Inauguram uma parte
. .

do. complexo turístico
Dentr� as solenidades realizadas ontem em Balneário

Camboriú, destacou-se a inauguração da primeira fase da
obra. da Citur - Rodofeira, subsidiária da Companhia de
Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina -

Turesc. Às 12 horas, com a presença do' governador
António Carlos Konder Reis, foi feita a abertura solene
da parte inicial do complexo turístico, que a Turesc está
implantando no pólo prtoritãrio de Balneário Camboriú:
A· seguir foi realizada churrascada de confraternização,
estando presentes os secretários de turismo do Paraná e

Rio Grande do Sul, além de autoridades estaduais e

municipais:Ó, '
.

. Segundo informou o presidente da Turesc, Orlando
Bértoli, o. pavilhão que possui estrutura especial, "está
destinado à realização de congressos, simpósios, exposi
ções e feiras, além de servir para futuros treinamentos de
executivos':
'- Dessa forma - prosseguiu - Balneário Camboriú

não -terâ maissproblemas na pane de hotelaria, porque
com a movimentação que teremos. durante o ano, os

-

estabelecimentos deverão estar sempre ocupados, solu
cionanda.dessa forma, um problema social e econômico.
Além disso. estamos instituindo aqui nosãalneârio, um
centro de lazer e de informações turísticas, pois vamos

implantar também um salão de convenções, "play
-ground", postos de abastecimento e futuramente um

complexo turisticoglobal.
.

A primeira fase do Citur-Rodofeira, compreende
4.350 metros quadrados de área nobre utilizável, com- .

posto de auditórios, salões para congressos, escritórios e.
umdepartamentospara projeção de materiais de divulga-
ção turística do Estado.

.

.

- Com este empreendimento � prosseguiu - visamos

oferecer aos expositores todo conforto para uma progra
mação ordenada no setor. A.té o momento, o Governo
do Estado empregou nesta obra

-

quatro milhões de

.cruzeiros, sendos que para completá-la seriio necessâris
ainda mais dois milhões de cruzeiros. Prevê-se a partici
pação financeira da Embratur e à primeiro fase da obra
deverá estar completamente' pronta até o próximo mês
de maio.

. .

• -, .1.� .•':I·
.. lr:, :,"' ·:<>�:',�'�����i��;�;·��,�·'

impurezas do. àr. Na Modelar
você compra Náutilus - verme

. lho, azulou branco - sempre
por Uri'l preço convidativo. .

FACASUAMUUlERMAISBONIrA.
COMPREUMNAUTILUSPARAELA.

, ;
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"muitas vezes não compensadas pela redu

ção das vendas natalinas, que vêm dimi

nuindo de ano para ano".
FESTAS
Iniciadas no dia 15, com apresentações

diárias a partir das 20 horas, as festividades
do Natal em Lages serão enc e rradas na

noite de hoje, na praça João Costa, onde,
mesmo durante o dia, estão funcionando as

barraquinhas de venda de presentes, lan
ches e artigos diversos, com a finalidade de
arrecadar recursos para a compra de brin

quedos e utilidades para o "Natal dos

Pobres". A programação para a noite de

encerramento consta de alguns números

especiais, que estão sendo preparados como
"surpresa" para o público.

O desenrolar da programação geral. da
festa já movimentou o Centro de Tradições
Gaúchas "Barbicacho Colorado" e o Con
servatório de Música de Lages, com a

encenação, ainda, do' "presépio vivo" e

apresentações dos conjuntos musicais "Os
Mitos" e "Kristus Shaw"; do Coral Frei

Bernardino, da Comunidade Luterana; do
Teatro Infantil Chapeuzinho Vermelho,
por alunos do Grupo Escolar Professor

Trajano; de músicas natalinas e de mensa

gens de autoridades locais e igrejas.
\

As poucas vendas de Natal

preocupam comércio de Lages
"Hoje só se vende o essencial: gêneros
·de supermercados, calçados e roupas.
Quase ninguém compra brinquedos ou
objetos que pareçam fúteis e caros".

Beleza nenhuma resiste a um

dia de trabalho numa cozinha
comum, cheia de gorduras e

odores. Para ter em casa uma

mulher sempre boriita e perfu
mada é preciso por na cozinha
um purificador de ar Náutilus,
que absorve todos os odores e

Com a maior satisfação e

orgulho, expressamos
nesta data, pela 26a. vez,
as palavras carinhosas de

"BOAS F ESTAS", traduzindo nossos agradecimentos
à confiança depositada, durante o Ano que linda, re
.tribuindo com todo amor.

A 'Caixa Econ8mica do Estado
.

de Santa Catarina S.A.
'

inaugura mais 2 Ag8.ncias.

Após a instalação das Agências de Itajaí, Criciúma,
Tubarão, Joinville, Blumenau e a remodelação da

Agência de Florianópolis o Governador do Estado, .

Excelentíssimo Senhor Doutor Antônio Carlos Konder
Reis e a Diretoria da Caixa Econômica do Estado de
Santa Catarina S/A - CEESA - através dos seus

Diretores Paulo Bauer Filho, Gilberto Leal de Meirelles,
Orlando Magalhães Penna e Décio Martignago, têm a

grata satisfação de comunicaras autoridades e O povo em

geral para os atos inaugurais das Agências de Lages
(Rua Coronel Córdova, 150) às 11 :00 ho ras e de Rio
do Sul (Rua 7 de Setembro, 11) às 17:00 horas do dia

I

22 de dezembro de 1975.

� Caixa Econômica do

._�
Estado de Santa.Catarina S.A.

Lages (Sucursal) - Registrando um 'mo
vimento bastante inferior ao dos anos

anteriores, o comércio de Lages vê aproxi
marem-se os dias de festas (Natal e Ano

Novo), sem que tenha logrado empreender
vendas consideráveis. Notada a preocupa-

.

ção nospovo em adquirir apenas o essencial,
a intensificação relativa das vendas verifica
-se mais nos supermercados, lojas de roupas
e de calçados, fica ndo praticamente "de
lam " os presentes de menor utilidade,
ditos "fúteis" e caros.

As lojas de brinquedos e joalheiras são

as casas quê vêm apresentando o menor

movimento no período que antecede as

festas, embora o�-:;lube de Diretores Lojis
tas entenda que poderá haver ainda um

incremento nas vendas, já que só agora
muitas firmas estão cumprindo o pagamen
to do décimo-terceiro salário e só após o

Natal pagarão o. salário do mês de dezem
. bro para os seus empregados.

Todo o comércios lajeano está funcio
nando com horários especiais desde o dia

oito passado, não fechando ao meio-dia e'

mantendo as suas portas abertas até 22 ou
I

,

23 horas, o que, segundo os comerciantes,
implica em maiores despesas operacionais

,' .

.

-s. � ",.'
-'·,i.: � ..

GOVERNAR 1 1111 IIII�. E ENCURTAR DISTÂNCIAS

\ .

.

FEL1Z NATAL
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Morro dos Conventos
terá um Camping

de moderna concepção
Araranguá' (Correspon

dente) - Na véspera do
Natal será inaugurado o

"Camping Mnro dos Con
ventos ': na praia desse no
me. Com todas as comodi
dades que um campista
possa desejar, desde pisci
na e 'sauna até canchas
para tênis, p assando por
instalações de lazer ditas
de primeira ordem, o cam

ping a ser lnauguradoquar
ta-feira é propriedade da
"Turismo Morro dos Con
ventos S.A. ", uma das em
presas do Grupo Diomicio
Freitas.

Oferecendo vantagens
naturais aos campistas, co
mo climas de serra e mar,

o CampingMorro dos Con
ventos compreende área
sob frondosas árvores e

possibilita, com facilidade
de acesso, incursões por
debaixo dos imensos pare
dões que caracterizam o

balneário, ao farol da loca
lidade, aos bosques, dunas
e Iate Clube Morro dos
Conventos, localizado às

margens do piscoso rio

Araranguâ, com opções
ainda de esqui-aguático ou

passeios de barco e lancha

pela barra do rio.
No camping os campis

tas terão à disposição 37
chuveiros, sendo três ex

ternos com água [ria e 34
internos, com água quente;
25 banheiros, 12 lavató
rios, 12 lava-pratos, eletri
cidade para as barracas,
trailers, rádio e televisão
(220 volts), mercado, far
mácia, enfermaria, churras
queiras cobertas, mesas e

Aproveitando toda a beleza da paisagem
/

de seu litoral, o CampingMorro dos
Conventos, que será inaugurado dia 24,
apresenta as ofertas das instalações
internacionais da atividade campista.

bancos, fogões a gás, lan
chonete, barbearia, quadra
de bocha, diversões eletrô
nicas (do tipo Taitorama];
campos de futebol, futebol
de salão, vôlei, basquete;
salão para jogos" com pin
gue-pongue, xadrez, damas
e snooker; sala de televi
são, sala de leitura, etc. �

Além de todos esses re

quisitos, que o configuram
como um dos mais com

pletos campings do B�asil,
o do Morro dos Conventos
deixa aos campistas a

oportunidade de usufruir

do restaurante do Hotel
Morro dos Conventos, dis
tante apenas 200 metros

da área de acampamento e

que, segundo veranistas do
local, fornece comida

.

de
boa qualidade e não cobra
caro. No mesmo hotel a

possibilidade de u so dos

telefones integrados ao sis
tema DDD, a partir do
número 33-2418.

uma estrada de 10 quilô
metros, parcialmente re�
vestida de lajota, com rota

convenientemente indica
da por placas "de turis
rm ': As informações pré
vias, para os que as deseja
rem, são fornecidas no

próprio camping, pelo fo
ne 33-2418; no escritório,
quilômetro 'J da rodovia
SC-77, em .Criciúma (fo
nes 33-0479 e 33-3479)
e nos agentes de São Paulo
(av. Pacaembu, 1 .440) e

do Rio de Janeiro [av. Rio
Branco, 156, sala 2(21).

"Gabíões"

para preve.nir
/

ação erosiva

em Blumenau
"Blumenau (Sucursal) -

Novos "gabiões" estão sen

do construídos nas margens
do Ribeirão Garcia, para
proteger as barrancas do rio
contra a

. ação erosiva das
águas que ameaçam as pro
priedades marginais. Esses
trabalhos, que estão sendo
executados pela Empreiteira
Concisa, de Curitiba, locali
zam-se entre a Sociedade
Centenário e a Rua Antônio
Zendrom, Num total de 340
metros.

O trecho inicial a receber
o beneficiamento localiza-se
nos fundos d o Supermer
cado Pfuetzenreiter, no Gar
cia e em área de 200 rretros
de extensão. Os outros lo
cais já beneficiados locali
zam-se nos fundos do.Grê
mio Esportivo Olímpico, até
a ponte da rua 7-de setem
bro (56Om): na foz do Ri
beirão Fresco (100m); iní
cio da rua Hersann Huscher
(129m) e fundos do 23 BI
(86Om).
A retificação, dragagem e

proteção das margens do Ri
beirão Garcia, além de ou

tros benefícios, vai valorizar
os imóveis ali situados, antes
seqsivelrnente desvalori
zados, devido às constantes
e crescentes alagações. No
entanto para que este proje
to fosse concluído, houve
dezenas de desapropriações,
sendo que a Prefeitura Mu
nicipal de Blumenau inves
tiu 900 mil cruzeiros e o

DNOS contribuiu com
Cr$ 2.700,000,00 totali
zando C r $ 3.760.000,00
aplicados.
RIlBEIRÃO DA VE LHA

Em convênio firmado en
tre a Prefeitura e o DNOS,
foram iniciados os trabalhos
de retificação e dragagem do
Ribeirão da Velha, no tre
cho situado entre a rua 7 de
Setembro e a Marechal Deo
doro. Nesta área o ribeirão,
antes sinuoso, correrá e m

linha reta, possibilitando, in
clusive, a implantação d e

uma área esportiva em terre
no localizado nos fundos do
Ginásio de Esportes "Gale
gão" ..

Pára ir a esse camping,
os visitantes, chegando, à
cidade de Araranguá, pela
BR -10t, divem tomar

r

�
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.:x:. Banco"do Estado de Santa Catarina S.A.:
1J .

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO'
AVISO -SECOM No. 75/018. ,

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - Besc -, comunica que farA
realizar a Tomada de Preços abàixo, r.ujo Edital assírn � resume:

'

TOMADA DE PREÇOS No. 751028 .

OBJETO:
AI Extratos de Conta Para Simples Conferfncla.
BI Formulários Contfnuos em Umd Via. .

,

DocuMENTAÇÃO E PROPOSTAS: '
. .

Serão rec e bidas atê as 17:00 horas do dia 02.m.;76; no Edif(cià Otnio· Eliza a Praça XV de
Novembro, no. 11 - 20. andar - Sala no. 201 .... Florlan6palis, em envelopes FeChados e/ou
Lacrados, conten d o na parte externa os seguintes. dizeres: "Proposta gue faz •••

·

••• :. •

'

... 'I '"
'

.. �r
'

....
'

.. ''II ...
'

.. 'I � :. :.
'

.....
'

..... '. 'I ',i '.para Tornada de Preços no•••• 'I ...... :' 'I ••. vencimento
0�01 �76i atê as 17:00 horas". '. .

".

CUPIASDO EDITAL: .

"

Poderão ser obtidas na Seção de Compras - SECaM -, à Praça Xv de Novembro, no•.11 -'
20. andar - Sala no. 201 - Editrcló Otflla Eliza. .

INFORMAçõES:,
. ..

.'

Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e das 14:00 às 17:00 horas, .,0 local indicado para a

obtenção das C6pias do Edital. . ,
.

Florian6polis, 17 de dezembro de 1975,
. .'

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
Ávilon R. da Silva

CHEFE
Depto, Administrativo

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS '

DEPARTAMENTO AUTONOMO DE EDlFICAÇOES
TOMADA DE P�EÇOS N � 11/75;

O Departamento Autônomo 'de Edificações toma público para conhecimento .

dos interessados, que se acha aberta a Tomada de. Preços n6mero 11/75, para o
fornecimento de um' Elevador para atender o serviço de transporte vertical do
prédio destinado a Casa. da Cultura, localizada na esquina das ruas"Tenente Silveira,
e Alvaro de Carvalho, em Florianópolis.

'

:
Comunico outrossim, que a abertura das propostas será às 15,00 horas do dia 29

de dezembro de 1975, noDepartamento Autõnómo de Edificações, no Edifício das
Di retorias.

J."
O Edital, bem' como quais9.u�r esc!arecunentos, poderão �er '?btidos ,!-a Sede do

Departamento Autônomo de Edíficações, no 90. andar do Ediffcio das Diretorias, à
rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 2a. a 6a. feira, no horário das 14,00 às
18,00 horas, na Secção de D o c umentação para Licitações.

.

Florianópolis, em 19 de dezembro de 1975
Eng. Telmo Fernando Mattar de Souza

,

DIRETOR/DAE

EDITAL,
A Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul -' SUOESUL"-, sob o

·

patrocínio do Ministério do Interior e com o objetivo de motivar os estudantes
.

universitários a pesquisarem e a conhecerem de perto o trabalho que vem sendo .

desenvolvido pelos órgãos vinculados ao Ministério do Interior e que visa ao desen
volvimento econômico e social do País, institui o "I Concurso de Monografias para
Estudantes Universitários", com aS seguintes características:
TEMA - A Monografia deverá versar sobre Projetos, Programas e Atividades refe
rentes às funções básicas do Ministério do Interior, na Região Sul, tais como:

Desenvolvimento Regional, Saneamento Geral, Irrígação.Desenvolvímento Urbano,
Proteção ao Meio Ambiente, Atendimento a calamidades públicas, Apoio ao Desen-
volvimento Regi_onal, Proteção das Comunidades Indígenas. '.

-

,

.

.

APRESENTAÇAO - Em 2 (duas) vias datilografadas, em tamanho ofício e espaço '.

· duplo, commínimo de 50 (cinquenta) e máximo de 100 (cem) páginas, excluídas as
relativas à Bibliografia.

'

.

PARTICIPANTES - Alunos matriculados em estabelecimentos isolados de Erisint>
Superior ou Universidades da Região Sul no ano de 1975 e cuja conclusão d�
respectivo curso somente venha a ocorrer a partir do mês de julho de 1976.

'

..
INSCRIÇÕES E PRAZO PARA ENTREGA DOS TRABALHOS - Os candidatos
deverão encaminhar seus trabalhos à Sudesul, até o final do mês de Janeiro de 1976,
o que deverá ser feito pessoalmente ou através de correspondência dirigidá,� Comis
são Organizadora do Concurso, que funcionará na sede da Sudesul, sita na küà
Caldas Junior, 120,200. andar. '. ." . ".

�
JULGAMENTO - Os Trabalhos serão julgados por uma CoI11iSs!o Especial constí-

.

'tufda de 2 (dois) técnicos da Sudesul, 2 (dois) representantes da Universidade
Federal do Estado do Rio Grande do Sul e de 1 (um) representante da Secretaria de

· Educação e Cultura do Estado. , '
.' .

PRnMIOS - Aos 3 (três) melhores trabalhos apresentad�s' serão instituídos ós
seguintes prêmios: '.' ,

10. Prêmio Cr$ 10.000,00
20. Prêmio

. �

ú>Q:o,oo '.
30. Prêmio 2:500,00' ..
Os resultados finais do concurso, bem como o local e data da entrega dos prêmios
serão divulgados pela Imprensa. . .'

.

_ .

REGULAMENTO - Este concurso obecederá as normas dorespectívo regulamento,»
à disposição dos candidatos na sede da. Sudesul, nesta capital, e nos. escritórios
regionais.da Sudesul em Florianópolis e Curitiba.

'

Os casos omissos que porventura venham a surgir no desenrolar do concurso
.

serão solucionadospela Comissão JUlgadow- ..
'

.... -', ...
..

Porto Alegre, 21 de dezembro de -1975

Eng. Paulo Affonso de FreitasMelro
Superintendente.' .

./

<

. I
', I

.,
,
,
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Fucri' vai
•

aperfeiçoar
professores
na Ufsc

Curso de Motivação Turística

no ��II Encontro de Verão"
Deputado
analisa

•

origens

.

da crise
Blurnenau . '(Sucur�al)

.

Dentro do "II
Encontro de Verão", programado pelo
Instituto Brasileiro de Estudos Turísticos
para o perfodo de 5 a 1 6 . de janeiro
próximo, em Blumenau e com a colabo

ração da Prefeitura Municipal daquela cida
de, será desenvolvido um Curso de Motiva

ção Turística, destinado exclusivamente
aos blurnenauenses. Este curso terá lugar na
sede da Sociedade 'Dramático-Misical Car
los Gomes, em horário noturno.

formações Turísticas, junto à praça Dr.

Blumenau. Outros cursos são previstos na

programação 40 Ibet, mas esses destinados

especialmente a técnicos, secretários e re

presentantes de órgãos oficiais de turismo.

Informações do Sr. Francisco Canole
Teixeira, Chefe do Serviço de Turismo da'
Prefeitura Municipal de Blumenau, garan
tem que o "II Encontro de Verão"- contará
com número bastante elevado de partici
pantes, uma vez que já foram feitas inscri

ções de repreentantes da Sudesul, de outros
órgãos de todas 'as regiões do País e de uma

grande caravana do Rio de Janeiro, além
'.

dos. estudantes universitários de turismo,'
que virão, de vários Estados.

Professores da Fucri -

Fundação Universitária de
-Crícíúma - estarão parti
c ipando de Cursos de Aper

.

feiçoamento a Nível de Pós

Graduação, no próximo mês
de janeiro, nas áreas de

Ciências, Matemática, Físi
ca, Biologia, e Letras, objeti
vando a melhora do 'ensino
superior no sul do Estado.

Esses cursos são resulta
dos de convênio entre o

Mi�istério de Educação e

Cultura, a Associação Cata
rínense de Fundações Edu-

y cacíonaís, Universidade Fe

deral de. Santa Catarina'�
, Fundação Universidad e Re

gional de Blumenau.
CONSELHO CURADOR

Foram eleitos na última
reunião do Conselho Cura
dor da Fundação Universi
dade de Crícíúma o novo

presidente desse Conselho,
economista João Carlos

Camp os, e o Secretário do
mesmo Francisco Gomes

Balthasar.
O Conselho Curador é o

órgão que fiscaliza a institui

ção, sendo que seu presiden
te anterior, Orlando Nicola
deli, apresentou recente
mente um completo relató
rio dasua gestão.

Chapecô (Sucursal) - O De

putado Federal Ernesto de Mar-
.

co (MDB-SC), que permanecerá
em Chapecó durante todo o

recesso parlamentar, afirmou
que "umas das causas principais
da crise econômica do País é.
representada pela dívida exter
na, que vem aumentando assus

tadoramente nos últimos seis
anos" ..

Como membro' da Comissão
de Fiscalização é Finanças da

,
âmara dos Deputados, disse o

parlamentar que "em 1964 a

dívida externa brasileira era de
apenas 4,0 bilhões de dólares,
tendo aumen tado em 1969 para

. Equiparação de ICM eliminará i�4��h�:�a �:a25a����ese�
dólares, devendo ainda somar,

,',é .discrhninaçêes com ,o suíno ��e:��5dófar��,rtia de 28 bi-

,;:; };:): :' ,1.. '. -O aspecto destacável da si-

",' Chapécô (Sucursal) - Os parlamentares - O aumento; afirma Arlindo Schwarz, tuação, é que além de ter sextu-
.

. plicada a nossa dívida em dóla-
qu�k se encontram em férias na região será de Cr$ 1,67 por quilo,. bastante res, o cruzeiro sofreu uma desva-

, ,beste, devid.o. ao, recesso' parlamentar, in- compensador e capaz de despertar nova- lorízaçâo superior a' 300 por

! �O·rtnaram que a reivindicação dos suinocul mente no suinocultor o. desejo de continuar cento, o que tonta as coisas mais
I difíceis: adquirimos em dólares
: jores visando a-redução do ICM incidente .

produzindo e melhorando seus rebanhos". .

e pagamos em cruzeiro. A restri-
; �bre O suíno, será atendida pelo Governa O INTERMEDIÁRIO ção governamental quanto às

.; ,à�r do Estado: Em recente memorial, os - Mas somente a redução do ICM. hão é �f��:Çéõ:���ao;��� :�i:t��
; produtores da região solicitaram a equi- o suficiente, acrescentou ele, "pois existem va e sujeita a comprometer o

':paraçãoda alíquota de ICM do suíno com otros fâtores que contribuem para o processo' desenvolvímentísta".

d b d ínsucesso de nossa' suinocultura, um dos Ernesto De Ma rco acredita
: a'

. que vem sen o co ra a para a carne
.

I que "a fatta de agressívidad e

: bovina. O, presidente do' Sindicato dos quais é a presença 'de intermediários na brasileira no comércio exterior e

; Trabalhadores Rurais de Chapecó, um dos comercialização a nível de. c onsumidor,- a ausência de critérioSr�gidos na
:. Si,'g'natári

.

os 'do memorial, afirma que" "a
.

encarecendo em até 300 por cento' determí- dosage� dos perce�turus de_ex-
.' ,,, portaçoes versus importações,

�. n\ivindlt:ação é muito justa, eliminandoas nados produtos de ongem suma. leva a balança de pagamentos a

'Üelistriminaçõe& que o fisco exerce sobre a Salientou que "a ação inescrupulosa do. ter �a1dos desfavoráv�s .para o

:. su.in.. ocultur�".
' .: .,

'. intermediárío tira qualquer perspectiva da Brasil. O exemplo esta bas�ada
.,' . .,

no fato de que entre os vinte

� . i. '. "O'. ',.' carne suma ser consumida pelo ·brasileIro países com o s quais o Brasil
;,

. Pata' Arlindo' Scli.�iirz, um dos índus- da classe média, que representa mais de 50 mantém maior volume de negô-
trlais da região, a decisão do Governe em milhões de seres humanos. Com toda esta cios,' ape!l as e,n� q ii a?,o ,.dele

. .

,_ _ . . (Pa raguru, Bolfvía, Colômbía e

átel_l.4er O desejo dos produtofes, é um·· população nao podendo adquirir produtos . Venezuela) o salde é positivo.
pas�õ decisivo para salvar a suinocultura de de origem suína, devido aos elevados pre- Se (j critério for comprar apenas

.

sU.a., pró,nría....• falência. S.e atualmente os.' ços. cobrados no varejo o número' de de quem a�q�i;ir �no. Brasil, alia-J;' ,..

•

.

. '. • do a uma vigilância extrema nos

� frig�l'ificôs�pa�� Cr$ �,50 .por quilo do consumidores fica reduzido a faixa de negócios das empresas multína-

[sufno vivo (e recolhem de acordo com a poder aquisitivo mais alto e, assim, o cionais, haveremos de encontrar
, ,I,.pauta . "I1} .v.ígor....sobre. Cr$ 6,50), o valor d d z

.

strít A s gestão o equilíbrio de nossas contas no
v

�
.

merca 9 ca a ve mais re n 0. u a
mercado internacional".

.

ilíquido real recebido pelo produtor é de
.

apresentada pela classe ruralista de' Santa A-té o 'f'mal do recesso parla-
;apenas Cr$ 3,56, pois Cr$ 0,94 são repre- Catarina, objetiva permitir igualdade de mentar, G Deputado Ernesto De

:, sentados pelo Imposto de Circulação de
. 'tratamento em' relação ao suíno e a carne Marco, coordenará a indícação

. de candidatos às prefeituras de
iMercadorias, pago ao. Estado. C01l\ a redu-: . bovina, tabelando os preços do animal vivo todos os mu nicípios do Oeste,
; Çã9 da alíquota pará 5%, calculada sobre o e da carne destinada ao consumo final, de onde o Partido Oposicionista
t,', preçO real de venda, prevista para Cr$ 5,50 modo que os' abusos' sejam c oibidos em pretende concorrere "aumentar

,

. em muito o número de prefeitu-i em janeiro, o produtor passará a receber todos os .estãgíos da comercialização da ras administradas por seus corre-

leiS 5,23 por quilo"> -eame suína", ligionários emedebistas".
';< ,.:�.

f

Os blumenauenses interessados em parti
cipar do mesmo; que será ministrado para
.1elo ao "Encontro", poderá fazer as suas

inscrições gratuitamente no Centro de In-

quiparado ao da carne bovina, o ICM do suíno deverá incrementar essa produção estadual.

Trabalhos de restauração
'liberam tráfego em Blumenau

Blumenau (Sucursal) - Os serviços de

recapeamento da pista asfáltica da rua

Amazonas, trecho compreendido entre o

Quartel do 230. Batalhão de Infantaria e o

entroncamento das ruas da Glória e Pro

gresso, foram paralisadas devido a falta de
ma téria prima para complementação da
obra. Esses trabalhos, que estavam' sendo
executados pela firma Triângulo, serão
reiniciados na. próxima semana. Em quase
toda a extensão do trecho, já está colocada,
entretanto, uma camada asfáltica que per
mite a liberação do tráfego.
TRÁFEGO NORMAL IZADO

.

O rompimento de um canal da ponte
Engenheiro Udo Deecke, n a rua 7 de

Setembro, em direção ao Ba irro Garcia, fez
com que seu tráfego fosse desviado pata .

uma única pista, durante dois dias. Ontem,
foram co ncluídos

.

(;8 trabalhos de' restau

ração da ponte, normalizando-se o tráfego
sobre a mesma.

ATERRO CONCLUÍDO
Apesar da pavimentação de lajotas não

ter sido ainda concluída, o tráfego na

ligação da avenida Be ira-Rio com a rua São
Paulo em Blumenau, encontra-se n ova

mente liberado. A Se cretaría de Obras da
Prefeitura já concluiu os trabalhos de ater

ro para levantamento do leito, nesse trecho
a ser pavimentado.

'-50 existe umamaneira devoei
.

malar a curiosidade
sobre avida dos arlistas:·
.Iig. para o .clube deles.
Nenhum programa da TV

brasi leira conseguiu permanecer
tanto tempo no ar.

Porque Ayrton e Lolita Rodrigues
apresentam um shaw que

sempre se renova.

Entre músicas e bate-papos,
você vai matando a curiosidade

sobre tudo o que acontece
no mundo artístico.

Ligue-se no Clube dos Artistas.
Toda 6.a feira, a partir das

9 da noite, osmais famosos
I ,

ídolos brasileiros se reúnem
num clube só deles.
Felizmente, para você, essa reunião
não é secreta.Ãgua.quente em toda a casa; com

:.......
.

rhe
.. -

CLUBE
DOS
ARTISTASI -. � -

RedeTupi de Televisão
A 1" imagem daTV

I
i'

I
f·
I'
I
I

I
I
I
I

:.:1, .

.. lo, .'.'
.,

lnstale em suá residência a
·

'

seguranÇa e 'o conforto de um
..

Thermerô, o aquecedor de águ� a
· "gás por acumulação .de maior- .

·

. g�rantia no' país: 10 anos. Fabricado

., p�lq maior, nome brasileiro no ramo:
OSNI SCHWANKE
REPRESENTAÇÕES

,
i

II ClIIICllllnTI
.

,;' g'mésmo fabricante das caldeiras e geradores de vapor�1I'h.,.m,"
·P�;/. .�

,

I

Rua 15 de Novembro, 534
5, o andar - Cj. 534

Fone: 22-5505 - Blumenau - SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUIZO DE DIREITO
DA SEGUNDA VARA CíVEL

DA CAPITAL.
EDITAL . DE CITAÇAO COM . O

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS.

o Doutor PROTÁSIO LEAL FILHO, Juiz de Direito da 2a. Vara C(vel da Comarca de
Florian6polis, Estado de Santa Catarina na forma da lei, '

FAZ SA.BER aos que o presente edital virem, ou dele conhecimento tiverem que, por meio
deste, cita os HERDEIROS DOS ESPÓLIOS DE EVA MARIA DO VALLE MANOEL
AUGUSTC? VIDAL e de GRACIANA BARBOSA VIDAL, por se encontrarem em I�gar incerto
e não sabido, por todo o conteúdo da petição e despacho a seguir transcritos extraídos dos
autos no. 759/75, de Ação Reivindicat6ria, movida por ROMULO FRErTAS � outros contra
RUBEM LIRA e outros. '

Petição Inicial

"Exrno, Sr. D.r. Juiz de Direito da Vara C (vel da Comarca de Florian6polis. ROMULO
FRE,ITAS, residente e domiciliado na Cohab, quadra 48, lote 8; Mário Vidal residente e
domiciliado na rua João Carvalho, 47; Alberto Augusto Vldal, residente e domiciliado na rua
Saturnino Brito 724; Carlos Alberto Videl, residente e domiciliado na rua Pernambuco 72 e

Helena Maria Vidal de Lemos, residente e domiciliada na rua Capitão, Armando Bier: 163,
todos brasileiros, casados, sendo o primeiro endereço de Barreiros, São José, o segundo no

bairro da Agronômica, em Florianôpolls e 'os demais de Esteio, Porto Alegre, Rio Grande do
Sul, vêm, nos termos da lei propor ação de reivindicação contra Rubem Lira, brasileiro, casado,
funcionário público estadual, residente na rua Monsenhor Topp,' 28; Francelino Cordeiro,
brasílelroo, casado, comerciante, residente' na rua Rio Branco, 39; Genésio'Rocha, casado,
brasileiro, comerciante, resldente na rua D, Pedro li, 96, Capoeiras; Walmor Nildo SeU,
brasileiro, casado, dentista, residente na rua Pe. Roma, 73; Carlos Wenceslau Pacheco, brasileiro,
casado, militar, residente na rua Pe. Roma, 77; Altamiro Póvoas Arantes, brasileiro, casado,
radialista, residente na rua Pe. Roma, 81 ;,David Gevaerd, brasileiro, casado, funcionário público
federal, residente na rua Pe. Roma, 83 e Paulo Cardoso, brasileiro, casado, funcionário público
estadual, residente na rua Pe. Roma, 87, todos os endereços em Florianópolis, Santa Catarina,
pelos motivos que seguem. I :- OS FATOS. a)' Os reivindicantes são todos sucessores de
Graciana Barbosa Vidal, única irmã de Eva Maria do Valle, e que herdou seus bens quando de
'sua morte em 19/04/08; b) Graciana Barbosa Vidal foi casada em primeiras núpcias com

Vicente dos Santos Barbosa, com o qual teve uma: prole, em segunda núpcias com Manoel
Augusto Vidal, com o qual teve uma segunda prole; c) 'Eva Maria do Valle deixou como herança
aos seus sucessores os seguintes .bens que permanecem atê a presente data sem serem

inventariados, o que ora se providencia, por absoluto desconhecimento por parte dos herdeiros:
1) um imóvel situado na ex-rua da Repablica, 37-A e hoje Felipe Schrnidt, 41, existindo, no
local, � época um pequeno sobrado; 2) um im6vel situado na rua Alvaro de Carvalho, antigo no.

7, e hoje, no. 21, existindo no local uma casa; 3) um im6vel situado na ex-rua Altino Correia,
67, hoje rua Conselheiro Mafra, mesmo número, e no local existente à época uma casa e que
ainda subsiste; d) Manoel Augusto Vidal, deixou como herança aos seus sucessores um imóvel,
situado na rua da República, slno., hoje denominada Felipe Schrnldt, no. 104, esquina com a

rua Pe. Roma, existindo, no local,' à época, uma casa; e), os -herdelros 'que sô tornaram
conheclrnento da herança em data recente, tiveram seus im6veis ocupados da seguinte forma: 1)

,

o imóvel sito na rua Felipe Schrnldt 4, ex-rua da República 37-A, primeiramente pelo Sr. João
Ramalho, esposa de nome Marieta e um filho; depois, pela Sra. Gertrudes Heinz Braun Sperqer,
estando hoje deito, digo, detido pelo Sr. Rubem Lira, que demoliu a velha casa, baixa de frente
.e com sobrado para a porta de trás, construindo o prédio onde se abriga a Copacabana Móveis;
2) o imóvel situado na rua Alvaro de Carvalho, 21, fôl ocupado sucessivamente por Guilherme'
Buch, Guilhermina Bittencourt Lopes, Manoel Garcez e agora por Genésio Rocha, que demoliu
a casa ali existente para construir um prédio de quatro (4) andares; 3)'0 imóvel situado 'na rua
Conselheiro Mafra 67, ex-rua Altino Correia, com o mesmo número, teve como detentores Clara
Kaspsrs, um detentor desconhecido e atualmente o Sr. Francelino Cordeiro; 4) o imóvel situado
na rua Felipe Schrnldt, 104, ex-rua da República sIno., foi ocupado a partir de 1910 (hum.mil
novecentos e' dez) por Mano'el Augusto Vidal e sua' fam nia; que também era conhecido por
Manoel Costa, digo, Manqel Poeta, sendo a casa ali existente i uma de madeira; cdm o-

deslocamento de Manoel Poeta para o Estado do Rio Grande do Sul, passou a deter -o imóvel
Otaviano Lobo, que transmitiu tal detenção à Olivia Peregrini, que passou a residir com seu

marido, tendo perdido o imóvel por d(vidas para Saturnino Cardoso; 'o 'imóvel foi também, ao
tempo, ocupado em pontos diversospor Francisco Evangelista, Jólia Pinho de Souza, herdeiros
de Alice da Silva Guerra, Roberto Moritz e outros.restando hoje a propriedade dividida em 7

(sete) partes detidas pelos Srs, Walmor Nildo Sell (uma parte pela Felipe Schmidt, 104, outra
pela Pe, Ro;"a, 73); Carlos Wenceslau Pacheco (Pe. Roma, 77); Altamiro Póvoas Arantes (Pe.
Roma, 81); David Gevaerd (duas partes pela Pe. Roma, 81A e 83) e Paulo Cardoso (Pe. Roma,
87); f) a posse por parte dos requeridos ê INJUSTA, senão vejamos: 1) o imóvel situado na rua

Alvaro de Carvalho, que tem a detê-lo o Sr. Genésio Rocha, ê uma aquisição clandestina, visto
que o detentor sabia ser o transmitente pessoa que nenhum tftulo, muito menos herdeiro, tanto
é que até hoje o imóvel permanece em nome de Eva Maria do Valle, no Registro de Imóveis; 2)
O imóvel situado na rua Conselheiro Mafra, 67, ex-rua Altino Correia, ocupado por Francelino

Cordeiro, ê também uma aquisição clandestina e onde se I presume má fê tanto ê que até o ano

pr6ximo passado o imposto foi págo em nome de "proprietário desconhecido" tendo sido

então, raspado no carnet o t(tulo "proprietário desconhecido" e, em seu lugar inscrito o de

Francelino Cordeiro; 3) o imóvel situado na rua Relipe Schrnidt 41, onde hoje situa-se a

Copacabana Móveis, teve o irnpostopaqo at� o ano de ,1974 em n?me �e Eva Masia doyalle.
sendo que a partir deste' ano ê que passou' para onome de Rubem Lira; 4) a ocupaçao do Imóvel

da rua Felipe Schmidt 104, esquina com a rua Pe. Roma, hoje, desdobrado em várias partes,
continua no Registro de Imóveis em nome de Manoel AuqustoVldal, logo, presumindo-se que

os atuais moradores estão clandestinamente no im6vel, pois que, nunca trataram da

regularização do mesmo por saberem que pertence ao espólio de Manoel Augusto Vidal; g)'
observe-se que não há nenhuma retificação no registro dos imóveis pertecentes a Eva Maria do

Valle e a Manoel Augusto Vidal, .pols que, nunca foram transmitidos pelos seus legltimos
proprietários ou sucessores; h] conforme consta de certidões da Prefeitura Municipal de

Floriªnópolis, para lançamento dos impostos as informações foram colhidas "in loco", tendo
alguns dos requeridos apresentado documentos (não se sabe quais) para a 'transferência do nome

para pagamento de impostos; j) 'são testemunhas dos fatos afirmados, os �baixo .relaciqnados,
que comparecerão em [ufzo: para testemunharem o que sabem: 1) Paula Dias, residente na rua

Pe. Roma, 105, para o imóvel da rua Feiipe Schmidt 104; 2)iEduardina Horne, para o imóvel da
rua Felipe Schmidt 41, residente na rua Alvaro de Carvalho 19; 3)'Cenide Maffei, para o-Imóvel
de no. anterior, residente também ria rua Alvaro de Carvalho 19; 4)' Pedro Jordino de Souza

para o imóvel da rua Alvaro de Carvalho 21, ex no. 7; encontrado no Ed, Dias Velho,
Lanchonete La Copan; 5)' Roberto Pereira para o lrnôvel da rua Felipe Schmidt 41, residente na

Cohab em Barreiros, São José; 61 Zuleide Maria Soares, para o imóvel da rua Alvaro de

Carvalho, 21; 7)1 Inery Silva, para o imóvel da rua Felipe Schmidt 104, residente na rua Felipe
Schrnldt, Ed, Margarida; j) ;Graciana Barbosa Vidal, casando com Vicente dos Santos Barbosa

teve como filhos: 1) Juventino, falecido, Que gerou Maria da Conceição e Marieta, ambas
falecidas tendo esta última casado com João Seixas Ribeiro, desaparecido; 2) Josefina,
falecida 'que teve como filhocs Nelson, desaparecido; Celso, falecido e a ROtnulo, ora requerente;
3) Luiz� que faleceu sem deixar prole; 1)' Graciana Barbosa Vidal, do casamento com Manoel

Augusto'Vidal, teve como filhos: 1) Carlos, desaparecido, lstohâ muitos anos, incapaz, pois,
sofre das faculdades mentais; Alberto Augusto Vidal e Mário, ora requerentes; Pe'dro, já falecido

e que teve como filhos Carlos Alberto Helena Maria, também requerentes. II ',- O Direito. A'

ação de Reivilldicação "é uma ação real por meio da, qual o propriet�ri� de uma co.isa, pede,
contra o possuidor ou detentor da mesma o reconheclmento do seu direito de propriedade e,

como consequência a restituição da prôpria coisa .;_ com suas acessões (PACIFICI MAZZONI,
cito por J.M.C. dos' Santos, coi VII, Cod • Clvil Brasileiro interpretad?, pág. 281 )". A 'ação de

reivindicação na, expressão de Wielland, �i.tado por J:M:C. '?OS �antos, �,a ação dada ao

proprietário não possuidor contra o pOSSUidor. não proprl,:tá�lo; o que deixa perceber 9ue a

reivindiçação visa preliminarmente ao reconheclf'!1,ento d.o,dl�lto de alguêm sob": uma cOisa e,

como consequência a restituição dela pa� C?mfnlo do rel';'lndl;ante, porque s6 assim pod�rá ele

agir diretamente no exerc(ció de seu direito de proprietáriO. Pr?,:,ado �st? o dom(nlo dos

'requerentes, e por extensão a propriedade, pelo artigo � 572 do C.C"'11 BraSileiro e provada e�tá
a posse injusta apôs a análise dos fatos e a confrontaçao com o al'!gC! 489 C.�. Endemann, diZ,
que a ação de reivindicação ê a investida para a recuperação do direito à COIS� contra quem se

põe em antagonismo com o exerc(cio dele. lU 0. REQUE.R[M.E.NTO. ViStO o e�post�,
requerem: 1) com fulcro nos, artigos 524 e 15.12 da lei substantiva Civil, a d�volução dos ImóveiS.,
que de direito lhes pertencem; ou, 2) alternativamente, com fulcro nos artlg�s 7'j e 80 e 15.12,
todos do C.Civi�, a justa indenização dos im6veis ap?s a compete�te avallaçao. _OutrOSSim,
requerem a citação por edital de todos os demais herdeiros dos esp6110s de Eva Maria do Valle, ,

Manoel Áugusto' Vidi'1 e Graciana
'
Barbosa Vidal, para tomar,:m_conhecimento do presente.-

,

Juntam em anexo as, provas documentais que julgam necessárias para provar o que alegam,

protest�ndo pela ;presentação de todas as demais admitidas em direito requerendo ainda-a

citação dos requeridOS e esposas para contest!'lrem, pena de co�fessosi dan�o a ca';lsa"para
efeitos fiscais, dll Cr$ 1.000,00 (hum mil cruzeiros). N.T. P. :Deferimento. Flonanópolt:;, 15 de ,

julho de 1975. (as) Alvaro Reinaldo de Souza - advogado".
'

Despacho de fls. 87

Citem-se por mandado e por edital com o prazo de trinta '(30) dias. Florianópolis, 02 <;Ie'
dezembro de 1975. (as) Protásio Leal Filho - Juiz de Direito.
E, para que chegue ao conhecimel)to. de todos, mandou �xpedir o presente edital �ue será"
afixado no local de costume e publicadO na forma da lei. Dado e passado ne.sta Cidade �e
Florian6polis, aos dez dias do mês de dezembro de mil novecentos e setenta e CinCO. Eu, (Jair
Josê Borba) Escrivão o subscrevo. :

'

..

PROTÂSIO LEAL FI,LHO
JUIZ DE DIREITO

Rio - Mariel Araujo Maríscott de Mattos, ex-policial e

"Homem de Ouro" membro do "Esquadrão da Morte",
ex-chefe de "gang" de ladrões de carros e estelionatário;
após 18 horas e 30 minutos de julgamento por um de seus

homicídios - o de Odaír Andrade de Lima, o "J o nas", em
6 de junho de 1969 - foi condenado pelo juiz Martinho
Alves Campos, do 20. Tribunal d e Júri a uma' pena de 21
anos e dois meses.

'

O julgamento teve InICIO às 14 horas de sexta-feira,
prolongando-se até ontem, às 8h3Om. Enquadrado na artigo
121 do Código Penal � homicídio qualificado - obteve 19

anos d e reclusão e mais dois anos e dois meses de detenção
por violência e arbitrariedade, conforme o artigo 40 do CP.

O co-autor do crime, Waldemiro Teixeira Gomes, o "Cro

mado", foi con denado a 18 anos de reclusão e um ano e seis

'me ses de detensão, enquadrados nos mesmos artigos.
A 6 d e junho de 1969 Mrríel Maricott sequestrou

"Jonas" no Hotel único, na rua Buarque de Macedo, no
Flamengo, e o embarcou no auto dirigido por Waldemiro
Teixeira Gomes, então motorista do cantor Agnaldo Timó
teo. Pouco depois "Jonas" aparecia morto no interior de
um carro 'no aterro do Flamengo. Quando o crime foi
elucidado apurou-se que a vítima era integrante da quadn
lha de "puxadores" de carro que Mariel chefiava e agia em
São Paulo. Chegando ao Rio hospedou-se no Flamengo e

dias depois roubou uma Mercedes Bens na avenida Vieira
Souto. O carro pertencia a um protegido de Mariel que
decidiu pôr fím à vida de Jonas ém represália.

No julgamento - o 20. no Rio envolvendo membro do

"Esquadrão da Morte" - atuaram o juiz Mrrtinho Alves
Campos, o promotor Rodolfo Seglia e o advogado de defesa
Jair Leite Pereira. Q; membros do júri eram duas universitá
rias, dois bancários, duas professoras e um professor. A

pena de reclusão deverá ser cumprida na llha Grande, a de
detensão poderá ser em, qualquer estabelecimento penal
comum. Mariel cumpr e pena na llha Grande, para onde
voltou após o julgamento de ontem. Foi condenado a 16
anos por estelionato mas o advogado Jair Leite Pereira
recorreu da pena e, em' n ovo julgamento, a pena fo
reduzida a 9 anos, dos quais já cumpriu dois. Também
conhecido como "Ringo de Copacabana", por seu porte
atlético e magnetismo pessoal Ma riel sempre foi conside
rado um policial exemplar até o dia que enveredou pelo
crime. De ''Homem de Ouro" da Secretaria de Segurança,
em pouco tempo se tomou o assassino sanguinário e

criminoso audacioso.
Mariel tem ainda quatro processos de homicídio a

responder, dois no 10. Tribunal do Júri e dois no 20.
Tribunal do Juri. Em todos os quatro, embora reconheça
sua participação recusa-se a admitir ter sido ele o ator dos

disparos de que o acusam.

36 revólveres, seis facas, três facões, e três maconheiros, foi o saldo da Operação.
,

Muitas armas apreendidas na

Operação Anti-tóxico em It9iaí
Itajaí (Sucursal) ,A Delegacia de

Tóxicos desen cadeou sexta-fíera em

Itajaí a "Operação Veraneio Anti-Tóxico"
tendo Jconseguido bom resultado, conforme
declarou o delegado Eloi Gonçalves. O trabalho

que se processou 'durante todo o dia
concentrou-se no Posto da Patrulha Rodoviária
Federal nas proximidades do trevo que dá acesso
a Blumenau e Itajaí,

Foram mobilizados p ara a operação nove

agentes da Delegacia de Tóxicos, quatro
patrulheiros da PRF além de seis' policiais do 20.
Batalhão de Polícia Militar de Itajaf, "

' "

A operação começou às oito horas e' foi
encerrada por volta de 22 horas, tendo sido
apreendidos 36 revólveres, seis facas, e três
facões, além de' três elementos que portavam
maconha, cuja identidade a polícia não revelou,

alegando que o trabalho ainda não está
concluído.

O Delegado Eloi Gonçalves de Azevedo disse

que a Operação Veraneio Anti-Tóxico está sendo
desencadeada em todo o Estado de Santa
Catarina, principalmente nas áreas litorâneas, e

seu objetivo é a repressão, o uso e tráfico de
tóxicos, entorpecentes e po rte ilegal de armas.

Disse que o portador que apresentar os

documentos' exigidos não terá sua arma

apreendida, mas ressaltou que o simples registro
não permite que se porte a arma.

A maioria dos motoristas que portavam armas ,

entregavam os objetos aos policiais sob protesto,
alegando que necessitavain para garantir nas

viagens sobre possíveis assaltos, o que não foi
suficiente para comover os homens responsáveis
pela operação.
'+

No hospital, mulher que caiu
do ôn,ibus (seul 'estado é gràve)

\,-

Luiza Richrem Higgeurann encontra-se
.
internada no Hospital de Caridade," em

consequência dos ferimentos que sofreu ao cair
de uni coletivo da Empresa Ribeironense. À
vítima pegou o ônibus no centro da cidade com

destino ao Alto Ribeirão e, quando tentou descer
da porta do veículo, no ponto próximo à igreja
daquela localidade, perdeu o equilíbrio, ,

resultando, da queda ferimentos graves. Luiza tem
59 anos e reside no Alto Ribeirão, próximo ao

acidente,
O motorista do coletivo de 'placas AV-0013,

Luiz Corrêa (que reside nas 'proximidades da casa
'

da vítima), providenciou sua remoção ao Hospital
de Caridade, o nde 'permanece sob observação
médica. O acidente ocorreu às Sh45m de

anteontem e foi registrado pela Delegacia
Segurança Pessoal.
ATROPELAMENro

Outro ':'acidente - atropelamento - 'foi
antendido por agentes da DSP e registrado no

livro de ocorrências de trânsito. Quando trafegava
na estrada geral da Lagoa da Conceição, por

, volta das 19 horas 'de anteontem, a catnionete
Willys de placas AA-2442, colheu o Sr. Liberato 1:11,:.!",Francisco. dos' Passos (47 anos, residente na

'

estrada geral de ltacorubi), ferindo-o levemente.
O veículo era dirigido pelo proprietário João

I'Pedro Hauptli (60 anos, morador da rua Aracy '�:,.!.iVaz Callado 758, no Estreito), que prestou-;'
SOcorro ao ferido, providenciando para que fosse i.
medicado no Hospital Celso Ramos.

de

II
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Criciúma (Sucursal) -

Duas mortes' por afogamen
to e uma em consequência
de uma descarga elétrica,
elevados prejuízos materiais
em alguns municípios, alaga
mento das ruas centrais des
ta cidade, veículos destroça
dos, foi o saldo do curto
porém' violento temporal
que se abateu sobre está
região na última sexta-feira,
por volta das 16 horas. A
tempestade não durou mais
de meia hora, foi suficiente
para derrubar 21 postes da
rede de energia criciumense, .

principalmente a rua Henri
que Lage, a Q,.ue mais sofreu
- 13 postes caldos. .

'

\

Os danos atingiram indis
tintamente residências, co

mércio, e indústrias, estas
com os maiores prejuízos,
como foi o caso da. Cerãmí
ca Santa Catarina, no centro
da cidade - 10 ferídos- e 'ii
J.A. Fabre, .fabrícante de
balcões frigoríficos e carro

cerias, esa Vitôrio Fabris e

Cia., ambas vizinhas, locali
zadas no acesso centroô que
liga a cidade à BR:l 1, e

também com prejuízos equí-
-

valentes - Cr$ 500 mil.
TODA A REGI.AO

.

- A tempestade não' se lf
mitou ascàstigar somente os
cri c iumenses, abatendo-se
também sobre Siderôpolis e
Urussanga, embora nestas
duas não tão acentuada.
Mesmo assim, a jovem Mar
lei Valdate, 17 anos, resi
dente em Siderôpolís, foi

I '

Prejuízos e
mo'rtesna
violenta

tempestade
do Sul

atingida por um raio, duran
te o temporal, sendo levada
as pressas. g,_;>ara o Hospital.
São José, de Crícíúma, onde
deu entrada já sem vida. Em
Cricíüma, no Bairro Dona
Tereza Cristina (oride estão
localizados' as residências
que antes ocupavam as mar

'gens da estrada de ferro), as

crianças Lindomar (7 anos)
e. Osmar (5 anos), filhas de
Osmar e Normélíade Jesus,
foram correr para casa,' bus
cando abrigo contra-a çhu
va, e cairam num Iloço de
mina, já inativo, da Cía, Boa

. Vista. Levados, pára o Hospi
tal,' também lá chegaram
sem vida, O acidente foi
presenciado por um senhor
que ínclusívé tentou salvar
os pequenos, mas sem. suces
so. ' . ' .' .

.

.

� Durante ii tempestade,
quando tábuas voavam so

ore a cidade, levadas por um
vento que oscilava em torno'.
de 60 quílõmetros.horâríos,
derrubando ârvores,' postes, .

destelhando e fazendo- ruir.
paredes de residências. e' i�
dústrias, as lOJas. e reparti
ções ficaram atulhadas de
transeuntes, li,' fazer suas

-

compras de. fim. de WlQ., .,_
Quem tinha carro estaciona- .

va em qualquer lugar, acén- "

.

dendo os faróis, pois à tem.
poral não dava' nenhuma vi.
síbílidade aos' motoristas.
Mais de cinco veículos, por
sorte desocupados, foram

.

esmagados por postes e' ãr-:
.

veres derrubadas pelo vento,.

'EM'.

,

"

.. ,-.' ...,.. '

....

�.'\' ...

"; ,-

Aplica-se diretamente �obre o cimento:
tacos, madeira ou ladrilhos, cO,m -

.. '.

maior economia dé-tempo e dinheiro.,
E. a torracão indicada para

.

Arquitetos e çonsüut�res ,n? .'

planejamento de novos e?lflclOS
ou residências.

'

I

.'

" �r

Residéncias, O comércio;
'indústrias, nada foi

'

poupado pelo rápido'e
violento temporal que

se abateu sobre a
região .sul sex tll-feira

.

última. Quem mais
'sofreu foi Criciúma

AS INDÚSTRIAS
Na Cerâmica Santa Cata

rina, localizada no centro da
cidade, o temporal arrancou
parte da cobertura e algu
mas janelas. Embora os dire
tores nada comentassem,
soube-se através de funcio
n ários que mais de 10 pes
soas resúl taram feridas, g na
sessão de escolha. Não hou
ve mortes. Na Impisa, indús
tria de azul�o localizada no
bairro Sãos Luiz, duas pare
des ruiram, mas não houve
feridos. A indústria de em

balagens plásticas Canguru,
na 'saída norte para a

, BR-IOl, também sofreu pre
juízos, mas de pequena
monta.

.

,

Parte do teto do depôsíto
de móveis da empresa co
mercial José Fretta e Cia.
ruiu, molhando 6 destruindo
os móveis ekístentes em seu
interior. Os maiores prejuí
zos, porém, ficaram com as
indústrias localizadas no
acesso centro

-d que liga a

cidade à BR·l 1. Como já
se frisou antes� a J.A. Fabre
e a Vitório Fabris e Cia,

. gastarão aproximadamente
Cr$ 500 mil, para recupera
rem-se. As duas tiriham teto
de alumínio, material com
pletamente arrancados pelo
vento. Um deles caiu sobre
o outro, aumentando aimda
mais os estragos. Não houve
feridos. Segundo seus geren·
tes, mesmo sendo obrígato
ria a reconstrução, as duas
empresas voltarão a produ
zir nos próximos dias.

Cada uma tinha uma co
bertura de .2.090 metros
quadrados. Desta, em alumí
nio, encontrou-se pedaços a

mais de 400 metros de dis
tância. Os gerentes nãosin
formaram se é total, mas
disseram que ambas estão
no seguro.

I
.
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DR. GENOVENCIO MATTOS
Comunica aos seus clientes' e amigos que

reiniciou sua clfnica à rua Anita Garibaldi, 13
- conjunto 605 - Ed. Centro Executivo Mi

guel Dlux - Fone 22-0660.

Pertencem ao Grupo Pedroso as seguintes empresas:
_ .

F '22-5317 - Cuntlba
. ' .

de Móveis - Rua Nilo Peçanha, 2199 - one. .

José Pedroso de Moraes & Cia. t.tda. - Fábrica
. . F' 23-B854 e 22·2075 - Curitiba

. I h- e tapetes - Rua Dr. MuncI, 339 - ones:
Móveis Pedroso Ltda. - Móveis, estofados, co coes.

.' _ ' 23-9822 e 22-4787 - Curitiba
_ T forracões - Rua Dr. Murici, 23 I - Fones,

Tapetes e Decoraçoes Pedroso Ltda. - apetes e
',

_ M
.,

229 _ Fone: 23-8922 - Curitiba
, -

J P d Ltda - Decoraçoes - Rua Dr, urlCI,' ,

_Decorações e Representaçoes . e roso u.tue.
_ R S ntos Saraiva 49 - Estreito - Florianópoils

,

'

Mó' tofados colchoes e tapetes - ua .a '

Pedroso - Distribuidora Catarmense t.tda. - veis, e�ones: 44.1389 e 44-2517

_ • .iiI'"
_..

No centro de Crieiúma,
em pouco mais de 20 minu
tos de chuva, algumas ruas
ficaram completamente ala
gadas, por pouoo não tendo
vazão nem mesmo pelo pe
queno riosque corta a cida
de, também quase transbor
dando. Os prêjuízos das lo
jas comerciais, no, centro,
limitaram-se aos artigos ex

postos, que ficaram total
mente molhados e encharca-
dos. .

I .'

Como e costume, e mevi-
tável... à tempestade seguiu-se
um iongo tempo sem ener

gia elétrica. Somente às 20
horas a energia foi restabele
cida. O corte foi consequên
cia do violentos fenômeno,
que chegou até mesmo a

provocar a queda de granizo
em alguns bairros. Assim co
mo a luz, também as comu

nicações via telefones fica
ram prejudicadas, devido a

problemas surgidos nc siste
m a de micro-ondas da
Telesc.

Dos 21 postes que cairam
em todo o município, dois
c om transformadores, 13 es
tavam localizados na rua

Henrique Lage, uma das
mais centrais. Sua queda
não provocou ferimento em

ninguém. No entanto, al
guns veículos estacionados
nas imediações foram demo
lidos. Logo apôs a tempesta··
de, pôde-se verificar a preca
riedade do trânsito críciu
mense, quando aumentou o
movimento de veículos, to
dos procurando verificar os
danos. A ausência de guar
das de trânsito na orienta
ção dos motoristas - sem

energia os semáforos obvia
mente não funcionavam -

provocou diversas colisões.
Os guardas pareciam estar
em férias: a ausência era

completa.

I
L, A FORR DO ANO DOIS MIL

Duranylon PEDROSO luxo
a forração que suportou as enchentes do norte e do sul sem alterar a forma ou a cor.

Antes de comprar, verifique se cada peça traz impresso Q nome:
,

DURANYLON PEDROSO LUXO.

DURANYLON PEDROSO LUXO - o único triplo agulhado - é marca

nacional e pode ser adquirido em todo o Brasil.

Antigamente usava-se a tora de madeira para fazer o piso.

. :.

.1.'
•

)""

Hoje existe a forração do ano dois mil:

PEDROSO LUXO.

Entrega ou colocação imediata em. q�alquei �uantidade, com a mais

avançada técnica do ramo tapeceiro do Brasil.

.i:
�'

PEDROSO
M()VEIS E TAPETES

PEDROSO TAPETES E DECORAÇOES
JA APLICOU MAIS,DE DOIS MI LHOES
DE METROS QUADRADOS DE

FORRAÇOES EM TODO O BRASI L,

A EXPERIÊNCIA DE

25 ANOS � A SUA GARANTI!\
DE QUALIDADE E PERFEIÇAO

/. �

aprovado com sucesso total para I?cais
de trânsito imenso, Cinemas, hotéis,

lojas, colégios, repartições, metrô.
aviões, residências e casas de praia.

...

)( tem o dobro do peso e espessura, de
seus similares., .. .

1.600 gramas por met�o quadrado,
Anti-alérgico. Anti-mofo - Ar:1tl-traça,

Refratário á umidade - Lavavel.
Fácil limpeza,
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AA-6012 AA-6047 AA-6047 AA-6047 AA-6065 AA-6127
AA-6179 AA-6252 AA-6291 AA-6330 AA-6336 AA-6354
AA-6381 AA-6427 AA-6427 AA-6446 AA-6461' AA-6463
AA-6576 AA-6608 AA-6708 AA-6765 AA-6796 AA-6897
AA-6902 AA-7032 AA-7013 AA-7086 AA-7086 AA-7147
AA_7147 AA-7197 AA-7197 AA-7191 AA-7236 AA-7301
AA-7305 AA-7415 AA-7487 AA-7497 AA-7507 AA�? 510
AA-7521 AA-7528 AA-7627 AA-7630 AA-7687 AA-7694
AA-7780 AA-7810 AA-7932 AA-8000 AA-8014 AA-81l9
AA-8167 AA-8167 AA-8212 AA-8216 AA-8270 AA-8343
AA-8485 AA-8485 AA-8485 AA-8485 AA- 8501 AA-8606
AA-8610 AA-8714 AA-8730 AA-8734 AA-8854 AA-8858
AA-8872 AA-8894 AA-8949 AA-9066 AA-9018 AA-9134
AA-9143 AA-9175 AA-'9180 AA-9198 AA-9199 AA-9199

AA-9259 AA-nS7 AA-9309 AA-9311 AA-9327 AA_'_9442
AA-9449 AA-9467 AA-9497 AA-9599AA-9605 AÀ-9627
AA-9641 AA-9705 AA-9716 AA-9721 AA-9883 AA-9896
AA-9945 AA-9992 AA-9992 AB-0050 AB-0064 AB-0066
AB-0066 AB-0067 AB-0095 AB-0095 AB-0095 AB-0095
AB-0096 AB-0099 AB-OI00 AD- 0209 AB-0'326 AB-0378
AB-0339 AB-0339 AB-0449 AB-OD9 AB-0560 AB-0613
AB-0626 AB-0721 AB-0732 AB-0761 AB-0931 AB-0942
AB-0971 AB-0971 AB-0977 AB-I032 AB-I055 AB-I086
AB-1121 AB-1164 AB-1164 AB-1l64 AA-1233 AB-1396
AB-1396 AA-1328 AB-1396 AB-1450 AB-1567 AB-1591
AB-1638 AB-1659 AB-174EAB-1764 AB-1782 AB-1795
AB-1795 AB-1883 AB-1900 AB-1904 AB-2026 AB-2016
AB-2043 AB-2043 AB-2048 AB-2060 AB-2064 AB-2123
AB-2135 AB-2266 AB-2323 AB-2325 AB-2343 AB-2375
AB-2375 AB-2397 AB-2422 AB-2531 AB-2632 AB-2632
AB-2632 AB-2701 AB-2886 AB-2893 AB-2899 AB-2952
AB-3114 AB-3158 AB-3129 AB-3223 AB-3296 AB-3438
AB�3443 AB-3450 AB-3476 AB-3477 AB-3551 AB-3612

OQlE�S�T�A�D�O�-�2�1�d�e�d�e�z�em�b�ro�d�e�1�9�7�5�-�P�ág�in�a�14�� __'_ �
� �----------------�------------���--�----��'1

AB-3775 AB-3810 AB-3811 AB-386u AB-3881 Com taxas de os 70,00 os guardas do Detran multaram 203 I
AB-3965 AB-3966 AB-A004 AB-4264 AB-4272 veículos que são os seguintes: AA-007 AA-0023 AA,-0078 �
AB-4312 AB-4322 AB-4356 AB-4373 AB-4463 AA-02!h AA-0291 AA-0450 AA-0511 AA-0572- AA-0627 �

AA-0629 AA-0790 AA-0962 AA-0997 AA-l172 AA-1l53 }IAB-4629 AB-4643' AB-4713 AB-4713 AB-4810
AA-1350 AA-1355 AA-1627 AA-1781 'AA�1876 AA-1876 iAB-4935 AB-4946 AB-4949 AB-4956 AB-4973 AA"':4130 AA-2200 AA-2205 AA-2266 AA-2582 AA-2617 I

AB-4073 AB-5013 AB-5015 AB-5067 AB-5150
AA-2747 AA-2976 AA-3280 AA-3706 AA-4412 AA-4055 IAB-5245 AB-5259 AB-5279 AB-5385 AB-5383 '

AA-4273 AA-428.o AA-4304 AA-4351' AA-4394 AA-4726 ,iAB-5411 AB-5429 AB-5456 AB-5504 AB-5615
AA-4852 AA-4885 AA-4955 AA-5071 AA-51l8 AA-5160 ,I,AB-5694 AB-5833 AB-5837 AB-5892 AB-5974
AA-5244 AA-5350 AA-5520 AA-5557 AA-5686 AA_5758' ,AB-6110 AB-61l8 AB-6138 AB-6223 AB-6384
AA-6103 AA-6,417 AA-650i AA-7303 AA--7323 AA-7755AB-6610 AB-6636 AB-6695 AB-6704 AB-6735

AB-6805 AB-6865 AB-6914 AB-6917 AB�6050 AA-7786 AA-7796 AA-7798 AA-7804 AA-7940 AA-8047
, ,

AA-8073 AA-8503 AA�8572 AA-8575 AA-8717 AA-8760AB-6974 AB-70'10 AB-7062 AB-7251 AB-7259 �, AA-8872 AA-8872 AA�8929 AA-8987 AA�9027 AA-9164
. AA-9129 AA-9199 AA-9311 AA-9372 AA-9383 AA-9488
AA-9510 AA-9569 AA-9575 AA-9575 AA-9627 AA-9631

, AA-9677 AA-9954 AB-0547 AB-0403 AB-0404 AB-0783 ;
AB-0885 AB-0594 AB-0777' AB-0326 AB-Ú327 AB .....0894 !

AB-0187 AB-0136 AB-1967 AB-1533 AB�1967 AB-1342, ! ,I
AB-1480 AA-1651 AB-1887 AB-1698 AB-_'_1967 AB-2065 i
AB-2541 AB:"'2744 AB-2927 AB-2745 AB...:.2344 AB-2435 : !
AB-2541 AB-2368 'AB':"'2893 AB-3149. AB-3732 AB-3856 lAB-3808 AB-3925,AB-3991 AB-3685 AB-3732 AB-3390 IAB-3004 AB-3732 AB-3484 AB-2573, AB.,..4964 AB-,4066
AB-4021 AB-4623 AB�4446 AB-4564, AB-40H AB-4422 I
AB-4964, AB-4804 'AB-4992 AB-4711' AB7'5769 AB-5769, :'
AB-5759 AB-5721 AB-5083 -AB-6888 'AB-"6002 �B�6223 !

AB-6122 AB-6783 ÀB-6842 AB-6420 AB-(i735 AB-6695
AB-6671 AB-6185 AB-6138 AB-7442 AB-7903 AB-7289
AB-7346 AB-7431 AB':"7231 AB.-7832 AB-7893 AB-7472
AB-7442 AB-7678 AB-7068 AB-8173 AB-7678 AB-7188
AB-7955 AB-761O AB-8955 AB-8361 AB-8546 AB�8142
AB-8251 AB-'8897 AB-8258 AB-8853 AB-84HVAB-8306
AB-8150 AD- 944 AB-935'6 AB---9013 AB-9509 AB..:..9608
AB-9402 AB"':9214 AB-9202 AB-9303 AW-0946 AW:....1375
AC-0004 AA-637

' ,

AB-7254 AB-7264 AB-7290 AB-7296 AB-7342 AB"':7344
AB-7351 �AB-7359 AB-7367 AB-7312 AB-7409 AB-7461
AB':"7475 AB-7477 AB-7618 AB-7682 kB-7729 AB-7144
AB.,7771 AA-7875 AB-7903 AB-7910 AB"':7981 AB-7990
AB-8003 AB-8046 AB-8081 AB-8154 AB-8141 AB-8185
AB-8189 AB-8195 AB-8224 AB-8255 AB-8258 AB-8258
AB-8264 AB-8271 AB-8374 AB-8403 AB-8418 AB...:.8444
AB-8481 AB-8493 AB-8498 AB-8491 AB-8544 AB-8567
AB-8577 AB-8578 AB-8731 AB-87'72 AB-8784 AB-8800
AB-8803 AB-8890 AB-8921 AB-8922 AB-9012 AB-9013
AB-9026 AB_9026 AB-9046 AB-9081 AB-9128 AB-7185
AB-9199 AB-9218 AB-9223 AB-9223 AB-9320 AB-9451
AB-9486 AB-9535 AB-9543 AB-9561 AB-9568 AB-9575;
AB-9588 AB-9588 AB-9608 AB-9641 AB-9674 AB.-9681
AB-9682 AB-9697 AB-9703 AB-9789 AB-9856 AB-9932 '

AB-9941 AB-9946 AB-9995 AB-9996 AC-0123 AC-0219
AW-0086 AW-0214 AW-0360 AW-0376 Aw'-0946 AW-0948
AW-1l99 AW-1375 AX-0088 AX-0141 AX-0150 AA-344
AV-(i)044 AV-0050.

MULTAS
AB-3642
AB-3943
AB-4229
AB-6553
AB-4829
AB-4973
AB-3161
AB-5389
AB-5632
AB-6015

, AB-6437
AB-6779
AB-6964

Durante diligências efetuadas por vários pontos da cidade, no
período de 26 de novembro a 4 de dezembro, o DepartamentoEstadual de Trânsito - Detran - autuou 875· veiculos, que
cometeram infrações contra o Código Nacional de Trânsito, soman
do as multas um total de Cr $ 67.877 ,00.
Por cometerem irregularidades mais graves, os guardas do Detran

apreenderam as carteiras de habilitação dos motoristas Moacir Souza
Vieira e Albenio Florêncio de Abreu, por 90 e 150 dias, respectiva-
mente. \ •

Com multass de Cr $ 46,00 foram punidos 500 'veículos:
AA-0013 AA-0067 AA-0158 AA-0208 AA-0810 AA-0322
,A 4_fn,'\ AA-o::l43 AA-0485 AA-0506 AA-0523 AA-CS63
,AA-0589AA-0687 AA-0822 'AA-0944 AA-0972 ÂA-0997
AA-I033 AA-1208 ÀA-1233 AA-1306 AA-1335 AA-1348
AA-1373 AA-1390 AA-1390 AA-1428 AA-1429 AA-1459
AA.1464 AA-1547 AA-1598 AA-1674 AA-1731 AA-1796
AA-1852 AA-1884 AA-1887sAA-1901 AA-1942 AA-1978
AA-1989 AA-2004 AA-2080 AA-2204 AA-2247 AA-2277
AA-2413 AA-2423 AA-2535 AA-2612 AA-2658 AA-2814
AA�2828 AA-2842 AA-2920 AA-2954 AA-3032 AA-3046
AA-3069 AA-3215 AA-3227 AA-3281 AA-3293 AA:--3293
AA-3315 AA-3336 AA-3360 AA':_3487 AA-3496 AA-3549
AA-3733 AA-3751 AA-3675 AA-3898 AA-3930 AA-3'}30
AA-3942 AA-4045 AA-4055 AA-4055 AA--4077 AA-4124
AA-4181 AA-4306 AA-4355 AA-4485 AA-4519, AA-4578
AA-4622 AA-4�659 AA-4789 AA-4862 AA-4992 AA-5003
AA-5019 AA..,.5025 AA-5103 AA-5158 AA-5163 AA-5171
AA-5185 AA_'_518.; AA-5185 AA-5265 AA-5248 AA-5265
AA-5620 AA-5686 AA-5715 AA-5864 AA-5980 AA-6002

Be I ís.s i ma, sa Ia-copa'
laqueada em cores 'modernas,
formando ambientes confortáveis
e elegantes.
Bufet, mesa e seis cadeiras.

, ou

c-s 174,00
mensais.

por
c-s 2.495,00

Um sonho de dormitório
laqueado em branco
com amarelo, lavável
indefinidamente, que embeleza
e completa a decoração
do seu apartamento.

ou

c-s 198,�0
,
mensais,

por

c-s 2.895,00

".� ,
. :-_ .' .. -. '" . '"

.' ,.�: .. '/ .

---------------�------:-----�-------'---�........,.....--�--:-..;...._-----�---::--,="'.,"��

Acidente em ,I
,

Em outro' grupo, f�;;un aplicadas '51 -multas de ,ci $'93,00 : í
AA-0421 AA-0529 AA-0529 AA-0425 ÁA-1857 AA':"3225 !

AA-3,395 AA-4290 AA-4290 M-A800 AA-4999 AA:;;-5248 I
AA-5300 AA-'-5655 AA-6531 AA":"8539 AA-8656.AA:;--9199 1
AA-9301 AA--9774 AB-0083 AB-0615 AB-18P AB.,--1942 'j
AB-2297 AB-2611, AB-2726 AB-25�(i AB-27<O)8 AB:':'2411
AB-2411 AB-3943 AB-3039 AB-3223 AB-3647 A,B-4141
AB-5241 AB-'5504 AB-@64 AB-6146 AB-6078 AB-'-7720
AB-7289 AB�7577 AA-8608 AB-8000 AB-8637 AB-9112
AB-9S57 AB-9225 AW-0215

Porto Alegre
com 2 mortes

e 37 feridos
. ..,-

.
_'-

·
·

"

!
•Também;cô� 'penás de Cr $186,00 n,�os'foram atingidos:

, AA-'-0732 AA-0927 AA�5209 ÂA-5286 AA-7686 AB-0623Porto Alegre - Duas pes- <' AB-1085 AB-1267 AB-1771 AB-1967 AB-2462 AB-31l0
soas morreram e outras 37 AB-3566 AB-5153 AB-6280 AB-8041 AB-8797 AB-8408,
resultaram feridas em conse- AB-8730 AB-8692 A.B-8729 AB-9963 AB-9145 AB-9495 ,

AB-9251 AW-1612 AA__:537
'

,

!
>
Iquência da colisão do ôni

bus placas CO-7100, lia Em- N� grupo fmài foram mu ltdos um total de 94.cárros, com taxas

presa Transporte Coletivo de Cr $233,00: AA-0177 AA-0180 AA-0437 AA-0511
AA-0973 AA-I080 AA-1350 AA-l'426 AA-1483' AA-1528

Viamão, COl)1 O Volkswagen , ,AA-1638 AA-1821 AA-2113 AA-2255 AA-2421 AA-2658
TL lacas AG 6206 Ocorri AA-"-3359 AA:"'3404 AA-3487 AA-3716 AA-3914 AA-4437. P -. •

AA";'4898 AA-5015 AA-5183 AA-5214 AA-6052 AA-7007
do na madrugada de ontem, AA-7881 AA-8593 AA-9010 AA-9057 AA-919.2 AA-9351

,

na avenida Bento Gonçalves, "kA-9467 AA-9571 AA-'9583 AA-9838 AÀ-9930 AA-9992

nesta capital.Depois de cho-., AB-0143 AB-0269 AB-0545 AB-0748 AB-1208 AB-1219
"" AB-1239' AB-1351 AB-1352 AB-1511 AB-156Q AB-1967

car-se de ftente com o auto- AB-20S4 ,AB-2281 AB-2416 'AB-2412 AB-2113 ,AB-4363
AB-4372 AB-4585 AB-4696 AB-4706 AB'--5349 AB-5779
AB-5093 AB-5777 AB':"'6320 AB-6741 AB-5686 AB-6131
AB-6864 AB-Q340 AB-q741 AB-/469 'AB,:,,1512 AB-769(i
,'AB-8288 AB-8837 AB-8188, ,AB-8316 AB:"'" S45 ,AB�6741
A-B'7"6469 AB-751i AB-7696 AB-8?88 AB':"8837 AB-8188
AB-8376 AB-8345 AB-850-l AB-8078,' AB-9888 AB-9730
AB-9434 AB-9996 AC-OI04 AW-Ol'82 AA-045 AA-527
AA-543 AA-684 AA-680

' '

móvel, matando duas mu

lheres ,que 'nele viajavam e

ferindo gravemente seu mo

torista, o ônibus capotou,
provocando 'ferimentos 'gra
ves em 3� dos seus passagei-

!
�
I
,

,

;
I

ros.

Apenas uma das mortas

foi identificada .: Sônia, Te-
" rezinha Soares .Esmerio, 29
anos -, pois a -outra não

portava documentos. Além
do motorista do TL, João

Nagíba Gabeeh, de 25 anos,

q_ue está hospitalizado em -

'

'estado grave, todos os de
mais feridos tiveram de ser

medicados no hospital Pron-
"

to Socorro.

CANASVlflRAS
Vendo casa.recém-construfda, com 60m2, m,obiliada. Ter,

reno gr�(11ado é arborizado. Situação p'riv:iI�iada no Balnsâ
'rio. Neg6ció' diretó"Í! preço' de ocasião. Tratar com o Dr.

, Doniinohi em Cariasvieiras no perrodo da ri1anh� ou pelo fone
,--6&265 ipteru�aóo" '

, '. ,"
,
_

.
.:

.

";' -s-
.. :"_ '":: .•.•.• :. "v o', �,. ".'<

'Jj,
'.

�

.

�"

, CASA �: 'ESTRflTO =;'
"

Venda- -uma' de rnadelra �om", dOM2� ':3
'

Quartos, &ala:
'

,cozinha/copa e garagém,,5em habite-se, localizada a 100m do
I\bvó HoSpital'Sagrada, Famflla, Aceito terreno no negócio.
Tratar fO,ne 44-0827 ou 22�1080.

'

1

:;--i... ",-

,
, ,

"'� --

"

" ','

CORAL, DAr -U' F,S"C
APRESENTA

,'-
. ,-

NATIVlcOABE. '. ,'\

D't",'-NATAL
'," '

..
I '

.. �CANTATA
DE: JOSÉ AcáCIO' SANTANA,_' .

,
, .',

. _,' ..... . ".,'
.
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:

r _.
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,
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LOCAL:- COLÉGIO CATARINENSE �'

DATA: 2 1 -12 � 7 5
- '

ENTRADA
HORA::20:ÓO'

FRANCA . ." �::
,4 ,
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LAVADORA BRASTEMP
SUPER FILTROMATICA
totalmente automática.
Operação com � niveis
de água, diferentes.
Seletor para água quente
com Filtro Magic-Mix.

Apenas 3.649,00
ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

TUDO SEM ENTRADA!
19 PAGAMENTO

SÓ EM FEVEREIRO!

, . '

BICICLETA CAL�
Mod.Totica.

'De 650,00 por 556,00
��-...

ou apenas 42,00 mensais!

BAIXELA AÇO INOX
FRACALANZA

,

, 8 peças. Mod.
Primavera. .

Apenas 249,00 "

ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

1K�ir
FORMA REFRATARIA

, I Apenas14,90

COZINHAS TODESCHINI
IQ PAGAMENTO sO EM FEVEREIRO!

LAMBRETTA BP -150 CC
Super Luxo com

'

estepe completo.
_.... 'Apenas 508,00 mensais!

CALCULÀDORAS ELETRÔNICAS
Sharp, HP, Texas, Sanyo, Casio, etc
4 operações, semi científicas e .

científicas.

A partir de349,00 .

ou 1�' PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

PISCINAS PLASTIFICADAS
-

Desde 292,00 .'
,

,

ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!
PANELA DE ,PRESSÃO PANEX
lider. 5 Litros.

Apenas 69,00

RÁDIO CCE
Genesonic.

Apenas 95,00

SILENCIOSOS ESPORTIVOS
"

Kadron, Norja, Norma, Sicap� etc; ,

-' e� � � � 'Para Corcel, Volks, Chevette,
Opala, etc. ,CONJUNTO DE SOM ESTEREO, 59 00 $"1 amplificador Kenwood, Desde,

�'�.
_----------..

1 toca-discos BSR,' �" �
,

#

:�;::\�i��:���ia. ,..e-��', . GRATIS!"
��

9
tt.'I Em Iodas as compras, leve

:��!�d��M7E���� ..\\. ����. cu6n\iÕaLK;i:de'
�� � 6 MOTOCAS GARELLI.

.

," ,',' .",., '_:.'
..... : ...

'

'.'_'
.

,

TV PORTÁTIL GE 17"
Ni'o'a ....I_� e-_

110/220 volts.

'-'p�nas1.395,00
, ou 1� PAGAMENTO SÓ EM· FEVEREIRO!

- AR CONDICIONADO
SPRINGER ADMIRAL
Quente e frio.
Garantia de.1 ano.

. Apenas 231,00 mensais
,

1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!
GRÁTIS: Instalação.

CAMAS TURCAS

De solteiro 248,00
De casal 329,00·,
ou IQ PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

FOGÃO BRASIL 2001/1
"LE GRANO CHEF"
Seis potentes queimadores,
banho-marta, churrasqueira,
mesa de aço lnox, dois fornos
com amplo visor de cristal.

Apenas '3.890,00 "

ou 1� PAGAMENTO SÓ EM FEVEREIRO!

•

Abertas díariame�
_ ,atéZ2'horas,
., 4ªleíra alé18horas!
.'/;":·, s..' I _:.

, I
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que não abrem seu capital para uma No Befiex, o governo dá garantia
participação mais acentuada de acio- total, até dos incentivos, na eventuali
nistas individuais. Indiretamente, o Mi- dade de uma mudança na estratégia
nistro da Fazenda, Sr. Henrique Si- econômica" explica Frazão. Segundo
'monsén tocou no problema ao sugerir' ele 'quem entra num programa como o

que '1).0�contexto da Nova Lei das S.A. Befiex nada tem a temer, pelo contrá
se fizesse uma proteção mais efetiva do rio, tem uma infinidade de vantagens.
pequeno e médio acionista. No assunto M�, em compensação, O governo exi
em questão, segundo a opinião de ge da firmaparticipante total, responsa
Taylor Frazão, nota-se a falta de flexi- bilidade. Inclusive é exigido da
bilidade e de abertura do nosso empre- gido da firmá a assinatura de um

\ sárío.
contrato com a Procuradoria
da Fazenda comprometendo-se a colo
car seussprodutos no mercado externo.

I.

ço brasileiro de conquistar novos mer

cados no exterior.

Taylor Frazão, que exerce também
as funções de Presidente do Befiex,
disse que as pequenas e médias empre
sas nacionais são entidades pouco ver

sáteis, sem grande visão empresarial e,
na maioria dos casos, estão com suas
vistas voltadas para o mercado interno.
'Ele entende que uma aglutinação des
sas organizações poderá criar as condi
çoes básicas para a competição com

empresas de grande porte nacionais e

até mesmo estrangeiras.

A participação' do governo, como

agente moderador, foi citada por
Taylor Crazãoseomo u111 dos principais
fatores para o êxito dô sistema. Como
exemplo ele mostrou o caso dos indus
triais do Rio Grande do Sul, que
conseguiram grandes exportações e su

portaram os mais diversos problemas
no exterior, em virtude de terem for
mado um "pool' considerado homegê
neo e de grande poder de barganha"

A formação. pelas pequenas e,

médias empresas de um "pool" para
apresentarem projetos de exportação
junto aosprograma de benefícios fiscais

'para exportaçãos(Befiex), foi sugerida
pelo Secretário-Geral do Conselho de

Desenvolvimento Inqustrial,(Cm).' Sr.
Taylor Frazão, como uma' maneira
destas empresas participarem do esfor-

Entretanto, apesar das falhas estru

turais das.pequenas e médias empresas

brasileiras, o Secretário-Executivo do
cm admite a existência de uma série
de outros fatores capazes de impedir a
participação deste segmento industrial
nos incentivos. concedidos pelo gover
no através do Befiex. Para TaylorI

Ftazão é, importante lembrar que este

programa foi idealizado para as gran
des empresas e, atualmente, somente
duas empresas nacíonais.saMatarazzo e

a Seridô participam do mesmo. O
restante fica por conta das indústrias

estrangeiras, em particular as automo

bilísticas.

A falta de maior visão do pequeno e

médio empresário brasileiro é citada

por Frazão como outro aspecto negati
vo da questã o. Esse provincianismo -

confirmado pelo fato dos representan
tes destas empresas resistirem em eli
minar .seus nomes (marcas) em benefí
cio do "pool", onde surge uma nova

empresa, com a colocação da etiqueta
"Made in Brazil" visando a exporta
ção:

Isto se explica pela própria caracte
rística da êconomía nacional; empresas

. fechadas, verdadeiros clãs familiares,

Modelo sofisticado com degelO automático e
duas portas. Possui um frio para conservar
cada coisa no natural. Este refrigerador
Frigidaire ,e dotado dé exclusivo condicionador
de manteiga, com 4 temperaturas, congelador
de menos 20° C e grande capacidade.
Possui ainda fabricador de gelo, ampla gaveta ,

para came e hidrator porcelanizado para
.

verduras e legumes.

Em virtude de todos os problemas
mencionados, o Secretário-Geral do
cm enfatiza que as pequenas e médias
empresas nacionais, isoladamente, não
'tem condições de executar programas
de exportação com o auxílio do' Be.
fiex. A principal razão está na falta de
competitividade destas empresas, Com
os produtos de outros países, uma vez

Foi citado o caso dos fabricantes de

calçados do Rio Grande do Sul. Em

1973, quando do então Ministro da

Indústria, e do Comércio, Pratini de
, Moraes, o Governo Federal enviou dois

especialistas da Onu ao sul para que
estes estudassem a formação de uma

associação de produtores de calçados.
O fato é que o "pool" chegou a ter sua

formação ameaçada porque grande
parte dos industriais não concordavam
com a -retirada de seus nomes

.

dos

produtos, em favor de uma etiqueta
única que vendesse a imagem no país
no exterior. Desconheciam as estraté

gias de Marketing tão eficientes _
na

Conquista de novos mercados.

Assinala o Secretário-Geral do cm

que, infelizmente, o Befiex é um pro

grama pouco conhecido dos pequenos
e 'médios empresários. O desconheci
mento é tão grande, afirma; que, mui
tas vezes o industrial confunde o Con

selho Interministerial de Preços (CIP)
com o Conselho de Desenvolvimento
Industrial (Cm). Frazão destaca que
"a nossa pequena e média empresa está

despreparada, vivendo muito mais o

seu dia a dia, e pouco se informando
s�bre a política econômica

I
seus refle

xos é suas alterações" .

que os grandes conglomerados podem
oferecer seus componentes a preços
mais reduzidos, além de possuíren,
uma economia de escala muito desen,
volvida..

Desde que foi implantado, até hoje,
ou seja, há três anos o Befíex já
concedeu incentivos da ordem de U§S
30Q milhões. Esses incentivos abran,
gem geralmente o imposto de 'importa.
ção e o impostq sobre produtos indus,
trialízados, Co�'às recentes decisões
do Conselho de Desenvolvimento Eco
nômico (CDE), restringindo às impor,
tações, o Befiex ficou impedido de
conceder isenção total desses ímpos
tos, mas, apenas a sua redução. A
isenção total somente será concedida
pelo presidente da República, através
de exposição de motivos do Befiex.

refrigerador
'FRIGIDAIRE: F

no Crande'Magazine

A LINHA FRICIDAIRE

o refrigerador Frigidaire tem um f,rio para .

eonservar cada coisa no natural. Es!e modelo
tem capacidade de 230 litros. Como toào

.

refrigerador Frigidaire, é encontrado nas cores
azul-ctaro, branco-brilhánte, amarelo,
verde-turquesa e vermelho-matador.

Um re.rigeradC>r bonito, 'forte e'muito durável.
Possui um .frio para cada coisa que se queira
'censervar, 290.litros de aprov�ltamento em sua
capaéidade intema. Economia aliada ii qualidade
Frigida�re.

Possui 4 direcionadores de saída de ar.
Filtro de .ar de retomo, ventilador de duas
velocidades.:
Modelos para' 110 ou 220 Volts:

CONDICIONADOR DE AR
Modelo de elevado' requinte e grande
capacidade: 335 litros. Como todo refrigerador
Frigidaire. possui um frio para verduras e

legumes, outro frio diferente para peixes e

carnes, outro para manteiga e outro para frutas.

compre jáe comeceapagardaquia 90dias
•

I �,\
.' '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de dezembro de 1975 - Página 17

Cinco pessoas
represetam nesta

página uma
comunidade de 75

mil habitantes:
'eles falam sobre

a história e o

futuro de um dos

municípios que
compõem a

'

Grandeflorian6polis.

1750: a história começa, de acordo com os registros oficiais; com 182 casas açorianas. 1975.' a paisagem permanece.

principal problema são as

estradas e manutenção das
ruas, que absorvem mais de
30% do nosso orçamento.
Neste ano arrecadamos três
milhões e oitocentos mil e a

previsão para 76 é pouco
menos que o dobro: cinco
milhões e quinhentos mil
cruzeiros. A Prefeitura tem
150 trabalhadores e funcio
nários que por sua vez con
somem mais de 40% do or-

çamento.
'

ESTUDANTE DE LE
TRAS - Para mim, o princi
pal problema são os trans

portes. Eu estudo na Univer
sidade Federal de Santa Ca
tarina e sou obrigada a viajar
todos os dias para Florianó
polis. Os ônibus são velhos
.demais e estão sempre lota
dos. O povo todo está recla
mando.

Dois metros acima do
nível do mar, setenta e cin-.

,

co mil habitantes, 274 km2
de área, um distrito indus
trial em implantação e liga
do ininterruptamente com

Florian6polis por avenidas,
casas, estabelecimento
comerciais e sistemas de dis
tribuição de água e energia:
São José.
FUNCIONÁRIO DO

IBGE � a cidade foi funda
da em 1750 por centó e

oitenta e duas casas açoria
nas. Este livros diz que foi
"numa clara madrugada de
março". "',

PREFEITO - São José
comportou-se sempre como

uma cidade dormitório. O
pessoal dormia aqui e traba
lhava em Florianópolis. Ho
je, ainda -que em menor es

cala em virtude do distrito
, industrial que estamos cons-

, truindo, a maioria da popu-.
CANDIDATO A PRE-

lação gasta grande parte dos FEITO - São José, mesmo
seus salários na Capital. Por é Campinas. Este centro

isso é que o comércio aqui é aqui é apenas aparência.
pouco desenvolvido. Nesta'praça principal, por

'ESTUDÀNTE DE LE- exemplo, naoshã banco, pa-
daria, açougue, nem super

TRAS - Nasci no Sul. Moro mercado. São José tem a
há doi anos em São José. O administração. dos neg6cios
que mais impressiona são as públicos, porém, produz
festas religiosas. Dão a im- muito pouca coisa, E tem
pressão que são iguaizinhas mais: segundo informações
as do século passado. gue consegui "lá dentro"

CANDIDATO A PRE- (aponta l'ara o prédio da
FEITO - SOI?os, co�tra, a, Prefeitura), 48% do municf
fusão. Se Flon�opohs am- +pio não pagam -hnpostese»
da não consegl}lU ,nem resol- Quem é que 'pode adminis
ver os seus propnos proble- trar sem dinheiro?
mas, como é que eles podem DELEGADO _ Agora os

pensar em resolver os nos- tempos são outros Todo
sos? ' Veja você: lá falta mundos tem carro 'e' a vida
água, luz, ônibus" tU,do; que aqui sempre fo-calma
Não, �or enquanto a idéia e como Palhoça começa a fi
precipitada,

,
car complicada. As nossas

DELEGADO - Os cn; instalações e nosso "pessoal
mes estão aUI?entand,? Ja que é pouco não dão idéia
t�mos quase OItenta mil ha- disso, é claro. Mas acontece

bIt�tes e nosso trabalho que somos ajudados pela de
esta ficando cada vez, mais legacias de Florianópolis.
complexo. Olha aqui, d� Registramos muitos inciden
acordo com estas estat�sti- tes pessoais, agressões físi
cas, somente �este ano tive- cas, etc.. E depois, vem
mos 118 queIX� de furto. muita gente estranha de fo
Isso,.' fora os acidentes de ra. Você sabe, é o verão.
trânsito, que somaram 184. FUNCIONÁRIO DO
Com vítimas, I IBGE _ São José é uma

cidade de muita saúde. O ar,
FUNCIONÁRIO DO a tranquilidade, dizem até

, IBGE - A história da cidade que o centro aqui é lugar de
foi muito rica. São José aposentados. Uma pequena
sempre influiu na política figueira da praça XV? Não,
da provínciasou do Estado. não chega a tanto. Nós te
Os açorianos chegaram nu- mos muita história. Viva
ma madrugada de marçó e, ainda. Olha lá. O prédio
segundo este livrosaqui, eles onde funciona o cinema foi
eram "homens fortes e reso- construído em 1854. O da
lutos. que não ficaram inati- antiga Prefeitura, que agora
vos, de braços cruzados, a abriga a delegacia, em 1864.
ouvir o canto dos pássaros' Também temos a fonte
na floresta virgem", d'água, a carioca,s que 'foi
PREFEITO, Nosso arrumada em 1840.

o passado
ainda

.

presente.

Os personagens
Os depoimentos foram

prestados pelas seguintes pessoas, conforme
a ordem de entrada:Antônio FranciscoMachado,

,62 anos, natural de São José,
funcionârio aposentado do IBGE;

ArnaldoM. de Souza, prefeito municipal
de São José; Terezinha Inácio, estudante
de Letras da UFSC, natural de Criciúma;

José Carlos deMelo, 32 anos, natural
de Silo José, proprietário de um bar e candidato

a prefeito do munidpio peloMDB e

Zéquidos Anjos, delegado há 27 anos
e Iotadosiâ três em São José,

PREFEITO - O municf- TRAS - O que mais me

pio começa a se 'desenvolver, agrada aqui é a tranquilida
principalmente em conse- de. O povo também ,é muito
quência do distrito índus- hospitaleiro. Nasci em Cri
trial. Já temos seis indústrias". ciúma e estudei em Porto
no local, e até 0 final do ano Alegre, por isso gosto muito
que vem, serão 15, no mfni- das coisas como estão aqui.
mo. O município é grande Calmas. E tem gente da cí

produtor de hortigranjeiros. dade que vendo estas vanta
Abastece Florianópolis de gens, está começando a mu

legumesse verduras. Produzi- dar para São José.
,

mos também feijão, milho e CANDIDATO A PRE
cana. Pesca não existe mais. FEITO - Me diz uma coisa:

ESTUDANTE DE LE- quem é que conhece São
TRAS - Sentimos a falta de'

,

José fora daqui? Nós preci
uma linha direta de ônibus samos projetar a imagem da

parasa Cidade. Todo mundo cidade e do município em
'

trabalha ou estuda lá! E outros lugares. Devemos
ainda temos poucos abrigos participar dos jogos universi
para a chuva nas paradas. tários, por exemplo. Você
Você não vai contar isso no vê, quem é que agora hão

jornal, vai? Claro que vou. fica sabendo onde' fica Cha-
CANDIDATO, A PRE- pec6? E nossos estudantes

FEITO - Nenhuma constru- nunca competiram fora da

ção antiga está sendo cuida- qui. Nós precisamos cuidar
da. Preservação, que é bom, 'disso também. '

não, existe. O antigo trapi- DELEGADO - Proble
che sumiu e agora os mora- mas com menores não exís
dores mais velhos estão de- tia. E agora isso também
molindo tudo. Mas já esta- começa a preocupar.
mos no verão, por que não FUNCIONÁRIO DO
promover o turismo na praia IBGE - A cidade sempre
de Ponta de Baixo? O lçcal distinguiu-se' também por
é limpo, desimpedido. E só sua vida artística. No século

,

começar. passado tínhamos dois gru-
DELEGADO - Nós esta- pos teatrais e vestia-se se

mos enfrentando agora um gundos Q figurino da Corte
novo problema. Depois que Imperial e apreciava-se a boa
inauguraram uma agência do rrúsica, Conforme sei, exis
BESC, em Campinas, come- tiam também três bandas de
çou uma onda de cheques música, Estes os seus nomes:'
frios que não termina mais. Perseverança Artística, Que-.
Os comerciantes estão des- bra Quilos e Recreio José-
confiados. fense.

Joséfense é o habitante
de São José.

PREFEITO - O munící
pio conta aproximadamente
com 12 mil estudantes. A
força de trabalho deve so

mar 25 mil pessoas, mais ou
menos. Se existe, desempre
go? Não sabemos. A maior
parte da população trabalha
ou passa o dia em Florianó
polis. Não temos dados a

respeito.
ESTUDANTE DE LE

TRAS - A noite aqui no
centro é a mesma de qual
quer outra cidade pequena.
Vivemos em volta da praça.
Mas a televisão mudou algu
ma coisa, principalmente
nas pessoas de mais idade:
Nota-se isso. O número de
pessoas na rua, à noite, é
cada vez menor. Assiste-se
muita novela.

CANDIDATO À PRE
FEITO .; A cidade parece
que está envolvida num tor

por. Alguma coisa precisa
ser feita. Mexer, sacudir,
-P rogramar ernpreendimen-

, tos novos.

FUNCIONÁRIO ])0
IBGE - Hoje, dizem que\
São José é Campinas, que é

,

lá mesmo que está a sede da
cidade. O comércio pode
ser, mas o coração está aqui.
E temos também muita es

tórias. A figueira que inspi
rou Victor Meirelles para
pintarso quadro no. 10. Mis
sa ainda está de pé. Fica alí
na ma Getúlio Vargas. Te
mos também a visita de D.
Pedro II em 1845.sE a casa

em que ele dançou com
Dona Tereza Cristina ainda
está conservada. É aquela aí
da esquina, na ponta da
praça.

P REFEITO Ganho
Cr$ 3.500,00 por mês, O
salário mais alto da Prefei
tura. O próximo prefeito vai
encontrar acasa arranjada e

com um orçamento maior.
As condições sócio-econõ
micas também estarão me

lhores porque o distrito in
dustrial vai criar quatro mil
novos empregos.

ESTUDANTE DE LE-

o retrato

desta cidade,
distante cerca de
1O quãômetros
da Capital, ao

,

Sul do Estado,
é feito pelos

repórteres Raimundo
Caruso (texto)

e Lourival
Bento (fotos),
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUf:Zo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 03 de fevereiro de 1.976, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 15.422,48).

LOCAL: Edif(cio Forum Dr. Mário Rocha, P-raça Arnoldo Souza,
�no.

,

'

PROCESSO: de Execução no. 1.543/75, movido por Provfncia
CrédltoImobillário S/A., contra Mauri Ribeiro e sua mulher Lídia da
Luz Ribeiro.

o

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra "Gil, lote no. 160, com a área de 160,00
metros quadrados.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santà Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e n

subscrevi.
WI LMAR PHI LlPPI

JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUf:Zo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE,DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Pra ça, dia 05 de fevereiro de 1.976, às 09,45
horas. (Valor Superior ao Saldo devedor, que é de Cr$ 30.382,10).

LOCAL: Edifrcio Fórum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
sino.

PROCESSO: de Execução no. 1.393/75, movido por 'Província
Crédito � Imobiliário S/A., contra ESAÚ DEMARCHE e sua mulher
DONELlA PEREIRA DEMARCHE.

.

BENS: Uma unidade residencial.e seu respectivo terreno, com a

área de 163,20 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "H",
lote no. 209.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única' Praça, dia 05 de fevereiro de 1.976, as 1.1,00
horas. (Valor Superior, ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 29.769,68).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
sino.

'

PROCESSO: de Execução no. 1.402/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Osny Antônio Rigelo e sua mulher
Dirce Silva Rigelo.

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 170,64 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "A",
lote no, 02. ( ,

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e à
subscrevi.

'
,

.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA COMARCA DE SÃO JOS� ,�

PODER JUDICIARIO
'

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS,
EXTRATO

Venda em única praça, dia 02 de fevereiro, as 15,00 horas. (Valor
Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.206,43).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
sino.

PROCESSO: de Execução no. 1.519/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Hermogenes Sebastião e 'suamulher
Luiza Benta Aiexandre. '

' ,

,

BENS: 'Uma Midade residencial e seu respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra "L", lote no. 258, com a área de 234,00
metros quadrados, registrado no registro de Imóveis desta Comarca, à

'

fls. 135, do Livro 02, sob no. 701.
.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de S,ãp José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datiloqrafar e o

subscrevi.
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUILO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
,

EXTRATO

Venda em única Praça, dia 18 de fevereiro de 1.976, às 10,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor; que é de Cr$ 15.196,13).
,

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
sino.

"

PROCESSO: de E�ecução no. 1.491/75,' movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Augusto Francisco Alves e sua mulher
Teodorica Fausta Alves.

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 212,80 metros quadrados, localizado na Procasa, à quadra "O",
lote no. 43.

'

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil

o novecentos e setenta e cinco. Eu; Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
'

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUI'LO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDIC!ÁRIO

'
,

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 02 de fevereiro de 1.976, às 10,30
.

noras.ívalor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.410,59).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza

sino.
,

PROCESSO: de Execução no. 1.527/75, movido por Província
Crédito Imobiliário - S/A., contra José Mauro Silva .e 3'iua mulher'
Terezinha Silva.

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra "N", lote no. 282, com a área de 246,50
metros quadrados, registrado no registro de Imóveis desta Comarca, às
fls. 123, do Livro 02, sob no. 614.

Dado e passado nesta c.idade e Comarc'a de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil

o

novecentos e: setenta e cinco. Eu, Erica Schrrridt de Souza, Oficial
Maior, o fiz datilografar e o subscrevi. ,

WI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIREITO

'ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIÀS
,

EXTRATO

Venda em única Praça, dia '13 de fevereiro de 1.976, às 10,00
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 20.240,22).

, ,

LOCAL: Edifício Fórum Dr. Mário Rocha, Praca Arnoldo Souza
s/no.:

.
,

PROCESSO: de Execução no. 1.549/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Orlandivo Manoel Nunes e sua mulher
Maria Calazaes Nunes.

BENS: Umá unidade residencial e seu respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra"C", lote no. 32, com a área de 250,00
metros quadrados.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, ttstado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz ,datilografar e o

,

subsc rev i.
'

WILMAR PHILlPPI
,JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSE
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO QE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praca dia, 09 de feverelroa de 1.976, às 15,00
'

horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 16.409,00).
LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha,Praça Arnoldo Sou za,

sino.
-

PROCESSO: de Execução no. t.559/75, movido por Prov(ncia
Crédito Imobiliário S/A., contra Rosa Feliciana da Silva.

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com .a
área de 180,00 metros quadrados, localizado' à quadrá "G", lote no.

176; na Procasa.
"

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil

, novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

Primeiro - almirante Lorde I

Cochrane, um elo entre as

Marinhas do Brasil
e Grã-Bretanha

LONDRES - A camaradagem 11,0 mar é o laço que une
as armadas de, todos os países marítimos. Baseia-se no
respeito mútuo, nos perigos comuns e na perícia profisSio.
-rial 'compartilhada, e se reflete em cortesias como a viSit,
que a Marinha britânica, fez há meses a alguns pOrtO!
brasileiros.

'

Uma longa história, marítima proporcionou à Gti
Bretanha contatos em e scala mundial e o s navios
Marinha Real visitam frequentemente o Brasil desde 1808
quando .urna pequena esquadra escoltou a Família Re�
portuguesa até o Rio de Janeiro, na sua fuga dos exército!
de Napoleã o:

SUBMARINOS MODERNbs
A atual colaboração da Grã-Bretanha na produção dOI

tipos mais modernos de fragata e submarinos para o Brasil e
o exemplo mais recente de uma longa tradição, podendo se

traçar uma linha direta da Vosper Thornycroft dos dias
atuais até Wigram -Green, que construiu a fragata "Dona
Paula" em 1825.

'

..
o

_,

Mas os laços entre as marinhas brasileiras e britânica se
baseiam em mais do que respeito profissional e sistema de
armamento comum. Há mais ligações sentimentais e huma,
nas substanciais, que remontam à Independ ência do Brasll,
e à própria criação da Marinha brasileira,

Tanto para ó' 'Brasil como para a Grã-Bretanha o mar

sempre representou um elemento vital na História, e isso
nunca foi tão verdadeiro como em 1822, quando começou,
luta de libertação contra Portugal.

Com tropas inimigas dominando o Norte e uma imensa
frota e soldados portugueses na Bahia, a única esperança de
vitória do Brasil estava no domínio do mar. Só dessa
maneira o inimigo poderia ser expulso e cortados os

reforços que 'chegavam constantemente através do Atlântí
co.

Mas havia um problema: O Brasil tinha tropa, tinha
navios e recursos para criar uma Mmnha; poucos brasileí
ros, porém, possuiam experiência do mar. Onde encontrar
marinheiros capazes?

Foi nesse momento da crise que o laço humano com a

Marinha Real se -forjou. O Brasil resolveu o problema
recrutando 45 oficiais britânicos e mais de 400 marujos
vitalmente necessários para tripular seus navios. E para o

comando, como Primeiro Almirante da nova Marinha foi
nomeado um oficial' britânico cuja fama já se tornara lenda:

I
Thomas, Lorde Cochrane .

VITÓRIAS FAMOSAS
Cochrane, cujo bicentenário de nascimento se comemora

este mês, foi um d os maiores guerreiros do mar de seu

tempo. Ele já se tomara lendário em 1823 por seus feitos na

Marinha Real durante as ..guerras napoleônicas e pelas causas

do Chile.do Peru.
A seguir, colocou o seu incomparável talento a serviço

do Brasil. A história de suas vitórias é bem conhecida.
Numa brilhante campanha, de apenas seis meses-de duração"

a nova Marinha de formação anglo-brasileira bloqueou e

expulsou da Bahia um-Exército Português e uma esquadra
'naval muito superior, fõrçou-os a 'abandonar as águas
brasileiras, fustigou-os através dç Atlântico, e depois forçou
as tropas inimigas a abandonar todas as províncias do Norte
usando um dos tipicamente audaciosos ardis de .guerra de
'Cochrane.

Tanto para a Marinha como para o País, 1823 foi o ano

da vitória no qual as tradições da nova força foram forjadas
na fumaça das batalhas e consolidadas em feitos de-armas
dos quais ainda li. oje se fala: Cochrane no "Pedro I"
iludindo os portugueses no Maranhão; John Pasco Grenfell
com umminúsculo brigue protegendo o Pará; e John Taylor
expulsando o inimigo para a Europa tia fragata "Niterói" e

fazendo tremular ii bandeira verde e amarela do Brasil à
entrada de Lisboa.

NACIONAL IDADE' BRAS ILEIRA
Mas a ligação britânica como Brasil não terminou com a

.concessão de independência., O próprio Cochrane voltou à
Europa para defender a causa da Grécia, mas seus compa
nheiros permaneceram na Marinha do Brasil, muitos' casan·
do com moç as brasileira e adquirindo a nacionalidade do
País.
Lutaram contra a Confederação do Equador em 1825 e

na série de rebeliões que perturbaram a década de 1830.
Serviram tamb ém nas guerras contra a,Argentina em

1826-1828 e contra Rosas e Oribe �m 1851. '

Ao entrar para a reserva, na década de 1850, a nova

geração de comandantes navais brasileiros consistia em

oficiais que tinham servido com eles quando jovens:
Joaquim Marques Lisboa, Almirante Tamandaré, que parti
cipara da viagem da "Niterói", e Joaquim José Inácio,
Vice-Almirante Inhaúma, que tinha servido sob as ordens de
Cochraneno "Pedro I".

HERÓIS NACIONAIS
Todos tiveram carreiras que abrangeram quase todas as

ações navais dos primeiros trinta anos da independência
brasileira. Alguns tomaram-se heróis nacionais: Norton, que
comandou a força naval que atacou Recife em 1825,
assumiu mais tarde a chefia da 2a: Divisão na guerra com a

Argentina e dirigiu as batalhas em. Santiago, Loras-Quílmes
e Los Pozes Taylor, na "Niterói", que bloqueou Recife em

1825 e, dez anos mais tarde, lutou contra os Cabanos; e
,

Grenfell, que libertou o Pará em 1823 e que perdeu seu

braço direito servindo como um dos melhores comandantes
de fragatas contra a Argentina, lutou na Guerra dos

Farrapos em 1835; e 16 anos mais tarde levou sua esquadra
à vitória através da Passagem de Tonelero.

Mas qualquer que tenha sido a amplidão da carreira
desses homens, sua hora de glória foi na Guerra d e

Independência. O valor da contribuição de Cochrane é

inquestionável, mas sem a contribuição de oficiais e marujos
leais e 'experientes a expedição poderia facilmente ter

fracassado. .'

LEALDADE
Para a Marinha brasileira eles levaram muitas das atitudes

da Armada britânica - particularmente uma confiança na

vitória baseada em 50 anos de imbatível supremacia dos
mares.

Junto, eles e .seus companheiros brasileiros ajudaram a

criar na nova Marinha uma tradição de perícia profissional e
devoção ao dever que duram até hoje.

Morreram há muito tempo os oficiais que prestaram esse

serviço mas as tradições que criaram e os laços que forjaram
entre as marinhas da Grã-Bretanha 'e do Brasil continuam
vivos.
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Horóscopo
Omar Cardoso

ARIES - Boa intuição, ôti
. mos presentimentos e exce

lente visão, quanto ao cam

po profissional e dos negô-
. cios. Sua elevação espiritual
e o aumento de sua capaci
dade intelectual serão bas

tante evidentes, bem como,

suas chances de triunfar,
diante das mais difíceis difí

ctildades de toda ordem. 6-
timo ao amor, aos jogos e a

loteria. Pode viajar.
TOURO - Não seja tão

sensível as críticas que lhe

possam fazer nesta fase.
Controle-se e volte seus pen
samentos e sua atenção so

mente às coisas que lhe pos
sam trazer benefícios de um

modo geral. A saúde estará
bastante frágil, bem como

sua estabilidade moral. Cui

dado, portanto. Êxito emtu

doque está ligado ao ocul

tismo.

G:BMEOS - Procure não�se
entusiasmar com. qualquer
coisa' agora, principalmente
no campo dos negócios e do
amor. Evite, também, o con

tato com pessoas de má

índole, os atritos e ruscus
sões com os rivais e inimigos
declarados e o romance com

p essoa nascida em Sagitário.
Excelente ao amor, ao tra

balho e às viagens.
CÂNCER � Procure olhar
as coisas de seu lado otimis

ta, pois o Sol em trânsito

pelo signo de Sagitário, lhe é
otalmente benéfico em to

dos os sentidos. Pode solici
tar a colaboração dos supe
riores e dos amigos, que será
atendido e poupe o seu di
nheiro para conseguir sua

casa própria. ÓtirTI6 ao

'amor, às diversões e às via

gens. '

LEÃO - Conserve seus pen
samentos voltados a sua as

censão financeira profissio
nal e social, que tende a ir,
todos os dias, sob todos os

pontos de vista, cada vez

melhor. O fluxo é dos me

lhores às novas amizades a

vida sentimental e amorosa,
ao convício com os familia
res e a evolução de sua

saúde. Viagens e negócios
bem sucedidos.
VIRGEM-& mantiver, co

mo fazem os nativos de

Aquário, seus descendentes

astrais, ofom seus pensamen
tos voltados às coisas inexis

tentes, deixará de alcançar
seus mais caros e lucrativos

objetivos. Portanto, seja rea

lista e bastante positivo que
conseguirá s�u intento. Óti
mo para conseguir a casa

própria e ao amor e viagens.
LIBRA ., Para que tudo

possa ira cada vez melhor

para você, é necessário pro
curar harmonizar-se com to

dos, principalmente os cole
gas e trabalho, os familiares
e patrões, Pode intentar no
vos empreendimentos, enta-,
bular negócios e trabalhar
em prol de sua elevação
social

.

que será muito bem
sucedido. Amor e viagens
favorecidas.
ESCORPIÃO - Notícias al
vissareiras poderãos mudar
sua vida para melhor em

todos os aspectos. Por outro
lado, a fase é das mais pro
pícias para comprar ou ven

der bens móveis e imóveis,
às especulações e à sua ele

vação material. Excelente às

viagens, aos passeios e a

tudo que lhe possa trazer

prazer e satisfação. Bom ao

amor.

SAGITÁRIO - Influência
'astral das mais propícias pa
ra tratar com sacerdotes,
pastores e demais pessoas
ligadas à religião. O fluxo
também denota lucros ines

perados através dos jogos,
sorteios e loteria e muita
felicidade em seu campo a

moroso e familiar. As condi

ções sociais tendem a au

mentar bem como suas

.chances no campo profissio
nal.
CAPRICÓRNIO - A Sase
mais difícil do ano para
Capricórnio, deverá termi

nar dentro de poucos dias,
portanto, continue manten

do-se cauteloso, prudente e

otimista, não descuide da
saúde e não faça negócios
novos que melhoresspoderão
ser os resultados. Excelente
às pesquisas, investigações e

ocultismo de um modo ge
ral. Neutro ao amor.

AQUÁRIO - Muito boa in

fiuência para por em prática
suas novas idéias, com rela

ção ao seu campo profíssio-
. nal e financeiro. Todavia,
deverá irsse precavendo des
de jâ.spoís a partir do próxi
mo dia 22 entrará em seu

Inferno Zodiacal, ou seja, a

fase mais difícil do ano para
Aquário. O fluxo ainda é
bom ao amor, às viagens, e

novas amizades,
PEIXES - Procure tirar o

máximo de proveito das
boas coisas que o signo atual

(Sagítárío) confere à você. A
fase é das melhores para
galgar, a posição notrabalho

que vem pretendendo, à sua
ascenção social e para conse

guir realizar seus mais caros

sonhos, anseios e desejos.
Vida romântica bastante fa

vorecida, juntamente com as

viagens.

I.

Edital de Arrematação com o prazo de 20 DIAS'
O Doutor João José Maurício d'Avila,

Juiz de Direito da Comarca de Balneário
Camboriú na forma da lei, etc.

J FAZ SABER a todos quanto este Edital,
com o prazo de (20) vinte dias virem, ou dele'
notícias tiverem, que no dia (04)' quatro de
fevereiro de 1976, às 10 horas, à porta
principal do Forum local, à Rua 11, no. 43 o

Porteiro dos Auditórios deste Juízo levará a

público pregão de' venda e arrematação, a

quem maior oferta fizer, não inferior à

avaliação, o imóvel abaixo descrito,
penhorado a Renato Santos Garcia e Maria da'

Graça Silva Garcia na Ação Execução (autos
no. 2461-75), que 'lhe move Província Crédito
Imobiliário S.A. em curso neste Cartório:

I - Apartamento residencial, localizado
no. 30. ou 40. pavimento do conjunto
residencial Esmeralda - Balneário Camboriú,
no. 313, Hipoteca inscrita a fls. 79, do Livro

2, sob no. 357, no Cartório de Reg. de
Imóvel, no valor de Cr$ 220.000,00.
No caso de a praça, por falta de licitantes, não
se realizar na data e hora acima, desde já fica
marcado o dia (25) vinte e cinco de fevereiro
de 1976, n-ó mesmo local e às mesmas horas,
para a venda em 2a. praça, pelo melhor lanço,
do imóvel acima descrito. Em virtude do que,
expedem-se este e 'outros iguais, que serão
publicados e afixados na .forma da lei.

.

Balneário Camboriú, 25 de novembro de 1975.
Eu, Carlos Alberto Madeira, Escrivão, o fiz e '

subscrevo.
'

JUIZ DE DIREITO

Ir

.

'ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO DCOMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIARia'

EDITAL DE PRAÇA, cou O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 19 de fevereiro de 1.976, às 09,15
horas. (Valor, Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 29.366,64).

LOCAL: Ediffcio Forum Dr. Mário Rocha, eraça Arnoldo Souza
s/no.

PROCESSO: de ExecUção no. 1.400/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra Osmar da Silva P,inheiro e sua mulher
Elza Maria Alenxandrina Rosa Pinheiro:

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 160,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "G",
, lote no. 159.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do

.

mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

II
I,

ESTADO DE SANTA CATARINA ,

JUIZO DE DI REITO DA COMAHCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM o PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

,

Venda em única Praça, dia 16 de fevereiro de 1.976, às 15,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 18.741,34).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
s/no.

PROCESSO: de Execução no. 1.497/75, movido por Províncla
Crédito lmobiliário S/A., contra Aleixo Wosniak e sua mulher

I í

Argentina Wosniak.
BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno,

local izado na Procasa, quadra "E", lote no. 93, com a área' de 182,70
,metros quadrados. , \

Dado e passado nesta cidade e .cornarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
WI LMAR PH I UPPI
JUIZ DE DIREITO

Venda em única Praça, dia '19 de fevereiro de 1.976 às 15,30
horas. (Valor Superior ou do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.614,95).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza
s/no.
PROCESSO:: de Execução no. 1.452/75, movido por

PRovíNCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A., contra WALDA NELLY

DE MIRANDA.
'BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 194,40 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "J",
lote no. 234.

Dado e passado nesta cidade e Comar a de São José, Estado d.e
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro do ano de mil

novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial .Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.

ESTADO DE SANTA CATARINA
J_UI"ZO DE DIREITO.DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO -

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARia

- ,

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE 10 DIAS
EXTRATO

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�
PODER JUDICIÁRIO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUrZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS�

-

PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 18 de fevereiro de 1.976, às 15,00
horas. (Valor Superior ao do' Saldo devedor, que é de Cr$ 19.261(97).

LOCAL: EdifrCio Forum Dr. Mário Hocha, Praça Arnoldo Souza,
s/no.

PROCESSO: de Execução no. 1.524/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra José Acácio Cardoso e sua mulher
Catarina Santos Cardoso,

BENS: Uma unidade residencial �e seuc respectivo terreno,
localizado na Procasa, quadra "G", lote no. 182, com a área de 160,00
metros quadrados.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina; aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
WlbMAR PHILlPPI

.

JUIZ DE DI.REITO

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
, EXTRATO

Venda em única Praça dia 03 de fevereiro de 1.976, às 10,30
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 19.988,33).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
s/no.

PROCESSO: de Execução no. 1.540/75, movido por Província
Crédito Imobillário S/A., contra Maria Catarina dos Santos.

.

BENS: Uma, unidade residencial e seu respectivo- terreno, com a
área de 261,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "T",
lote no. 374.

'

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doz� dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e 'cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o
subscrevi.

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUfZO DE DIR.EITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

s Venda em única Praca dia 20 de fevereiro de 1.976, às 09,15
horas; (Valor Superior ao do saldo devedor, que é de Cr$ 19.682,48).

LOCAL: Edifício Forum Dr. Mário Rocha, Praça ArnoldoSouza
s/no.

PROCESSO: de Execu-ção no. 1.545/75, movido por Província

Crédito lmobiliério S/A., contra Orlando Agostinho Lima ..
BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 160,00 metros quadrados, localizado na Procasa, quadra "G",
lote no. 155.

.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias do mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial. Maior, o fiz datilografar e o

subscrevi.
,

WI LMAR PH I LlPPI
JUIZ DE DIREITO

,

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ
PODER JUDICIARia

EDITAL DE PRAÇA, COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
EXTRATO

Venda em única Praça, dia 16 de fevereiro de 1.976, às 10,15
horas. (Valor Superior ao do Saldo devedor, que é de Cr$ 18.115,66).

LOCAL: Edifício Foram Dr. Mário Rocha, Praça Arnoldo Souza,
sltv»:

PROCESSO: de Execução no. 1.476/75, movido por Província
Crédito Imobiliário S/A., contra LENAEDE RUFINO E SUA MULHER
EU TEREZINHA RUFINO.

BENS: Uma unidade residencial e seu respectivo terreno, com a

área de 225,00 metros quadrados, localizado na Protasa, quadra "V",
lote no. 394.

Dado e passado nesta cidade e Comarca de São José, Estado de
Santa Catarina, aos doze dias dos mês de dezembro, do ano de mil
novecentos e setenta e cinco. Eu, Oficial Maior, o fiz datilografar e o

'subscrevi. .

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

,,>.
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Empresa paulista quer
fazer contrato de risco

Delfim no Brasil (mas
não a chamado de Geisel)O empresário Sebastião

Camargo reafirmou ontem o

'interesse do grupo Camargo
Corrêa em utilizar os contra
tos de risco com a Petrobrás
para operações de prospec
ção petrolífera no Brasil.
Esclareceu, porém, que
qualquer decisão quanto: ao
assunto só será tomada, após
a regulamentação a matéria

pelas autoridades brasileiras.
O grupo Camargo Corrêa

dispõe de' estrutura, expe
riência e capacidade em ou

tros setores suficientes para

ingressar nesse campo sem

qualquer espírito de aventu

reirismo - acrescentou. O

que lhe falta, por enquanto,
são elementos que lhe per
mitam nortear uma decisão
nesse sentido.

o embaixador Delfim Nlto desmentiu ontem, ao desem
barcar no aeroporto de Congonhas, os rumores de que havia
sido convocado pelo Palácio do Planalto para um entendi
mento pessoal com o Presidente Ernesto Geisel. "Devo ir a
Brasília nos próximos dias - esclareceu -, mas tão somente

para apresentar ao Presidente da República os meus votos
de boas festas".

,

- Estou de férias, vim do Brasil passar as festas de fim
de ano com a família e pretendo descansar 9- acrescentou o

embaixador em Paris, recusando-se a fazer qualquer outra
declaração aos repórteres que o esperavam no 'aeroporto.
Sua chegada estava prevista para as sete horas, mas o

professor Delfim Nlto somente desembarcou às 8h35m,
trazendo uma bagagem de 19 volumes.

No saguão da sala internacional de Congonhas, o

ex-ministro da Fa zenda foi recebido por cerca de 50

parentes e amigos, entre eles os empresários Sebastião
Camargo, da Construtora Camargo Corrê .. ; Boaventura

Farina, presidente da Associação Comercial do Estado de
São Paulo ;Nadir Rezende, diretor da Federação das

Indústrias; e o ex-secretário dos Transportes, Sr. Paulo
Salim Maluf.

Mais magro, vestindo um temo escuro de lã e com a

barba por fazer, o Sr. Delfim Neto, sempre sorridente,
apertou a mão ou abraçou quase "todos o s que o foram
esperar. Depois, confidenciou algo ao ouvido do Sr. Paulo
Maluf, trocou, mais algumas palavras com o Sr. Sebastião
Cama rgo e tomou o carro que o levou à casa. Sua bagagem
seguiu em outro veículo, uma perua Volkswa gen com placa
particular.

O Sr. Sebastião Camargo
disse ainda que "a tomada
de uma decisão desse porte'
representa, para qualquer
empresa acima de tudo, um
ato' de coragegem. E cora

gem nós temos. Podemos ser

conservadores, mas não so

mos medrosos". Até agora,
o Camargo Corrêa foi o úni
co grupo brasileiro a mani
festar publicamente interes
se em firmar contrato de
risco.

DR.' GENOVENCIO MATTOS,
Comunica aos seus clientes e amigos que

reiniciou sua 'clfnica à rua Anita Garibaldi, 13
- conjunto 605 - Ed. Centro Executivo Mi

guel O:Iux - Fone 22-0660.

Fique por dentro do tempo ...

APROVEITE O

OIS LOJIS HM!

.� TUDO COM 15% DE DESCONTO
&(It� OU COM O

,

ii PAGaMENTO SO EM F-EVEREIRO!

-'-"DESPERTADORES
HERWEG
Vários modelos a sua escolha!

A partir de79,00

.

·Nogueira
desmente sua

saída doMinistério
o ministro dos Transportes anunciou o início, em 1976, das

obras de duplicação da BR-116, que liga as cidades de São Paulo e Curitibà.

Numa entrevista coletiva
em que lembrou com visível
entusiasmo dos planos ,do -'

Ministério' dos Transportes
para o próximo an, incluin
do o início das obras de

duplicação de toda a

BR-116 (São Paulo-Curiti
ba) e do trecho São Paulo
-São José dos Campos da via.

Dutra, o Ministro' Dirceu
Nogueira negou ontem que
estivesse sendo cogitada a

-

sua substituiçãosio cargo.
.

Após lembrar que está

pondo a serviço do Ministé
rio todo o seu esforço e a

experiência, adquiridos du
rante os 40 anos em que
serviu à engenharia militar
brasileira, o Ministro disse

que, se 'não mais estivesse

correspondendo à confiança
do Presidente Ernesgo eisen,
certamente seria o primeiro
a saber de sua substituição
na equipe ministerial.

O Sr. Dirceu Nogueira
informou que a duplicação
da via Dutra, entre São Pau
lo e São José dos Campos,
onde é maior o tráfego de
veículos pesados e leves, é
uma obra considerada "alta
mente prioritária" e que es-

pera dispor de recursos para
executá-la "o mais rápida
mente possível", Quanto à

.duplícaçao da BR-116, que
também considera prioritá
ria, informou que já está

sendo projetada.
Em fase especial foi dada

pelo Ministro aos planos de
melhoramento da ligação
ferroviária entre o Rio e São

Paulo, . onde 'estão sendo
executadas 75 obras. Segun
do ele, esses projetos permi
tirão abreviar consideravel
mente a duração de uma

viagem de trem entre essas

'duas capitais, no prazo de
um ano e meio, quando
composições de carga e pas
sageiros deverão começar a

trafegar de hora em hora.

- Isso resultará em gran
de desafogo de tráfego na

via Dutra e na ponte aérea,
pois a viagem de trem passa
rá a ser mais rápida e con

fortável que a de ônibus e

,infmitamente mais barata e

segura que a de avião - disse
ainda o Ministro, acreseen-

tando que as obras da rodo

via Rio-Santos, "embora te

nham deixado de ser priori
tárias, por ter um cunho
nitidamente turístico"; não
serão paralisadas. .

O Ministro Dirceu No

gueira também: disse que,
com os recursos que dispõe,
o ministério dos Transportes
só tem condições de atender
a apenas 10% das necessida
des reais e de planejar solu
ções para somente, três em

cada 100 problemas levanta
dos. Por isso, vem sendo

proteladas algumas provi
dências que, embora neces

sárias, não chegam a caracte
rizar prioridade.

Viajando de trem, junta
mente - com alguns assesso

res, 0 Ministro chegou a São
Paulo na tarde de sexta-fei
ra. Ontem à noite, paranin
fou a turma da escola de

engenharia da cidade de Li

meira, e, terça-feira, partici
pará da solenidade de assina

tura de um convênio, permi
tindo a integração dos servi

ços da REede Ferroviária
Federal e da Ferrovias Pau

listas S.A., no que se refere
a transportes urbanos.

Essa primeira viagem,
por via rodoviária, entre

Boa Vista e Manaus eé pio
neira e será chefiada pelo
coronel João Arruda, co

mandante do 20. Grupa
mento de Engenharia e

Construção.
O percurso servirá apenas

para observação visual da
atual situação da rodovia,
porque os carros estão proi
bidos de estacionar na estra

da, por determinação, da
Fundação Nacional do Ill
dío (FUNAI), que teme os

ataques dos índios Waimiri

-Atroari, ainda não pacifica
dos e que vivem em extensa

área cortada pela estrada.
Os 776 quilômetros a se

rem ,percorridos amanhã,
penetram por florestas, ser
ras, banhados, terrenos are

nosos, rios e igarapes e a

reserva ingígena dos Waimi-
ri-Atroari,

-

A BR-174, unindo, por
via rodoviária o Brasil, ao

'Pacífico, através de Manaus
e Boa Vista, resultou do
encontro mantido em Santa
Elena de Uairem, entre o

e x -presidente Garrastazu
Médici e Rafael Caldera, da
Venezuela. Uma das cláusu
las do contrato de Uairem,
cidade de fronteira, prevê
que os dois governos devem

promover,' no mais curto

espaço, cada um no seu

território, as construção de
uma rodovia pavimentada,
ligando os dois países.
.Ao Brasil coube a pavi

mentação dos trechos das
rodovias federais BR-060,
BR-364, e BR-174, numa

extensão total de 4.462
Kms., interligando Brasília,
Goíanía.s.Iutaí, Cuiabá, Por
to Velho, Manaus e Boa

Vista, até alcançar o marco

da fronteira com a Venezue-

Brasil ligado ao Pacífico por rodovi�
Uma comitiva oficial de

militares s percorrerá
.
ama

nhã, de carro, 776 quilôme
tros de Boa Vista a Manaus,
marcando a conclusão da
abertura da BR-174, que
liga o Brasil ao Pacífico.

Essa rodovia Interconti

nental, no entanto, somente
será liberada ao tráfefo nos

primeiros meses de 76, de

pois do términosda terraple
nagem e revestimento pri
mário.

Ontem o 20. Grupamen
to de Engenharia e Constru

ção" responsável pelas obras
de engenharia militar na

Amazônia, concluiu o des
matamento de uma área de
seis quilômetros, unindo de
finitivamente as duas fren
tes de serviço, que se encon

tram a altura do Rio Bran

quinho, onde a demarcação
assinala o KM 366, partindo
de Mansu.

la.
.A abertura da BR-174 ao

tráfego possibilitará a inter

ligação com o sistema flu
vial existente e permitiráso
estabelecimentos de um siso
tema rodo-fluvial. Os rios

exercerão funçães transpor
tadora

<

de cargas para os

locais estratégicos cortados

pela rodovia.
Essa estrada será, segun

do engenheiros militares, o

centro de convergências das

grandes, rodovias transver

sais, complementando' o
anel rodoviário da Amazô

nia.
Os recursos - cujo total '

não foi divulgado - emprega
dos nessa obra foram prove
nientes do Ministério dos

Transportes e distribuídos
aos 2 grupamentos de enge
nharia e construção através
do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem.

.

r:
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Problemas da educacão'
pré-escolar são .

analisados peloMEC
'"A matrícula atual d e pré-escolares A via mais fácil e eficiente, sugerida e superior. O plano de valorização da

nas instituições do governo não é, em pelos elaboradores da análise, para a c arreira de professor, através do Esta

',grande parte, de crianças mais necessi- solução deste assunto, é reforçar as tuto do Magistério', poderá ser oinstru

tadas. As razões podem ser tanto a estruturas estaduais e municipais, atra- mento de correção desse problema.
localização dos prédios (mais no cen- vés dos organismos federais e de seus' Observaram um desequilíbrio entre

,

tio do que na periferia das cidades) recuros, e não de criar um organismo as necessidades de recursos humanos e

quanto o preconceito ainda vidente em dê âmbito federal para superpor-se
o número de formados. As instituições

: grupos da população de que educação ,
'formadores e treinadoras são insufí-

pré-escolar (jardim de infância) é pa ra aos já existentes e se encarregar da cientes em número, em distribuição
"filhos de rico", ou de que se começa realização do programa a nível nacio- geográfica e em quantidade de alunos.

'a "aprender" aos 7 anos. nal. Acham necessário, pois, aumentar a

Esta é uma das conclusões a que Há uma extrema desproporção en- proporção de pessoal formado em cur-

chegararr os técnicos em assuntos edu- tre a demanda social potencial d e
sos rápidos, com possibilidade de con-

cacionais do Departamento de Ensino tinuar estudos de d ur ação maior

Fundamental (DEF), do Ministério da' educação pré-escolar e a oferta ' mesmo de se estabelecer um esquema

Educação e Cultura, ao realizarem a vagas por parte do sistema de ensino - de treinamento em serviço.
análise preliminar do pré-escolar no

afirma o trabalho. "A demanda é Os educadores - queixam-se os

Brasil. No documento, eles recomen- potencial, e não atual ou efetiva, por- têcnicos do DEF -, em raras ocasiões

dam que os centros de atendimento que n ão manifesta uma procura nem é se encontram para debate, estudo dos

estejam situados rios locais de maior exercida uma pressão no sentido de problemas e busca de soluções. Em

carência econômica, para que a proxi- e xigir vagas, seja' por falta de consciên muitos casos, cada professor se ocupa

midade' física das escolas favoreça a
cia das próprias necessidades das farní- de 'suas turmas, sem ter convites ou

frequência das crianças mais necessita- lias mais carentes economica e social- oportunidades de revisar currículos e

das e para que a edu cação pré-escolar mente, seja pela resignação ante a métodos com outros professores. Em

seja v ista e aceita como serviço de insistência de oferta de vag as para alguns casos, a reunião' se dá a nível

promoção da comunidade e de desen- seus filhos. dos estabelecimentos de educação pré
volvimento da criança sob a orientação Assinala o documento que uma -escolar,. mas rarame nte ocorre u n

da diretora do DEF, professora Ana amp la conscientização sobre a impor· encontro regional. Perdem-se experiên
Bernardes da Silveira> Rocha, os técni- tância e a necessidade da educação cias valiosas por não serem divulgadas.
cos procuram apresentar no documen- pré-escolar e de seus efeitos benéficos E os educadores mais novos, recém

to, os problemas que a educação pré- sobre o desenvolvimento d as crianças, ingressados na docência, ensaiam os

escolar no Brasil enfrenta, ord enados realizada através dos meios de comuni- seus próprios passos com mais timidez

segundo três critérios: a), o grau em cação de massa e de assoe iações d� e insegurança do que se estivessem em

que afetam a maioria dos casos ou que
comunidade, pode gerar um efeito que frequente c ontato com seus colegas

pesam significativamente sobre a atua- dapa: a) um afluxo grande de pessoas " mais experientes.

ção em âmbito nacional; b) a possibili- demandando os cuidados pré-escolares - Utilizam-se métodos de educação
dade de sua solução aumentar sígnifí- para seus filhos, superior, talvez, à pré-escolar os mais variados, incluindo

cativamente a eficiência de um progra- possibilidade de absorção por parte do se entre eles o da' simples e mecânica

.rna de desenvolvimento da educação
sistema de oferta, o que, em parte, preparação para a escrita. Não há

pré-escolar; c) o consenso dos especía- exerceria um ação positiva no sentido avaliação de métodos, na maioria dos'

listas. . de forçar soluções mais imediatas e casos. Os cu�ículos são ora rígidos
Nessa análise preliminar, sugerem os urgentes por parte do próprio sistema demais, ora inexistentes mesmo em

seguintes problemas básicos: existe de ensino; e, b) a desçoberta, pela termos de linhas gerais. �recem, en

uma grande dispersão de esforços, que comunidade, de locais e recursos hu- tretanto, destaque alguns currículos

começa no nível federal e vai até ao !panos disponíveis no seu seio e conse- em diversas unidades da Federação ou

regional e local.,A existência de diver- quentemente oferta dessas facilidades em determinados centros de educação
sos organismos atuando isoladamente, pré-escolar, tanto pela sua forma de

.

na faixa etária pre-escolar, representa, como contribuição ao sistema público elaboração, quanto de sua execução.
de um lado, a decisão d e resolve de educação pré-escolar. Já se tem -acumulado, nesses lugares,
problemas, mas atesta, de outro uma A pouca valorização econômica do uma experiência válida para fundamen

fase' incipiente de trabalho, baseado _ trabalho do educador pré-escolar e do 'tar uma trabalho d e grande e nver

mais num planejamento a curtoprazo têcnico que atua n a orientação ou gadura quanto à elab oração de currícu

e alocativo, interessado em resolver administração da educação pré-escolar los de educação pré-escolar. Um labo

problemas à medida que eles vão sur- tem sido responsável pela evasão de ratório de currículo poderia reunir tais

gindo, do que de encarar a realidade na
talentos. segundo a análíse do DEF, experiências e representá-las para su

sua complexidade e ínterelacíona- muitos técnicos e docentes se encon- gestão a outros lugares, onde ainda não

mento.
' tram a fastados de sua especialidade existe sequer início de um trabalho

A estrutura superior da administra por causa do baixo salário que rece- dessa natureza.

ção e do planejamento a nível federal e biam, Outros, marcados por profundo O material didático, de fundamen
estadual foi considerada ambíguamen- idealismo, continuam atuando na edu- tal importância para tomar enriquece
te. Em parte, osbtaculizante para o cação pré-escolar, mas corre-se o risco doras a s atividades, das crianças, na

t b I· d I 1ft· de perdê-los.
'

es a e ecimento e uma c ara POi rca opinião dos elaboradores do doeu-
de educação' pré-escolar, se considerar- Há tamb ém os que iniciam na cár-

mento, merece um cuidado especial.
mos ltí 1· íd d d

. reira de educadores pré-escolares e
a mu ip ICI a e e organismos Não raro, segundo eles, a sofisticação

encaregados da a ssitência à criança após alguns anos, quando sua experiên- dos brinquedos e outros instrumentos
su ez

-

bit de d t cia se toma um valioso apoio para o
-por a v ,no am loca a se or . de manípulaçãona pré-escola conduz a

enc t disoosi
-

f
,. aperfeiçoamento de seu trabalho, vãocon ram-se rsposiçoes avoraveis a situação conflitan tes com as experiên-

uma ttefinição de competência e atri- ,ascendendo aos graus superiores de cias das crianças em seu mundo real.

buições, em vista de um programa ensino, não só porque a remuneração é Por isso acreditam que uma ampla
nacional de atendimento integrado ao maior, como também pelo prestígio divulgação sobre o tipo e os modos de

pré-escolar.
. .

.

que pensam obter no magistério médio aproveitamento de material simples, ao

alcance das crianças mais carentes,
poderia despertar muitos educadores

para o valor educativo dos recursos

existentes na comunidade.

Ve ríficaran ainda que, com algu
mas esceções, a utlização do s espaços
físicos d o governo é boa, havendc
entretanto, necessidade de um entrosa
mento melhor dos organismos governa
mentais com as entidades privadas,
através do qual se poderá conseguir um
a umento considerável das disponibili
dades físicas para atendimento pré
escolar.

Os técnicos em assuntos educacio
nais do DEF lembram. que o emprego

dos meios de comu nicação de massa

ainda é uma tarefa a iniciar, pois crêem
que jornais,' revistas, rádio e televisão

podem conscientizar as famílias e as

comunidades sobre a necessídade e a

importância da educação pré-escolar.
Podem informar sobre COII).O agir mais

,

educativamente. E podem ser utiliza
dos como recursos didáticos altamente
eririquecedor, principalmente na tele
visão educativa. "A televisão é um

meio caro a curto prazo, mas seu

poder de penetração e de atingimento
de milhões de crianças, mesmo as qué
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termo s nacionais, a função de pesquisa
a extensão da universidade brasileira".

As informações disponíveis sobre a

situação da educação pré-escolar no

Brasil, a análise feita pelo Departamen
to de Ensino Fudamental do MEC

concluí, são ainda extremamente escas
sas. Assinalam que embora as estatís
ticas educacionais passem por suces

sivos melhoramentos, ainda se ressen

tem da falta ou atualização de dados,
tais como indicações sobre o estado de

conservação .dos prédios disponíveis,
tipos de construções e suas especifica
ções físicas número e tipo de forma

ção ou treinamento de corpo docente
número, capacidade e localização das
a gência formadores de pessoas1 docen

te, caracterização sócio-econômica da

população pré-escolar que frequente os

centros de atendimento e da popula
ção que não os frequenta,

Por esse motivo, ao finalizarem esse

trabalho, os especialista enfatizam a

necessidade. de elaboração de um diag
nóstico em cada unidade da federação,
e, em seguida um diagnóstico nacional,
para servir de base aos estudos sobre a

ampliação dos programas de educação
pré-escolar e fundamentar as estraté

gias a serem adotadas no furuto próxi
mo.

não frequentam centros pré-escolares,
bem assim a possibilidade de utilização
dos programas repetidas vezes, acabam
por tomar o investimento inicial alta
mente rentável".

I

Consideram ainda o quanto um

programa feito por uma equipe de
especialistas (em educação pré-escolar,
psicologia infantil, comunicação d e

massa, etc.), pode contribuir para o

aperfeiçoamento dos professores e

monitores nos cen tros de educação
pré-escolar.

.

A organização da pesquisa está atra
sada, frisa o documento, sugerindo que
é preciso reunir as entidades de pes
quisa e, investigação e estabelecer me
canismos de avaliação do programa,
dos projetos e de aspectos tais, como:

de recursos humanos e currículo, do
material didático empregado, da ali
mentação, e dos serviços de saúde.

Por sua vez, garantem os autores do
trabalho que II universidade é urr

grande potencial a ser mais envolvido
na solução dos problemas que afetam
as crianças pré-escolares. "A sua atua

ção até o momento esparsa e insufi
ciente, através de algumas experiências
principalmente em nutrição e em saú
de, não .parece, ademais, esgotar, em

� HUODEBSFlIlO� f.cIl.
ESTAMOS OFERTANDO, COM PREÇOS DE

LANÇAMENTO, A MAIOR, LINHA DE TECI80S
PARA VOcE APROVEITAR O FINAL DO ANO.

, .

sem' acrescimo.

Facilitamos suas compras em 5 pagamentos iguais

Oualquer que seja 'seu interesse-em tecldos, temos a

mercadoria de melhor qualidade por melhor preço.

CASAS HUDDER'SFIELD Dlí=fclL DE PRO-
NUNCIAR - FACIL DE ENCONTRAR

NO ENDERECO NOBRE DA CIDADE
•

RUA FELIPE SCHMIDT, 2
Aberta até as 22,00 horas
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serva remunerada, dei
xando a Chefia do Es
tado Maior da Pai ícia
Militar do Estado, Q

Coronel Júlio B. Du
tra. Em certa roda era

comentado que o Co
ronel Outra mu ito bre
ve vai assumir alto car-

go na E letrosu I. ..;

-x-x-

Pro cedente de' São
Paulo está chegando a

nossa cidade para uma

temporada dé férias, o
Sr. e Sra. Dr. Sidneu
Santaella.

c adas do Curso de AI

fabetização Funcional.
Atendendo pedido do
.Presidente da Funda
ção Movimento' Brasi
leiro de Alfabetização
no próximo ano, o Ins
tituto São José, fará
cursos em Hospitais,
com a finalidade de
atender pacientes anal
fabetos e funcionários
de atividade modesta.

-x-x-

O jovem casal Pauli! e

Paulo Pereira Oliveira,
em sua confortável Ca-

A bonita e elegante
Sra. Maria Odete Bren
dai isa Bonato, em

companhia de seu filho
Rodrigo, está chegan
do de uma viagem a

Curitiba.

jantar pelo Ministro e

Sra. Paulo Nogueira
Baptista, Presidente da
NUCLEBRÃS. O Mi

nistro Nogueira Baptis
ta, que é irmão da
Dna. Tereza, acabava
de regressar da Alema
nha onde fora firmar
uma série de contratos
de sua empresa c om

aquele Governo.
-x-x-

No Clube Doze de
Agosto 0\ industrial'
Dionísio Freitas, Pa
trono dos, Formandos
da Escola Superior de

Administração ,e Ge
rência, homenageou os

mesmos com um ele

gante jantar. Professor
da ESAG e o Paraninfo
da Turma Sr. Douglas
M. de Mesquita, tam

bém pa rticiparam da

homenagem do indus
trial F reitas a os for
mandos.

do Tribunal de Contas
do Estado.

-X-Xi
O elegante casalLea e

Antôn ia Carlos da No
va foi visto jantando
'no Manolo's. A elegân
cia do casal da Nova,
foi bastante comenta
da naquela movimenta
da noite no Manolo's.

-x-x-

Joyce e José Bastos em
sua bela residência re

ceberam amigos para
c omemorar o aniversá
rio de sua filha Maria

Augusto Ferreira e

Fernando José Vaz
técnicos da mais nova

i nstituição financeira
do Estado.

O presidente de
honra é o Sr. Renato
Ramo s da Silva.

-x-x-

Ainda é assunto e m

sociedade, o casamen

to de Heloisa Ramo s

Fonseca e. Arma rido
d'Acârnpora, realizado
na última semana. He
loisa e Armando tive
ram corno padrinhos:
Senador Celso Ramos
e a linda Beatriz R.

Rizzo, Sr. Ernani Fon
seca e Frida Fonseca,
Nilo Dias e Sra., Antô
nio Filomeno Neto e

Sra., Mano Pereira e

Sra., Moacir d'Acârn
para e Angela d'Acârn
para, Mário d'Acârn
para e Vera Lúcia
d'Acâmpora, Celso F.

Fonseca, Miriarn Poq
gani, Stael diAcârnpo
ra, José d'Acâmpora,
Ca rios Henrique Fon
seca, Sandra �/lmsen,
Fran c i sc o He inzen,
Vilma Edith Fonseca,
Flávio d'Acârnpora e

Terezinha d'Acârnpo
ra. O vestido de Heloi
sa caprichosamente
confeccionado em or

ganza e renda, era as

sinado pela modista
Tida Barros. Após a

cenrnorua. os padri
nhos de Heloisa e Ar

mando, foram recep
cionados com um co

quetel na residência de
seus pais, Sr. e Sra. Dr.

Angelo Fonseca.
-x-x-

No Rio de Janeiro, o

casal Marcelo (Tereza)
Bandeira Maia, foi ho
menagéado com um

z
U
R
y

F i lho, Vice-Governa
dor Dr. Marcus Büechl
ler, Desembargador e

Sra. Ary Pereira Olivei
ra,

.

Senador Celso Ra

mos, Desembargador
João de Borba e Sra.,
Presidente do TCE e

Sra. Dr. Nilton Che

rem, Comandantt: o e

Sra. Joaquim Souza,

-x-x-

Ontem n as cidades de

Lages e Rio do Sul, o
Governador Antônio
Carlos Konder Reis
inaugurou agências da
Caixa Econômica de
Santa Catarina. Acom
panhou o Chefe do
Executivo Catarinense

Secretário e Sra. Vic
tor Fontana, Secretá
rio e Sra. Paulo da
Costa Ramos, Dr. Ro-

. berto Mattar e Sra.,
·Jornalista e Sra. Luiz

Henrique Tancredo,
Dr. Luiz Alverto Cer
queira Gintra e Sra.,
Dr. Newton d'Avila e
Sra., industrial e Sra.
Cesar Bastos Gomes,
Dr. Márcio Collaço e

Sra., Dr. Paulo Pereira
Oliveira e Sra., Dr.
Luiz Fernando Di Vi
cenzi e Sra., costureiro
Lenzi, Deputado De

jandir Dalpasquale, De-
. putado e Sra. Bulcão
Vianna, Coronel Júlio
Outra e Sra., Dr. An tô
nio Santaella, Dr. Au-

. qusto Thebald e Sra.,
jornalista e Sra. Lázaro'
Bartolomeu, Dr. \l\âl
ter Wanderley e Sra.,
Secretário Ivan Oreste
Bonato, Dr. Ivo Shmi
thausen acomp anhado
de sua noiva, Sr. e Sra.
Murilo Fóes, Dr. David
Mendonça, Sr. Hamil
ton Adriano. O exce

lente serviço de Mano
lo's e a boa música de
Sidney Nocetti, pren
deu os que lá estavam
até altas horas.

-x-x-

Nossos cumprimentos
ao Dr. Nilton José.
Cherem, pela sua re

eleição a Presidência

M
A
C
H
A
D
O

-x-x-

Em sua casa de 'Vera

neio 'na última semana

o Dr. Paulo Ferreira
Lima e Sra. receberam
amigos para um jantar
de confraternização. A
simplicidade e a corre-

o ta maneira como rece

beu o casal Ferrei ra
Lima, ainda hoje é as

sunto em rodas sociais.
-x-x-

Jornal istas e funcioná
rios do Jornal "O ES
TADO" estiveram reu

nidos no Corujão' na
Lagoa da Conceição,
para um movimentado '

jantar de confraterni
zação. A presença do
Dr. José �l8tusalém
Comelli, Diretor do
Jornal., mu ito repre
sentou para aqueles
que trabalham em um

bem organizado jornal.

A Sociedade terça-fei
ra, esteve reunida no

refrigerado restaurante

do Clube Doze de'

Agosto, para um Co

quetel em homenagem
ao Contra-Almirante e
Senhora' Marcello Ra
mos e Silva. O simpá
tico casal, ,rT)U ito teste-:

jado, recebeu cumpri
mentos do Presidente
da Assembléia Legisla
tiva e Sra. Deputado
Epitácio Bittencourt..
general e Sra . Ro
berto Alves Carvalho

sa de praia em Canas
vieiras, vão receber

amigos na noite do Re
veillon ..

Fernanda.
-x-x-

Turismo Holzmann es

tá nos informando que
estão de malas prontas
para uma viagem a Ma.
dri, onde participarão
de

.

um Curso, os Srs.
Adil Rebelo e Osvaldo
Pedro Nunes, Diretores
do "SENAI de Floria

nópolis".
-x-x

Transferiu-se para re-

Heloisa e Arman do

após a bênção
do casamento.

-x-x

BADESC - Eleitos pa
ra a presidência e vice

presidência da Associa

ção dos Servidores do
BADESC, com posse
marcada para amanhã,
em jantar de confrater
.nízacão no Clube 6 de

Janeiro, os Srs.Ernesto

nas solenidades, o Pre
sidente da Caixa Eco
nômica de Santa Cata
rina, Dr. Paulo Bauer
Filho.

, -x-x-

. O Governador Antôn ia
Carlos Konder Reis na

c idade de Tijucas .visi
tau a Senhora Maria
Gallotti Peixoto, na re

sidência da tradicional
família Gallotti.

-x-x-

-x-x-

No Instituto São José,
o

na última semana fo
ram entregues certifi-

As pratariasChristofle, antiguidades,obras de arte, móveis e tecidos que você
sóVIa nas revistas Residences Secondaires,Das House, BuildingGuide,
ArchitecturalDigest jáestaona Boutique Garage. o

opções para provar o seu bom gosto:
( dar um pulinho até a Europa ou

fazer uma visita a Boutique Garage,

�J

Nesse Natal você tem duas

...

,para comprar os seus presentes.
Na tloutique Garaqe você

encontra com exclusividade para

todo o Estado, as maravilhosas
pratas Christofle, que desde 1830

são apreciadas em todo o mundo.

Obras de Paloma Picasso,
Leonor Finni. Salvador Dali,
'Djanira, Di Cavalcanti, Takaoka e

muitos outros artistas nacionais
e internacionais.

Além de objetos de decoração,
antiguidades, tecidos e móveis
com design exclusivo.

PLANOS DE PAGAMENTO
VALIDO ATE' JI 17 75 Port.104/7S MINICOM

NÃO RESIDENCIAL PODERES PÚBLICOS TROJllCO
_--*-_.

@PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL PRAZO MENSAL TOTAL

A VISTA B917.oo A VISTA 9 882,00 /I. VISTA 9.882,00 A VISTA
' 12844;00

D:

12M 679,00 8148,00 12M . 970,00 11. &Ao,oo 12M 1.2B1.oo 15.132,00

IBM 490.00 8820,00 IBM 700,00 12.600,00 I IBM 910,00 1&.380,00
.

24M 398,00 9 552,00 24M 569,00 13.&5&,00 24M 739,00 17.73&,00

30M 346,00 10380,00
.

30M 494.00 14 821,00 30M m.oo 19.260.00

36M [ill]I] �1 268,00 36M 448.00 lB 128,00 36M 582.00 20.952,00

Fonte OFOC DE Florianópolis,24 de setembro de 1975
mi

Os precos a vista serão revertidos ffil ecoes (�I Telebréls-Uma en-presa do Governo Federal

clt
Chrl."�/ofle

Orfévre é Paris depui. 1830

BOUTIQUE GARAGE
Largo Benjamim Constànt,2
te!.: 22-6980 Florianópolis

t··---'
, ....... ,

'."'" -, ,'�.
0_ ""$ ...... -�o

- - -

..
'

-' - _-

P-Iantão de vendas

Florianópolis' - Rua Victor Meireiles 11 tel: 22-1133. Blumenau - Rua Uruguai sln tel: 22-1133
.

Itajaí - Rua Brusque 11 tel: 44-0027 • Brusque - Rua Barão do Rio Branco sln tel: 55-0060

Nas demais cidades do Estado procu reos escritórios da TE LESC

Para conseguir o seu telefone basta comparecer a um dos endereços
acima de segunda à sexta-feira no horário de 8 às 12 e das 14 às
18 horas. Aos sábados, das 8 às 12 horas;

. Ou telefonar pedindo a presença de um representante credenciado em seu domicílio.
O telefone aproxima as pessoas. Compre o seu.

•
-'

..
-.

�-'

_.----------- ---
-- -------._

�

� Ministério dasComunicações
TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

Subsidiária da Telebrás II
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AROTA-NOELTROUXE
,

, 'UM LINDO PRESENT
PARAVOCÊ '

, ,NESTE'NATAL
ela está a sua espera

", no magazin
"', Hoépc�

I I

-

EM
·

QUALQUER COMPRA ACIMA DE

Cr$100,OO VOCÊ "RECEBE UM

DEStEs LINDOS' PRESENTES
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GMB garante transmissão
Pelas revendas
A HOEPCKE VE !CULOS já recebeu os for
mulários do concurso de lançamento do Che
vette-GP. Basta apresentar a Carteira Nacional
de Habilitação e preencher o formulário, para
concorrer a um dos cinco "GPs" que serão
sorteados pela GMB.

-x-

A DVA VEfcUL OS entregará, nesta semana,
cinco Mercedes-Benz LK-1113/36, adquiri
dos pela administração local do 'DI\IER, para
serviço de basculante.

-x-

A FLORISA, emp resa integrante do Grupo
Sul Brasileiro, encerra o ano, apesar do pouco
tempo de atividade no setor em Florianópolis,
com um elevado índice de venda.

-x-

O rrais novo concessionário FNM em Santa
Catarina, a RODO MAR, do Grupo Batisttela,
já estabelecida na SR-101, Km 207, ondejá
está o perando com vendas de caminhões,
automóveis, peças e serviços.

-x-

A Direção da DIPRONAL atribuindo às festa:
de fim de ano e ao anunciado aumento do

preço dos veículos, ao excepcional mo vimen·
to de vendas, sentido desde a segunda dezena
do corrente mês.

-x-

AMAURI VE !CULOS informando que os

novos modelos da linha VW-76, já vêm
equ ipados com novo banco dianteiro" dotado
de trave de segurança.

-x-

O Diretor-Presidente da MEYER VE !CULOS,
Sr. Mário da Rocha ��eyer, participou da
recente Convenção Nacional dos Concessioná
rios Chrysler, em Foz.do Iguaçu, quando foi

lançada a nova linha Dodge-76.
-x-

A KO ESA, também, registrando um sensível
aumento nas vendas de todos os modelos da
linha VW, inclusive de carros usados.

-x-

Reconhecendo os bons índices de vendas e

faturamento de serviços, a C.RAI\�OS ofereceu
ontem, aos seus funcionários e mecânicas,
uma festa de confraternização, realizada, na

própria oficina.

Esses três' importantes equipamentos
mecânicos do RK-424, previstos no proje
to original, são fabricados, pela Scania
'brasileira e oferecem suporte de garantia e

assistência técnica em todo o território
nacional e ampla disponibilidade de 'peças
de reposição.

Assim, já em suas primeiras 20 unidades
do "fora-de-estrada", a Randon pode atin
gir o elevado índice de nacionalização de
75 por cento.

Randon o primeiro caminhão

"fora-de-estrada" nacional,

Procurando atender o mercado brasilei
ro, numa faixa até então não suprida pela
indústria automobilística nacional, a Ran

don,' de Caxias do Sul, nó Rio Grande do

Sul, já está produzindo, há quase um ano,

um caminhão "fora-de-estrada", projetado '

para operar nas condições mais adversas de

trabalho, como sejam, canteiros de grandes
obras e campos de mineração, além de
outras.

Desta forma, a Randon aproveitou a

tecnologia de uma empresa sueca - a

Kockum Industri AB - que já dez anos é a

produtora da conhecida linha de caminhões
..

"fora-de-estrada", com larga aceitação no

mercado europeu, africano, asiático e norte

-americano.

Após os estudos técnicos do projeto, a
Randon optou pelo PK-424, como "carro
chefe" para abertura do mercado e testes

de aceitação para os modelos futuros- do,
mercado brasileiro.

FICHA TÉCNICA
MO,TO R Scania, modelo
DS-l1-R-41A-R, diesel, com injeção
direta, turbo alimentado, quatro tempos e

seis cilindros. Potência máxima ao volante
- 275 cV (DIN) a 2�200 rpm (270 HP a

2200rpm):
Conjugado máximo no volante 108 rnkgf a
1.500 rpm.
Diâmetro dos cilindros: 127 mm.
Cilindra: 11,02 litros.
Taxa de Compressão: 15,1
Capacidade do tanque de combustível: 230
litros.
EMBREAGEM - Modelo G-90-KR (Sca-

,

IHa), do tipo simples seco, com 419 mm de
diâmetro, acionada através de servo coman

do a ar comprimido.
CAIXA DE CÂMBIO - Scania, 'modelo

, A SCANIA
Única empresa nacional em condições

'de atender à necessidade de dar maior
robustez à mecânica do RK-424, a Saab
Scania do Brasil colabora com a produção
do "monstro", fornecendo o motor, a

embreagem e a caixa de câmbio, que são
Scania.

Seu motor modelo DS-ll-R-41A-R,
tem 275 cv de potência, possui dez veloci
dades à frente e duas à ré, desenvolvendo
uma velocidade de até 50km por hora, com
uma carga máxima de 23 toneladas no

barro, na areia ou na chuva. A embreagem
é do tipo G-90-KR e a caixa de mudanças
GR-860.

GR-860, com 10 velocidades à frente e

duas à ré, todas sincronizadas, compostas
de uma caixa principal de 5 velocidades,
a coplada a uma caixa com redutor planetá
rio, com acoplamento a discos, acionado
por ar comprimento, controlado por válvu- ,

la eletromagnética.

dos GPs da
/

Argentina e do Brasil
A General Motors do

Brasil está dando uma espe
cial atenção a abertura da

próxima temporada de Fór-

,mula-I; co-patrocinando a

transmissão, por televisão,
do Grande Prêmio da Argen
tina, no dia 11 de janeiro e,

ainda, duas semanas após,
dentro do calendário da

FIA, estará patrocinando,
com exclusividade, a trans

missão d o Grande Prêmio
do Brasil.

GPBRASIL

Embora a lista de equipes
inscritas para as provas sujo
americanas ainda não seja
conhecida oficialmente, há
pelo menos 11 pilotos eru

condições regulares de parti.
cipar dos GPs da Argent�a
e do Brasil e que são: Emer.
son Fittipaldi, Ingo Rof.
fmann e José Carlos Pace,
-doBrasilCarlos Reutmann,
Argentina; Niki Lauda, Aus.
tria; Clay Regazzoni, SUiça;
Ronnie Peterson, Suécia; 'Jo·
chen Mass, Alemanha Fede.
ral; Vitório Brambila, Itália;Marcado para 0 dia 25 de
Jody Scheckter, Ãfrioa dojaneiro, em São Paulo, ,o GP Sul .e Patrick Depailler,Brasil será disputado em 40
França.voltas, pelo circuíto comple

to de Interlagos (7.960m), Sem dúvida alguma,
num total de 318,4 quílõ- Emerson Fittipaldi será a

metros. maior atração dessas provas,
Os treinos de, classifica- marcando sua' estréia na

ção serão realizados nos ruas equipe brasileira Copersucar
23 e 2 4 de janeiro, e o' -Fittípaldí, pilotando o novo

recorde da pista pertence ao Coper-Fitti FD-004, _apre.
francês, Jean-Pierre Jarrier, sentado há dias atrás à imo
c o m o tem p o d e prensa, em São Paulo e que
2'34"16/100, obtido em a presen ta inúmeros melho
1974, com um UCF- ramentos em relação ao mo-

Shadow. ' delo anterior.

- DESPACHANTE SONAGlIO
HERMINIO SONAGLlO & cu LTOA.
R. CEL PEDRO DEMORO, 2151� EstREITO

.
, . ..",o.:oi--:\. .� >';' . '-,,;��.';.

AO LADO DO DETRAN
/

encaminhamos carteira' de motorista, identidade.
passaporte, regs. no DNE "'I, imposto sindical, atestados.
certidões, fotocópias, fotoqrafias, seguros total, incêmdio e

obrigatório, p l as t l f icacõ es, instruções, teóricas,
EMPLACAMENTOS, etc..
RAPIDEZ E EFICIÊNCIA.

o Edifício

o Apartàmento

• suite
· 2 quartos /

· 'Iilling
• sacada
, cozinha
· banheiro social

AnuaJ'l1ente,milharesde pessoas
-

yiajam quilômetrosequilômetros
para pesserern um mês
em Canasvieiras.
Mas você pode morar neste
cenárioo ano inteiro.

· dependências de empregada
· área de serviço
• pintura plást'ica
· aberturas em madeira de lei
· azulejos decorados
· pisos vitrificados
• interforre
· garage individual

• hall de entrada decorado
· telefone e interfone
• piso em lajotões tipo colonial
· paredes em tinta plástica
• 3 pavimentos

o EDIFrCIO MURAL I abrigará 15

apartamentos medindo de 157 a 200
metros quadrados.
Além de 4 lojas e garage individual
para todos os apartamentos.
Edifício Mural I, apenas 100 metros
da praia e no melhor ponto de
Ca nasviei raso

II
IMÓVEIS,COMÉRCIO E ADMINISTRAÇÃO s/A

VENDAS E INFORMAÇOES: GH IMÚVEIS
EDIFltlO VISCONDE DE OURO PRETO - SOBRE LOJA - 06
TEL:: 22·5495 CRECI 63
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AGRICUlTURA

Francisco da Cunha Silva

P3I3 milhares de agricultores, a maior aspiração é serem donos da
terra em que trabalham

A ssistência técnica é um eficiente instrumento de distribuicãn 'de
renda, sem o suso do paternalismo que avilta e humilha.

c"

A mudança de atividade (para fruticultura de clima temperado,
criação intensiva, de sulnos ou aves, por exemplo) pode transformar

um agricultor de baixa renda e um 'empresário rural,'

o Governo pode elevar a renda dos produtores rurais incentivando o
cooperativismo e concedendo estímulos visando o aumento da

produção, da produtividade e da renda líquida,

OsDesafios do
I

DesenvolviRlentaAgrícola
.Com mais de um quarto de século dadicado à

causa da agricultura - no exercício da profissão
de Engenheiro-Agrônomo - Glauco Olinger é o

.autor desse artigo, mostrando as diversas estrutu
ras e barreiras a serem rompidas - e apresentando
sugestões práticas e viáveis para assegurar uma

melhoria na qualidade de vida do produtor rural.
Seus conhecimentos e experiência profissional -

foi conselheiro do ex-Instituto Brasileiro de
Reforma Agrária (lBRA), responsável por proje
to de colonização no Sudoeste do Paraná,
Secretário-Executivo da Acaresc (por 19 anos),
Secretário da Agricultura nos Governos Ivo
Silveira e Colombo Salles e atual Diretor do
Centro Agropecuário da Universidade Federal de
Santa Catarina, dentre outras funções exercidas
forneceram o substrato para as idéias e proposi
ções contidas nese trabalho.

Esta proposição podé soar aos homens
das áreas fmanceiras como heresia credití
cia. Por razões semelhantes, há países que
orgamzaram Bancos de Fomento especíalí
zados: para contornar a resistência dos
sistemas fmanceiros tradicionais.

Cremos, que este tipo de crédito é
instrumento capaz de romper estruturas
fundiárias em algumas regiões do país. Esta
é uma das muitas formas indiretas de
distribuição da riqueza nacional que muito
agradaria aos trabalhadores rurais e que, ao
mesmo tempo, dar-lhes-iauma das condi
ções para o.aumento de suas rendas. '

A mudança de atividade, em casos parti
cu1ares, pode também transformar um agri
cultor de baixa renda em um produtor de
renda razoável.

Citamos o caso catarinense, onde peque
nos produtores que detinham áreas U(l 5 a'
10 hectares e alcançavam renda de 4 a 8

distribuição da riqueza, sem o suso do
paternalismo que avi/ta e humilha.
SEGURO E SUBS(DIOS

Tanto, o crédito fundiário, quanto os
demais tipos de crédito destinados aos

produtores de baixa renda que nãopossum
garantias para oferecer aos agentes fínancei
ros, devem ser deferidos mediante garantias'
morais, acrescidas de um seguro contra
fatores imprevisíveis e incontroláveis.

Este seguro pode ser baseado num fun
do mútuo constituído por uma parcela da
produção dos associados e, a maior parte
com verba orçamentária do poder público.
Esta é mais uma forma de dlstrlbulçêo da
riqueza, visando' o aumento da renda dos
produtores,

E um fato notório de que certos subsí
dios concedidos por programas governa
mentais a detemunadas atividades agríco
las, só beneficiain camadas de alta renda,
seridosíados aos pequenos produtores.

O caso mais gritante é o dos incentivos
florestais concedidos pelo qm,F.

É 'facilmente derrionstrável que peque
nos agricultores podem reflorestar a custos
de 3 a 4 vezes inferiores aos custos admiti
dos pelo IBDF para a concessão aos incen
tivos. Acrescente-se que grande parcela dos
pequenos agricultores, principalmente no

sul do país, operam em áreas extremamen
te acidentadas e sujeitas a erosão, com

visíveis prejuízos para a manutenção do
equilíbrio ecológico, em decorrência do
esgotamento do solo, desregularização do
sistema hídrico e o consequente -favoreci
mento de inundações e falta d'água até
para o consumo humano, além de outros

prejuízos.

Porque não estender os incentivos flo
'restais aos pequenos produtores?

Outro programa que poderia ser desen-
,volvido, com sucesso, sería o florestamento
de áreas do Planalto Central Brasileiro,
num vasto plano de colonização com traba
lhadores rurais que passariam a serproprie
tários de 100 ou mais hectares de florestas,
recebendo subsídio e assistência técnica
para plantá-las, na base de 5 a 10 hectares
por ano e ao preço de 50% dos custos que
o Governo vem pagando, através de subsí
dias concedidos aos grandes empresários.

Isto asseguraria uma renda anuãl de 10 a
20 mil cruzeiros a cada família rural,
durante 10 a 20 anos, ou mais, conforme o

caso.

Ao invés de colonizarmos a Amazônia,
,destruindo-a, parece-nos mais lógico im

plantarmos florestas no serrado, onde os

custos das operações seriam mais baixos e,

os resultados econômicos e sociais, mais
elevados.

Paralelo ao florestamento, cada família
teria alguma produção para subsistência,
ocupando � mãos de obra disponível nos

períodos OC10S0S.
,

A produção de mudas seria um bom
negôcío para produtores especializados e, a '

floresta futura{ riquíssima fonte de matéria
prima para múltiplas indústrias. '

Os dois programas citados poderiam ser

iniciados com, um fundo constituído com

20% do total dos incentivos atualmente
concedidos através do IBDF.
COOPERA TlVISMO E ESTiMULOS

A questão dos preços pagos aos produ
tores rurais é o mais importante de todos
os problemas ei por isso mesmo, é o mais
sentido por e es. Temos _pesquisas que
comprovam, este fato, em Santa Catarina.

O cooperativismo é uma forma de asse

gurar aos produtores um mecanismo capaz
de reduzir as flutuações dos preços, decor
rentes da ação dos intermediários, '

Na pior das hipóteses, o cooperativismo
atua como fator de equilíbrio e freia a

especu1ação que invariavelmente ocorre

quando as safras são abundantes ou escas
sas.

, I

Indústrias qUe transformam a matéria prima
produzida _pelos agro·pecuaristas catarinenses,
em alimentos da mais alta qualidade para

.

o Brasil e para omundo.·· ,

A primeira estrutura a ser rompida é a
posse da terra. O'crédito

fundiário, com prazos não inferiores
a 20 anos, semjuros e sem

correção monetária, é um dos
instrumentos que o governo pode
utilizar para enfrentar esse desafio.

Quando se analisam os resu1tados dos
programas de desenvolvimento rural, em

nosso mundo, um dado se evidencia e se

repete - o de ser muito difícil, senão quase
impossível, ajudar aos pequenos produtores
sem que se rompam estrutura econômicas
sociais, políticas, técnicas e fínanceíras,

'

Soma respeitáveis tem sido aplicadas
em tentativas para reduzir a pobreza dos
campos e o malogro tem se apresentado
sob as mais variadas formas. Ora na França,
quando pequenos horticu1tores jogam a

produção nas ruas de Paris, ou nos Estados
.Unidos, onde pequenos tambeiros abatem e

enterram terneiras de raça pura, inconfor
mados com os preços do leite ou, ainda, na
Transamazõnícà, onde muitos parceleiros
abandonam as Agrovilas ,e retornam aos

seus lugares de origem, ante as poucas
perspectivas de sucesso na colonização da-
quela área.' "

O Presidente da República, General Er
nestosGeisel, tem apelado para a imagina
ção criadora dos brasileiros e, faz poucos
dias, mandou reunir um grupo de técnicos
em Brasília, com o objetivo de encontrar
novos caminhos para amparar os agriculto
res de baixa renda.
AS ASPIRAÇtJES DOS PEQUENOS

Quando nos empenhamos na formula
ção de .pro�ramas nos quais o sujeito a ser

favorecido e o trabalhador rural, o minífun
diário, o pequeno produtor, arrendatário,
parceeiro ou meeiro,' o que estamos preten
dendo alcançar: aumentar a renda dos
'trabalhadores rureis, propiciando-lhes o in-
gresso na sociedade de consumo, ou esta
mos querendo melhorsr a qualidade de vida
de pessoas infelizes?

Para milhares de trabalhadores rurais, a
maior aspiração é serem donos ,da terra em

que trabalham. Para outros tantos é sim
plesmente o aumento dos salários. São
diferentes formas de ambição que visam o

mesmo fim - o desejo de ser mais, o bem
estar.

Se o Governo persegue o bem estar de
todo o povo, parece-nos razoável levantar
esta questão que envolve posições fílosófí
cas e conceitos abstratos para a definição
das políticas de amparo às populações
humildes do campo já que reconhecemos
ser pouca a probabilidade de que pequenos
produtores venham, a curto ou médio
prazo, contribuir significativamente para a

ampliação do mercado de consumo nacio
nal, com base exclusiva nas políticas atual-
mente desenvolvidas. '

'

CRÉDITO E REFORMA AGRÁRIA
Se é reconhecido o problema da tenên

cia da terra pela pr6pria classe dos trabalha
dores rurais, sendo esta uma de suas princi
pais reivindicações e umdesafio a ser

enfrentado pelo Governo, é esta a primeira
estrutura a ser rompida.' ,

Sé a expropriação não é politicamente
aceitável, pode ser ten-tado um sistema de
crédito fundiário (em todo o faís e não
apenas em áreas de privilégio que, não
aprisione o homemsem terra ou aquele que
tem pouca terra, a uma.servídão permanen-
te, por dívida insolvável. -

, Às principais características deste tipo
de crédito seriam a carência de acordo com
cada atividade desenvolvida na propríeda-:
de, prazos não inferiores a 20 anos, Sem

juros e sem correção monetária.

A simples posse da terra não assegura
sua exploração econômica.

Os agricultores necessitam de intensa
assistência técnica especializada.

É uma eficiente forma de distribuição
da riqueza.

mil cruzeiros, por .ano, cultivando cereais
ou criando suínos em regime semi-intensi
vo; estão ingressando na fruticultura de
clima temperado (maçã, ameixa, nectarina,
pessego, uvas de castas finas, pêssego�1obtendo rendimentos de 30 a 60 mil
cruzeiros por hectare de pomar em franca
produção, multiplicando muitas vezes a

renda, na mesma área de terra _ antes
considerada minifúndio;

,

Semelhante processo vem sendo adota
do na produção confinada de suínos e aves
em integração com as indústrias.

'

ASSISTÊNCIA TtCNICA
A simples tenência da terra não assegura

o aumento da renda _pois, para tanto é
necessária sua exploraçao econômica.

!

Minifundiários e assalariados não se
transformam em empresários pelo simples
fato �e se tomarem proprietários. Eles
necessitam de intensa assistência especiali
zada, desde o planejamento da exploração
da propriedade, passando pelas fases da
produção, até a comercialização dos produ
tos.

.

A assistência de que falamos abrange
ainda, aspectos sociaís, principalmente n�
campo cultural, para que eles venham a

ajudar-se a si mesmos diminuindo. cada
vez mais, a intensidade da presença dos
técnicos em suas propriedades, pelo aumen
to da capacidade pessoal de absorverem
novos conhecimentos,

Porque não estender os
incentivos florestais

aos pequenos produtores?

Isto será possível principalmente se os

programas educacionais atingirem aos jo
vens, condição importante para se reduzir
os custos da assistencia que, de início, são
elevados. '

Esta e outra .eficiente forma indireta de

Frios · Frangos · Perus · Farinha de trigo
SADIA'CONCÓRDIA S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO · CONCÓRDIA. SANTA CATARINA

Os preços pagos aos produtores é o
mais importante e o mais sentido
de todos os problemas do meio

rural. O .cooperativismo é uma forma
,

de assegurar uma melhor
comercialização da produção agropecuâria:

Entretanto, produtores de baixa renda,
trabalhadores .rurais que recém se tomam
'proprietários, não possuem os conhecimen
tos necessários para gerir uma cooperativa,
com sucesso. Por esta razão, não raro são
vítimas de gerentes desonestos ou de admi
nistrações incompetentes, fracassando a co-

operativa.
' ,

Daí a necessidade de .que tais cooperati
.vas recebam do Governosntensa assistência
desde sua implantação até o momento de
produzir as primeiras sobras aos seus asso

ciados, incluindo o pagamento do gerente,
que deve ser pessoa devidamente escolhida
e treinada para o cargo, até que a coopera
tiva tenha condições de arcar com esta
despes�. ,

Está é outra forma que o Governo pode
usar para- eumenter: a renda dos pequenos
produtores.

,

Finalmente, pode o Governo aumentar a
r enda dos produtores, mediante a conces

são de estímulos que visem o aumento da
produção, da produtividade e da renda
líquida.

Um exemplo que podemos ditar é o

caso da redução dos custos dos transportes
, dos corretivos e fertilizantes, a reduçao dos
custos dos reprodutores, sementes, máqui
nas e defensivos agrfcolas e a concessão de
estímulos fiscais as cooperativas desde que
para a construção e equipamento de arma

zéns, silos,s agroindústría e meios de trans
porte da 'produção.

Esta e uma eficiente forma de distribui
ção da riqueza As populações rurais de
baixa renda. Santa Catarina é o Estado
pioneiro, e ainda exclusivo, na concessão
dessa forma de estímulo e distribuição de
riqueza.

"Em 1969, ano Governo Ivo Silveira,
uma lei (no. 4.266) destinou às cooperati
vas 20% do ICM recolhido, desde que
aplicados na construção e equipamento de
armazéns, meios de transporte e agroindús
trias e comercialização de seus produtos.

Em 1970,s outra lei criou -o Fundo de
Estímulo à Produtividade (Fepro), cujo
principal objetivo era prestigiar e desenvól
ver o associativismo através das cooperati
vas e, onde elas não existissem, por 'meio
dos sindicatos, pagando o frete de correti
vos, fertilizantes e parcelas dos juros que
incidiam nos financiamentos feitos para
compra de máquinas, reprodutores e mudas
de árvores frutíferas de clima temperado.

Tais iniciativas marcaram uma época.
Entretanto, muito' ainda deverá ser feito

em: favor do cooperativismo.
E necessário que as cooperativas não s6

armazenem e industrializem, mas que co

mercializem diretamente no mercado con
sumidor' final, a produção dos seus associa
dos.

Esta iniciativa está sendo tomada com o

apoio da Cobal e, queira Deus que, muito
logo, possamos ver os supermercados dos
agricultores lado a lado com os dos grandessempresános, competindo nos preços e
na qualidade dos produtos.

'

EVIDEN-rEMENTE'
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Cinofilia
OS MELHORES DO ANO NA CINOF'ILIA CATARINENSE

1 - Cinéfilo do Ano
João EmÍlio G. Zanetti
Menção Honrosa
Cons. Carlos Augusto Caminha

2 - Canil do Ano
.

CANIL RED HOTCOAL - Prop. Tereza Broeríng
Me nção Honrosa'

�

CANIL ITAJAÍ - Prop, PedroSxl. Santos
Canil Dy Airan - Prop, Major Brandão

3 - Criador do Ano
ROLAND HOBMANN

(

MerÍçii;o Honrosa
Cesar Caríone

4 '- Cão do Ano

Negus de Sumatra

Menção Honrosa

Kennedy de Edimburg
5 - Expositor do Ano

OMAR A. LINS'
6 __: Cão Revelação

CADIZ VON OLDEMBURG
. 7 - Apresentador do Ano

Tito Flores
II - Juiz do Ano

Dr. Creso Amaro Larré
9 - Plantel do Ano

FLORIANÓPOLIS
Menção Honrosa
ITAJAÍ

10. - Cínófilo Revelação
LUIZ NAZARENO DOS SANTOS

11 - Kenelista do Ano
. ADAUlO MANSOUR P. GOMES

COCKER SPANIEL, O GRANDE VENCEDOR DA EXPO
SIÇÃO DO KENNEL CLUBE DE FLORIANÓPOLIS

Domingo último o Kennel Clube de Florianópolis, irealízou t nas

dependências do Lagoa Iate Clube a sua 2a. Exposição Geral
Nacional, a la. Exposição Especializada da raça Dobermann e a 2a.
Exposição Especializada da Raça Pastor Alemão. A Exposição Geral
esteve sob julgamento do Dr. Eugênio Henrique Pereira de Lucena, a
Especializada de Dobermann foi julgada pelo Sr. Miguel Vieira e a de
Pastores Alemães teve o julgamento do Sr. Maurício de Mello

Borges.
.

O melhor da exposição foi o Grande Campeão Aramis do

Follojme, da raça Cocker Spaniel Americano, de propriedade do
Canil Folow Me, do Rio de Janeiro.

O Dobermann Negus de Sumatra, de propriedade do Sr. Dieter
Hobbhahn, de ItajaÍ, sagrou-se o Reserva Exposição.

O prêmio de melhor Criação Nacional coube ao Pinscher Mitzi,
do Canal de Mitzi, do Rio de Janeiro.

,O melhor importado foi o Pastor Alemão Campeão'Dolf V.D.
Ramhorst, de propriedade e importação do Dr. Ernesto Worbcke, de
Porto Alegre.

MELHORES DE GRUPO
10. - Grupo - Grande Campeão Aramis do Follow Me, da raça
Cocker Spaniel Americano, de propriedade do Canil Follow Me.

20. Grupo -Chumpiru dei Sanguílco, da raça Dogo Argentino de

propriedade do Canil Casubra, Porto Alegre.
30. Grupo 7' Negus de Sumatra, da raça Doberrnann, de propriedade
doSr, Dieter Habbhahn..

.

40. Grupo - Athus of the Kingdom, da raça Fox Terrier pelo duro,
de propriedade da Sra. Betty Morais, Porto Alegre.
50. Grupo - Campeão Alex da Mitzi, da raça Pinscher Miniatura de

.

propriedade· do Canil Mitzi, Rio de Janeiro.
60. - ,Grupo' - PussyÊat Di· Bera: da raça 1'0odle"Miniatura, de

propriedade da Sra. Susana Versano, São Paulo.
MELHORES RAÇAS
COCKER SPANIEL AMERICANO - Gr. eh. Aranis de Follow

Mé, do Canil Follow Me.

Cocker .Spaniel Inglês - Blak Peatay 01' Summerleaf, de Sr. O�ar
Acioly Lins.
, Pointer Inglês - Ch. Duque de' DescalV'ddo, do Dr. Silvio Abdala.

Setter Irlandês, Asta Echaillom, do Dr. Altamiro Becker de

Freitas.
Weimaraner - Seival Smart Cambanion, do Sr. RaimundO Nardi.
Boxer - Ch. Bel Ami do Lago de Zurigo, da Sra. Marta

Lagarmilia.
Dobermann - Negus de Sumatra, do Sr. Dieter Hobbhahn.

Dogo Argentino - Chumpiru dei Sanguilco, do Canil Casubra�
Dogue Alemão - Apolo de Araretana, de Sr. José Renato

Pinheiros.
Fox Terrier pelo duro - Athus of the Kingdom, da Sra. Betty

morais.
Schauzer Miniatura - Prudence of Beautiful Soraia, da Sra.

Dulcemar Pereira Gomes.
Schauzer Standard - Agata Sosnowica, do Sr. Fábio Souza.

Pinscher Miniatura - Ch. Alel( da Mtzi, do Canil Mitzi.

Shihtzu - Ch. ChumJ.llariWulai do Sr. Arnaldo Murilo.

Bulldogue Ingiês - Merriveem Mariner, do Sr. Wa:Iter Scott
Veloso.

'

Dálmata. - Vanessa of the Ebony Spots, do Sr.. Alvaro Barcellos.
Lhasa Apso - Laenedo Laig, de propriedade da Sra. Tereza

Broering.
Poodle Miniatu,ra - Pussycat Di Bera, 'da Sra. Susana Beraha

Versano.
'

Poodle Standard - Ch. Cafbon Blaks Winning Number, da Sra.
Susana Beraha Varsano.

Pastor Alemão - Ch. Dolf. V.D. Ramhorst, do Sr. Ernesto
VVoebeke.

.

Cinema'
Darci Costa

CECOMTUR - 24-7,45-9,45 - ASSIM ERA A ATLÂNTIDA, com
Oscarito, Grande otelo, Anselmo Duarte, Eliana, Adelaide Chiozzo.
Censura 10 anos.

SÃO JOSÉ - 1,30 - Aladim e'a Lâmpara Mlravilhosa - 5 anos.

3,45-7,45-9,45 - O FANTASMA DA LIBERDADE, de Luis Bunuel,
com Jean Oaude Bria:Iy, M>nica Vitti -Censura 14 anos.

Ritz 10 horas - A Pantera Comanda o Espetáculo - 5 anos.

2 horas - Aladim e a Lâmpara aravilhosa - 5 anos.

4-7,45-9,45 - A LENDA DOS SETE VAMPI ROS, de Roy Ward
Baker, com Peter Cushin, David Chiang - IS anos.

CORAL 2 horas - A Maravilhosa Fabula de Branca de Neve e os

Sete Anõe� - 5 anos.

4-8-10 horas - UMA MULATA PARA TODOS, com Julci1eia Telles
e Felipe Carone - 18 anos.

Roxy 2 e 8 horas - GRINGO, com Gian Maria Voltinté.
UM GIGANTE CONT RA O NAZ Isido - 16 �os.

Jalisco 2 horas - A Pantera Comanda o Espetáculo' - 5 anos.

4-7,30-9,30 - CARAVANA PARA VACARE'S, com David Birney,
Charlote Rampling - 13 anos.

Glória 2 horas - O AGENTE ESPECIAL LK � 14 anos.

4 e 8 horas - QUANDO AS, MUI,HERES QUERE M PROVA; com
Cario Mossy

O RE VERENDO DO COLT 45 - 18 anos.

Rajá 2 horas - AS AVENTURAS DE HUCK FINN - 5 anos.

5 e � horas - FLATI'OOT, O DEMOLIDOR - Censura 18 anos.

CANASVIEIRA
í Vendo casa recêm-construrda; com 60m2 mobiliada. Ter-

['
rena gramado e arborizado. SituaçlJo privileQiada no Balne�

.

rio. Neg6cio ,direto e preço de oca&ião. Tratar com o Dr.
Dominoni em Canasvieiras no per(odo da manhl ou pelo fone 1

_66-265 interurbano. .

d

Filaté/ismo
Teixeira da Rosa

.
'

Tribunal de Justiça
DIRETO!_UA DE OOCUMENTAÇÃO E PU

BLICAÇOES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÃMARACIVIL
em 18_12;75

APELAÇÕES C(\rEIS
No. 10.854 - LAGES - Edison Ayres

Amor imo Apdos, Pandolfo S.A.' Ind, e Com.
e outro. Rei. Des, Eduardo Luz - "Deram
provimento parcial ao recurso para julgar

. extinto o processo por falta de objeto,
fixados os honorários de advogado em

Cr$ 1_000,00 (hum mil cruzeiros). Unânime".
No, 11.104 - TUBARÃO - Apte, Meta

lúrgica Brunato Ltda, Apdo, Banco Bamerin
dus dei Brasil S.A. Rei. Des, 'Ayres Gamm S

"Negaram provimento. Unânime". Acórdão
publicado na sessão •

No. 10.860 - JOINVILLE - Apte, Do
mingos de Almeida. Apdo, João Luiz de
Freitas Gomes. ReI. Des, Ivo SeU - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

No. 11.018 - XANXERI! - Apte, Comér
cio Indúst r ia Saulle Pagnoncelh SoA. Apdo:
João Antõnío Prezzotto, Rei. Des. Rid Silva -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 10.791 - RIO DO �UL - Aptes, e

Apdos. Emflio Girardi e Indústrias Rio Bonito
S.A. ReI. Des, Rid Silva - "Negaram provi
mento ao recursoda ré, e proveram, em parte,
o recurso do autor, nos termos do voto do
Relator proferido em Sessão. Unânime".

No. 11.191 - BLUMENAU - Aptes, Arno
e Adelaide Buerger. Apdo. Manoel Shwartz,
Rel, Des, Ayres Gama - "Não conheceram do
recurso por intempestivo, Unânime". Acórdão
publicado na sessão.

No. 10.425 - INDAIAL - Apte. Agro-In-

dustrial Warnow Ltda, Apda. Fazenda Pública
Estadual. ReI. Das, Osny Caetano - "Nega
ram provimento. Unânime", Acórdão publica
do na sessão.

AGRAVOS DE PETIÇÃO
No. 3.196 - ORLEANS - Agrtes. o Dr.

Juiz de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. Agrdo •

Leodorio Leandro. Rei. Des, Eduardo Luz -

"'Deram provimento parcial aos recursos para
fixar o percentual de incapacidade em 35%, e
QS honorários de advogado em Cr$ 300,00
(trezentos cruzeiros), mantidas as demais co

minações da sentença. Unânime". Acórdão
publicado na sessão.

No. 3.230 - ORLEANS - Agrtes, o Dr.
Juiz de Direito, ex-officio e o I.N.P.S. Agrdo,
Agostinho Antônio Cardoso. ReI. Des, Eduar
do LUz - "Deram' provimento parcial ao

recurso necessário, para fixar os honorários
advocatícios em Cr$ 300,00 (trezentos cru

zeiros), mantidas as demais .cominações da

sentença. Unânime". Acórdão publicado na

sessão.
-

APELAÇOES DE DESQUITE
No. 4 .376 - CAÇADOR - Apte. o Dr.

Juiz de Direito, ex-officio, Apdos. Simão
Francisco de Paris. e Dotcy Maria D.G. de
Paris. ReI. Des, Eduardo Luz - "Negaram
provimento. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

No. 3;965 ._,_ SÃO FRANCISCO DO SUL
- Apte. o Dr.. Juiz de Direito, ex-officio,
Apdos, Clodoniíro Moacyr Araújo e sua mu

lher . Aparecida Florian Ara)íjo. ReI. Des,
Eduardo Luz - "Deram provimento ao recur

so necessário. Unânime". Acórdão publicado
na sessão.

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor II

�

II_
�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

. Subsidiária da ELETROBRÃS

Centrais Elefricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, deseja cadastrar imóveis
, residenciais, Jocal.izados no Município" de Florianópolis (ílha e,Cc;mtinente� e muni

cípios que integram a "Grande Florianópolis!', qU'e''''Possam ser locados ptlr seus
empregados.' "

,

�Para este fim, solicita aos interessados que compareçam, para fins de cadastra
mento, de segunda a sexta-feira; das 09:00 às 12:00 horas QU elas 14:00 às 17:00
horas, no seguinte endereço:

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL
Grupo de Trabalho Transferência - GTT
Flua Tenente Silveira, 35 - 60. andar
Edifício Apollo - Florianópolis
O cadastramento, objeto do presente Edital, não representará qualquer fol'lllc: de

compromisso, nem para o proponente nem, para a EL,fTROSIJL pois destina-se·
lJ!_licam�nt�, a. facilitar aos empregados. da ELETROSUL " ide�tific�ção e a localiza:
çao de Imovel� pelos m�smo5 pretendidos, para futures ·;;.m�ções pelos p6;>rios
com os respectivos proponentes.

CADASTRAMENTO DE IMÚVEIS,

RESIDENCIAIS PARA LOCAÇÃO
. (

- \

\

BIlJUA - Há mais de 50 anos que vimos so, aconteceu., Os senhores Ministros das
observando a celebração do DIA DA Bi'BUA, Comunicações e Aeronáutica, bem como ga-
no Brasil,' no 20. domingo de dezembro. vemaâores dos Estados do Rio e Alagoas,
Afinal, o que é a Btblia? Um livro fechado ao Presidentes da ECT, além de outras autorida-

povo? Só para ser lido por intelectuais? âes, prestigiaram-na, comparecendo ou en-

Longe disso. Nao é apenas um livro, É,. sim, vianda correspondência ao jornalista Ananias
um volume contendo 66 livros (Ntfo incluldos Duarte, promotor do, agora, justamente bada-
os nllo canônicos ou apócrifos), escritos quase 'lado evento filatélico.
todos em linguagem acesstvel por autores

•

. diversos, em épocas diferentes. Assemelha-se � SOCIEDADE FILATiJLICA DA BAHIA - A
uma Biblioteca. Constitui leitura e estudo referida Sociedade, fundada a 11/10/1936,
univenal. Para os crisUlos .êum livro santo, em Salvador, elegeu sua Dlretoria:

cognomnado de "Sagradas Escrituras" .@u (1975/1977), assim constitutda: Presidente:
"Palavra de Deus", Para os gedeonitas, grupo Dr: Antônio Bulcõo Júnior (Reeleito); 10.
de leigos evangélicos que se empenham na Vice - Dr. Francisco M. Caymi; .:o. Vice-
dtstribiçõ» gratuita do Novo Testamento - Carlos Leal; lo. Secretário - Oswaldo Anto-
uma das partes em que se divide a Biblia - ela nio da Cruz; 20. Secretário - Arnon R.
"contem a mente de Deus, a. condição do Sandes,' Tesoureiro - Pedro Paulo Cosenza;
homem, o caminho da salvaçtfo, a condenação _.

Diretor de Sede - Pedro Cardoso de Araújo
dos pecadores e a felicidade dos crentes", Os Filho; Diretor de Trocas - waldemar Passos;
gedeonitas - ou Gedeões Internacionais - Diretor qe Pub, Revst, -:- Dr, Edgar Teixeira;
distribuem o Novo Testamento em quartos de Orador - Manuel Gomes Ferreira. Comissão

hotéis, de Hospitais, bem como em Escolas, Fiscal: Dr. Alicio Beltrão, Patrick Joyce,
Universidades, Forças Armadas, ou a qualquer Alberto Bastos de Araújo; Suplentes: Dr.

pessoasque faça solicitação ao seguinte endere- Álvaro Sampaio, Renato Vidigal e D. Maria
ço: Caixa Postal, 304 - 88_000 - Flortanôpolts Stela de Brito. Comissão de Sindic4ncia:
_ SC. .. Adernar Lisboa, José de Souza Ferreira, Her-

Ainda a respeito da Blblia, dizem os mtnio B_ Oliveira - Frei. Suplentes: D. Maria
gedeonitas o seguinte: "Suas doutrinas sffo .de Lourdes P. Souza; Camerino Saltes e Walter

santas, seus preceitos sao justos, suas histórias Brito. Nossos cumprimentos e votos de pleno
verdadeiras e suas decisões imutáveis, Leia-a sucesso em todos os empreendimentos"
para ser sábio, creia nela para estar seguro e

pratique-a para ser santo". ','Ela contém a luz CLUBE FILA TPLICO ENUMISMÁ'nCO DÉ
para dirigi-lo o alimento para sustê-lo e. o

PRESIDENTE PRUDENTE -' Tomou posse a-

consolo para animâ-lo", �'J1 o mapa do viajar, Nova Diretoria de referido Clube, que dirigirá
o Cajado do peregrino, a espada do soldado e

a entidade até setembro de 1976, São seus

o mapa do cristão': "Por ela o Paraiso é membros os abaixo descriminados: Presidente:

restaurado e os céus abertos". Tive ocasião de Sr. Edson Soares de Lima (reeleito); Viceé're-
ouvir depoimento de um amigo, estudante de sidente: Dr. Fernando Andrade Sampaio; Te-·
teologia, de que um dos trechos mais confor- soureiro: Sr. Masatoshi Okayama (reeleito);
tadores, do Novo Testamento encontra se no Secretário: Sr. Agostinho Gonçalves; Prove-
Evangelho de sao João, capitulo 3, vers{culo dor: Sr. Francisco José Fortunato;Diretor-So-

16, onde se lê sobre a grandiosidade do amor eial: Dr. Elias Calil;Bibliotecãrio+Sr.Antônio
de Deus: "Porque Deus amou o mundo di tal Santana Neto (reeleito). Parabéns d nova

maneira que deu Seu Filho Unigênito para
Diretoria e que possam tomar em realidade

.

que todo aquele que N'Ele Crer nIIo pereça,
todas as suas aspirações.

.

mas tenha a vida eterna". O Brasil éo pais,
'

onde, no Mundo, se toma mais intensa a
- TEMÁTICA - Em fevereiro do próximo ano,

propagação da Blblia; Existe uma Sociedade
a American Topical Assoeiation (A maior

Biblica Brasileira encarregada de editar e
entidade temâtica do mundo e â segunda de

propagar o referido Livro. É :uma Sociedade qualquer gênero, com mais de 10.000 associa-

civil, sem fins lucrativos. A EBCT já manifes-
dos em 90 patses}, vai editar uma brochura.'

tau seu reconhecimento ao valor dessa obra,
contendo a lista completa de mais de 6.000

emitindo selo comemorativo ao Dia da Btblia;
selos temáticos emitidos durante o ano atual.

conforme se vê no Catálogo Schieffer (1974),
A obra, que custârã j' dólares, listará esses

selo sob no. 273, lançado a 9/12/1951. As
'selos alfabeticamente por tema e, dentro de

Prefeituras e CâmarasMunicipais de importan-
cada tema, alfabeticamente por pais: O .enâe-

tes cidades brasileiras têm manifestado tam- reço da ATA é 3303 North 50th Street,
bém seu apreço ao Livro, mediante constru- Milwaukee, Wiscosin, Estados Unidos. No'

çiTo,' em lugares públicôs, de Monumentos b
Brasil estamos longe de alcançar. tal número

Brblia.
de sócios qUites. Entretanto, a revista "Temá
tica" - Filatelia e cultura, órgão da Associa�

"O LOBATIANO" -,Este aprecÚ{do jornal, a
ção Brasileira de Filatelia Temática "Abrafi-

ir 19. (
te,", pUeblicada em noss.o pa(s,' ofelece 111ilte-,

part do 1:10. no.v.embro 75:/, passou a ser ; ri al.- '(ie eJYeélente quálidade,' est.andó assim'
.órgllo oficial do "Museu Monteiro Lobatoi,_'-
AsSim, além do noticiário costumeiro, passará

dentro do 'slogan: "Quem nãõ é o ma'ior, deve
a divulgar quanto se relacione com as ativida-

ser o melhor': Endereço: caixa p,ostal, 3Q396

a.es do citado Museu. Votos de pleno êxito
- 01000 São Paulo - SP - Brasil.

nesta nova fase óperaCional.

CORRESpONDÊNCIA - JOÃO JANNIS JO
NIOR - Av. Othon GamaD'Eça, Nesta - Fo{
motivo de muità alegria o recebimento de sua

carta. Providenciarei dentro do poss{vel, aqui
lo que deseja e me soliclta..

IIi E:xPOSIÇAOFILATiJUCA EDUCATIVA
DE ARAflRACA - A aspiração de que a

referida Exposiçllo viesse a tomar-se em suces-

SELOS DE NATAL - "Um colecionador
tein4tico deU-Se ao trabalho de fazer um

paciente levantamento dos selos de Natal,
emitidos em todo o mundo relativos ao ano

de 1974. Apurou que foram emitidos 228
selos e 27 blocos, lançados por 61 parses".
(Amaro Júnior, Folha (ia Tarde - P. -4..legre).
CO�E_SPONDENCIA - Qualquer no.ta, co
mentarzo ou sugestão deverá ser encaminhada
para Teixeira da Rosa - Caixa Postal, 304 -'

88.000 - Florianópolis - SC.
.

Avenida Brasil.
EsqUina com ruas. ,

1141 e 1131 à uma quadra da
praia.

ED ALSÁCIA

�
.

-d.
iC=ÁUA'1141<>'� r- -

.� I\í. ê
.

� z'
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Sinal Cr$ 14.00Q,OÓ
Prestacões a parfir de Cr$ 2.950,
Entradà faCIlitada em até
6 meses. ,FinanCiamento próprio
ou em até 18 anos pela

�Caixa Econômica do Estado de Santa Catarina..B.A.

�

2 d'o,rmltórlOS
/+ 1 opCional

100 m2de área.
Box para o seu carro.

Vantagens extras.
ArmáriOS embutidos nos
quartos, COZinha e banheiro
SOCial, quarto de empregada
çóm BWC privativo.
Pia e tanque em Inox.

Venha conhecer o memorial
dlscrlÍlvo e voce ficará
maraVilhado coin o acabamento
personalizado que oferecemos.
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Ent rega em marco de 76.
Utilize o seu F.G.ts. para pagar
a entrada ou amortizar o
fln'anclamento.
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Pró-Música

Romantismo
x

:Música Moderna
Segunda parte

Comó fícou dito, no final

do século XIX ocorreu a

crise da música européia,
.

com a perda da hegemonia
dos

. alemães. Por volta de

·1900 a müsíca de Wagner j�
era contestada e hostilizada,
O clima emocional no sécu

lo :xx já se havia transfor
mado. A última fase do Ro

mantismo nos parece' hoje
graridiloquente, bombástica,
lamuriente, prolixa. Exigi
mos uma música mais positi
va, .concísa e especialmente
menos ostensivamente emo

cional. Por isto, quase todos
os compositores contempo
râneos iniciaram-se sob o

clima do neo-classicismo.
Como 'exemplo, citamos as

Bachianas Brasileiras de Vil
la Lobos.

O pós guerra iria criar
outro elemento gerador de
novos ideais musicais: o. na-.
cíonalismo, Os compositores

. . procuram captar a música

.

do povo, mas transforman
do-a harmônica e rítmca
mente a fim de enriquecê-la
aínda mais. Para isto aban

donam o sistema Tonal, pois
,

.entendem que a dominância
de um Tom é uma limitação
expressiva e adotam uma

nunca imaginada complexi-

dade ritmica.
O dodecafonismo criado

por Arnold Schoemberg po-
I de-se entender como uma

tentativa de sistematizar a

composição de música pelo
sistema atonal. Desde seu

itiICio Vinculado )to termo

"Serial", pois os doze semi-

.

-tons são expostos em uma
.

série (sequência).
Esta música seria natural-

, lmente de cunho universalis
ta. Muitos compositores a

dotaram este sistema, inclu-
sive Stravinsky.

\
Atualmente, fazem-se em

todo o mundo experiências
com a chamada música con

creta e a, música eletrônica,
.

/

às vezes são combinadas
com a música tradicional.
) Pode-se pensar, que é ape

nas pela 'falta de interesse do

público que poucos concer
tos são organizados par�
execução de música moder

na. A verdade é que, para o

executante, as dificuldades
técnicas são proporcionais à

dificuldade de assimilação
por parte da platéia. É' real
mente necessário o alarga
mento da percepção para se

apreciar a música do nosso

tempo.

/

I

Coral comemora aniversário

A, Associação Coral 'de Florianópolis
comemorou o Natal na última sexta-feira,
em sua sede no Córrego Grande, oportuní
-dade em que foi lida pela associada Alda
Jacinto a seguinte ORAÇÃO: -

Senhor! '

Deixa que com carinho e alegria o meu

coração te fale nesta hora.
Não sou das que chega ram na aurora da

fundação da Associação Coral. '

Aqui estou quando ela se mostra no

esplendor de sua adolescência, e caminha
segura para um futuro luminoso. Mas, pelo

.

amor que lhe dedico, em nome de, todos
que aqui estão reunidos, peço-te que escu-

,

tes onosso coração.
I

Um dia, pela- pena-de São João Evange
lista, disseste: "E o verbo se fez carne e

habitou entre nós". Tu vieste! Numa noite:
de Natal, como comunicação, corno pala
vra, como a voz de Deus entre os homens.
E nós te agradecemos, noroue à imitação
tua, reflexos pálidos da tua voz, deste-nos a

graça de estabelecermos pelas riossas vozes,'
comunicação entre os homens.. '

.

E porque como a tua voz,' as nossas
vozes cantam o amor e a vida cantam a paz
e o entendimento no mundo, tocam nas

crianças, nos jovens nos velhos as cordas
mais sensíveis de suas almas..

E nós te agradecemos porque: suscitaste
um dia em alguém a fundação deste Coral.
E te agradecemos e pedimos, que abençoes
todos quantos conosco têm colaboràdo..
Autoridades e particulares desde o mais
humilde ao mais importante personagem.
Recebe a nossa gratidão. Ohf Palavra. ()

COQUEIROS
Residência possuindo suite, 3 dormi

tórios com sacadas individuais, biblioteca,
sala de jantar, sala de visita, 3 banheiros,
detalhes com concreto, apartamento
com vista panorâmica, dependência com

pleta de empregada •

COO 140-C - Preço 550.000,00

Voz de Deus feita carne, porque embora, lá
fora o mundo se contorça em agressívída
de. �m violência. em maldade e hipocrisias,

- Tu nos permitistes formarmos uma família,
um oásis 1'10 meio do deserto ârido, de
incompreensões que nos cerca.

.

E certo que somos uma família. E uma
bela família humana. Queremos

\

cantar
como os anjos que rodeiam o trono de tua
glôra, mas a nossa condição imperfeita nosfaz viver como homens. Por 1SS0, e assim
mesmo, aceita, nesta noite, em que quere
mos celebrar o-teu nascimento, o nosso
muito obrigado pelos ensaios, pelos reci
tais, as viagens, as tristezas, as' àlegrías,' as
surpresas, as decepções, os sustos, os atntos
e 'entendimentos, as preocupações, os

aplausos, as rotinas, as ansiedades, os cansa-

90S, o medo, o físco e as lágrimas. De tudo
1SS0 que nos une e reune como família é
tecida a teia da nossa Associação;_, mesmo
assim obrigado. Pedimos agora, SJ:.NHOR,
que no aconchego de nossos lares nos

concedas, neste Natal, e no ano que irá'
chegar: saúdei. harmonia e prosperidade. E'
a nós, Famuia da Assocíaçãó Coral de
Florianópolis estendas também aquelas
:bênçãos. E nos destes a tua presença semp re,
para que contmuemos como tu, Verbo
Incarnado, através da arte do canto, através
das nossas vozes; cantar as tuas maravilhas,
a tomar o munao mais fraterno e humano,
a semeai entre, notas, pausas, compassos, sus=
tenidos e

.

bemois graves e agudos, a
mensagem maravilhosa que vieste trazer na
noite de Natal, a vocação irreversível do ser
humano para O!llil1or. .

AMEN!

I;;ONCERTO
Logo mais, na Capela do Colégjo Catarinense,' com início às 20 horas o Coral da

Universidade Federal de Sta. Catanna, sob a regência do Maestro José Acácio Santana,
estará oferecendo ao público da Capital um concerto, apresentando uma Cantata de
Natal, de autoria do próprio regente. A entrada é franqueada. hipocrisia, Tu nos

permitistes formarmos uma famüia, um oásis no s, sendo que integrava os quadros da.
Universidade Federal de Goiás, onde foi admitivo por concurso na carreira do magistério,'
tendo solicitado sua transferência para Ufsc.

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

- -

PRED IInÓVEII
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA

_

-

FONES: 22-3398/22-1100/22-3257 - CRECI-2,535

C AsAS
CENTRO

Ótima residência com 2 pavimentos-
10. ptso living, cozinha, sala de jantar,
copa, despensa, garagem, jardim, quintal;
20. piso hall, 4 dorrnltôrios, banheiro, 2
terraços, dependência completa de em

pregada, :

COO 107-C - Preço Cr$ 850.000,00

Residência com hall, living, sala de

_jantar, copa, cozinha, 4 dorrnltôrlos, ba
nheiro, deoendência completa de empre
gada, área, garagem.
COO 139-C - Preço 370.000,00,

ESTREITO ,

Residência com living, � dormitôrios,
banheiro social, banheiro pr ivativo do

- casal, copa, cozinha, dependência de em

pregada, garagem.
.

"

COO 12�C - Preço 320.000,00

R�sidência possuindo 31 dormitórios,
sala, cozinha, ârea de serviço, banheiro,
lavabo, lavanderia e garagem. :

COO 137-C - Preço 290.000,00

TRINDADE
Õrirna residência com living, sala de

jantar, 3 .dorrnltôrios, sendo 1 suite, ba
nheiro social, com box ácrtllco, cozinha
ampla, com 2 cubas de aço anti-risco, ar
mário, toda acarpetada, dependência
completa de empregada, ãgua quente,
central azul decorado, vista para o mar,
áqua par.a 5.0{)0 litros.
COO 132-C -Preço 590.000,00

.ITAGUAÇU ,

Residência com living, sala de jantar,
'sala de televisão, 4 dormltôrios, 1 suite,
copa, cozlnha, lavabo, banheiro social,
dependência de empregada, escritório,
sala de jogos, ãr.ea de serviço, churras
queira, garagem pará 3 carros e 1 aquã
rio.
COO 134-C - Preço 1.100.000,00

Em recente comunicação ao SLAdmar Gonzaga, Presidente do Conselho Regional dos Corretores de
Imóveis, região de Santa Catarina, o Sr. Luiz Alberto Caldas de Oliveira, Presidente do Sindicato dos

. Corretores de [móveis do Estado de São Paulo encaminhou parecer elaborado pelo Secretário Geral
daquela entidade, Dr. João Roberto Malta, a respeito da Resolução no. 15/74, que "Proíbe a cobrança
de sobrepreço por corretores (pessoas f(sicas) ou corretores e imobiliárias (pessoas jurídicas)",

. aprovada pelo C .onselho de Santa Catarina. f;is, na íntegra, a Resolução no. 15/74 e o parecer:

Senhor Presidente,
Com indisfarçável satisfação, recebi sua simpática

solicitação para rascunhar minha estrita opinião sobre o

"ave r price", que a partir da resolução 15/74 do CRECI
11a. Região - Santa Catarina, teve sua relevância elevada
ao Conselho Federal e este por decisão da plenária de

I

CONSELHO REGIONAL DOS
CORRETORES DE. IMOVEIS

CRECI Xla. REGIÃO DE SANTA CA·
TARINA

RESOLUÇÃO No. 15/74 -

,"Proíbe a cobrança, de "Sobrepreço"
,

por corretores (pessoas físicas) ou cor-
retoras e. imobiliárias (pessoas jurfdi
cas) ':
O Conselho Regional dos Corretores de
I móveis de SantCatarina, no uso da
competência que lhe deferem as leis em
vigor e,

CONSIDERANDO:
1 - que' a cobrança de "Sobrepreço" (over price),
cumulativamente' com a cobrança de comissão, é tida
como dupla remuneração por um mesmo serviço' e, como
tal, imoral, pelos nossos tribunais; .

2 - que a tendência de auferir contraprestação exaqera-.
'

da por serviços de intermediários, tende a inflacionar o

mercado imobiliário, em detrimento do interesse públi
co;
3 - que a parcela' acrescida, voluntariamente, pelo
intermediário, ao preços inicialmente autorizado pelo
prornltente-vendedor, faz' parte daquele e como tal
pertence a esse último;
4 - que este Conselho homologou, mercê de sua Hasol.
no. 12/74, .a Resol. no. 03/73, do Sindicato dos
Corretores de I móveis de se que veta a cobrança de

sobrepreço,
RESOLVE:
Art. 10. - Fica expressamente vetada a

cobrança de "sobrepreço", cumulativamente ou não com

a comissão 'pre.conizada ria tabela conti�a na, Resol. no.
03/73 do Sindicato dos Corretores de lrnôvsls de Santa
Catarina,
Art. 20. -:- A pessoa física ou jurídica que infrigir o

disposto no artigo anterior será apenada, inicialmente,
com advertência pública e, em caso de reincidência, com
a cassação do registro neste Conselho, independentemen
te da responsabilidade civil ou criminal que possa ser

atribu ída ao impl icado pela parte prejud icada.
"

Art. 30. -:- Ao departamentó de fiscalização deste
Conselho ou ao próprio prejudicado, e atribuída complf'
tência para denunciar o impl icado, fazendo-o po r escrito'
e instruindo a queixa com touas as provas dispon(veis. '

Art. 40. - Às Comissões de Sindicância e Disciplina,
conjuntamente estará afeta a apuração dos fatos, relatan
do o apurado no prazo máximo de 30 dias, contados da

I '

,

queixa, ao Conselho Pleno.
Art. 50. -. Revogam-se as disposiçõe em contrário.
Art. 60. - Esta, Resolução entrará em vigor a partir da
sua publicação no o_n E.!SC e tão logo homologada pela
Diretoria Executiva dosüons, Federal deis Corretores de
Imóveis.'

,-
,

.

j>

Florlanôpolls, 27 de novembro de 1974
ADMAR GONZAGA
PRES,IDENTE

trata da malfadada loteria esportiva. Não se baseia no

que impige o cliente porque - opção condicionada ao

over price antes de ser atenuante, é prova irrefutável de
'sua condição ,de deliquente nato. Procurou dar foros de "

legitimidade ao ilícito. "

Não confundir, por ser impropriedade tênue o contra

to de participação, hoje tão comum em várias áreas de
atuação 90 corretor. É' o caso do corretor que muito
mais .que a mediação' em si, promove vários outros

serviços pertinente ao negócio. Refiro-me ao que se

incumbe desde a compra do terreno até o final acompa
nhamento do mutuário .final. O Corretor neste caso,
sugeriu a planta, organizou toda a promoção de venda:
assistiu a consumação do negócio junto ao agente
financeiro, "viu o negócio abrir" pela multiplicidade de
exigências do sistema e ainda precisou ter capital de giro
para receber sua comissão, paga somente após o registro
da escritura. Mas poderíamos ilustrar com vários outros

exemplos regionais. Cá em São Paulo por força do
Zoneamento que acabou com qualquer loteamento,
su rgi ram dezenas de loteamentos periféricos na Grande
São Paulo. Em vários deles o Corretor é rnu ito mais que
corretor. t 'um empresário que assessora tecnicamente ao

proprietário de terreno, de.área.

Não sé vá alegar que a tabela de .eormssao seja
restritiva. É',ela, meramente normativa. A comissão pelo

serviço prestado há de variar na medida exata do custo e

do profissional na transação.
,

Finalmente falam em "ave r price". A expressão é
importada da Inglaterra, das origens mercantis, dos riscos

,

de exportação que eram características dos negócios
, marítimos. Nós importamos a expressão mas criamos o

ultrage à Lei e, neste caso, esta vil rasteira que mas

.ccleqas aplicam no público caracterizam a imoralidade e

a indecência.

27/10/75 encaminhou solicitação, por sugestão de V.
Excia., a todos os Conselhos para qU,e estes emitissem _

seus pontos de vistas a respeito desta matéria que não
sendo palpitante pela sua essência é polêmica face ao

complexo humano que constitue a categoria profissional,
da qual fazermos parte e indubitavelmente por entendê
-Ia elevada a merecedora da credibilidade pública, passan
do por todas as instâncias, nos inclinamos a dar parte de
nosso tempo, dó melhor tempo para introduzí-Ia em
caminhos que uma vez iniciadas a trilhar jamais deverá se
afastar.

Entretanto, e V. Excia. sabe como ninguém, desgraça
demente, por mais que se tente, tropeçamos em obstácu
los supostamente incr(veis, mas, melancolicamente verí
dicos e constatáveis. De um lado, a lndlseiplina doi
'homem, a insubordinação a regras e normas, a fragilidade
intelectual, e de outro, a, incredibilidade para qualquer
Entidade de Classe, o espírito imediatista, seminaram
costumes que procu taramos sempre repetir por excaráveis.

A partir dai se pode narrar despretenciosamente as

razões da duhilidada. da lei no. 4J 16; do sepultamento
da ética e do descrédito que a profissão atravessa.

E entre os capítulos que naufraga a corretagem, um
dos primeiros a serem alinhavados é o que falam da
desonestidade do Corretor para.com o cliente, o desres
peito para com o semelhante e o achincalhe por via
direta a profissão que, amplamente procuramos orientar,,

elo que somos entre ccrnprador e.vendedor,

A 'opção transformou-se em peça rara na maioria dos

escritérlos porque companheiros afoitos querem merca
doria a qualquer preço e forma inflacionando o mercado
negativarpente e o público desastradamente.

Mas quando o indigno, ccrnanheiro vislumbra a

insólita e repugnante oportunidade de abrutalhar o

cliente, de esturpar o cliente, neste instante ele envereda
pelos caminhos previstos no Código Penal e zombando
,da lei, condiciona e' arranca uma opção por preço
aviltante condicionado que uma eventual diferença no .

preços:'} maior será sua. Se o preço obtido foi superior'ao
valor lançado na opção falhou o Corretor, este mesmo

que tudo exige de nós e nem se enrubece ao fra�dar a�

confiança ,de ser humano que lhe julgava técnico, tanto
que lhe confiou a ,venda de uma mercadoria ligeiramente
mais valiqsa que um livro ou um guarda chuva.
- Nem aleguem sort� ou caso fortuito porque não se

E mais: over price, literalmente, em sua I(ngua de
origem, significa "dar demasiado valor a" ou "ter mais
valor que". ,

Para se COnsumar um over price implicitamente o

Corretor "deu valor menor a" ou "diminuiu o valor".
'I nfere-se que terçou uma' situação em que o cliente

perde, ele se I'ocupleta e a profissão se avilta.
Ao Admar Gonzaga, e por extensão ao Estado que

representa, meus cumprimentos pela resolução.
A. V. txcia. "- s(mbolo do corretor pela sua

probabilidade, a expressão de seu acentuado respeito.
Aos Companheiros· Corretores, o desejo de que

mirando-se, em vossos exemplos elevem a profissão
rejeitando qualquer expediente, mesmo que acobertada
por um documento que nos acoberta de vergonha.

JOÃO ROBERTO MALTA
Conselheiro

I

Residência com living, sala de jantar,
3 dorrnltôrlos, quarto costura, 2 banhei

I ros, sendo 1 privativo, com box acrfllco,
,

copa, cozinha, dependência de emprega
da, área', garagem, casa toda acarpetada,
[a rdim, quintal. '

COD 150·C - Preço 460.000,00

.4PARTAMENT.OS
CENTRO
- Apartamento com living, sacada, cozl
nha, '3 dormit6rios, 2 banheiros, sendo 1
privativo doseasal, dependência completa

, de empregada.'. \

COO 110.A -:,\Preços 470.000,00

. ,

Apartamento com living, 3,dormit6-
rios, sendo 1 suite,' copa, cozinha, depen
dência completa de empregada, área de
serviço, garagem, telefone e inteerfone.
COO 116-A - Preço 470.000,00

� Apartamento com living, sala de jan
tar, com armários divisórios, 3 dormit6-
rios, banheiro, copa, cozinha, dependên
cia completa de empregada, sacada, área
de serviço, garagem, apartamento todo

. mobiliado. '

COO 105-A - Preço 390.000,00

TERRENOS
ESTREITO

Terreno localizado à transversal Pedro
Cunha, Estreito, com 2�160m2.
COO 203-T - Preço 170.000,00

SINDICATO DOS CORRETORES DE

IMOVEIS NO ESTADO DE SAO PAULO'

Rua CeI. Xavier de Toledo, 98 - 20. e 300 And. - Fones
36-5876 e 36�5877 - São Paulo'

São Paulo, 28 de noõzbrode 1.975
SEIESP/No.7891/75
Senhor Presidente,

Com satisfação, passamos às mfns de V.S. o .parecer
,elaborado pelo Secretário Geral deste Sindicato, Dr.
João:Roberto Malta, a .rsspeito da Resolução no. 15/74,
desse conceituado Conselho, sob a_ sua presidência.

Do documento anexo, que expressa-a opinião unâni
me da Diretoria da nossa entidade, verificará V.S.' a;'
oportunidade e valor da medida baixada pelo Conselho

, de Santa Catarina, que sem dúvida, servirá de exemplo
para os demais Conselhos.

Manifestamos os cumrpimentos dos profissionais des
te Estado, que temos a honra de ccnçreqar, pela
iniciativa altamente rnorálizadnra, que visa coibir a ação
imediatista de coleqas da profissão que se valem do "over
price" para lncupletar-sa em detrimento da imagem que
deveria ser preservada a qualquer preço.

.

, Com os protestos de elevada estima e consideração,
firmamo-nos,

Atenciosamente

LUIZ ALBERTO CALDAS DE OLIVEIRA
- Presidente -limo. Sr.
ADEMAR GONZAGA
DO. Presidente do
CONSElHO REGIONAL DOS CORRETORES DE
IMOVEIS DA 11a. REGIÃO
FLORIANÓPOLIS/SANTA CA TARINA

'

São Paulo, 24 de novembro de 1975.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CHEVROLETOPALA CUPÊ OK 4100 1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ ·1970-1972-1973-1974
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976
CHEVETTE .. "

' � .. '..•........ 1974
CORCEL VÁRIAS CORES ; 1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK

. CORCEL GT .' 1973
DODGE 1800 :

'

•..... 1975'
DODGE GRAN SEDAN •....................... 1973

.

VOLKS 1300 e 1500 .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . O"
BRASfLlA •..... ' ' 1_91.4..
RUA>ALMI RANTE LAMEGO 170 e RUA: SÁLDANHA MA
RINHO ESQ. JOÃO PINTO E TI RADENTES - FONES -

22 .. 0192 - 22 � 1392 - 22 .. 2952. .�

BARBADA DA SEMANA
OPALA CUPÊ 1974 .....................• 24.000,00

.

qPALA CUPÊ 1973 � ..
1
•••••••••••••• 20.000,00

I '

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -TELEFONE 22-2980

V OLl<S BRANCO LOTUS ....... ·•·••• �.����·,:. •••�1975
VOLKS VERMELI-jGl ••••••••.••••., •• 0·' ••••••••• ', �1�70
VOL.KS VE RDE FOLHA ...... � •• :.... ',','.'. � � �'•• .; ',1970
VOLKS VERMELHO •••.•••••.,. �'.'. �'••�'.'.'. ��'. �'.'. '.1969
CORCEL LUXO AZULOK •••••••••••••••

·

••

·

••••••1976I
I'
I

.

,

. ESTOQUE DE VÉltULOS lBADOS
'.
PASSAT LS - AZUL ••

'

.• '. '.
'

•.•..• '. � '. '. '. '. '.
'

•. 1975 (
.'pASSAT LM - BRANCO .••

"

•

"

� :.
" "

'. � :.
"

:. : 1975 .

VARIANT -BEGE.•• �
'

•., ..
"

' '. � :. '. : :. '" • � : 1975
VARIANT..:.. VERMELHA ••.••., .•.� •.•.,:.:.., .. 1974'
VARIANT - BRANCA • � ',

'

•• � '. '.,;
"

:. � '.
'

•• : 1�72
,1.500'- BRANCO ••.; •• � '. � :. � ., '. '. � '. � �

'

.•• 1975
-·1.500-AZUL •• , .•.• ',. �','••• '.',:".":.','.'.'.' 1974
1.500 - AMARELO ••

'

..••

'

...
"

� :", '. '.
"

',,:' :•. 1973
1.50f) - BRANCO , • ', ',

"

• �
" "

, '.
"

.'.
"

', ',
"

•
'. 19,72

1.500'- AZUL .•• '

.•• :. '., '. '. :. '.
"

••

'

...
"

:. � . 1971
.

KOMBI - BEGE •••• :. :, :.
"

� :. •• '. :. � • �
"

'. : 1974'

'If.,
�S�B�v:�����· : :: : .: :: ': :: : .: .: � :: .: : : : �.��.�. '

.

1.300 - LARA�JA ••••••.•. , '.-. , •• , , ••. 1975
1.300 - AZUL ••

'

.••
' "

:. '. '. :. :. :. ;,':••• �
"

.... 1973
1.300 - AZUL CLARO :. � :'. '

:. :.
'

•• : 1973
CH'EV�TTE - AZUL •• : �

'

•••
'

••� '.
'

•• :. : 1976

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO. :,1'VEÍCULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.
R.�GAS·pAR OUTRA - 90 ESTREITO

,Fol:llj:4�5�2. .

.
.

j

Florianópolis,

([·-111__._.ONAl / Distribuidora
rodutos Nacionais Uda.

,,-_- I . .,;:.......

DEPTO. DE VENDAS DE VE(CUL(lS DIPRONAL
MODELO COR

.

ANO
GALAXIE LTO Preto 1.972 '

.

GALAXiE LTD Vermelho c/vinil 1.969
MAVERICK LUXO Amarelo'c/Ar Condic. '1.974

.

MAVERLG$�LUXO.;· ,Marrom. • _"_ 1.974
COR C,E 11' LUXO . ,Branca 1.974
CORCEL SEDA Amarelo 1.9.72
CORCEL LUXO .

Laranja 1.970
VOLKS 1.300 Ocre Marajó 1.972
BRAS(LIA " Ocre Marajó 1.913
BRASn...I� "Verde 1:974
RURAL Branco e Azul 1.972

..F-100 Amarelo 1.974 ::

DIPRONAL, paga 'melhor pelo seu·ve(culo usado..

Rua Felip� Schmidt, 60

Fone: 22 ·3321 e 22·2197 I

((�- :lIlrElI:RA })\{A:R]
COMERCIAL BE,IRA MAR VEICUles E "REPRE SENT�ÇOES lT o A.

Av. Rubt:ns de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
. . FONE - 22 - 5757

.

Opala Cupê - Vermelho . ". '.

Opala Cúpê - Amarelo
Opala Cupê - Preto . .

Opal� - Prata
D:ldge - 1800 Branco .

Dodge-Dart Cupê - Amarelo clVinil
Galaxie - 500 - Marfim .. . . .

Volkswageil - TL - Bege Alabastro .

Volkswagen - TL - Amarelo Manga
Volkswage'n - 1500 - Amarelo Cajú
VOlkswagen - 1500 - Verde Guarujá
VOlkswagen - 1300 - V�rmelho
Ford Maverlck - �ranco

1974
1972
.1972
1971
1974
1971
1967
1974
1972
1973
1972
1972
.1974

@)C.RAMOSS.�
O mais antigo revendedor autorizado Volkswagen de
Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade damelhor assistência técnica.

PABX: 44.26.11 - 44.24-01 - 44.22-01 - 44.20.01

C. RAMQS S.A, ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TOPA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VE l'tU LOS USADOS
COR

.

Azul Diamante
Branco Lotus

, Vermelho Nobre
Branco Lotus
Azul Diamante
Vermelho
Verde

'.Ocre Marajé

TIPO
Variant
Variant
.1.600
1.500
1.500
TL - 4 Portas
1.300

-

Brasrlia

ANO
1970
1974
1975
1975
1972
1972
1970
1973

Dispomos çle motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troCa

.

- I

ROGÉRIO BARBOSA CABRAL
ROGERIO CARVALHO ,DA ROSA

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais e trabalhistas. Adminis

tração de Imôveis=- Cobranças.
.

Rua Saldanha Marinho 18 - sala 3 - Florianópo
lis .

Consultas das 15 às 19 horas, no Ediffcio' CEl$A;:
\

.

�a Jerônimo Coelho, 14, ssqulna Felipe SchiTIidt, So.':
.� jilldar, -:onjuntos 801 e 802 -' fone 22-0471 •. (res.idên.

�ia fones: 22-2018 e 22-5481) - FlorianóPolis.
.

" '

Ora. MOEMA DESJARDINS'
Ginecologista e ühstetra

VENDEDORES PRACISTA
,

,

IBECQL
Firma distribuidora de bebidas admite vendedores p�ra sua

filial, de Florianópolis; Tratar à rua João Jos_� Cabral no.
260, esquina rua São Pedro (Rua do C(lui>e 6 de Janeiro) -

Estreito.

, .. .- , .-:-.-- , -
. ...,. _" - "

"

GALPAO DE ALVENARIA 1.000 m2. , .

-

CARIONI COM.- AUTÓMOVEIS' LTDA. "

..

DOCUMENTO 'EXTRAVIADO Aluga-se na Rua 'Santos Saraiva, no. 1.135 - Estreito -

"Av. '�io Branco, 53" . .0 Sr. Lo_urival Fernandes Braga declara que e'xtraviau ó Certifica. Tratar com Fones, 44·1537 Sr. Ony.Fones 22-1042 e'22�6591 �dp de Propriedade de seu· V0lkswagen, ano/61, cor azul, chassis no.
,

__.

040498,'placas TB-1554.1 Volks 1300 L I" •••• "I 'I ........ '1 ...... I, OK
Tubara'o, SC, 11/12 /75i 1 Volks 1300 •••• '. :.

'

••• 'I
'

...

"

'I 'I • '. 'I .. � �.� ',68
_

VENDE-SE VOLKS�1974"1 Volks 155 . , , . , ..

''ti ........ ' 'I '. "I '1 'I 'I � '.., '74 CERTIFICADC) EXTQAVIAnO
..

. ...
' .........

1 Belina •

" '

••

'

••• � • '.
'

•• '.' 74'
'

.

I' .................

I1 Corcel Cupê •• ·.s·, •••• I, I' 'I 'I 'I .. 'I 'I 'I ••• 72 Foi perdido o certificado de propriedade do vefculo marca .Ch�· Único dono. 3Q.000 Km. Tratar: rua José Cândido
.. 1 Opala Cupê • • '. '. '. • '. '. , .. 'I 'I "I 'I 'I ..

'

.. ''lo 'I 'I
'

... ',74
vrolet, placas AC-0312, Certificado no. 809519, pertencente ao Sr.1 .G.a!ru'üe LTD ••.•.•• '.'

'

•..
'

•.••..• '.'•• 71fl2 '.' � da Silva, 225 - Estreito.. .

Rubens Cardoso da Rocha . I
.. ,

Aparelho' Digestivo - Proctologia

Dr. Oswaldo Kersten
Professor Livre Docente da UFSC

. Especialista pela AMB e SBP
Rua Tiradentes, 26 - 22-2131 e.22-6861

/'

MARFISO AUTOMOVEIS - FONE: 44.2890
,

. .

"O QUE ESTAVA FALTANDO"
.

\

.Dra ..MARIA CARMEM
DOS SANTOS BERBER'
DERMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Rua Mal •
Deodoro, 15 - sala.202....: Fone 4138 - Florianópolis '.
-SC.

R. GAL GASPAR DUTRA,92 - ES1REITO

.

Possu imos o. melhor preço da praça em

Chevettes ·OK. Veiculos novos' e usados de to-
.

das ás linhas. Financiamento até 36 meses.

Nós lhe oferecemos, Mercadorias e Serviços que FIo
rianôpolis necessitava. .

Aparelhos de Comunicação, Babás Eletrõnicas, Mor
domos Eletrênicos, Interfones, Centrais de Portarias,

.

Acopladora de Telefone que permite com um tronco
externo transformá-lo até oito tronco externo, Mata
dor de Mosquito Elétrico, procedente do Japão. ,

NO CAr.�PQ PÚBLICO
Reforma Administrativa, Implantação de novas siste
máticas na cobran�a de tributos, novos sistemas de
Contabilidade Pública, e qualquer serviço no campo
Público. eÓ, •

•

. PLASTIFICAMOS, seus documentos importantes,
Fotografias nos tamanhos papel ofício .

Dispomos de Xerox, a sua disposição. ORGALEMOS
LTDA. -' Fone 22-3359 - Rua Tiradentes, 10. andar
no.12 - Fpolis.

'

»

SAVAS APOSTOLO PITSI,CA
..

•

.

� '<'L" ,

" CLlNICA DE' SENHORAS
.

ED1. CEISA 404i05 - FEliPE SCHMIDT:'
Tel,,22.4838 - horário 14 às 20 horas

'CASÀ ESTREITO,

,
.

PLANISUL SjA - Planejamento. e Projetos, ofere
ce colocação para LABORATORISTAS e AUXILIA�
RES DE LABORATORISTAS DE SOLO, com práti

.

ca em ensaios de Granulometria, limites físicos, com
pactação e CBR.

Candidatos deverão apresentar-se à Rua São José
no. 151 • Estreito - FLORIANÓPOLIS -;- SC:

J

Vendo uma de madeira com 1 OQm2, . 3 quartos, sala,
.. cozinha, copa e garagem, sem habite-se, localizada a 100m do 1

r\bvo HOSpital Sagrada Famílla. Aceito terreno no neg6clo.,
"tratar fone 44-0827 ou 22-1080.

.

OTIMO NEGOCIO

LABO�ATORISTAS ·DE SOLO

LOUZADA ALUGA·

;YENDE-SE UMA' FAZENDA

Localização: Município de Araranguã, A 6 km, da Br
101 e a 12 km do Morro dos Conventos. Margem
direita do Rio Aràranguá.:

. Área:' 1.300.00Om2.
áreas com reflorestamento, pastagens, campo nativo,
três represas corri água naturiil em três pontos díferea-
tes, área de cultivo-etc.

.

Benfeitorias:
.

Casa de alvenaria com 160m2 com vista panorâmica,
garagens para 2 automóveis. 3 ·fa6is. Sendo 1 de alve
naria e 2/de construção mista. casa para empregado.
Serraria para 'consumo próprio. Instalação completa

. de luz e força. Estábulo para ordenha de' 35 vacas

c om máquinas para o preparo da ração. 40 vacas há-
landesàs, .

Maquinário agrícola completo (Trator com 600hs. de
trabalho). ,

Tratar com Sr. ESPINDOLA pelo fone 22-1372
Fpolis.

PRECISA-SE

PRECISAMOS DE MECANICO .DE REFRIGERA�, .'
çÃO, AUXILIAR DEo MECÂNICO E SERVENTE.
OS INTERESSÀDOS DEVERÃO' ENVIAR CURRI
CULUM VITAE OU �RESENTAR-SE MUNIDOS
DE DOCUMENTOS NA FIRMA C1EMAR AR CON
DicIONADO LTDA. À RUA GERMANO
WENDFlAU�EN, 60, NO HORÁRIO COMERCIAL.

. Casa. em Baíenário Daniela, ótima para famflle' rnêdla, e
toda mobiliada. Tratar Rua Felipé Schmidt, 21 - Ed .. Dias
Velho, s/11 - fone 22-51,97 - CRECI - 588 - Fpolis.

.

PORTAL' .

EMPREENDIMENTOS IMOBILIARIOS
CRECI -58]3 .

ADM. DE CONDOM'INIOS - ALUGUÉIS'
AGENCIAMENTO COMPRA E VENDA
Rua Traiano, 18 salas 3 e 13 - Galeria Brenhauser

, 1

"ENGENHEIRO DE SEGURANÇA"
Necessita-se pára admissão imediata

.

Fornecer teferências, curriculum vítae e pretensões
salariais.

.

Cartas à MADEIREIRA WEllIERMANN S/A -

Caixa Postal - 32 - 89290 - SÃO BENTO 00 sur,
-SC.

'''CASA''

VENDE-SE OU ALUGA�SE
.

. �
\

\
j
\

Casa com três quartos.urna suite, dois' banheiros, cozinha.
americana, sala de estar, sala de jantar, sala rntima,.garagem
individual, para dois carros e local para estacionar mais dez,
churrasqueira, terraço pal)orarllicQ.de '90m2 com vista pata o,
mar,· área donstrurda 215m2,;':tilr.reno ,com 692m2. Aceito
,como entrada outros im6veis'ou 'carr.ôs... Local CoqueIros, Ita!:,
guaçO. Não aceito intérm'ê'CJiãri�s tratar ôiretamente com e

p.roprietário, horário comerciaJl pelo fone 22.3359 ou .Sant0s
Saraiva no. 1558.

'

LTDA.

Vende-se, modo 1971, última série'. Tratar corri o Pro
. prietârio à Rua��oão Meireles, 1750 - Bom Abrigo .

. Fone: 44-,14�4.·. •.

CASÃS ,

A.
.

fim de atender lmpdrtante firma que se insta).ará
eni�FIorianópolis, précisamos locar 10 casas, na Ilha
ou no Estreito.' .

, .

VARIANT

Ed. Brig. Fagundes, apto. 2 quartos, 79m2 -

190 mil.
Ed. Cruzeiro dQ Sul apto .. 3 quartos, garagem
p/2 carros, 194m2 - 550 mil.'
,Coqueiros: Casa alvenaria 300 mil.
Itaguaçú: Area de 3.500m2 frente para o mar.

Ponta das Canas: Lotes perto do mar.

Tratar �/Pini fone 44.0829 - Creci 92.

ri MOVEIS ACRllICOS�
FUNCIONALIDADEBELEZA DESEMPENHO

C
!

MÓVEIS SILVA - IND. & GOl.

VENDE-SE'

RESIDÊNCIA
ESCRITOHIO .

HOliEL
CONCEPCÕE'S MODERNAS. - BELOS EFEITOS

;'�O L O'R P L.A C
REVENDEDOR A'RFORM '

Rua Araci Vaz Callado n! 474 - Estreito - Fone 44-25-69

ESTEUJ ENGENHARIA S.A.·'
I Está selecio�a!1do engenheiros e estudantes'

de .

engenharia pala trabalhos' em projetos ro

doviários. Cartas. para rua Herm ínil Millis 48 -

.
Bom Abrigo - Fpo,lis..

\., .

. �uª .d_a.l,: O�spar' Dutr�,650" - Estreito'- Florianópolis-Se
'. " L'

:Fone; 44-009.9.- 44::'p080 .
'

.

,,;,.'

VENDENDO TUDO,'
À PREÇQ DE FÁBRI_C'A

VENDE-SE URGENTE

I

ESTUDANTES DE ENGENHARIA

PL�ISUL S/J:.. -.Planejamento e Projetos, ofere
ce colocaç_ão para ESTUDANTES DE ENGEN,HARIA
CIVIL do 30., 40., 50. ano .

Candidatos deverão apresentar-se à Rua São José
no. 151 - Estreito - FLORIANÓPOLIS - SC.

.

\

Terreno d� Praia na Pinheira 17x15. Dis
tante �a pr�ia aOOm. Lúz e água � Preço Cr$
4.000,00.

Terreno Bar,reiros 12)(38. - Preço Cr$
·2�000,00.

Tratar hoje rua Gaspar Neves, 131- Praça
São José com sr. Setembrino ou 2a. feira à
tarde pelo fone 22-1588 - Ten. Hi'látio.

LOÚZADA ALUGA.
,

"
�

-

Apartamento,ern. Ca.mboriú com 3 quartos - sala - cozinha
- Dependência de .empregada - Garagem e Telefene. Tratar:
Rua Felipe Schmidt, 21 -' Ed. Dias Velho, sala 11 - fone
22-5197 - CRECI 588� .

.

\

TE,RRENO URGENTE
Vendo área de 35.000 .m2 - Córrego Grandé
- Trindade. Tratar das 9;00 às 12,00 horas
Dr. Cícero - Fone 22-4221.

PROCURA�SE CASA PARA ALUGAR
.

.

N os meses de janeiro e fevereiro, com 3 quartos, na
praia de Canasvieirás ou Jurerê. Tratllr fone: 44-2808.TERRENO ITAGUAÇ,Ú

,

VENDE-SE OU TROCA-SE
Vendo um terréno com 20m de frente, ladeado de belas

residências, situado no Jardim Itaguaçu. Aceito terreno de
mesmo valor. Tratar: fone.'44-082,1 ou 22-1080.

CANASVIEIRAS'
Vendo casa recêm-construrdaj co\" 60m2, mobiliada. Ter�

reno gramado e arborizado. Situação privilegiada no Balne<1-
rio. Neg6cio direto e preço de ocaiiãó. Tratar com o Dr.
Dominoni em Canasvieiras no perrodo d.a manh§ ou pelo fone
.66-265 interurbano.

NOVA LOJA

Peças e Acessórios para Rádio TV
.

ELETRÔNICA ,<AMA
Vendas - Transistores - Vá'lvulas - ·Arto Falantes· -Diodos -

Resistores - Capacitores - Agu·lhas.
Rua Felipe Schmidt, 51. -loja 5: Gal. Jacqueline - Centro.

CORCEL 72
.

.

V�ndo ou faço negocIo por' Volks 1300.'
Tratar rua Nunes Machado Edf � Tiradentes -

sala 35 .

'OTIM� OPORTUNIDADE,
Precisa-se de uma excelente datilógrafa, para traba- 'I

Ihar de 2a. à 6a. feira, ótimo salário.
As' interessadas deverão dirigir-se à rua Liberato

Bittencourt, 183 - Estreito, na firma SIT - Socieda-
de de Instalações Técnicas S/A..

'

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AVENDEDQRA DE APARTAMENTOS,
EM FlORIANOPOUS'r

I ,
I
�

ven_o, rJ un�o a UN I V ERSIDADE _ Preço g condlções acess(veis

I- Apto� �om quarto, sala, cozinhá, área de serviço, WC· B a-

.ntio, EVite outras despesas, .

CENTRO _ Edi( Medeiros Filho, Apto com 3 quartos (1
suite), sala de estar é jantar, 'copa-cozinha, WC social, dep, de'
empregada, área de serviço, .salão de festa, garagem _ perto
do centro e longe do barulho _ aceitamos o seu imóvel.
CENTRO _ Ediffcio Martinho Callado Jr, Apto com 3 quar-
tOS (1 suite) .corn sacadas, WC social, sala de estar e jantar,
copa-co;;::inha, lavabo, área de serviço, dep, de empregada e

garagem' o melhor apto da Capital. aceitamos o seu imóvel.
ESTREITO - Edifício Luiz Gonzaga Valente > R ua Heitor
Blumm, a ptos, com 3 quartos, sala, WC social, área de servi.
ço, çozlnha, dep, de. empregada, garagem _ o melhor acaba
m�nio por preço acessfvel,
Ternos para venda 2 apartamentos de 1 quarto, vinculados. _�

garantinjos a .venda imediata do seu imóvel, de preferência .•

Aptos.
Entregue-o urgente ém nossa firma,

IMOBILIÁRIA PREDIB�NS lTDA.
Av. Rio B ranço, 142 - Fones: 22 - 6099 - 22 - 6756
,e 22 - 0299 - CRECI25.

-
.

..1ffir ADMINISTRADORA DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

Trav. Adelaide., 51/55 '- Fone::22·3795
IMÓVEIS PARA ALWGAR

CRECI- 252
EDIF. SOLAR BAHIA NORTE APTO. 901
Apto, com" suite, 2 quartos, sala de Jantsr, de. estar, escritô
rio, garagem, telefone e dê'mais dependências.
EDIF. BEIRA MAR NORTE - APTO, 1002
Apto, com 3 quartos, e demais dependências•.
EDIF. BAHIA APTO. 401 _ RUA JOAO f!INTQ
Apto com hall de .entrada, 3 quartos, � salas I grandes com
embutidos e demais dependências,

.

EDIF. VISC. OURO PRETO APTO 107,.
Apto. com :2 quartos, telefone El demais dependências. SEMI•

MOBILIADO. .

"

,EDIF. SOLAR DO FAYAL APTO. 502
Apto: com.2 quartos, e demais depençJências.fTOQO MOBI·
LlADO.
EDIF. SOLAR DO FAYAL - APTO. 4Ql
Apto. 'com 1 suite, 2 quartos, garagem e demais dependên.
cias.

'

EDIF. JAIME UNHARES - APTO. 806
A,pto. có'm 3 qtos., 2 banheiros e demais depend�ncias.
EDIF. JAIME UNHARES APTOS. 505·705
Apto. com 1 suite, 2 quarto� garagem e telefone, e demais

I dependênciàs.
.

EDIF. JAIME UNHARES APTO. 1202
Apto. com, 2 quartos, telefone e dem,ais dependências.
EDIF.DANIELLA
Apto. com 2 quartos', 1 com embutidos, garagem e demais
dependênCias.

.

EDIF. SOLAR DONA MARINEZ _ APTO. 201
Apto. com 2 quartos e slemais dependências.,

.

,

'

. CASf\S.,'. i' ..

"

.,

RUA ;JULIO MOURA,;12,Ç;ÇE:I'\I;p�·Q�ori-.i t(";lL;�' �ry!;';�;:, .. ,,��;),;
Casa com li quartos, e demais depend�n,cias.
RUA PEDRO'IVO, 17 - CENTRO
Com 3 quartos, 2 salas, garagem e demais dependências.
RUA PRESIDENT!= COUTINHO, 98
ExceleAte residêilcia .com 2 pavimentos. No térreCl com Hall
de entrada, amplà sala com carpet aveludado, sala de jantar,
rntima, de jogos: churrasqueira, e demais déPEl·ndências. No I

Superior com 2 suites, 2 quartos, com embutidos e demais
dependênci as.

'
..

CASANOPANTANA� .

Ótima residência'com 2 quartos, e oemais dependêAcias.
RUA MONSENHOR TOPP, 09 CENTRO'

. Com 3 quartos, telefone e abrigo para cárro e demais depen-
dências. .

\

"

'�
RUA JOS� MARIA DA LUZ No.5
Com 3, qual1ps' e demais depeAdilncias, nos fundos ,mais um
an'éxo de madeira com 1 qto. e demais dependências.
RUA BELARMINO CO'RREA, No. 18 _ TRINUADE
Ótima residência de estilo moderno com 4 quartos, 1 liv,ing,
sala para televisão, sacadas, telefone, quintal com jardim, ga-
ragem e demais dependências. .

CASA EM CANASVIEIRAS _ TOTALMENTE MOBIUADA
Com 3 quartos, churrasgueira'e demais dependências.
CASA E�'CANASVEIRIAS MOBIUADA - RUA FLAVI·
CO - PARA, O M�S DE DEZEMBRO E JANEIRO.

, Com 3 quarto�, abrigo para car-ro, churrasqueira, e demais
dependências.
CASA NA PRAIA DOS INGLESES
Ótima residência, de alvenaria com 3 quartos, e demais depen-
dências. .

.

CASA NA PONTA DE BAIXO - SÃO JOS�
Com 3 quartos, quintal com jardim, e demais dependências,
Rr<lia par,icu lar. .

.

'

.' ..

SALA - LOJAS - SOBRELOJAS
CENTRO COMEF.lCIAL ADERBAL RAMOS DA SILVA
Loja de no. 12 da Galeria com 36 1'02.
EDIF. VISC. O, PRETO
Sala com mercadoria e instalação.

I-o.,.,;;,E,;;,D,;.;1F..;,,.:j,;_A;,;.1;;,;M.;;E..;L:;.:I,;_N;.;..H;.;.A.,;.;R..;.E�S�1,.;;0..;.J...A_l...0...e;;....;.07....;__----.....

1 ·C. OLIVEIRA NEGOCIOS

IMOBILIÁRIOS LTDA.,

CRECI - 601
Rua Felipe Schmidt, 58 - conj. 805 - fone 22·1429.

iMÓVEIS À VENDA'
CENTRO
APTO. ED. ANA TERESIA REF. A·05
Av. Rtlbens de Arruda Ramos (Ba(a Norte)

Fin(ssimg ap·to. de frente para' o mar, contendo: Sinteko,
lavàbo

.

suite dois dormitórios, amplo living, banheir0, copa
cozinh� com'azulejo até o teto, área de serv�Ç0, dep. eomple
ta para empregada, água quente em 'todos os banheiros e

cozinha, luxuoso salão de festa
..
�otalmente decorado, gara·

gemo
Transferência de contrato Cr$ 650.000,00

CENTRO "

ED. BEl RA MAR REF. A-Ol
Av. Beira-Mar

Apto. de luxo contendo living, 3 q�artos, copa, cozinhai
área de serviço, todo acarpetado, banheiro de .Iuxo._ ,

Obs.: np quarto de casal tem arm.ário embutido. Na COZinha,
armário e mesa com banco, dep. completa de empregada.

'

ÁREA: 131,29m2
.

P R E ÇO : Cr$ 450.000,00

CENTRO
ED. RIO BRANCO _ C/Telefohe REF, A·02

. Av. Rio 8ranco

Apto. com dois quartos, living, banheiro social, cozinha
(azulejos decorados até o teto), WC para empregada, área de

serviço, sinteko', garagem. "

..

Obs.: armário embUtido no quarto de casal e armáno na COZI

'ilha. Massa corrida nas paredes.
.

PREÇO: Cr$ 260.000,00 (154.000,00 financiado) Provrncia

CENTRO
ED,ITAJUBÁ REF, A-04

Apto. çom 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de ser

viço, sinteko, garagem.
. ...

Condiclles de Pagamento: Cr$ 100.000,00 par.a o prop.
Saldo:'Cr$ 947,OO.mensais.

'
,"

G. H., IMOVEIS LIDA
Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde

de Ouro Preto - Sobreloja no. ,6
CRECI - 63· Fone 22-5495

Florianópolis - SC
VENDE-SE

I APARTAMENTO
APARTAMENTO CENTRAL - REF. 005 - Excelente aparo.
tamento com área de 181.32m2, possuindo living,'2quartos,
1 s\lite;. dep. completa de ernpreqada, carpst, garagem, ba-
nheiro e área de serviço. Cr$ 550.000,pO, .

CASAS
CAPOEI RAS - REF. 019 _ Casa de alvenarla com living, 3
dorrnltôrlós, cozinha, copa, banheiro social' , salão de testas,
depend�ncia de empregada; garagem. Cr$ 270.000,00. .

STA MONICA - REF. 015· - Excelente residência com haJl
de entrada, living, sala de jantar, 3 dormitórios grandes, cope
-c oz in h a, banheiro, garagem, .quintal, e jlrdim. Cr$
300.POO,00.
COQUEI ROS - REF •.008 - Casa de madeira, poss..

uindo li·
ving, sala de estar, sala de

-

jantar, 3. dormitórios, cozinha,
banheiro, área de serviço, quintal. Cr$ 22p.000,OO. "

STA MONICA - R,EF. 012 _ Casa de alvenaria com living,
safa, copa-cozinha, 3 dorrnltôrlos, banheiro abrigo para car

ros. Com terreno todo murado. c-s 150.000,00. "

COQUEIROS - REF. 005 - Exc, residência com liviA9, sala
de estar, sala de jantar, lavabo, copa-cozlnha, biblioteca, hall
de entrada' dependências completa de empregada, churras
queira: lav;nderia, ANO. SUP. 4 dormitórios, com armários
embutido, 1 suite, 2 banheiros, 3 terraços, ,garagem p/4 car-
ros. Cr$ 1,100.000,00.

.

.

TERRENOS
COQUEIROS - REF. 0,14 -rTerreno em área extrltarnente

'

residencial com área de 350m2. Cr$ 79;000,00.. ,

TRINDADE - Ter. à rua Alvaro Ramos medindo 416m2.
Cr$ 60.000;00. '..' "

ITAGUAÇU - RE'F. 010 - Ter. excelente com 360m2. Cr$
160.000,Oã.

.

,

COQUEIROS - REF.' 008 - Ter. bem localizado medindo
470n'l2. Cr$ 110.000,00.

ALUGA-SE
CONJUNTO NO EDF. FLEMING TODO MOBIL,IÁDO
COM TELE"F,ONE C/102m2

L-·-, .. -- -----,..-'-�

COQUEIROS - PRAIA DO �MEIO
.

. TERRENO - 424,42 m2 - FRENTE DE 16,30m,
TODO PLANO, DISTANTE 50 MET�OS DA
PRAIA•..
PREÇO - Cr$ 100.000,00I

TRATAR' NARl,JA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO SOBRELOJA SALAS 1p/16/17 -

REGIS IMqVEIS - CRECI no. 58

Brognoli Imôveis Itda�

Ae(/iwJj_
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SULLTDA.

Rua feljpe Sctlmidt .• 42:""A, 10. andar,.. Fo�e 22.18�4

I,
I
,

"·CENTRO
• Rua Nunes Machado, 12 Con], 03 _ 10. andar

FÓNE: 22-1655

PORTINARI
BLOCO B - 20. ANDAR - ENTREGA JA

NEIRO/76
2 quartos, sala, cozinha, banheiro, ârea de serviço,
dep. completa de empre,gada. PPiEÇO
Cr$ 275.000,00 .

Forração, azulejos decorados, interfone, gás central, 1
ar condicionado, ap. nâutilus. ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 ED.
DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 ou
PELOS TELEFONES 22-3537 e 22-6551 - REGIS
IMÓVEIS - CRECI no. 58

ALUGA
167 - Jardim Sul Brasil - Cao, Bruno Lima,- Excelente casa

. de alvenaria completamente mobitíada em estilo colcnial+
c/2,qtos., sala, cozinha, escrltôrio, banheiro social, dependên
cia de empregada, despensa e garagem - Cr$ 3.500,00 �
cltelefone. ,

217' - Loteamento STODIECK - casa de alto gabarito -
...

c/400m2 - 3 qtos., escritôrlo, hall, 2 salas, dep, de rneprena
da, !!)aragem p/3 carros, salão cle j€lgos, sala de televisão e

despensa - Cr$ 10.000,00.'.
.

, ".
186 - Rua José Boiteux, 25 - ótima casa de alvenaria - 3

qtos; 2'sàias cozinha, banheiro, varanda, anexo, área de ser-

r: viço� amplo'quintal - Cr$ 3.000,00. v Ó,
-

'

216 - Av. Beira Mar Norte -" Ed. t\ntares _ apto - c/3
qtos:�sala" cozinha, banheiro, dep, cornpleta de empregada,
área de serviço e garagem _ 'Cr$ 4.000,00.

'

168 -e- Ed. 'Brigadeiro. Fagundes ,- apto .. 86 - 2 qtos., Saia,
cozinha, banheiro e área de serviço - Cr$ 2.000,00.

.

046 - Rua Nunes Machado, 17,. sala 7 - Cr$ 500,00.
213 - Ed. APLU,B ",,'COAj. 83 - c/52m2 � C�$ 1.000,00.
13;1, - Balneário, de Canasvielras - 3 qtos., sala, cozinha,
banheiro e garagem'- completamente mobiliada -

c-s 6.000,00. ",
.

.

,

- Casa ém Ponta das Canas - 'c/3 qtos, sala, ,eozinha, banhei
'ro, garagem, e anexos - frente p/a Lagoa de Pontá das ,Ca�as '

_ casa mobiliada c/3 beliches, 1 cama de casal, sofá, fogao,
geladeira, guarda roupa embutido - por temporada (janeiro,
fev. e março) - Cr$ 12.000,00•. ,. I

. V�NDE .

097' - Loteamento Tercasa - Jardim Cidade Universitária -

rrindade - lores de alto gabarito :.... lote 7 - quadra 3 -

Cr$,65.00ó,60. ,.

.

_

027 - Rua Francisco. Goulart - Trindade -- 3 'qtos., sala,
copa, cozinha, banheiro e pátio - Cr$ 7�.bOO,�0.,

'

001 - Loteamento ViIIage - Zona Residencial Padrão A -

. La90a da Conceição 'próxtmo ao LI C - lote 99 c/500m2 -

Cr$ 120.000,00. .

028 - Rua Silveira de Souza - centro _ 3 qtos., sala, haJl,
cozinha, banheiro e anexos+ Cr$ 300.000,00. '

.

026 -r- Duas casas de madeira no Bairro José Mendes -·la.) 3',

gtos., sala, cozinha e banheiro - 2a.) 2 qtos., sala, cozinha,
banheiro, - ,terreno c/área de 380m2 - ambas por
Cr$ 80.000,00.

.

'.

.

116 - Ótima residência no centro a Rua Duarte Schuttel -

cldois pavimentos, seAdo que na part� superior c/sete cô'mo·
dos e três na' parte inferior, Cr$ 80.000,00 _ a vistou a com_

binar. ' , _ ,

011 _' Área de terra na praia de Cacupé - c/6.000m2 -

Cr$ '55.000,00.
.

)O 'i 1 _ Lote em excelente zona residencial Loteamento
Stodieck _ c/área de 600 m2 - Cr$ 155.000,00 (c/entrada e

o restante a co'mbinar); ,

.

015 - Terreno situàdo em Canasvieiras _ Rua da Alegria -

Cachoeira do Bóm jesus" - c/300m2 - Cr$ 60.000,00: '

017 _ Lote situado à r",a CÔA\lgO BerAardo - Trindade (Rua.
do antigo cinema) c/325m2. - Cr$ 70.000,00.'

.

/---_
.

.,.-_.

"
'.,/

. ,

APARTAMENTOS
E D. CARLOS TAULOIS - Ruá Tte. Silveira - Apto. 801 :-,quarto,

living, coz" banho compl., área serv., ga�agem - Telefone. •

ED' FRANCISCO NAPPI - Rua Vidàl Ramos - Apto. 501 - suite

cas�l, dois- doi-rnts., livin'g, cpz., banh., cepo compl. empr., área serv.,
garagem.

.

.

'

"

ED. EDUARDO - Rua Vise. OUro Preto - Apto. 207 -,dois quar-
tos, sala, dois banh., coz .. área serviço.

.

_:
ED. IilEIRA-MAR - Av. Rubens A. Ramos -Apw. 402 - três

quartos'" living, dois banh., coz., dep. empr., área servo (mobiliado ou'
não).'

.

ED SOLAR DO FAYAL - Av. Mauro Ramos � Apto. 403 _ dois
qu;rtos� living, coz" banh., dep. compl� empr., área serv., garagem.
Alo -ADOLFO KONDER, 27 - Apto. 305 - quarto, sala, coz.'
banl:l., área serv,'

.

.

IAV., MAURP RAMOS, 82, apto. 2.- suite casal, dois qts., living,
s/ja,fJJár, dois banh., coz., dep. empr., área serv., abrigo p/carr,o TE·
lE'F0NE. .,' ..

"
.'

"
,,' - .'

ED. ,REGINA I".OCIA - R",a Saldanha Marinho -,Apto. 302 - dois

qts., living, coz.. banh., d61p. empr., área serv, ',:
AV. 'HERCi"Lio LUZ, 6.0 - AptQ. c/dois qts., sala, coz., banh., dep.
empr., área sent,

.

CASAS'
BAI-A NORTE - EXCELENTE RESIDENCIA - Temos residência
de alto gabarito c/540m2" cinco salas, escrit.,· quatro' gU'lrtos
c/banho priv., lavabo, ,dep; ,empr. garagemp/t.rês' carros (Própria

.

'p/residência ou empresa de porte).
RUA JOAO AL,cANTARA DA, CUNHA, 193 - COOUEIROS -

livi�g, três,q",artos, coz., banh., qtlintalamplo - TEI,.EFONE.
RUA SALDANHA MARINHO, 7 - três quartos, duas salas, coz.,
banh., garagem, pOfão p/dep6sito (p/residência ou ·escritório).
PRAIA DE ITAp·EMA - Excelente residência, c/cinco quartos, sala,

,

dois banh .. coz., gara!)em p/3 carros; mHbiliada.
. .

PRAIA DE CACUPE ,-' Casa na praia, pr6pria p/veraneio, c/três
quartos, sala, co'zinha. . _

.

SALAS E ,;üN.JUI\!TOS
ED JOÃO MORITZ - Praça xv - ampla sala, de frente c/80m2.;.

,
'

insto sanit. .

.'. '.

E D. "ACM" -: Rua J. C,oeJho -."conj. 41' - duas salas, insto sanit;
área'de 25m2.

.

. '.

PRAÇA XV, ESQ. FELIPE SCHMIDT - dois amplos pavimentos
pk�ri�r�

-

LOJAS.
. ED; JAYME UNHARES..:. Rua Vidal Ramo�, lojas 2 e 9; la. loca-

.

cão.
_

.

GA"-E RIA JACQUELlNE - Rua Felipe Schmidt .,. loja 3; excelente
ponto comercial.
RUA SETE DE SETEMBRO, 16 - ótinia loja c/40m2; insto sanit.
compl. '

VEl\mE E ALUGA EM QUALQUE�
�

PONTO DA CIDAne .,

CRGI29
ESTREITO

Rua José Candido da Silva, 721

fones 44·2424 - locação
4401467 - Vendas
44-2677 - PABX

VEr-JDE
249 - RUA MOURA - Casa mista c/2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, copa; Área construfda: 65,00m2. Terreno
720,OOin2 - Cr$ 85.000,00. '

247 - RUA SETE DE SETEMBRO - São José - Casa de
.alvenaria c/2 quartos, sala, cozinha, banheiro, abrigo p/carro
-

- c-s 65.000,00. •

244 - ,EM ÓTIMA ZONA RESIDENCIAL - 'Rua Nossa-Se
nhora do Rosário - Estreito - .cONSTRUÇÃO NOVA
C/COBERTURA DE LAJE - Área construfda 1.24,00m2.,
c /3 quartos, living, cozinha; banheiro, garagem '-

Cr$ 25,0.000,00 - Totalmente financiada, '. •

240 - RUA SAO JOS� - Estreito _ Casa de madeira c/2
quartos, sala, cozinha, banheiro, qaraqem.Terreno: 325,00m2
- c-s 100.000;00. .'

,

238' - RUA SANTO ANTONIO - Casa c/2 quartos, sala,
cozinha, copa, despensa, em· terreno c/620,00m2 -

Cr$ 70.000,00. ,
.

235 - JARDIM .PANORAMA - Rua N. Sra. do. RosáriO -

Terreno c/310 00m2. e uma casa c/3 quartos, 3 salas, cozi
nha, 2 banheiros, dep. ernpreqãda, garagem,área de recreaçêo
- c-s 170.000,00. ,

234 - RESIDENCIA na AV.; IVO SILVEIRA _ c/3 quartos,
sala, copa, cozinha, b an heiro, área de serviço -

Cr$ 200.000,00.', \

230 - RUA PEDRO CUNHA - Estreito - Casa de alvenaria
c/17Ó,00m2. de área construída: Terreno c/l.127,00m2., ten
do 9,OO,00m2de pomar. Casa c13 quartos, sala, copa, cozi
nha, 2 banheiros, dep, emp regada, sacada, área de serviço,

-garagem - Cr$ 320.000,00. .

-

.

229 - RUA ASSIS BRASIL - PONTA DE BAIXO - À 50m
da praia, casa c/5 quartos, 2 salas, .2 varandas, � cozinhas -

Cr$ 123.000,00. '.
_ '.

228 - RUA E,LESBAO PINTO DA LUZ -e- Estreito - Casa
c/l 05,00m2�, em terreno c/324,00m�· tendq 3 quartos, 2

salas, banheiro, dep. empregada, garagem - Cr$ 190.000,00.
116"'7 SITUADO NO ESTREITO à RUA ILDEFONSO JU- ..

VENAL,'fERRENO plano com 320,00m2.
113 - TERRENO situado ià RUA HEITOR BLUM no ES
TREITO, com área plana de 463,OOm2. Õtlrna zona residen·
cial.
118 - SITUADO na RUA AHACY VAZ CAL LADO, c/ótima
vista da Bara Norte, terreno com 468,OPm2.
119 - PRAIA DE JURERE - Distante do mar apenas
150,OOm, terreno plano com 450,OOm2 - 15x30.,
110 - EXCELENTE ÁREA DE TERRA, na localidade de
Rancho Queimado; medindo 1.830.000,00m2.
112 - ÁREA DE TERRA � DISTA DO TREVO DE JA
GUARUNA 10 km., na �ocalidade de' Arroio da Cruz, com
129:000,OOm2. 'J

..

, apartamentos
,

,
, .

BAIA NORTE -.Excelente apartamento com"dois dormi·
-

,tórios, umà suite de casal, amplo living, sala de jantar, dois
banheiros sociais decorados at� o teto, cozinha com azüle

. jos decorados até o teta, área dI! serviço, dependências cip

empregada, garagem individual. 'BelTssima vista para o

mar.,
O apartamento possui armários embutidos nos qua�tos •
armários de cozinha, telefone, aquecedor, exaustor, filtro
oe água carpet em todas as peças da� áreas (ntimas e

l:Ociais, �r refrigerado, massa corrida, m4rmore nos banhei

ros, decoração a gesso, 'salão. de festas, play-gro.und, trata..
,menta paisagrstico. Somente três apartamefltos por andar.

. Finl!.nciamento �m at� 15 anos.

BAIA NORTE - Apartamento com 3 dormtórios, living,
sala de jantar, sala (ntima, três banheiros sociais decoradós
at� o teto, dependências de empregada, ampla Area de

serviço, sacada com vista para o mar.

Financiamento em at� 15 anos.

I
,

CENTRO - Apartamento pront!>, desocupado extraordi
nária vista panorllmica, iluminação perfeita. Dois dormit6-
rips, living;,banhei�o, cozinha e área de serviço.

PRJ!:ÇO TOTAL: Cr$ 195.000,00

CENTRO
Av; BeiracMar Ed. Andréa'

·Um apartamento por andar - fino apartamento, contendo
amplo I ivin9, 3 quartos, sendo 2 banheiros' _ 1 social e outro
ppivativo do quarto do casal - ampla cozinha coIl) azulejo
decorado até o teto, dependência comQleta de empregada.
área de serviço, água quente nos banheiros e cozinha, garagem
e telefone individual.

PRE ÇO Cr$ 630.000,00
CENTRO
E,D. VE LASQUEZ - R'ua Vi'sconde de Ouro Preto. Fin(ssimo
apto. de frente com sacada, 3 dormitórios, living, WC, copa
cozinha, WC para empreg.ada, massa fina e pinturà fi base de
Hidraz, instalação para telefone, janelas e portas .em madeira
de lei, insto de gás, 2 elevadores, porteiro eletrôflko, telefope
jcom n.os. exter,no na portafia, garagem com vaga· individuai;
ladrilhos esmaltados, azulejos coloridos de 1 a. qualidade até o

teto, área de serviço com ponto de espera de aquecedor a gás
emãquina de lavar roupa. Entregà em janeiro.
CENTRO
ED. VELAZQUEZ - Frente para rua Emir Rosa

Apartamento com 3 'q",artos, 2 banheiros sendo urn priva
tivo de casal e outro social, Íiving, copa, cozinha, dep. com·
ple'ta para empregada, área de serviçp, garagem.
Data de entrega: Janeiro de 1976 .

•
.

PONTA DE BAIXO - SÃO JOS�
,

Bel (ssimo terreno com vista panorâmica par-a o mar, Ótimo pre
ço. Área 500 m2.

BAiRRO DE FÁTiMA
Transversal'da rua Aracy Va� CaJlado \

Fin(ssima residência com garagem para 2 ve! cuias; living,
- c/65m2, sala de jantar, lavabo, escritório, sala de m(,sica, jar
dim de inverno, '5 banheiros, sala de estar rtima, suite de

casal, 3 quartos, dep. completa <;le ·empregada, jardins exter

nos, cotinh,3 americana, copa, armários embutidos nos quar.
tos, ar condicionado.
Terreno de 612on2 -18x�4m.
ESTREITO REF. C - OI
Rua: Gaspar Outra

Casa de Alvenaria de 2 pavimentos com telefone, :amplo
living, sala de jantar, 3 quartos c/armários embtidos, banhei-

.

'ro c/azulejos até o teto, cozinha com armãrio divisionário
é/sala de jantar. O. pavimento inferior contém: 3 quartos,
copa, cozinha, banheiro, área de serviço. No pá.tio churra�
ql!e'ira coberta e depósito - gar-agern :.

PREÇO: Cr$ 380.000,00' .

Área' constru(da·: 300m2.

-

117- EXCELENTE ÁREA DE TERRA na estrada geral Rio
Banho - Rancho Queimada, com 476,00m2.

.

'

AL.UGA
CASAS
019 - Rua Eugênio Portela, 21 - 3 qtos, sala, copa, coz•.
banheiro - 'Cr$ 900,00.' ,

CENTRO - Apartamentos' com 1, 2 ou 3 quartos, para
,ocupação imediata. Garagem e demais dependências. ,

Financiamento em até 15 anos.
.

,
,

AS MELHORES OFERTAS ·00
MERCADO IMOBILIÁRIO

CENTRO - Aparta'11ent:J com 3,dormitórios amplos, dois
banheiros, espaçoso living, copa cozinha, dependênaias de
empregada, entrada social e de serviço. Deso_cupado.
Aeeita-se imóvel.

AGRONl>MICA - Três dormit6rios, amplo living, três ba

nh�iros, 6tima cozinha, áreq, de serviço, dependências de

'empregaçla, garagem. ,\,
Local apraz(vel, vistà para o mar.

.

FinanCiamento em at� 15 an·os.
'

Aceitamos seu imóvel.

i .

�. '

,

" "
�

,'casas I

CENTRO - Casasde alvenaria com dois pavimentos Con

tendo 3 dormit6rio, ampla sala de jantar, living, dois b�
nheiros, cozinha ampla e pequeno jardim•.
Financiamento em at� 15 anos

Aceitamos seu im6vel.
.

'ESTREITO - R'esidência de alvenaria, zona alta, local

apraz:(vel, 'ampla vista, ótimo terreno. 3 dormitórios, ba
nheiro, Jlving grancf.e; cozinha. Construção no centro do
terreno.

ESTREITÓ - Casa de alvenaria com 3 amplos t1uartos,
living, sala de jantar, dois banheiros coloridos at� o teto,
cozinha espaçosa, dependências completas de empregada,
ârea de serviço e garagem pára 3 carroS.

,

Financiamento 20 anos.

JURER� - Ampla casá de veraneio no melhor local de
Jurerê 3 amplos dormitórios, dois banheiros, sala de estar

e jantar, ampla cozinha, um bel(ssimo alpend�e de 40m2,
churrasqueira, dependências de empregada construção de
222m2 em terreno de 450m2.
Financiam�nto'em até 15S.'1no5,

I

-r"E R RENaS - Loteamento Stodieck. Bela vista panor1l-
mica. Área de 592 m2.

'

ITAGUAÇU --Terreno de esquina C/frente para o mar.

Área de 530 m2. '.

CAPOEIRAS - Próximo � Av. IVÇl Silveira com uma área
de 405 m2.

TRINDADE - Belíssimos lotes na zona nobre do bairrQ. I

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Exc·elentes lotes com 480
-

m2.
I

JURERt - Terreno com 480 m2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 21 de dezembro de 1975 - Página 30

OPQRTUNIDADE
Estamos vendendo uma residência, com exce

lente projeto, no Jardim Santa Mônica.. em

terreno medindo 360m2, todo murado, con

tendo ampló living, sala de jantar, 3 quartos,

sendo um suite, todos acarpetados; banheiros,
toillet e copa-cozinha com azulejos decorados

até o teto; abrigo, garagem, dependência com

pleta 'de empregada, área de serviços e churras

queira, aquecimento central a gás. Pode ser·
\

financiada pelo sistema Financeiro Habitacio-

nal.

STATUS - DECORAÇÕES
E SERVI ÇOS LTOA.

Fone: 22-1903
Rua�erônimo Coelho, 343

Floriànôpolis - SC.
'

t

SUPERVISORES

DE PROMOÇÃO
Empresa do ramo financeiro necessita admitir' ,

elementos altamente capacitados.
EXIGl��OS: segundo ciclo comp leto, expe
riência em promoções e (ou) vendas e disponi
bilidade integral para viajar.
OFERECEMOS: treinamento intensivo, remu
neração de acordo com .as aptidões, assistência
médica hospitalar, e despesas de viagem pasas.

Os interessados deverão apresentar-se à Rua
Ti ra dentes, esquina com Nunes Machado,
sobreloja.

.0 CONFORTO É
\

TODO SEU ... do centro de Fpol is:

EDIFltlO EUG�NIO BEIRÃO - Áua Tiradéntes
no. 3. Aptos. com três (3) dormitóriOs, living, cin:ula.
ção interna, bameiro social, cozinha-copa, área de
selViço e deperdência de empregada.
Preço total - Cr$ 285.000,00 - Entrada Cr$
29.000,00 - Saldo financiado. .'

.

OBS: plantão a partir de segOnda-feira (dia 06/10) no
local. Jnformaçõ'es: MAGUEFA - CRCI44- Av. Rid

.. Branco, 112 ..:. Fones: 22-3899 ..:.. ,22-3389 -:- 22-3589

No' BALNEÁRIO CAMaORIO
TEMOS O MELHOR NEGOCIÔ'

.-

CASA DE ALVENARIA. ÁREA: 118,00'
m2. EDIFICADA EM TERRENO ,DE
592,OOm2., NO BAIRRO DE FÁTIMA,
CONTENDO: LlVING, 4 DORMITÓ
aios, 2' BANHEIROS, VARANDÃO,
COpA, COZINHA, GARAGEM:

.

.I

(

CENTRo'
LINDO APARTAMENTO SITUADO
EM EDI F(CIO CENTRAL, NO\,O, DE·
SOCUPADO, TENDO AS SEGUINTES
PEÇAS: LlVING, 2 DORMITÓRIOS,
BANHEIRO SOCIAL, COPA-COZI·
NHA, ÁREA DE SERViÇO E DEPEN·

DÊNCIA DE EMPREGADA,
.

Cr$ 260,000,00,

CASA DE ALVENARIA À RUA JOSÉ
BOITEUX, ÁREA DE 22t:1,00m2" COM
OS SEGUINTES CÔMODOS: L.IVING,3
DORMITÓRIOS, SALA DE ESTAR,

.

BANHEIRO, COZINHA, DEPENDÊN·
CIA DE EMPREGADA E DUAS GARA·
GENS; NA PARTE DE TRÁS S�LA, 2
DORMITÓRIOS E BANHEIRO,

.

APARTAMENTU DESOCUPADO,
NOVO COM 2, DORMITÓ.RIOS, LI
VING 'COZiNHA, BANHEIRO, ÁREA
DE SÉRVIÇO, DEPEND�NCIA DE EM
P R E G A O A E G A R A G E M.
Cr$ 280.000�00 SENDO. UMA EN
TRADA DE Cr$ 40,000,00.E O RES
TANTE FINANCIADO EM 20 ANOS.
NEGOCIO URGENTE. .

- TERRENO SITUADO � AVENIDA
MAURO RAMOS ÓTIMO PONTO PA
RA COMÉRCío, TE;NDO UMA
ÁREA DE 535, 70m2. PLANO.

I.
.

-CASA DE ALVENARIA� RUA PRE
SIDENiJ'E COUTINHO, COMMiEA DE

190,OOm� CONTENDO 3 QUARTOS,
ES C RlTuRIO, BANHEIRO SOCIAL,
COZINHA, COPA, SALA DE JANTAR,
SALA DE VISITAS E TERRAÇO, DE·
PEND�NCIA COMPLElA DE EMPRE,
GADA. PORÃO. c-s 400.000,00

_ ÂPARTAMENTO COM 61,00m2. SI�
TUADO NO EDIFICIO liA COELHO",
TENDO 1 aUARTO, SALA, COZINHA,
BANHEIRO E ÁREA DE SERViÇO,
PODE &ER FINANCIADO.

/

DESEJAMOS AOS NOSSOS CUENTES E AMIGOS, OS
MELHORES VOTOS DE UM FELIZ NATAL E PRÓSPERO
ANO NOVO.

.. '

A Firma Construtora e Imobiliária JOM LIDA,
CGC/MF No, 82.517.202/0001, CRECI No. 017,
estabelecida à Av. IvoSilveira no. 4.501, tio EStreito,
fones: 44-0302, 44-1902,44-0315, desejando fazei.

. mais famílias felizes, oferece à venda, por ocasião das
festividades natalinas, por preços que só o "Papai
'Noel" pode fazer, os imóveis abaixo:

\ Df..SUA PROPRIEDADE

1. -: Uma casa' de alv�naria de tijolos, toda revestida
externamente de azulejos, com 8liluartos, living, sala de
estar, copa-cozinha, 3 banheiros; completos, garagem,
churrasqueira; bltilloteca e outras dependências; edifi
cada sobre dois siotes, à. Rua' Gustavo Barroso,' no
Esveito, por apenas ,Çr$ 350.000,00.. .

2. - Um apartamento com 147m;!, com.3 quartos, sala de
estar, copa-cozinha, dependência de empregada, tel�fo
ne, 2. banheiros completos, garagem; entréga prevista
para janeiro, no Ediffclo Victor Meireles, na Av. Othon
Gama D'Eça, por Cr$ 50.000,00.abaixo do custo atual.

3. -'. Uma casa de alvenaria de tijolos, em fase final de
acabamento, ficará pronta atê 15 de janeiro, com a área
'de 155m2, com 3 quartos, sala .de estar, copa-cozinha,
2 banheiros completos, dependência de empregada com

banheiro, garagem, vista panorâmica para a palite
Colombo Salles, em Coqueiros, na Rua Pio X, por
somente Cr$ 380.000,00. .

. 4. �. 13 lotes em Coqueiros, com ruas calçadas a lajotas,
lotes de 370 a 500m2, por Cr$ 850.000,00.

5. -' Um terreno.com área de 306.000m2, com frente para a

praia da Joaquina e Lagoa da Conceição, devidamente
escriturado, com avenidas abertas, faltando capear,
drenar e pavimentar, preço 11 vista c-s .1.290.000,00.

6. -' Um terreno com' 297.QOOm2, com 'frente para a praia
da Barra da Lagoa e Lagoa da Conceição, preço à vista.
Cr$ 950.000,00.

.

. .

7. -' Lotes no Loteamento D. Pedro I - Ponta de Baixo, -
em São José, a partir de Cr$ 30;000,00 e em Coqueiros
a partir de Cr$ '100.000,00. .

8. -: Apartamentos no Edlffcio "JOWI", com 3 quartos, sala
de' estar, cope-cozlnha e 2 banheiros completos, por
Cr$ 175.000;00.

DE PROPRIEDADE DE TERCEIROS:

1 • -r-' TRINDADE"':' RUA TOMAs DE AQUINO - Casa de
alvenaria c/2 pavimentos, 4 quartos, 2 salas, copa-cozi-
nha, banheiro, área de serviço. Terreno de 27x20. .

2. - CAPOEIRAS - RUA CAMILO SILVEIRADE SOUZA
- Casa. de alvenaria com 2 quartos, living, sala' de
jantar, copa-cozinha, banheiro e garagem•. Terreno
12x3Q.

3. - CAMPINAS -' RUA ALTAMIRO DIBERNARDI -

Casa de alvenaria com' 4. dormit6rios, sala, copa-cozi-
.

nha, banheiro,. área de ,serv.iço e garagem; Terreno
12x30.

4 - BR-l0l - SERRARIA - Uma área de 81,00 metros•

de frente para a BR-l01 por zoo.oo metros de fundos.
Área total: 56.700m2., .

5. -' RIO BRONITO - DISTRITO DE RANCHO QUEI
MADO - Uma área de terras com 1.479.710,OOm2.
'com uma casa de madeira.

6. -' RATONES - ILHA - Um terreno com chácara,
pastagem, casa com 6 peças e um engenho de farinha.
Terreno com 160 metros de frente para a estrada geral
� 430 metros de fundos.

.

.,

RUA LUIZ DELFINO - CASA DE AL- �. I
V ENARIA CONTENDO: LlVING, 3

DORMITÓRIOS, LAVABO, BANHEI
.RO SOCIAL, GOZINHA, QUARTO DE
COSTURA, QUINTAL E ABRIG O
PARA CARRO, c-s 280.000,00

-. LOJA COM AREA DE 38,oOm2. EM
EDIFICIO CENTRAL.

Na Almirante, Lamego, majes
toso apartamento em EdiHcio de
2 unidades por andar.
Possui 'todas as dependências
bem amplas (4 WC). '.

PRED1BENS - Av. Rio Branco
142 - \fel. 22-0299 - 22-6756 e

22-6099

REMBRANDT - 6·� ANDAR
ÁREA DE 181,34- PREÇO Cr$ 560.000,00,

contendo sala, lavabo, 3 quartos (1 com banheiro privativo),
banheiro social, 'cozinha, ârea de serviço, dep. completa de
empreqada, forração nylon, armârios embutidos nos quartos e
na cozinha, ar condicionado no quarto do casal, ap. nãutüoe,
gás central, mais, ap, ter.merO, telefone mais interfone,

'

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 227 ED. DIAS
VEt,HO SOBREJOJA SALAS 15/16/179JU-PELOS FONES:
22-3537'e 22-6551 - R�GIS IMÓVEIS - CRECI No, 58.

LOUZADA VENDE

ITAGlJACU
Residência com 400 m2 em terreno'de 4100 m2

.

'CENTRO'
Ediffcio AleXandra entregaem janeiro de 1976, qua rto, sala,
área de serviço, dependência de ampre..llada.

. AGRONOMlcA , .

.

Ótima casa de alvenaria com 4 quartos, armários embutidos,
garagem,. _

.
,

CACHOEIRA OE SAO MIGUEL
�

FAZENDOLA
Com 288000 m2 2 águas no terreno, 1 casa, água encanada,

'

luz.

I.

TERRENO EM CANASVIEIRAS
A partir de Cr$ 60.000,00

BEIRA MAR !'JORTE
'Ótimo apartamento em edifício recém entregue - 2 aparta'
mentos por andar

'

tRATAR: Rua' Felipe Schmidt,.21 ;_ Ed; Dias Velho
s/11 - fone 22-5197 - CRECI -588 - Florianópo
lis.

aGOA

!!>

EDIFrCIO EM FASE FINAL DE CONSTR.UÇAO à meia
quadra da praia, e/sala, 2 quartos, banheiro, cozinha, áreade
serviço, quarto e WC de empregada. Entrada Cr$ 15.000,OO,e
Cr$ 23.000,00 a combinar e o-saldo à Cr$ 1,,600,00 mensais.
APTO DE CaBE RTURA, sala c/80m2, '4 dorrn., 2 'banheiros

. sociais, sendo 1 privativo do casal, lavabo, copa, cozinha,
dependênsia completa de empregada, garagem p/2 CarFOS.
Preço Cr$ .130.000,00 de entradase ossaldo a Cr$ 5.000,00
mensais.

.

APTO FRENTE-MAR ,P/ENTREGA EM DEZEMBRO, sala,
Sacada, 3 dorm., 2·.banbeiros, sendo 1 privativo, ampla cozi
nha, área, quarta e WC de empregada. Preço Cr$ 340.000,00
a combinar: .

APTO R.EC�M CONCLUfbo, c/3 dormit6rios, e demais de
pendências, c/azuleios decorados atê o teto, piso de ceramic�
esmaltada, c/garagem. Ato Cr$ 10.000,00 e Cr$ 55,000,00 a

combinar ê o saldo a Cr$ 2.100,00 mensais.
APTO NA AV. ATLÂNT·ICA P/ENTREGÀ EM DEZEM
BRO, sala, dorrn., cozinha, banheiro, área de serviço e sacada.
Preço Cr$ 116.000,00 a combinar,_

. "

CASA EM ÓTIMA LOCALlZAÇAO NUNCA HABITADA,
c/sala,.3 dorm., cozinha, banheiro, gar.agem, quarto e WC de
empregadá. Com Cr$ 60.000,00 de entrada' e o 'saldo a Cr$
2.900,00 mensais.
BELlSSIMO TERRENO, cI12.000m2, frente p/o rner, linda
vista panorâmica, c/Cr$ 130.000,00 de entrada e.o saldo em
40 meses a combinar. Mercadoria rara.
CONTAMOS AINDA, grande variedades de casas, terrenos e

apartamentos, com localleeção variada, à preço e condições.
atraentes. Visitem-nos sem campromisso.·
MAIORES INFQRMAÇÕES, !NCLUSIVE SÁBADOS, DO
MINGOS E FERIADOS, C/HERSON PAUPERIO, Neg6cios
lruobillârlos, CRECI 2284',no BalneârloCamborfú, à Avenida
Brasil, no. 2417 no Loteamento "LAUX". .:

- BOA CASA MISTA SITUADA À
AVENIDA BEIRA MAR, 2 PAVIMEN·
,'TOS, EDIFICADA EM TERRENO ps
742,50m, CONTENDO: COZINHA,
CHURRASQUEIRA, BANHEIRCS,
ÁREA DE SERViÇO, 3 QUARTOS E
GARAGEM, Cr$ 150.000.00,

.

CENTRO
APARTAMENTO .: SOLAR KASTELLOR1Z0N C/GABA -

çEitT - 3 DORMIT6RIOS, UVING, COZINHA. BANHEI
RO, ÁREA DE SERVIÇO E DEPENDENCIA COMPLETA
DE EMPREGAD'A. VALOR: Cr$ 420.000,00.,

- TERRENO.� RUA JOS� BOITEUX
.OOM ÁREA DE 300,oom2, BOM PRE:
ÇO,

AGRONOMICA

PRAIA DÁ TAPERA
CON FORTÁVEL CASA DE PRAIA
CONTENDO <AS SEGUINTES DEPEN
D�NCIAS: LlVING, DOIS DORMITÓ
R'IOS TR�S BANHEIROS, COZINHA,
VAR'AND,ÃO, 'CHURRASQUEIRA.
T E R RENO DE 1.4,00,00m2. ÁREA
CONSTRU(DA: 115,00m2. CASf. MIS
TA. c-s 110.000,00.

LOJA NOVA.
250;000,00.

ED. JA YME UNHARES Cr$

LINDO TERRENO SITUADO NO PRO
LONGAMENTO DA RUA VISCONDE
DE TAUNAY, COM ÁREA DE·
288,OOm2. ÓTIMA SITUAÇÃO, POR
APENAS - Cr$ 43,000,00.

APARTAMENTO - ED. JA YME UNHARES C/L1VING, 2
DORMIT6RIOS, COZINHA, BANHEIRO, DEPEND�N
CIA DE EMPREGADA E ÁREA DE SERVIÇO. VALOR

Cr$ 260.0()(),OO.
RUA SÃO VICENTE DE PAULA
TERRENO MEDINDO 9,50m2. DE
,FRENTE POR 28,00 DE F'UNDOS. c-s
55.000,00

JURERÊ'
LINDO TERRENO MEDINDO 15,OOm.
DE FRENTE POR 30,OOm DE FUNDOS
(LOTE NOVE, QUADRA 26. ÓTIMO
�REÇb.

ESCRIT6RIOS - ED. VISCONDE DE OURO PRETO -

VALOR Cr$ 80,000,00.

TERRENO, COM i4,OOm, DE. FRENT'::
POR 30,00m. DE FUNDOS. ÓTIMO
PREÇO,

TERRENO, SITUADO NA QUADRA
11, LOTE No, 11, MEDINDO 15,00m.
DE FRENTE POR 30,OOm, DE FUN·
DOS.

,CANASVIEIRAS
TERRENO 12x30 - VALOR Cr$ 15.000,00.

ESTREITO
TRINDADE

TRINDADE
TERRENO 12x30- VALOR Cr$ 25.000,00,

RUA TRAJANO MARGARIDA - Boa
casa de madeira, com 80,OOmZ, em-ter
reno de 524,OOhi2 " tendo 3 quertos/sa-

i
la, coztnha, banheiro e abrigo pâ�a dois
carros,

APARTAMENTO EM EDIFÍCIO NO·

VO, 20. -ANDAR, AREA DE 135,OOm2,
CONTENDO OS SEGUINTES COMO·
DOS: 2 DORMITORIOS, LlVING, BA·
NHEIRO SOCIAL. COZINHA, -ÁREA
DE SERViÇO, DEPEND�NCIA COM·

. PLETA DE EMPREGADA E GARA·
GEM,

.

APARTAMENTO EM EDIF(CIO �
RUA FELIPE SCHMIDT, COM "

QUARTO, SALA, BANHEI RO SOCIAL,.
COZINHA, ÁREA DE SERViÇO E GA-

RAGEM.OTlMO'PREÇO.
'

CAl?A D'E ALVENARIA COM DOIS PA
VHvlENTOS, MUITO BEM SITUADA,
LINDA VISTA PANORÂMICA, CON
TENDO NO 10. PAVIMENTO: SALA
DE ESTAR, SALA DE JANTAR, SALA
DE ALMOÇO, ESCRITÓRIO, LAVA-

ESTREITO
TERRENà PLANO C/567,OOm2. RUA MAX SCHRAMM�

, ESQUINA COM A RUA ABELARDO LUZ - .VALOR Cr$
-Ó; 250.000,00·LlNDA CÁSA DE At,VENARIA,',

NOVA, COM ÁREA' DE �04,62 .

m2., TERRENO, OE 360,QOm'2.,
CONTENDO: LlVING, 2 BANHEIROS
SENDO UM COM ARMÁRIO, HALl:,; 2
COZINHAS COM ARMÁRIOS. 3 DOR-.

MITOR'IOS, ÁREA COBERTA (INTER
NA COM 24,00m2) LAVANDERIf.I'
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA, DE·
POSITO. GARAGEM. AQUECIMENTO,
p'. GAS, CORTINAS E TELEFONE. PO
DE'SER FINANCIADA.

CASA DE ALVENARIA COM ÁREA
DE 75,OOm2., EDIFICADA EM TERRE
NO DE 260,00m2., COM OS SEGUIN
TES C'OMODOS: SALA, COZINHA, 2

. QUARTOS, BANHEIRO E ABRIGO
PARA DOIS CARROS. Cr$ 130.000,00

.

'CAPOEIRAS
LINDO TERRENO' DE ESQUINA.
ÁR�A: 900,OOm2, ÓTIMO PREÇO,.

EDIF(CIO ITAJUSA - LOJA DE
FRENTE PARA O ASFALTO- ÁREA:
64,00m2. c-s 185.000,00.

.RUA DESEMBARGADOR TAVARES
SOBRINHO - 2 TERRENOS �RFAZENDO UMA ÂREA DE 853,o5m2.,
DE ESQU.INA, POR APENAS Cr$
200.000,00

BO, COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, -

.

DEPEND�NCIA DE EMPREGADA, LA
VANDERIA, DEPOSITO E GARAGEM;
Nq ;!o. PAVIMENTO: LlVING, QUA
TRO DORMITÓRIOS, BANHEIRO,
SUITE E SACADA DE FRENTE PARA
O MAR. ÁREA: 335,00m2. TERRENO
DE 525,OOm2.BALNEÁRIO DANIELA

4 LOTES- VALOR Cr$ 25.00fJ,OnCADA

Ótima casa de .atvenarla situada nas pro
ximidades do Estádio "ORLANDO
SCARPELLI", com as seguintes peças: 3

dormitórios, cozinha, copa, banheiro. sa
f� de TV:Garagem,

RUA ESTILAC' LEAL - BOA CASA DE
ALVENARIA, NOVA, 3 DORMITó
RIOS, BANHEIRO COPA-COZINHA,
UVING, DEPEND�NCIA DE EMPRE
GADA, ÂRE'A DE SERViÇO E GARA
GEM. CHURRASQUEIRA. c-s
320.000,00 '

TERRENO SITUADO NA PR,A(/A D.A
SAUDADE, MEDINDO 18,OOm DE
FRENTE POR 20,OOm DE FUNDOS,
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Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

SII!OIO OllllClllCl1

,
creci No. 17

não compre nem venda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PÀGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 - 44-0302

VENDO ·APTo. NOVINHO

Vendo apto. novinho localizado- na' Av. Hercfllo Luz, defron

te ao Oscar Palace Hotel. Deverá ser entregue 'em 31 de [anel- '

ro de 1976. Possui todas as dependências sociais e de empre

gada. Pela localização é ótimo para moradia e escritórios ou

consultórios. Possui também garagem. PREÇO RE:ALMENT E

MUITO BOM. Tratar com Alfredlrjho na Assembléia Legisla
tiva.

PARA' SEUS
FILHOS ESTUDAR
Juntinho da Universidade temos

"

apartamentos com quarto, sala ampla,
cozinha e banheiro. Suas despesas vão
ser reduzidas.

PREDIBENS -, Av. Rio Branco, 142
- Tel. 22-0299 22-6756 e 22-6099

DEPARTAMENTO PESSOAL

O Instituto São José Ltda., comunica aos interessados

que necessita de' uma pessoa para ocupar o cargo de

Responsável pelo Setor de Pessoal. Exige-se referên
cias e pretensões. Informações à Rua Antônio Ferrei
ra no. 113'-;" São José - se

A Administração

'CASA,

Vende-se em excepcional localização, pertinho da Cobal, no
Estreito à rua Gal. Liberato Bittencourt, 402 com 3 quartos,
sala de jantar e visita', 'copa-cozinha, quarto de banho, hall de
circulação. Entrada e cobertura para carro, com jardim na

frente, Negócio sem intermediário. Ver e tratar no local.

DR. GENOVENCIO MATTOS
Comunica aos seus clientes e amigos que

reiniciou sua clínica à rua Anita Garibald], 13
- conjunto 605 - Ed. Centro Executivo Mi

guel Daux - Fone 22-0660.

ESQUADRIAS METÁLICAS VALDO
RODRIGUES lTOA.

Fábrica de esquadrias de alumínio - Box - grades
- corrimão - portas e janelas.

- Atendemos todo o Estado
- Orçamentos sem compromisso .

.

Rua Alfredo Eicke, 44 - Fones 44-0157 ., 44-1837

-ITAJAI- se

'SECRETARIA - ATENDENTE

Empresa de' ra":10 financeiro, necessita de mo

ças para os cargos acima.

EXIGlI\!IOS, segundo ciclo completo e boa

apresentação.
OFERECEMOS, treinamento, remuneração

"
de acordo com as aptidões e assistência médi
ca hospitalar, integral. As candidatas deverão
apresentar-se no h orário comercial, à Rua
Tiradentes, esquina Nunes Machàdo, sobrelo
ja.

TENHA NOVE
NOVOS VIZINHOS

No Estreito temos os mais am

plos apartamentos de 3 e 2 quar
tos e demais dependências neces

sárias. Preço e condições acessí
veis em relação ao tamanho.

PREDIBENS - Av. R ia Bran

co, 142 - Te. 22-0299 -

22-6756 e 22-6099

NÃO USE O CARRO.

Em 6 O segundos vocês está no

centro. Apartamento com todas
as dependências e garagem. Loca
lizado na Rua Esteves Jr. no. 1.

Próprio para quem deseja mudar
para melhor.

PREDIB!=NS - Av. Rio Branco,
142 - Tel. 22-0299 .: 22-6756 e

22-6099

PORTAI,.
EMPREENOIMENT,OS IMOBILIÁRIOS LTOA.

I ADMINISTRAÇÃO DE CONDOMI'IIIIOS - CRECI 589
COMPRA ,'E VENDA - AGENCIAMENTO
Rua Trajano, 18 sala 3 e 13 - Galeria Berenhauser .

l.MÓVEIS.

VENDE

SÃ.O JOSÉ
, Um terreno em São José - Ótimo preço

ESTREITO

Uma casa de alvenaria "nova" - Prpoxima ao

Coléqio de Fátima

TRINDADE

Uma casa "rnlsta" - Rua Eupideo Barbosa, esquina

Uma casa alvenaria terreno 15m x 52m,
esquima Rua Lauro Unhares

PONTAL
U'm lote, prôximo ao Hotel. Ótima localização

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Lote no Village com 5OOm2.
Preço Cr$ BO.OOO,OO Financiado.
RIBEIRÃO DA ILHA - Terreno com 15.00011'12 perto 'do
mar. Bom preço. '

,

LAGOA DA CONCEiÇÃO - Área de 18_732,50 m2. de fren-
te para a Lagoa. .

CAi\lASVIEIRAS - Bom lote com 420 sn2. Preço Cr$
40.000,00.
CANASVIEIRAS - Ótimo lote de 12x23,30. Bom preço.
CANASVIEIRAS - Lote de 12,50 x 30,00 bem localizado.
SÃO MIGUEL - Área de 105.000 m2_ com praia particular e
frente para a BR-l0l
BEIRA MAR NORTE - Casa de 160m2 bem conservada,
Bompreço.'

'

RlBEIRÃO DA ILHA - Terreno de frente para o mar, Bom

preço.
CENTRO - Área de sete mil m2_ bem localizada.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

III
Depto. 'móveis Terceiros

•

•
COMf:RCIO E
ADMINISTRAÇÁO
DE IMOVEIS LTDA.
CRf.CI,",09 - l.1 RHGI�fl
FOMiS 2l �el1 . 2� 19:5 . 2� mee
F.II. UOtO _ TK�. SIL\'EHH F_�Q.I)I''lUURU

III
Depto. 'móveis Terceiros

•

•
COMf:RCIO E
ADMINISTRAÇÁO
DE IMOVEIS L'IDA.
CRF.Cr N.09 - �.I RIiI;L'1l
FONES l� sal 1.. 12 U:S . 2� l08�

E[).M'Ol�!I\�.�n.VEIII.'ESIJ.[)"D[)UlW
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Mais de 650 menores que
integram o Programa Muni
cipal do Bem Estar do Menor,
tiveram a sua festa natalina, na
Federação Atlética Catarinen
se. A promoção foi da Secre
taria de Educação; Saúde e

Assistência Social, da Prefeitu
ra, e contou com a presença
do Prefeito Espiridião Arnim
além de autoridades da- Secre
taria do Trabalho e Promoção
Social, Funabem e Fucabem.

Os menores participaram
das seguintes atividades labo
riais: engraxatas, vendendor de
picolé, guardador de carros,

jornaleiro, carregador de feiras
e supermercados. Segundo ex

plicou o titular da Sesas, pro
fessor Aoerson Flores, "as
experiências preliminares já
executadas e os estudos efe
tuados recentemente pela Pre
feitura, bem como as estatfsti
cas do Juizado de Menores, em
sua área de origem e manifes
tação, .serviram \ como elemen-

o passeio pelo centro

o Natal das

crianças do

programa de

bem estar

A festa reuniu

engraxates, vendedores,
jornaleiros, guardadores
d e carros e carregadores:

mais de 650 menores

integrantes do programa.

-w

tos para reunir os esforços das
autoridades, para estudos de

ação a ser deflagrada no cam

po do bem estar do menor".
- Sob a direção da Prefei

tura, esses estudos foram com

plementados. por um grupo de
trabalho coordenado pela Se
sas e integrado por reps da
Funabem, Juizado de Meno
res, Secretaria do Trabalho e

Promoção Social e demais ór
gãos vinculados ao problema,
resultando na elaboração de

plano setorial, capaz de somar

recursos que integram entida- ,

des e serviços oficiais e parti
culares, possibilitando igual
mente a participação comuni
tária.

Segundo o Secretário Ader
SOn Flores, os objetivos do
Probem são adequar a polÍtica
de' desenvolvimento social do

município à polÍtica estadual e
nacional. "Executar projetos
específicos que permitam a

erradicação microrregional, es
tadual e nacional do problema
do menor, além de oportuni
zar treinamento a' técnicos, au
xíliares e pessoas interessadas

rio campo do bem estar.do

menor".
- Como objetivo principal

está o de organizar as ativida
des laboriais exercidas pelos
menores no centro urbano,
contribuindo dessa forma, pa
ra a promoção econômica e

social desse grupo de menores.

Na área dos objetivos especí
ficos destacam-se oportunizar
a integração social dos meno

res que se dedicam a atividades
laboriais nas ruas centrais e

periféricas da cidade, capeei
tando-os social e profissional
mente. M!UlOrar a' qualidade
do trabalho do menor de i>r
ma a promover social e eco

nomicamente; permitir uma

melhor prestação de serviços à
comunidade e conscientizar a

comunidade para, a importân-

cia de sua participação em

programas de bem estar no

menor.

CLIENTELA
Os menores que integram o

Probem são adolescentes de
sexo 'masculino, na faixa etária
de 12 a 17 anos, que residem
no município de Florianópo
lis. Entre as exigências para a

.

participação, está a de subme
ter-se a exame médico, fre

quência à escola regular; apro
vação no curso de orientação
para o exercício da atividade e

comprovação de necessidade
de trabalho do menor p ara
auxiliar à ma nu tenção da fa
milia, cuja comprovação é fei
ta através de visitas às famílias.

Até o momento, a Prefeitu
ra da Capital tem sob sua

responsabilidade 288 menores

guardadores de carros, I 20 jor
naleiros, 72 engraxates, 96 car

egadores de feiras e supermer

cados, e 50 vendedores de pico
lés.

A assistência que a Udesc dá ElOS alunos
o Departamento de Assistên

cia e Orientação ao Estudante
da Universidade para o Iescn-
volvimento do Estado de Santa
Catarina - UDESC - após uin
ano de funcionamento, fazen do

a avaliação de suas aridades nos

setores de assistência social e

orientação. educacional revela

que conseguiu a tender a 170
alu nos com bolsas de estudos, a
122 alU110s com bolsas de traba
lho e a oito com bolsas de
com plementação educacional.

PRIORIDADES
'O DAOE da Udesc foi criado

este ano na imperiosa neéessida
de da existência de um órgão
que propiciasse orientação aos

1936 acadêmicos matriculados
em 75 nas escolas de nível supe
rior integrantes da Faculdaâe de

Educação e Faculdade de Edu

cação Física de Florianópolis;
Faculdade de Medicina e Veteri
nária de Lages, Faculdade de

Engenharia de Joinville e Escola
Superior de Administração e Ge
rência de Florianópolis.

O diretor do DAOE, Fernan
do Fernandes de Aquino, expli
ca que para início das atividades
foi estabelecida a programação a

nível prioritário que se concen

trou: na concessão de bolsas de
trabalho, bolsas de estudo e de
c o m plementação educacional.

,Com bolsa de estudos foram
beneficiados 170 universitfu:ios
:ob fornla de insenção de men
salidades significando uma quan
tia equivalente a

Cr$ 143.948,00. Inscrêveranl-se
para a obtenção, 239 acadêmi
cos, e dos beneficiados, 67 são
alunos da Faculdade de Educa

ção. Diz Fernando, que, os crité·
rios para seleção dos alunos são

os índices de carência e as men

salidades escolares referente ao

curso escolhido. "Mas - salienta
- tiramos da bolsa de estudo o

seu caráter paternalista, ou' seja,
pedimos que os beneficiados co

laborem conosco também em

algumas atividades e, este ano,
30 alunos participaram de traba
lho de coleta de dados .para
pesquisa habitacional e outros

em outras pesquisas". Com o

trabalho dos estudantes, a Udesc
economizou Cr$ 10.150,00 que
serão utilizados em outras ativi
dades.

Para recebimento da bolsa de

trabalho, foram selecionados
122 alunos entre 250 inscritos.
A universidade mantém convê
nio com 31 tirmas em todo o

Estado para colocação destes
estudantes, a maioria em ativida·
des paralelas ao curso frequenta
do, e a bolsa tem valor de
Cr$ 360,00 para trabalho de- 4
horaS por diá. A bolsa é finan
ciada em Cr$ 80,00 pela univer
sidade e Cr$ 280,00 pela Em
presa.

Para o pró ximo ano; diz Fer
nando, segundo desejos manifes
tados pelas próprias emptesas,
estas aumentarão o valor de sua

contribuição na bolsa passando ','
,a pagar Cr $ 370,00. Paralela
mente também ocorrerâ'.o au·

menta da contribuição da Uni
versidade. As 122 bolsas conce

didas em 7.5, tem valor de
Cr $ 265.314,50, sendo qu e

50,81 % dos alunos beneficiados
são cursantes da Faculdade de

Educação Física e que foram
empregados nas escolas munici

pais do intcrior da Ilha para
ministrar aulas de ginástica e

educação física.
Diz Fernando que, segundo

os relatórios aprcscn tados pelas
empresas, o trabalho dos estu
dantes é excelente, bem qualifi
cado e rendoso enquanto quê os

bolsistas, com exceção de dois,
declararam-se bem ajustados e

satisfeitos 'no trabalho.
Por convênio feito com a

Delegacia do Ministério da Fa
zenda em Florianópolis, a uni
versidade entregou 8 bolsas de

complementação educacional a

alunos de Biblioteconomia e de

Administração e Gerência que se

interessaram em trabalho nesta

Delegacia. A bolsa tem valor ç1e
Cr$ 799,2b mensais e os alunos
foram selecionados ohedecendo
a critérios de: carêneia de recur
sos financeiros e aprovação em

teste de seleção.

ESTÁGIOS E CONS ULTAS
O setor de Scrviço Social

além de ter-se encarregado des
tas programaçõé� ainda atendeu
a 30 alunos jn.djv.iduahrente ten
tando solucionar seus proble
mas, qUyr fossem de:ordem psi-

.

cológica ou pSico-sotial-econô
mica, estes geralmente rcsolvi�
dos 'com bolsas. ,

'O setor de Orientação Edu
cacional inclui em suas ativi
dades deste ano o' cadastro do

.

oorií'o dicente que se resume·as
fichas individuais de cada aluiu;>
para caracterização individual e

geral da classe; ptogramação de

estágio oficial para alunos, que
este ano ofereceu: em janeiro e

julho-estágio para alunos a partir
da 4a. fase da Faculdade d,e
Veterinária de Lages no'labora
tório de diagnóstico de zoonoses

do Ministério da Agricultura em

S�IO José; estádio na Biblioteca
Pública Estadual em Florianópo
lis, de 3 alunos do curso de
Biblioteconomia, que ainda está

, se real izando,
'

Ainda está confeccionando o

setor, um 'manual de' informa
çôcs com dados sobre Florianó
polis, Lages e Joinvil1e, cidades
sedes de faculdades, e cornple
mentando com informações so

bre escola e ·cursos. O manual
será entregue aos calouros no

ato da matrícula em 76.
Realizou durante o ano ain

da entrevistas paru orientação
protissional e de ajustamento
educacional, concurso à bandei
ra da Udesc e outras atividades.

O diretor do DAOE. Fernan
do Fem andes de Aquino, ressal
ta que as 7 pessoas que com

põem o Departamento em 75,
atenderam na sede da Udesc, à
Avenida Rio Branco, diariamen·
te uma série de al",.nos e que
resultaram até novembro cm

.1.282 consultas. Recentemente
tamb ém entregou as 14 bolsas
de estudo que foram. doadas
pdo MEC ao valor de

Cr$ 1.380,00 c a.s 39 entregues
pela Secretaria de Educação no

valor de Cr $ 1.000,00. Esclare
ce Fernando que os beneficiados
com um tipo de bolsa de estudo
são al)tomaticamente excluídos
el<: receberem as do outró tipo,
inclusive. a fornecida pela Secre
t'lria da Agricultura. O diretor
ainda sal·ienta que o Departa·
mnto se encarrega de assessorar

o Diretório Cen tral dos Estudan
tes da Udesc na rea lização das
eleições e outras atividades, 110

intuito de fornecer bases para
um bom desempçnho dessa dire
toria.

Naturais ou artificiais,
eles podem ser encontrados no

comércio a preços que variam

,entre Cr$ 25,00 e Cr$ 275,00.

Andar a pé pelo quadrilátero
central, longe do nó gôrdío formad \

pelo ruidoso trânsito de carros�
o novo hábito que lentamente

se incorpora ao pedestle.

Venda de pinheiros
mantém a tradição
da' festa européia

No mercado, na ponta do estacionamento do aterro. um
comerciante colocou vários deles em pé. fazendo uma pequena
floresta. As lojas da cidade,' em sua �U/iória. os vendein artificiais.
de metal. prateados ou simples; por preços variados. depen dendo
do tamanho. tipo, ou beleza. .

Os pinheiros, na verdade. embora pouco expressem o

ambiente de Natal. no Brasil. tropical por exceléncia. ainda são
procurados pela população. conforme a antiga tradiçdo trazida
pelos primeiros europeus colonizadores. A maioria das livrarias.
lojas de brinquedos, e de artigos para o lar. estào comerciando
pinheiros de metal, nas mais variadas cores c tipos. substituindo
cada vez mais o pinheiro �·ivo. É difici! conseguir 11/11 deste. Os

poucos que aqui chegam já estão quase murchos. quase sempre
sem vida e sem cor.

OS PREÇOS
Na livraria e papelaria Recorü. loja [ilial. o sortimento

existente está com estes preços: pinheiro de melai simples.
Cr$ 46.00; lágrima, pequeno. em duas cores. Cr$ .ÍJI.IJO; lágrima.
maior. Cr,' Jl5.00. enquanto o bem cheio custa CrS /J8.00:o
lágrima grande. Cr$ 275.00. e o mais cheio (maior). Cr$ /7].00,
Há aind a enfeites de mesa. de cortinas e pinheiros. a CrJ :2 7. 00.
O'S 68.00 e Cr$ 76.00.

.

. Na loja Tesouro Escondido. na rua Jeronimo Coelho. alem
dos pinheiros artificiais. de melai. ainda sdo vendidas as hastes

simples. duras. Ali. um pinheiro pequeno. simples. custa onze

cruzeiros. e o médio 18. O de melai. ('111 variados tamanhos. tem

seus preços variando entre CrS 41).00 c Cr$ 6J.UO,
O pinheiro riFO, por sua rcz. é mais dif'tci! dt: ser encontrado.

Chegou-se a comentar inclusivc: (/111' {'SIC alio ele não seria
comercializado, por estar proibido seu COrlC. De/mar Vcndramc,
.ie Rio do Sul, que sempre rendeu bem mudas de [rutas (' flores
na cidade. [á começou a render pinheiros do tipo araucária.
plantados em baldes. Seu /JUSlu de rendas é ao lado da Cobol di)
Estreito. Desde sexta-feira passada. Dclmar já vendeu cerca de 70
mudas de pinheiros. com aproximadamente Ulll metro de altura.
com um ano de idade.

HI71 sua Kombi. havia au: an teontem cerca de /.! pinheiros.
enquanto um seu entregador de encomendas, morador d li

Serraria. guarda mais 18. Estes são vendidos a Cr$ 100.00
De/mar deve encerrar' suas rendas' hoje, Segundo c/c. o comércio
aqui é bom.

COM ESPINHOS
Ao lado do Mercado Público Municipal estdo estabelecidos os

vendedores do pinheiro brasileiro ou pinheiro de espinhos. [a
paisagem comum nos dias que antecedem o Natal.

Os preços do pinheiro brasileiro. segundo o vendedor l.airto
Weiss. que vem de Taquaras, localidade de Rancho Queimado.
tiveram uma majoração em 30 e 40% em relação ao imo passado
mas pergunta: "o que é que não aumentou?

..

Ele está vendendo
o pinheiro de tamanho menor a partir de 0'$ 25.00 mas a

maioria de tamanho entre médio e grande fica entre O' $ .50.00 ('

c-s 80,00.
Láirto weiss há 20 anos vende o pinheiro brasileiro na Capital

e acha que "nos últimos três anos a população recomeçou a

comprar estes pinheiros, parecendo não gostar mais do pinheiro
artijicial". No ano passado ele conseb'Uiu vender cerca de' j50
árvores e para este jlm de semana trouxe 4Ó em seu caminhão e

que são tirados de seu próprio terreno.
Outro vendedor, Avelino Assing. estabelecido também ao

lado do prédio do Mercado Público Municipal, está Jlendendo o

pinheiro brasileiro .pequeno a 0'$ 30,00 : os médios entre

0'$ 40,00 e 0'$ 5Ó.00 e os grandes a partir de Cr$ 100,00.
estes principalmente para serem. usados como decoração em

ambien te ex terior.
'

Os pinheiros vem de Águas Ml>l:nas e o vendedor até o final
de quinta-feira nãO' tinha chef(ado a vender mais de 10 pinheiros
10s 100 que está traiendo. Acredita porém que até'o dia de
Natal as coisas melhorem.

. O sortimento de árvores naturais é escasso

<••:""

Apenas oito dias depois de fechada, a rua Felipe Schmidt

(e adjacências) já mostrou ser a melhor opção para o fluxo
de pedestres no centro da c i da de,. embora ainda não

tenha resolvido perfeitamente o trânsito de veículos nas

estreitas vias da cidade.
Essa é a, opinião .de três pedestres e quatro motoristas de

Florianópolis, antigos na arte de circular nas apertadas
calçadas e exíguas ruelas paralelas às principais ruas

fechadas pelo Detran - Felipe, Trajano e Conselheiro Mafra.
Nota-se que há um receio dos transeuntes em circular
livremente nas ruas fechadas; reminiscência, . talvez,
do tempo em que competiam arduamente com os veícu-

.

los. E tão cedo conforme comentou um dosspedestres, o

pessoal não vai abandonar as calçadas. "Isso é psicol?gi.
co", disse ..

"É MANIA"
Reinaldo S. Martins, estudante universitário, é quem

acha "ser psicolpgico" a preferência, ainda, pelas calçadas.
Sua comparação com a ponte, velha, segundo ele mesmo,

"pede não ser ideal. mas é quase igual. Imagine que ontem

sai com a mãe. vim no centro para comprar umas coisas, e

ela não cra capaz de 'andar pelo meio da rua, Diversas vezes

ri cios .nedo dela, embora eu tenha lhe explicado quê,
definitivamente, não ia passar carro algum".

Se Reinaldo deu o exemplo de sua mãe, inostrando não
tcr ele esse problema, o mesmo não aconteceu com outro

estudante,sVirgílio Motta. Andando pela calçada, próximo à
farmácia Catarinense, Virgílio ficou um pouco surpreso
com a pergunta: "porque você não está andando pelo meio

. da rua?" Para ele, não há explicação. "Sei lá, mania •.. é

mesmo, né, não tem mais carrosu, né?
"

...

Os dois, mais o aposen tado Mário (preferiu ficar no

anonimato ..•), acham que o cen tro ficou bem melhor com
essa idéia de fechar a Felipe, Trajano � Conselheiro Mafra,
"Pelo menos para nós, que só' andamos a pé, é uma boa. Até

parece a rua da Praia, (em Porto Alegre), a gente anda legal,
sem se preocupar com carro". Já o velho Mário, embora
tenha admitido não estar acostumado ainda com a mudança
- "sempre fica parecendo que falta alguma coisa" - diz que
agora está bem melhor. "Já estamos até fazendo nossa

rodinha nosmeio da rua, uma coisa que há anos sonhamos".

TUDO APERTADO

Enquan to para os pedestres o fechamento da Felipe
"uma boa", o mesmo não pensam os motoristas

de táxi - instalados na Praça XV - ao contrário da maioria
dos demais - os que mais utilizam as saídas condicionadas
relo Detran. Um deles, enquanto aguardava :o sinal do.

guarda para avançar, na Deodoro, comentou rapidamente.
"isso é idéia de quem não temcarro, ou quase não vem' no'
centro, Se pelo menos tivéssemos umas ruas mais largas para
circular por aí" ...

Um colega seu, estacionado na Praça XI, pondera um

pouco: "é, não deixa de ser bom para o comércio e pa,ra
quem anda a pé. Mas tinham que levar em consideração que
ainda nllo temos viàs de trânsito rápido, largas, nas

imediações. Acho que, se é para fechar, então que se feche
o centro todo. Pelo menos, o sujeito não pode nem chegar
perto, com o carro. Aí, o negócio seria diferente: Mauro

Ramos, aterro, e Beira Mar Norte. Fora disso, tudo�fechado,
só a pé".

Opinião um pouco radical, con trário a de Mauro Ramos,

procurando estacionar na Jerônimo Coelho: "em princípio.,
aprovo a idéia. S6 que eless(Detran) têm que entender que
não vamos nos acostumar tão cedo com isso .. Acho que
temos condições de con tinuar assim. E s6 questãO de

tempo". Quanto à falta de ru�s de trânsito rápido nO

centro, ele responde com uma observação sobre o trânsito
em Porto Alegre. "Fecharam a rua da Praia há não sei

quantos anos, .e só de.pois foram abrindo as aXiais (vias de

.contorno) ao redor da cidade. Lá, o pessoal já se acostu

mo.u, tanto que de vez em quanto estão fechando mais um
trecho".

É o que também pensa dona Mirtes Carvalh�, entrevista
da enquanto estacionava no aterro, próximo ao Mercado.:
"tá certos 'lue está tudo apertado agora, mas. é a única

solução para dar mais conforto aos pedestres. É, nÓS I

reclamamos enquanto dirigimos, mas depois,quandoestamo.S
a pé fazendo compras, também damQs graças Adeus por não
termos que esbarrar nos veículos ali na Felipe Schmidt".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




